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0 Estado-maior boliviano informa que os paraguayos, collocados em situação perigosa
em Jordan e Alihuatá, estão se retirando na direcção de Gondra

-o-

Está sendo preparado um projecto de lei que concede ao presidente Rooseveit amplos poderes para resolver as questões attinentes ás dividas
de guerra, de modo a facilitar as futuras negociações entre os Estados Unidos e as nações devedoras

-SS!-

FALA-SE EM GENEBRA NO PROVÁVEL ADIAMENTO DA CONFERÊNCIA DO DESARMAMENTO
¦

•o-

Os paraguayos vão cedendo ante
a pressão do inimigo

A RETIRADA AO NORTE DE JORDAN E AO SUL
DE ALIHUATÁ NA DIRECÇÃO DE GONDRA

E segundo se informa em Bnenos Aires começou

tambem a evacuação de Nana wa

Buenos Aires, 22 (União) — No-
ticias procedentes da zona de ope-
rações Informam que os para-
guayos cedem terreno em todas
as frentes. A artilharia bolivia-
na tem agido incessantemente,'
em completa articulação com o
avanço da infantaria. Arce e Na-
nawa estão seriamente ameaça-
dos pelos bolivianos, que prepa-
ram um ataque decisivo.

Os paraguayos se retiram na
direcção de Gondra

La Paz, 22 (A. B.) — O esta-
do-maior informa que o inimigo,
collocado em situação perigosa, ao
norte do campo de Jordan e ao
sul de Alihuatá, principia a reti-
rar-se sob a pressão constante
das forças bolivianas, na direcção
de Gondra.

E teriam iniciado a evacuação
de Nanawa

Buenos Aires, 22 (A. B.) — No-
ticias extra-officlaes annunciam
que os paraguayos Iniciaram a
evacuação de Nanawa. Espera-se
a confirmação.

O que significa para os boli-
vianos a tomada de Alihuatá

La Paz, 22 (A. B.) — O dire-
fctor de publicidade de guerra en-
viou o seguinte radiogramma do
Munhoz:"A tomada de Allhuata 6 o fru-
to de trabalho insuperável e se-
ronamente meditado do alto com-
mando. Essa magnífica acção,
levada a effeito com grande acer-
to, intensificou o enthusiasmo de
nossas tropas que continuam lu-
tando encamiçadamente, produzln-
do notáveis actos de heroísmo.
Essa victoria repercutiu até en-
tre os feridos quo estão em tra-
tamento nesta praça. Ao terem
conhecimento da queda de Ali-
huatá. apresentaram-se todos, al-
guns quasi impossibilitados de
qualquer movimento, concorren-
do ab desfile nocturno. Sob as-
pecto estratégico a tomada de
Allhuata significa, para o inimi-
go, um golpe mais duro do que
a quéda do qualquer dos fortlns
quo se acham debaixo do nossa
formidável pressão e, por conse-
guinte, Influirá decisivamente pa-
ra o exito dos demais objectivos."

Commentarios de um jornal
de La Faz sobre as ultimas

operações
La Paz, 22 (União) — "La Ra-

üon" insere o seguinte commen-
tario sobre as ultimas oporaçOes
no Chaco:"Nos principios de outubro, o
coronel Estlgarribla lançou as
tropas paraguayas, com grande
violência, contra o escasso contin-
gente boliviano que se encontrava
ao sul de Arce. O coronel Bil-
bao, o tenente-coronel German
Jordan e o major Aguirre diri-
glam a defesa, em Campo Jordan,
com os poucos homens do quo dis-
punham, defesa unicamente pos-
sivel devido a coragem das tro-
pas quo commandavain, ampara-
dos pelos obras defensivas con-
struidas rapidamente sob a dire-
cção desses chefes. Campo Jordan
está no centro do bosque que se es-
tende ao sul de Allhuata, coberto
por um vasto sapézal, e, aqui e
ali, Interrompido pelas "islãs" tão
características do Chaco.

Duranto seis longos mezes
Campo Jordan foi theatro de uma
luta tenaz que se caracterizava
pela extraordinária superioridade
numérica do inimigo. Os para-
guayos contavam obter ali o
maior triumpho da presente cam-
panha, porque entendiam que Mu-
noz ficaria automaticamente á
mercS do seu avanço. Estigarrl-
bia descarregou seus formidáveis
esforços, sem olhar sacrifícios de

consideráveis unidades, que foram
anlquilladas, paulatinamente, uma
apôs outra. Ao fim desse tempo,
as forças bolivianas ficaram se-
nhoras do theatro da luta o ex-
pulsaram o inimigo pura o bos-
que de Allhuata. Os paraguayos
foram hostilizados pelo sul, por
tropas do Campo Jordan, e pelo
norte, por forças de Allhuata.
Nessa zona de bosque denso alrt-
da se combate tenazmente, hoje.
O Inimigo tratará de encontrar
salvação pelo forlim Gondra,
abandonando definitivamente o
sector ao norte do kilometro 7."

A passagem, pelo Chile, de ar-
mas c munições destinadas

á Bolivia
La Paz, 22 (União) — O ves-

pertlno "Ultima Hora" entrevis-
tou o diplomata e lnternacionalis-
ta Eduardo Diez do Medina, soli-
citando sua autorizada opinião a
propósito do que dissera "La Na-
cion", do Santiago du Chile, em
artigo recentemente publicado, so-
bro haver o governo accedldo no
transito de armamentos para a
Bolívia, sem que isto implicasse
no abandono da these que o Chile
tem sus'.entado, o qual pôde, a
seu arbítrio, pelo tratado de 1904,
impedir a passngom, pclo sou ter-
rltorio, de arm... destinadas â Bo-
livia.

O ministro Diez *!o Medina res-
pondeu:

"Nüo creio que esse seja o
propósito do governo do Chile.
Tenho no mais alto conceito o ta-
lento o a clarivldencla do pro-
sidento Alessandri e do chancel-
ler Miguel Cruchaga, eminentes
Internaclonallstas, a quem não es-
capam as múltiplas razões jurl-
dicas que amparam o inquesliona-
vel direito da Bolivia no transito
livro pelos portos rilenos. Fura
destas razões de lógica, não é pos-
sivel admittir que o Chile provo-
que uma attitude contraria aos
sous interesses, quo poderia pre-
judical-o no futuro.

A que attitude se refere?
perguntou o jornalista.

—- A Bolívia, no caso do Chile
Insistir na sustentação da these
citada, isto é, de permittir ou pro-
hibir, em cada caso, o livre tran-
sito do mercadorias ou cargas,
desviará, segundo creio, todo seu
commercio para os portos perua-
nos, ondo não surgem obstáculos
aos interesses recíprocos do com-
mercio internacional, pois o tra-
tado com esse paiz consagra
egualmente o direito de transito
Irrestricfo e illimitndo. Ademais,
o Peru' approvou, por voto cxpli-
cito, a Convenção do Neutralidade
Marítima, em Havana, no anno de
1928, cujos dispositivos conferem
âs nações mediterrâneas, o direi-
to de importar elementos desti-
nados ft. sua própria defesa, dl-
reito esse sunecionado pelo voto
do nove nações. Não podia, pois,
esta nação irmã desconhecer fa-
ctos solennes cm quc empenhou a
fé de sua palavra. Isto quer dl-
zer quo o Chile não incorrerá no
gravo erro do nferrnr-se a essa
these, prejudicando seus próprios
Interesses, já que varios portos
chilenos vivem do commercio e da
vinculação com a Bolivia. Pelo
menos isto é o que resalta da po-
litica do ambos os paizes, cuja
approximaçüo devia ser cada vez
maior. A Bolívia o o Chile são
dois paizes quo so completam. Hu
nllmento a esperança do quo o
bom senso ha de imperar entrp os
dirigentes vizinhos. levando-os a
reconhecer lealmente os alcances
do pacto cujo espirito correspon-
de ao fim que o Inspirou: conce-
der á nação clausurada, ao me-
nos, o direito elementar de transi-
tar, sem limitações e perpetua-
mente, pelos portos do outro paiz.
tudo o que necessito utll, prescln-
dinda da especificação. Essa é a
essência do pacto de 1904."

A PRISÃO DOS ENGENHEIROS
INGLEZES EM MOSCOU

Nenhum advogado estrangeiro
poderá defender os

aceusados
Moscou, 22 (U. T. B.) — As

investigações cm torno da necusa-
ção de "sabotago" que pesa so-
bre os quatro engenheiros ingle-
íes da "Metropolitan Vickers" fo-
ram transferidas da G. P. U.
para o próprio procurador geral
da Suprema Corte.

Ao mesmo tempo, o sr. Litvl-
noff, commissario soviético para
os Negócios Estrangeiros, infor-
mou ao embaixador inglez que,
embora não seja permittido a ne-
nhum advogado estrangeiro de-
fender os réos perante aquelle
Tribunal, nada Impede, entretan-
to, que qualquer delles assista ao
julgamento, que será publico.

Preso um cx-presi-
dente do National

City Bank
Washington, 22 (U. T. B.) —

Sob a aceusação do .haver viola-
do as leis fiscaes em vigor, foi
preso o banqueiro Charles Ml-
chell, ex-presidente do National
City Bank.

OS ESTADOS UNI-
DOS E AS DIVIDAS

DE GUERRA

ÍJm projecto dc lei em
preparo nas dnas ea-

sas do Congresso
Washington, 22 (U. T. B.)

— Entre os principaes "lea-
ders" democráticos das duas
casas do Congresso está sendo
preparado um projecto de lei
que se destina a conceder ao
presidente Rooseveit amplos
poderes para resolver as ques-
toes relativas ás dividas de
guerra, de inodo a facilitar as
negociações futuras entre os
Estadns Unidos e as nações
devedoras. O plano cm estu-
dos admiti, a possibilidade de
serem suspensos os pagamen-
tos das quotas da divida de
guerra, emquanto sc proces-
sem os reajustamentos neces-
sarios, que serão orientados
segundo uma escala progres-
siva, e quc serão compc-.nsados
por concessões da parte dos
devedores sob a forma de fa-
vores aduaneiros, facilidades
cambiaes e outras.

A QUESTÃO DELETICIA
UM CONVITE QUE TERIA SIDO ACCEITO PELO

GOVERNO BRASILEIRO

O elogio fúnebre dc
um ex-senador

italiano
Roma, 22 (U. T. B.) — Na

sessão de hoje, o Senado comme-
morou o extineto senador Enri-
co Dovidio, cujo elogio funebre
foi pronunciado pelo próprio pro-
sidento Federzoni, seguindo-se
com a palavra, para o mosmo
fim, em nome do governo, o ml-
nistro De Franclscl.

Em seguida foram lidos diver-
sos telegrammas do condolências
pelo fallecimento do duque dos
Abruzzos. .

Na ordem do dia entrou em dis-
cussno o orçamento do Ministerio
da Agricultura.

O RESURGIMENTO
DO PODER NAVAL

PORTUGUEZ

Vão ser construídos
treze navios de guerra
Lisboa, 22 (União) — O plano

naval portuguez abrange a cons-
trucção do 13 navios de guerra, o
primeiro dos quaes — aviso
"Gonçalo "Velho" — construído
em New Castle, acaba de ser ln-
corporado á Armada. Dos res-
tantes, já em construcção, tres ou
quatro ainda ficarão concluídos
no decorrer deste anno.

Estamos, assim, em face do re-
surgimento do poder naval por-
tuguez. Os officiaes da Marinha
de Guerra pensam offerecer uma
espada de ouro ao titular da pas-
ta naval, almirante Magalhães
Correia, quo conseguiu realizar
obra do tamanho vulto. Tambem
será homenageado, na mesma oc-
caslão, o dr. Oliveira Salazar, pre-
sidente do Conselho de Ministros
o titular das Finanças, quo tor-
nou possivel a reorganização na-
vai de Portugal, abraçando a re-
alizaçâo do grande projecto.

Cruzeiros de insfrucção
para universitários

hespanhóes
Madrid, 22 (U. T. B.) — Por

iniciativa do sr, Fernando de los
Rios, ministro da Instrucção Pu-
blica, vão ser reali.ad.os cruzei-
ros pelo Mediterrâneo, dedicados
exclusivamente aos universitários
das faculdades de Phtbsophla e
Letras de todas as Universidades
hespanholas.

O prlmolro desses cruzeiros será
effectuado no vapor "Ciudad de
Cadiz".

Reformado um almi-
rante italiano

Roma, 22 (U. T. B.) — A
"Folha de Ordens" da marinha
de guerra publica o acto polo
qual foi reformado o almirante
Giuseppe Notarbartolo» -"""

0 resultado do plebiscito em
Portugal

Lisboa, 22 (União) — O dr.
Oliveira Salazar manifestou-se
satisfeito com os resultados do
plebiscito de domingo, tendo, em
palestra com os jornalistas que
trabalham junto ao seu gabine-
te, affirmado que o povo portu-
guez, na emergência, soube mais
uma vez cumprir com o seu dever.

Lisboa, 22 (A. B.) — O resul-
tado definitivo das eleições para
o. Constituição Portuguc-za pôde
ser assim fixados, cm grosso:
eleitores inscriptos, um milhão;
votaram a favor, 500.000; absti-
veram-se, 400.000.

O numero dos que votaram con-
tra foi multo reduzido, assim como
p dos votos a.nnuljadoa»^""

Continua agitada a si-
tuação em Cuba

Nova Yorlc, 22 (A. B.) — As
noticias aqui chegadas de Cuba
dão ainda como bastante agitada
a situação naquelle paiz. Domina
no interior a Incerteza, pois que
numerosos bandos armados, sem
unidado do acção, perturbam a
ordem publica, estabelecendo um
systema de ataques inesperados a
cidades o aldeias. O governo do
Havana não tem conseguido do-
minar por inteiro esses elemen-
tos que, do ponto de vista militar,
entretanto, não offerecem perigos
graves, mas apenas perturbam
profundamento a vida dos mora-
dores do interior do paiz.

Washington, 22 (A. B. —- Se-
gundo communicado official &
Imprensa, da legação da Colom-
bia, o governo brasileiro acaba de
acceitar o convite que recebeu da
Liga das Nações para fazer parte
da Commissão Especial quo vae
examinar em definitivo o caso de
Letlcla. Como se sabe, os traba-
lhos dessa conimissão basear-se-
ão no relatório apresentado á Li-
ga pela commissão que estudou
detidamente os precedentes do
monientoso caso.

Ctílieíiro, Ü2 (A. B.) — Esteve
reunida esta. manliã a Commissão
Consultiva da Liga das Nações
para examinar o caso de Letlcla.
A commissão examinou a nota
que a respeito lhe foi entregue
pela delegação colombiana, con-
tendo longas considerações sobre
a situação crenda pela aggressão
de 1" de setembro do anno passa-
do e os incidentes que dahi decor-
reram.

Nesse interessante documento a
Colômbia faz resaltar sua condi-
ção de aggredida, lembrando cer-
tos factos e precisando outros
para melhor esclarecer sua causa.
Termina a nota declarando que o
governo do Bogotá acceita as
suggestões da Commissão Espe-
ciai sobro a attitude a ser adopta-
da pelos paizes cm causa, embora
saiba que o Peru' rejeita intol-
ramente quaesquer recommenda-
ções da Liga no sentido de entrar
a questão em sua phase de apa-
zlguamento. Nessu mesma ocea-
sião a Commissão Consultiva to-
mou conhecimento da communi-
cação dos Estados Unidos da

America do Norte, que acceita o
convite para participar dos traba-
lhos da referida commissão no
que diz respeito, especialmente ao
caso de Letlcla.

Lima, 22 (A. B.) — A nota da
Socledado das Nações relativa-
mente ao caso de Letlcla está sen-
do examinada pelo governo, que
convocou technicos e politicos do.
nomeada para estudar o reforldo
documento. Esse facto é conside-
rado nos circulos diplomáticos es-
trangeiros como significando que
não estão ainda de todo rompidas
as relações entre o governo do
Peru' e a Liga das Nações. Em-
bora nâo se conheçam as dlrectrl-
zes que adoptou a chancellaria
peruana, é pensamento geral nos
mesmos círculos que será evitada
a retirada do Peru' da Sociedade
do Genebra. As mesmas Informa-
ções accrcscentam se acreditar
posslvdl a elaboração de uma no-
ta em termos conciliatórios, que
não fechem definitivamente a
porta ao prosegulmento das nego-
clações sobre a momentosa ques-
tão.

Belém, 22' (União) — Proce-
dente de Iquitos chegou a senho-
ra Maria Gonzalez, aceusada de
exercer espionagem e por esse
motivo expulsa do Peru.

Essa senhora, segundo ha tem-
pos foi divulgado, é casada com
um telegraphlsta colombiano, que
se encontra presentemente em Bo-
gota. .As .autoridades peruanas
conseguiram apprehender, em sua
residência, um apparelho de ra-
dio, com o qual ella se communi-
cava, seguidamente, com o es-
poso.

DEVIDO AO NOVO
RUMO DA POLÍTICA

INTERNACIONAL

Fala-se no adiamento da
Conferência do Desar-

mamento
Genebra, 22 (U. T. B.) — O

novo rumo tomado pela situação
politica internacional, quer com
as propostas britannicas sobre o
desarmamento, quer pelas recen-
tes entrevistas de Roma o de Pa-
ris, parece que trará como effél-
to Immediato o adiamento da
Conferência .do Desarmamento.

A Commissão Geral dessa Con-
ferencia reune-se quinta-feira e,
ao que se affirma, suspenderá to-
dos os trabalhos até o fim da qua-
resma.

.Roma, 22 (U. T. B.) — O Con-
selho de Ministros, hontem reuni-
do sob a.presidência do sr. Mus-
solini, depois do haver approva-
do varias medidas do caracter
administrativo, ouviu uma per-
menorizada exposição que o che-
fo do governo fez sobre os ulti-
mos acontecimentos internado-
naes o sobre as conversações que
manteve com os srs. MacDonaid
e John Simon,

Dois novos principes da Egreja
^?^^ggSiS^SS-__-__________----___-___^^^^^^^^^^^^^^iSSS^iSiSSSS^SSSSSSf

OS ADVOGADOS DA PAZ

Uma indicação feita na Câmara
dos Communs por um ex-'

sub-secretario da
Guerra

Londres, 22 (U. T. B.) — O
deputado trabalhista C. R. At-
tlee, quo já foi sub-secretarlo da
Guerra em 1924, o que hoje estfi,
filiado 6, opposição parlamentar,
apresentou* hontem na Câmara
dos Communs uma Indicação no
sentido de. serem reduzidos os
quadros do exercito e serem dimi-
nuidas as principaes verbos de
material para a guerra.

Defendendo sua indicação, o sr.
Attleo disse que, depois do pia-
no britannico do desarmamento,
apresentado ém Genebra pelo
primeiro ministro MacDònald, está
a Inglaterra na obrigação fie pro-
ceder a profundos cortes cm suas
despesas militares.

Respondendo a esse discurso, fa-
lou o sr. Duff Cooper, secretario
financeiro do Ministério da Guer-
ra, que disse que o exercito bri-
tannlco não existe apenas para os
casos de guerra, mas tambem pa-
ra manter a ordeni em todo o im-
perio britannico.

A indicação do sr. Attlee foi
derrotada por 207 votos contra 30.

Uma outra indicação, tambem
originada na opposição, e que
mandava reduzir os effectivos das'
forças aéreas, iambem foi rejei-
tada por 212 votos contra 28.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
-K-

Na conferência liontem realizada em Petropolis ficaram assen-
tadas as medidas preliminares á confraternização

«.

Vae reunir-se, no Rio Grande do Snl, o directorio do Partido Libertador
i_ _____

Instãllou-se a nova Dieta
Prussiana

Berlim, 22 (U. T. B.) — Ins-
talloji-so hoje a nova Dieta Prus-
siano, que., resolveu adiar seus
trabalhos o reuniões indefinida-
mente.

Com essa resolução, fica a
Prussia virtualmente sob a dire-
íillla, nas ilhas Philipinns, chegou
e do sr. Goering, como commis-
sarlos do Reich.

Dois dos seis novos cardeaes recem-creados: Fietro Fnmasi-
ni-Biondi, delegado papal nos Estados Unidos e México, e

Jean Marie Rodriguez Villeneuve, arcebispo de Quebec

Mearam sepultados
sob a terra e a

neve
Modcna, 22 (U. T. B.) — Du-

ramo os trabalhos dc abertura de
uma galeria, verificou-se um
grando desabamento de terras e
neve, tenão ficado sepultados va-
rios operários Italianos, dos quaes
morreram sete.

Dez outros nlnda puderam ser
retirados, mas todos estão gra-
vemente feridos.

O anniversario da Re-
publica Hespanhola

Madrid, 22 (U. T. B.) — O f,o-
verno está preparando um exten-
so prográmma de. festejos para
commemorar, a 14 de abril proxi-
mo o segundo nnniversarl oda im-
plantação da Reuuhlie* na ijes-
oanha», /- " *

Vae ser construída uma grande
avenida em Lisboa

Lisboa, 22 (União) — A Cama-
ra Municipal dç Lisboa estuda o
alargamento da rua do Arsenal e
a construcção de uma avenida
marginal ao Tejo, desde o Terrel-
ro do Paço até o Cáes do Sodré.
As obras serão iniciadas logo de-
pois da conclusão do edificio do
Arsenal de Alfelte, na margem
esquerda do Tejo, acredltando-se
que seja demolido o velho arsenal
pomballno, para nõo alterar o
projecto da nova avenida.

üm navio-escola qne
chega a Nápoles

Nápoles. 22 (U. T. B.) — Pro-
cedente de GIbráltar, chegou a
esto porto o navio-escola norte-
americano "Califórnia State",
quo traz a bordo cento e vinte
cadetes da marinha de guerra
dos Estados Unidos, ora »m via-
gem ãe lnstrucfiã». ->"

A GUERRA NO EX-
TREMO ORIENTE

Indícios de que a luta
vae recrudescer

Chln-Wan-Tao, 22 (U. T. B.)
— Chegaram a portos do norto da
China mais quntro cruzadores ja-
ponozes, trazendo armas, muni-
ções e viveres para as tropas nlp-
ponleas que se achara em varios
pontos àa. região.

Nas immedlações de Tien-Tsln
essas forças estão agora conside-
ravelmonte reforçadas.

Um decreto de Rooseveit sobre
a cerveja

Washington, £2 (U. T. B.) —
O presidente Rooseveit assignou
hoje o decreto que permitte a fa-
bricação e a venda da cerveja,
dos vinhos e dos suecos de fru-
tas na proporção alcoólica de
3.2 %, a partir de 1 de abril pro-
ximo.

A partir daquella data. — e vir-
tualmente a partir de amanhã
mesmo — os agentes da "lei sec-
ca" deixarão de perseguir os
"speakeasles", ou sejam as casos
em que a venda de líquidos al-
coollcos era feita clandestina-
monte.

-?-
A greve dos ferroviários

— do Ulster —
Belfast, 22 (U. T. B.) — Pare-

co deflnitivamento afr_.',assadas
as negociações que vinham sendo
entaboladas para a terminação da
greve ferroviária do Ulster, a
qual já vem durando ha sete se-
manas completas, e já oceasionou
prejuizos calculados em 2.500.000
libras.

Os titulos da divida ex-
terna da Grécia

Athenas, 22 (U. T. B.l — O
governo grego communicou co
seu ministro em Londres, que as-
sim quo esteja de posse de todos
oa dados necessários á confecção
dos novos orçamentos, procurará
entrar cm contacto com os porta-
dores estrangeiros de títulos da
divida grega, para um accordo
«obre q rewieçtíyp paenraento.

Uma missão especial
argentina qne vae

a Roma
Buenos Aires, 22 (U. T. B.) —

A bordo do "Conte Biancamano"
partiu hoje para a Italia a mis-
são especial que, sob a presiden-
cio do sr. Ramos Mejia, vae re-
tribuir a recente visita feita â
Argentina pelo príncipe Umberto,
herdeiro do throno italiano.

O serviço radiotelepho-
nico entre a índia e a

Inglaterra
Bombaim., 22 (U. T. B.) — Dc-

ve ser inaugurado na terceira so-
mana do próximo :nez de abril 6
serviço radiotelephonico entre u
índia e a Inglaterra.

Lord Willlngdon, vice-rei das
índias e o governador de Bengn-
ln, presentes ao acto da lnaugu-
ração, falarãíi directnmente para
Londres, onde serão attendldos
por Sir Samuel Hoares, secreta-
rio dos Negócios da índia; por
Sir Klngsley Wood, pelo princi-
pe Rhupendra Mldra, e outras al-
tas personalidades interessadas
¦>*» ««loções anclo-Indlanas»

A CONFERÊNCIA DOS SRS.
FLORES DA CUNHA E OS-
WALDO ARANHA COM O
CHEFE DO GOVERNO

As medidas de confraterniza-
ção que parece vão ser

adoptadas
Como adeantámos, o general

Piores da Cunha seguiu, hontem,
cedo, para Petropolis, afim de
conferenciar com o chefe do go-
verno provisório sobre assumptos
da administração do sou Estado

e sobro matéria política de inte-
resse geral do paiz.

Eram 11 horas da manhã quan-
do o Interventor rlograndenso da-

qui saiu, em companhia do sr.
Oswaldo Aranha, ministro da Fa-
zenda, que la despachar com o
chefe da nação.

Na conferência havida entre os
srs. Getulio Vargas, Flores da
Cunha e Oswaldo Aranha, sabe-
mos que foram abordadas algu-
mas questões de alta Importância
nacional, entre as quaes figura a
da amnistia.

As informações quo obtlvemos
nos levam a concluir quo fica-
ram assentadas determinadas pro-
videncias cuja execução dará em
resultado a confraternização dos
brasileiros, que ê a nielhor das
amnlstlas.

Verificado preliminarmente ser
descabido um decreto de amnistia,
dada a circumstancia de não ha-
vor nenhum processo criminal em
andamento contra os que fizeram
a revolução de São Paulo, teriam
sido combinadas medidas outras
quo poderão vir a reparar actos
porventura injustos do governo
provisório.

Assim, segundo informações fl-
dedlgnas, deverão ser nomeadas,
sem demora, duas commissões,
uma do civis e outra de millta-
res, com a tarefa de rever os
actos ultimamente praticados na
pasta da Guerra e da Marinha o
nas outras pastas.

Quanto aos exilados políticos, os
que quizerem voltar ao paiz po-
derão requerer â autoridade com-
petente.

No tocante á perda dos direitos
dc cidadania, decretada pelo go-
vprno provisório para numerosos
políticos decaídos o outros quo
participaram, como chefes, da
contra-revolução paulista, parece
que logo depois do pleito do 3 de
maio aquelle decreto será revoga-
do, a menos quo as eleições não
se realizem sob o ambiente de or-
dem, que o bom senso Indica.

OOMO SE MANIFESTOU O
PROFESSOR RUBI AO MEIRA

São Paulo, 22 (União) — O
Professor Rublão Meira, procura-
do pelos Jornalistas que lho soli-
citaram a sua opinião sobro a
constituição de unia chapa unlca
de candidatos á Constituinte, dis-
se: "Acreação de uma chapa,
nessas condições, é uma idéa que
forçosamente tem de ser bom re-
ceblda por todos os que se Inte-
ressam com carinho pela vida do
Estado. O quo resta a discutir-
se, portanto, não é a convenlen-
cia da organização da chapa-uni-
ca, mas sim o critério a que deve
ubedecer o sua . composição. De
necordo com o meu modo dc vêr,
a escolha dos nomes a figurarem
na chapa unica deverá ser pro-
cessado sem qualquer intuito po-
litico-parlidarito. Ella deve ser
entregue aos elementos que de
facto representem o valor intelle-
ctual o econômico do Estado.
l'enso que ns congregações das
nossas escolas superiores e as as-
soelaçOes representativas do cum-
mercio, da industria e da lavoura,
conjuntamente, poderão effe-
clunr essa escolha, que, assim,
estará á altura da clvllisação do
Estado c dos reaes interesses da
conectividade paulista."

O ALISTAMENTO EM TODO O
ESTADO DE MINAS

Bello Horizonte, 22 (Uniãn) —
O desembargador Gentil Nclaton,
entrevistado, disse quo "o alista-
mento eleitoral vao correndo in-
tenso em todo o Estado. E' pro-
vavel que Minas leve ás urnas
duzentos mil eleitores em maio.
Como é natural, devido mesmo ao
accumulo de serviço nas zonas
eleltoraes, têm chegado ao Tribu-
nal reclamações e representações,
cujos signatários se dizem preju-
dicados e o Tribunal tem tomado
todas as providencias no intuito
do evitar faltas apontadas, expe-
dindo circulares e tclcgrammas
diariamente, em grande numero.
Tambem responde a grande nu-
mero do consultas de juizes e es-
crlvães, que não envolvam mate-
ria da competência do Superior
Tribunal.

UM GESTO DO GENERAL
FLORES DA CUNHA

0 sr. Raul Pilia com o seu "di-
reito dc ir e vir" assegurado

pelo interventor gaúcho
O general Flores da Cunba

recebeu, hontem, á noite, ao
regressar de Petropolis, do
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O general Fio rif» tia Cunhn

sr. João Carlos Machado, qne
responde pelo expediente da
interventoria gaúcha, o se-
guinte telgramma:"General Flores da Cunha —
Rio — O dr. Augusto Loureiro
Lima procurou, hoje, o chefe
de policia em nome do dire-
ctorio central do Partido Li-
bertador, pedindo garantias

I :->¦ '¦ ¦¦"•"¦•
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O nr. Huiil Pllla
para os seus membros, afim de
que os mesmos possam se
reunir em Rivera ou em Li-
bres ou, a juizo do governo,
cm Livramento ou Uruguaya-
na, devendo comparecer á
reunião o dr. Raul Piila. Essa
reunião, que está projectada
para o fim do mez, tem por
objectivo tratar do program-
ma do partido e da escolha
dos seus candidatos á Consti-
tuinte. Peço instrucções a rcs-
peito, (a.) — João Carlos".

O general Flores da Cunha
respondeu i mmediatamente
ao telegramma acima au-
torizando a reunião do di-
rectorio central do Partido
Libertador em qualquer parle
do território gaúcho, com o
comparecimento do sr. Raul
Filia, o qual — acerescentou —
ficará com o scu "direito de ir
e vir" plenamente assegurado.
OS DELEGADOS DO P. R. M.
EM VIÇOSA PROTESTARAM

Bello Horizonte, 22 (União) —
Na reunião do Tribunal Regional
Eleitoral foi lida copia de

I unia representação quo os srs.
I Antônio Gomes Barbosa e Euripe-•des Mendes do Nascimento, dele-
* gados do P. R. M. em Viçosa, cn-
] viaram ao Juiz da Comarca, de-
. nunclahdò "uma série de crimes"
commet tidos polo escrivão eleito-

j ral respectivo, João Thcotonlo Pa-
I checo.
; Essa copia foi despachada ao
j procurador eleitoral.
I Foi lido a seguir um telegram-
ma do prefeito de Lavras, recla-

| mando energicamente contra o
| pi ciccdimonto- do escrivão eleito-

ral, sr. Jnão Thèòdòrò Souza, a
quem aceusa de partidarismo.

O procurador eleitoral foi lm-
cutnbido de estudar o assumpto.

Foram discutidos varios assum-

Ptos. O dr. Orozlmbo Nonato dahllva, procurador eleitoral, fala.n-do logo depois, pediu que constas-se da publicação do expediente doTribunal que as representações
para fins de denuncia devem tra-zer logo indicação do facto, tem-
po e logar, para maior efficienciado serviço da procuradoria a seucargo.

UM APELLO DAS POPULA-
ÇOES NORDESTINAS PARA A

PROROGAÇÃO DO PRASO
PARA O ALISTAMENTO

Ao chefe do Governo provisório
foi dirigido o telegramma abai-
xo:"Recife, 20 — Acaba de se rea-
Usar um gre ode comicio cívico,
promovido p, u ''Diário da Ma-'
nhã", afim de reiterar o appello
qus dirigimos a v. s. em nome
das populações nortistas no seu-
tido de ser prorogadó o praso pa-
ro o alistamento eleitoral. A opi-
nião pernambucana, identificada
para no pleito de maio eleger re-
presentantes dignos do defender
a obra revolucionaria, movimenta-
se com intensidade o enthusiasmo
cresonte, accorrendo oos carto-
rios para adquirir tão edificante,
graças â confiança despertada em
torno dos pro-homens quo reali-
sam cinceramento os Ideaes ro-
volucionarios. A v. s. do certo,
não convirá Impedir quo os cl-
dadãos cumpram o seu dever pe-
rante as urnas livres,, por supe-
dormente incarna como legitimo
mandatário das gloriosas armas

?uo 
lovarani o paiz ao memorável

rlumpho de 1030. O povo per-
nambucano confia em que v. ex
ottenderâ o appello das popula-
ções nortista, que temos a honra
do ser intermediários. Cordeaes
saudações. — Direcção do "Dia-
rio da Manhã"."

UM COMMUNICADO DO PAR-
TIDO REPUBLICANO

PAULISTA

São Paulo, 22 (União) — Com*
munlcam-nos da secretaria da
Commissão Directora do Partido
Republicano Paulista:"Premida pelaanguslia dotem-
po, a Commissão Directora resol-
veu recorrer á imprensa afim
de consultar aos seus correllglõ-
narios de todo o Estado sobre os
seguintes pontos:'

1°) — Saber se apoiam o idêo
da elaboração de uma chapa uni-
ca, para a eleição doa represen-
tantes de São Paulo na assem-
bléa Constituinte;

2°) — Quaes os nomes que de-
vem ser indicados, afim de serem
eventualmente contemplados :ia
formação da chapa unlca ou da
chapa do Partido.

Roga a commissão aos directo-
rios municipaes do interior e dis-
trictaes da capital, o favor do
sua resposta, por carta, até o
dia-29 do corrente, devendo a Hs-
ta de candidatos suggerlr vinte
nomes e set* endereçada á rua
Florlano Peixoto n. 2.
_Procedeu-se, hontem, á apura-

ção da eleição para o preenchi-
mento da vaga deixada pelo sr.
Fernando Costa, na Commissão
Directora. Por grando maioria de
votos, foi eleito o coronel Fran-
cisco Vieira, que tomará posse
na primeiro reunião."
O SR. ARTHUR CAETANO,
CANDIDATO A CONSTITUINTE

O "Jornal do Estado", de São
Paulo, publicou ante-hontem a
seguinte nota:

"O dr. Homero Guerra, prefe.
to municipal e chefe do Partido
Republicano Liberal, em Carozi-
nho, telegraphou ao sr. Arthur
Caetano, communlcando a indica-
ção- de seu nome a candidato á
Constituinte pela região serrana,
que o mesmo já representou na
assembléa do Estado e Câmara
Federal."

VAE-SE REUNIR A UNIÃO
CIVICA NACIONAL

Está convocada para amanhã,
ás 81|2 da noite, uma reuniõc
dos directores da União Civica
Nacional. Essa reunião terá lo-
gar na sede da nova agremiação
política, á avenida Rio Branco,
tendo sido convidado para tomar
parte nos trabalhos o general Fio-
re3 ãe. Cunha.

AS COMBINAÇÕES CORREM
SOB OS AUSPÍCIOS DA AS-

SOCIAÇÃO COMMERCIAL.
São Paulo, 22 (A. B.) — Soh

os auspícios da Associação Com-
mercial de São Paulo proseguem
as tentativas de formação de
uma chapa unica com que São
Paulo concorrerá ás eleições do
maio proximo. E' bem de ver
que se procura contornar as dif-
íiculdades até agora encontradas
para um accordo. O primeiro In-
dicio dessa mentalidade é a ha-
bilidade com que se deixou da
lado a expressão "frente unica"
pura adoptar-se a do "chapa
unlca".

Os perrepistas da velha guarda
e muitos moços não parecem de-
ver cair na armadilha. Conti-
nunm muitos delles adversários
irreductivels de qualquer alllr.n-
ça com os democráticos, recusau»

(Continua na 3" pagina)
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Pacifismo e reconstrucção politica [ Pingos «lespip
E' de estarrecer a qualquer um

a cspoíttoiiciíifiríc com que o sr.
Mussólln) avocott a si a leaderan-
ça de um movimento pacifista
europeu. Quem conhece e quem
leu o pensamento do primeiro
ministro italiano já pur tantas
vezes divulgado; quem conhece e
quem leu os celebres conceitos
expedidos pelo ex-ministro da
Aeronáutica ítalo Balbo no "Po-
polo d'Itnlia", a respeito da pazmundial, conceitos casos que não
se publicariam sem a permissão do
Duce; quem sabe e quem esta In-
formado da crescente dotação or-
çamentarla, destinada á segurança
nacional da Italia, attingindo a
cifras gigantescas; e ainda mais.
quem examina com attenção a
corrida rirmamcntista de todos osi
paizes da Europa, não poderá jft-
mais acreditar nn sinceridade da
iniciativa italiana de reviver a le-
tra e o espirito dos pactos Briand-
Kellog e Locarno que dormem se-
renaménte o somno profundo da
descrença nos paramos da éter-
nldadc...

Agora niesmo, ha liem pouco
tempo, o caso d? Hirtonherg veiu
provar inilliidlveltiionte que qual-
quer tentativa de consolidação da
paz européa serft uma mera fi-
cção, um castello de cartas queao primeiro sopro de desconflan*
ça rulrft facilmente; A passagem
de armas da Italia para a Aus-
tria, com destino A Hungria, se-
guitla da nota fninco-brltannlca
— facto, dentro das proporções
cm que sn deu, relativamente de
pouca Importância — provocou tal
celeuma em toda a Imprensa ln-
teressada, que a linguagem Imme-
diatamente so Iricandescéu para
deixar escapulir o que realmente
pensam um dos outros aquelles
que agora querem, num amblen-
to de fraternidade e solidarleda-
de humanas, conduzir a Europa
e o mundo a uma paz dura-
doura e estável. A noticia, quasi
concomitante, de quo a "Petite
Entento" entrará cm novos en-
tendimentos para a rcafflrmação
fle um apoio inter-governamental
em caso de necessidade, fez desa-
bar outro temporal de artigos e
commentarios onde a bilis ac-
cumulada se espraiou largamen-
te. Soube-se que a Hungria com
uma população de pouco mais de
10 milhões de habitantes tem um
exercito de cerca de um milhão
de homens para entrar em ope-
rações em caso do necessidade-,
que a Tcheco-Slovaquia, a Yugo-
Slavlá e a numauia, por seu lado,
porão a qualquer momento sete
milhOes do soldados em pé de
guerra, e que a exaltação de ani-
mos nos paizes da Europa Cen-
trai o bem maior do que se po-deria suppòr.

Não; nôs por estarmos afasta-
dos milhares e milhares de kilo-
metros da Europa não nos pode-mos Illudir com essas visitas de
cortezia, cujo tempo de optimismo
dura apennsmente os poucos ml-nutos dos banquetes o daa festas
de recepção, para logo depois vi-

rem os impasses e apparecer a
dura realidade dos interesses an-
tagonleos chocando-se numa pó-rôróca constante. So a ncblllsslma
finalidade que colllmava o pacto
Brland-Kellog, e a aspiração ideo-
lógica em que assentou o ac-
cordo de Locarno não vingaram
na época em que íoram feitos,
com as atrozes experiências da
grando guerra bem mais nítidas
na memória de todos, agora, quan-
do os nacionalismo» se hypertro-
plilam cegamente e de parte a
parte insultos ferozes se lêem nas
entrelinhas dos jornaes, não é quese consogulrft leval-os aos seus
verdadeiros objectivos. E' multo
tarde.

E sabem os leitores quem 6 quetambem irá propugnar pelo reavi-
vamento do espirito ("os pactos de
Locarno e Kellog? O sr. Adolpho
Hitler, cujo espirito de anti-inter-
nacionalismo ê tão morldlanamen-
te conhecido por aquelles queconhecem as linhas mestras do
seu programma político; o sr.
Hitler que sem consultar o espi-
rita jur'dico dos trahall os refu-
ga-os logo que os e. contra co-
mo obstáculo á conquista de
qualquer Interesse partidário ou
racial; o sr. Hitler quo trans-
formou cada eleitor do seu parti-do, no corpo e no espirito, num
verdadeiro soldado apto e ndex-
trado fis pugnas lielllcas. Indls-
cutlvclmentc não pfide haver nin-
guem na faço do piai cta. pormnls Ingênuo e superficial queseja, que dê credito a mais essa
fantasia.

Por parle da Grã-Bretanha e
da França, embora essas duas
naçües não estejam dominadas
por dlctadtiras como acontece
com as outras duas, tambem não
pôde haver o firme propósito de
unia política de cooperação Inter-
nacional, pois cada dia mais se
levantam os véos das reivindica-
ções naclonallstus o a luta eco-
nomlca toma proporções que den-
tro em breve attlnglrâ âs ralas do
Inacreditável. E que politica de
pacifismo é essa em que quatronações so colllgam para resolver
dos destinos de todo um conti-
nente sem consulta c sem admls-
são de nenhum outro paiz em
assumptos que o Interessam dire-
ctamente? Que Intenções pacificas
podem nutrir — a não ser em
casos de natureza secundaria —
paizes que a menor sombra de
unia lesão remota nos seus dl-
reltos começam a limpar os ca-
nhõ68 de sua esquadra e a azei-
tar os motores dos seus aviões?
, Mussolini. MaçDonald, Daladler
ou Hitler, são innegavelmente
quatro nomes que significam mill-to e vasta projecção têm no am-
biente nacional, mas que quandoSv cogita de uma politica sadia
e racional de Ir,ternaclonallsmo
falham fragorosamente poiqiiisão estadistas de acção unilateral
e de orientação quasi sempre
apaixonada.

WALDECK SAMPAIO

À ÉPOCA THEA-
TRAL DESTE ANNO

0 interventor negou
provimento á petição da

empresa Viggiani
Por despacho de hontem, o.In*

terventor neste Districto negou
provimento ft petição do empresa*
río N. Viggiani quo solicitou re-
consideração do acto conferindo
a- exploração do Theatro Munici-
pai á outra empresa concorrente.
;W mesmo despacho o sr.Pe-

dró Ernesto approvou os contra-
tos já firmados para o mesmo
theatro.

0 sr. Rezende Silva en-
trou em férias

Afim ue fazer uma segunda es-tação de águas, entrou hontemem férias o sr. G. Rezende Silva,director da pecelta, qjie segue
para Poços de Caldas.
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qualidade. Dezena, 165000. Casa
Hermannyt Gonç. Dias, 60.
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0 CHEFE dV GOVERNO PRO-
VISORIO AUTORIZOU A
REALIZAÇÃO DO Io CON-

GRESSO DOS FUNCCI-
NARIOS

Hontem, ft tarde, no palácio
Hlo Negro, Petropolis, o sr* Ge-
tullo Vargas recebeu os mem-
hros da Commissão Executiva
que dirige os trabalhos do
1° Congresso dos Funecionarios
Públicos Civis da União, com-
posta dos srs. Américo José
Jam beiro, presidente; Francis-
co do Paula Santiago, vlce-pre-
sidente, Carlos Laite, secretario
geral, Netto dos Reys, controla-
dor geral; Jullo Tanajura, o
eeonomo Castro Afilhado, pro-curador.

O sr. Américo José Jambelro
em lnchilvas palavras mostrou
ao chefe do governo provisório
os objectivos que ditaram a
creação do Io Congresso, donde
sairá o Estatuto, anhelo supre-
mo da classe, solleitando-lho a
necessária licença para a sua
Installação.

O sr. Getullo Vargas prom-
piamente deu a acqulescencla,
dizendo mais que o governo so
interessa pelo estatuto do que
aliás se achava encarregado
uma das commissões legislai!*
vas, e prometteu estudar e re-
solver de prompto o que os con-
gressistas pleiteavam, isto é.
franquia telegraphica e postal
para a correspondência do Con-
gresso, a cessão dc uni salão ua
Bibliothèca Nacional e ordem
para que a Imprensa Nacional
imprima os Annaes do Con-
gresso.

Duranto uma hora, o sr. Ge-
tullo Vargas manteve animada
palestra cm os membros d,i
commissão, ouvindo de cada um
de per si a respectiva vida func-
cional, quo assim saíram satis-
feitos com e fôrma democrati-
ca par que foram recebidos.

•m mmt* m
Uma representação dos com-

merciantes de Santos Du-
mont, ao director da

Central do Brasil
Os commerciantes e Indus-

triaes da estação do Santos Du*
mont, na linha do centro da Cen-
trai do Brasil fizeram uma re-
prosentação ao director da Es-
trada, pedindo que, nos. trens
do carga entre aquella es-
tação o a de Lafayette, porque
estão mal servidos de tren.s, fos-
se collocado um carro misto.

Nessa representação declaram
quo a collocacão do carro não
influirá nos horários dos trens Noticias de Bagé informam que
de cargas, que continuarão a cir- ínlleceu. ali, o sr. Victor Fanfa
cular na forma das determina- Ribas, filho do lornnlLita, Fanfa
ções do trafega. Ribas.

A SYNDICALIZAÇÃO E
OS ASSOCIADOS DA

U. E. C.
Elementos que perderão

seus direitos na revi-
são das matriculas

A secretaria da União dos Em-
pregados do Commercio solicita-
nos a publicação do seguinte:

"A União dos Empregados du
Commercio do Rio de Janeiro es-
tft. organizando a relação nominal
dos seus associados quites, afim
de envlal-a ao Departamento Na-
cional do Trabalho, por força da
lei da syndicallsnçâo, Ao mesmo
tempo, dando cumprimento aos
seus Estatutos, está. procedendo
á revisão das matrículas, medida
multo Importante em qualquer
syndicato bem organizado. Os as-
soclados em atrazo, caso queiram
manter suas matrículas, deverão
effectuar o pagamento dos seus
débitos, de uma sô vez ou parcel-
ladamente. No sentido de evitar
surprezaa desagradáveis, sallen-
tamos a relevância dessa provi-
dencia. As novas e as antigas ma-
triculas sô serão mantidas pelos
seus possuidores que satlsflze-
rem seus compromissos com a
Thesouraria. Além de todas as
garantias decorrentes da syndi-
callsaçâo, além das vantagens de
syndlcallsados, o associado goza,
gratuitamente, sem outro ônus,
de soecorros médicos, compre-
liendendo a pequena cirurgia e os
serviços de ambulatórios; ampa-
ro judiciai-lo; secção de empregos;
bibliothèca, para leitura domi-
clllarla; soecorros médicos domi-
clliarlos; auxílios em dinheiro,
nos casos de hospltallsação, etc,
descontos em hotéis locallsados
em estações de águas mineraes e
nas montanhas; descontos em es-
tabelecimentos sclentificos, com-
merciaes, laboratórios, e de ensi-
no. A revisão das matrículas está
sendo procedida rigorosamente,
afim de que seja correcta a rela-
ção nominal dos socios que serft
entregue ao Departamento Na-
cional do Trabalho."

AADMISSÂ!a'ESCOLA
NAVAL

Iniciam-se boje as provas
escriptas

Serão Iniciadas hoje, na sede
da Escola Naval, na ilha das En-
xadas, as provas escriptas a que
terão de se submetter os cândida-
tos ft matricula no primeiro anno
âo curso prévio daquella escola o
que tenham sido julgados aptos
na inspecção de saude.

A prova de hoje será a de por-
tuguez, estando a banca assim
constituída: capitão de mar e
guerra reformado Olavo Luiz
Vianna, capitão dc fragata hono-
rario Frederico Monteiro de Bar-
ros o capitão de fragata Antonio
Bardy.

Amanhã serft reallsada a prova
escripta de Arithmetica e depois
de amanhã a de Geographia, Cho-
rographia e Historia do Brasil.

Os candidatos terão os prazo de
tres horas para entregar as sui s
provas.

Os exames começarão ao melo-
dia, havendo conducção para a
ilha das Enxadas, a parti- de II
horas da manhã, no Arsenal de
Marinha.

Um ex-funccionai-lo publico, de-
mittido por motivos politicos, re-
quereu alistamento eleitoral, de-
clarando-se "actualmonte sem
profissão''. O juiz indeferiu o re-
querimento.

O requerente insistiu; fez nova
petição, doclarando-se agora "des-
empregado publico".

E estft ft espora do despacho.

Foi preso na rua do Rezende
Aristides Borba por estar venden-
do bicho a Mario Bianchi.

Depois dc paga a respectiva
fiança foi aconselhado ao Borba
que passasse a vender poules do
clectro-ball, rambplk, cycleball e
outros balls, considerados, de lion-
tem cm deante, diversões inno-
centes.

>,< -í *
Foi suspenso na Allemanha; por

tenipo Indeterminado, o famoso
semanário humorístico "Simplis-
slsslmus".

A liberdade nazista é um caso
sério; tanto assini que não está
pai-a graças.

* * *
Foi concedido o direito de

voto aos menores de dezoito an-
nos.

Tão creanças o já lhes. rc-
conhecem discernimento politico?

Não faz mal: elles requerem
arorn, mas com a velocidade cm
que vae o alistamento sô depois
dos 21 annos receberão o titulo
do eleitor.

:.: :¦: $

Um cidadão declarou á ,Voiíc
que o Pão Duro nâo era tão ava-
rento como sc suppOé: tanto as-
sim que uma vez lhe deu, do mão
beijada, dois contos de réis para
estabelecer-se.

E' realmente assombroso!
O ecto do Pão Duro?
Não; o do cavalheiro que

recebeu o beneficio o que o decla*
ri-, assim, publicamente, depois do
homem morto!

Cyrano & Cia.
i *m* in

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  7O$000
SEMESTRE *.  4O$000

EXTERIOR
ANNO 16OÜ-000
SEMESTRE  . 8O$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

CENTRAL DO BRASILMAIS UM AVIÃO DO EXERCITO
INUTILIZADO

Commandava o apparelho o te-
nente-coronel Godofredo
Franco de Faria, que uada

soffreu
Um apparelho typo "Waeo",

pertencente ft Escola de Aviação,
alçou vôo ante-hontem do Campo
dos Affonsos, rumo a Caxambrt,
pilotado pelo tenente-coronel Go-
fredo Franco do Fiyia, levando :'e' antls° éhganhelro-iijudniite de
como passageiro nm civil. Divisão, a quem o ministro José

Esse apparelho, apôs ter esta-1 Anie,'lco- depois mesmo de entrar
do em Caxambu, rumou para des-|em execu,*o * reforma Arlindo
tino ignorado, tendo caldo ao sô)o!Luz' al""ov«lto" neste ultimo car-
na cidade de Tres 

'Corações 
do!*-"0 de ensenlieiro-ajudante, pelos

Rio' Verde, por provável desarran- 
"ralevantea sei'vl(!0s prestados ft

Jo no motor. Como conseqüência' Gstl'a(*-1"» conformo declaração do

Os negócios de Murray, A CONSTITUINTE E A
Simonsen com o Institu- REPRESENTAÇÃO DOS

to Paulista de Café ESTADOS
Uma decisão sensacio-

nal do interventor fe-
deral em S. Paulo

São Paulo, 22 (União) — o ge-
neral Waldomiro Lima, interven-
tor federal, enviou au sr. Ilugh
Klndesrsley, representante dos
banqueiros Lazard Brothers &

O resultado da syndicanciá pio-
cedida naquelle Instituto demons-
trou it existência de processos me-
nos lícitos da parte de Murray, SI-

i monson & Co.,. Tratava-se do
A chefia ttá 4 a Diví-iüri ' Bro-tás faltas no tocante ft manei*uiui.i (td -t. uivib.10 , ,a pola 

—, 
aà fil.mn nBla lmg

suas transacçoes cum o InstitutoA recente aposentadoria do Jt
Carlos Euler' determinará o apro-
véltamento do dr. Lucas soares
Noiva, que, por esse motivo, terá
de deixar a chefia da 4* Divisão
da E. F. Central do Brasil. Irá,
assini, desempenhar Mentiras fun-
cções na 3- Divisão.

Para a chefia da 4' Divisão estft.
indicado o (lr. Benjamin do Mon-

PENHORES?!Mt-iuir Juro
Mnlor iillYrt.-i

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Rllll 7 llc Splcnilirp, 1N7 e 388

mammm*sm*)*mÊt*mammm$m
(5155!) I

... '¦¦¦¦ ''54 nECVQSO?:'

Vanúdio!
O fôr H f-feain fé qüe.

fortifica ,** -.;'.

FALLFXIMENTO EM
— BAGE' —

Porto Alegre, 22 (União) —

0 capitão João Alberto no Mi-
nisterio da Justiça

Esteve honlem, ft tái-de, em dc-
morada conferência com o mlnls-
tro da Justiça, o capitão João Al-
berto, chefe de policia.

0 sr. Marrey Junior voltou,
hontem, ao Monroe

O sr. Marrey Junior voltou,
hontem, a conferenciar com o mi-
nistro da Justiça sobre a funda-
ção de inais um partido politico
em Sâo Paulo, parecendo que os
entendimentos a tal respeito es-
tão bem encaminhados.

Mais uma vez prorogado
o prazo para prestação

de contas do credito
extraordinário

O prazo para a prestação de
contas de adeantamentos recebi-
dos á conta do credito extraordi-
nario de 450.000 contos aberto em
julho do anno passado, foi proro-
gado, novamente, até 30 de Ju-
nllo proximo.

Vae representar a Fa-
zenda em uma to-
mada de contas

Attendendo á solicitação do
inspector federal dos Estradas, o
director geral do Thesouro auto-
rizou a Delegacia Fiscal no Esta-
dn do Pará a designar um' func-
cionarlo para representar a Fa-
zenda Nacional na tomada de con-
tas da Estrada de Ferro Bragan-
ça, relativa ao 2o. semestre de
1032.

EMISSÃO DE APOLICeTáS
CAIXAS DE PENSÕES

0 ministro'do Trabalho diri-
ge-se sobre o assumpto ao

titular da Fazenda
O sr. Salgado Filho, ministro

do Trabalho, solicitou do seu col-
lega da Fazenda a expedição das
necessárias ordens no sentido de,
pelo Thesouro Nacional, serem
emittidas apólices da Divida Pu-
blica Federal, Juros de 5 % an-
nual, ás Caixas de Aposentadorias
e PensSes das seguintes empre-
zas: Tracçflo Eieetrica de Araca-
Jú, na quantia d» 2:61tS$923: Pará
Electric Railway Ligliting C. L.,
24.-G7SÇ37-1; Cia, Força'e Luz de
Minas Geraes, 23:3G9$780; The
Ceará Company Light Cia. Ltd.,
C:143$GD0; Cia. Mineira de Ele-
ctrlcidade, 4:724$542; a mesma
Caixa iJ:238$3Jli; Truinway da
Cantareira, 6:9975752; Tho Rio-
grandenso Light and Power Syn-
dlcate Liniltad, 3:S49Í206; Cia.
Paulista de Electricidade, réis
3:485$266; The Ceará Tramway
Light and Power Comp. Ltd,,
7:219$12ti.

Na Associação Beneficente dos
Sargentos do Exercito

Solicitam-nos a publicação da
nota abaixo:"Em data dc 20 do corrente, o
aspirante a official Gumerclndo
Pinto Barreto, vice-presidente
da Associação Beneficente dos
Sargentos do Exercito, baixou a
seguinte portaria, sob n. 29:"Em virtude da renuncia do car-
go de presidente, hoje concedida
pela directoria ao cónsoclo 1° te-
nente João Fragoso Coimbra, as-
sumo nesta data as funeções da-
quelle cál'go, de accordo com os
nossos Estatutos sociaes, conti-
nuando em vigor todas as mo.
didas adoptadas pelo meu ante-
cessor atê que a necessidade do
serviço aconselho modificações.
Capital Federal. 20 de marco de
1933."

do desastre, o piloto e o passa-
geiro nada soffrarani, tendo, en-
tretanto, ficado o avião completa-
mente Inutilizado.

Pediu demissão o chefe da
Commissão de Compras

da Prefeitura
Em virtude de ter slilo conce-

dMa a demissão solicitada pelocapitão Garcia Vidal do cargo de
illi-ector do Departamento do Ma-¦terial da Prefeitura, pediu tam-
b.-m demissão do logar de chefe
fi Commissão de Compras da-ii icila repartição o dr. Eudorlo
..,-nios de Oliveira.

—<»¦¦», 

A interrupção das obras
de construcção da E. F.

de Goyaz

Cerca de trezentas fami-
fias nordestinas ás portas

da miséria
o seguinte tele.

próprio dr. Arlindo Luz.

A GRATIFICAÇÃO PRO-
VIS0RIA PARA 0

FUNCCI0NALISM0
FEDERAL

Com exclusão dos que
obtiveram augmento

de vencimentos •
Tendo o Ministério de Educação

consultado se ao decreto n° 3.990,
de 2 de Janeiro de 1920, que Insti-
tuiu gratificação provisória parao funccionallsmo federal, foi dada
Interpretação em virtude da qualse verificasse qualquer restricção
relativamente a alguma classe de
serventuários de quasquer repar-
tlções, o ministro da Fazenda de-
clarou ao titular daquella pasta
que o governo mandou executar
a lei n" 3.980, citada, com exclusão
dos funecionarios que obtivessem
augmento de vencimentos na vi.
gencia da referida lei ou nos doÍ3
annos que Immediatamente lhe
precediam, tendo os fnnccionarios
do Departamento Nacional de
Saude Publico, perdido aquella
gratificação a. partir da vigência

De do decreto n". 14.354, de 15 de se-

um cerco as innovações
do Código Eleitoral

No momento, o grande acto,
dependendo do governo, para a
reunião da Constituinte, é, In-
dubitavolniente, o decreto queillrft da formação da importan-
to assembléa. Qual o orltorlo

 _ <luo provalecerá, na formação
Co., de Londres, a seguinte caria: lí,ns bancadas, pelas circum-"Em attenção a v. ex. e ft Irã- .eorlpgOes quo, coincidem com os
diclonal amizade que liga o pae Estados o o Districto o o Terrt-*,
de v. ex. o a firma Lazard Bro-
thers & Co., ao Brasil o de ma-
neira toda especial, ao Eslado de
São Paulo, esto governo, demons-
trando tambem inteira Isenção de
animo e cuidadosa defesa dos in-
teresses públicos, pediu a v. ex.
que juntamente com um technico
do governo o um representante; massa de habitantes do .palz,
da Justiça, examinassem delida-'. dentro da base da Constituição
mente a situação da firma Mur* emendada pelo governo Bernar-
ray, Simonsen k Co., no tocante' ?*?'• E .oss<!s lue assim traba-
ãs suas transacçoes com o Instltu-, ,lam obedecem ft ronha da ve-
to de Café. | ",;l Parceria dc exploração po-litica do palz, apoiada na re-

prescntaçâo Insuperável de Ml-
nas o S. Paulo, com bancadas
eni bloco de.37 e 22, emquanto
os Estados médios, de reprosen-
tnção-ontre 17, 10 c 4, se
apresentam com bancadas divi-
didas, pela dlathosc iiianhosa in-
filtrada pelos grandes Estados,

Entretanto, convém notar que
o Código Eleitoral;1 desdo a sim
primeira phase, elaborado pelo
sr. Assis Brasil, até a phase fl-
nal, redigido sob os auspícios do
ministro Maurício Cardoso, todo

torio do Acre? E- o prooleni
a resolver, o i.ara elle é que sc
volta, o pensamento politico da
nação.

Òs velhos elementos políticos
trabalham actlvànteiite para que
se mantenha a proporcionalldã-
de da • representação sobre a

dc Café. V. ex., o aquelles outros
altos funecionarios du Estado
Iriam .ajuizar, portanto,- de todas
ns graves Irregularidades aponta-
dai» pela Coinmissilu de Syndican-
cia, e verflcal-as no ponto do vis-
ta commercial, civil e fiscal

Acontece, porém, que nestas f !"'ient°« Pára uma represen-
4 horas chegou ao conhecimento afl? ProP°i'<;l°na.l da Consti-

do governo tacto ainda muito mais! ".'nt0 """" 
,,0/,c!*- 

nali:fllla :*"
grave e de tal monta, une obriga. " c.a «'ensldade da massa elei-
a devolvei- o seu conhecimento ft;.1..0™ de cada «"•enmscrlpção.
Justiça Publica, visto tratar-se de í,?"t0-quPP ,a T'a 

básica preoc-
infracção das lels penaes do Bra- ? '?as,?° 

Ü,0™" ,um, col'po
sil eleitoral politico nacional, per-

mittindo o voto aos maiores deSegundo as lels deste palz, sô-
mente ft Justiça cabe a apuração 18 annos, cidadãos brasileiros
ou não de* responsabilidade porí ?' ?ln0,t ,e„6tl'anBelros' 

cumo -üs
parte de seus autores em factos j ^de, vo n^ IZ^Ti^i 

n'l°
dellctuosos. Deante disso, ordenei I »f*ZZ 

.J'1™ -estabelecer-
a abertura de Inquérito policial. I"*bpf„e *» P«>P«>rcao da repre-

Lamento profundamente não Jf 8° S?« aà*™""*, 
" *i"

corresponder ao desejo de vossa! £$S£% (,quue° ^fXm*? 
"^

excellencla, confiando ft Commis-;'"?T^Z "1,0tt™ 
\

são Já por mim designada o cxa-' m£J*%B,?a.í' 
°*° 5ao 50bre a

mo final da questão Murray, SI-'Mf ftÇffl Jf1* vu!"a .va"-
.„„,,._...„ rn. r»„ »r»„,i,,,.in ji.„i» taBem Indiscutível, no estabele-inonsen & Co., rodavla, desejo oer um , oqulllbrio na re-que v ex. me responda, com<n„. clrcumscripçBes,
nicando-me o seu julgamento a na constituinte. Pelo matériarespeito do rei torio da Commissão eIoItoral jft dlstrlbuldo sw& 

l$

mMS S 
'-' qUe P°r!tal ",,e SB apresentem com unsmim confiado. .„,„ ,„„ elelt g-.Renovo a v. ex as expressões P!Ull0| M|nM 

'R| 
Q 

•
de grande sympathia que lhe ha- Snl. é, por hypothese, estabe-via externado por occasião de uma ,ecendo.so „ma ba39 £ u „de suas ultimas vindas a este pa- eleitores
lacio, recordando a tradicional por deputado,a tradicional umil „,*„,, bancadas ,amizade de seu pae á nossa pa- formada de 20 representantes,tria e a este Estado. \m Rio de Jane* Ba] , pAproveito o ensejo para apre-1 nambuco. Pará, Ceará e Mani-sentar a v. ex. os protestos jle nllao podlam apl.esentar cadaminha alta estima e consideração, circumscripção. entre 100 e 150Oeneral Waldomiro Castilho de] mii eleitores, formando banca-Lima, interventor federal"

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rins. Assembléa, 67 — 2-7816.
3 ás 6 horas.

(52551.

das do 10 a 15. Os demais Es-
tados, lnoluslve o Districto, se
apresentariam com bancadas de
8 a 4, no mínimo. O Estado do
Rio, e mesmo Pernambuco e
Bahia, podiam ficar com uma re-
presentação menor. Mas lucra-
riam no equilíbrio das forças po-
liticas, na Assembléa. E' que Já
facilmente Minas e S. Paulo,
com bancadas em bloco, não

Recebemos
gramma:

L. Bulhões, Goyaz, 20 —
passagem pelo fim dos trilhos da tembro de 1920, que augmentouEstrada dn Ferro de Goyaz, peço seus vencimentos, com excepçãoa sua brilhante Intervenção no aberta, posteriormente, para Ossentido de que o governo abra I motoristas, cuja remuneração nãonovamente o ccrcdlto para pro- soffre acerescimo.
segulmento dos serviços da mes-;  — *m* tm.mHaaarqut'dispensados 

inopnm- Q ministro da Fazenda
(lamente, cerca de trezentas fa- nn**™*.,, Qnn-A.,nM:Amilias flagelladas, vindas do nor- HegOU dpprOVaÇaO
deste, que se encontram ás por- _. I-i-tas da miséria. Saudações. ao «CIO
Engenheiro Velasco. o ministro da Fazenda resol-

*,!"" vc" negar approvação ao acto do
Fará auxiliar OS que Se ¦ delegado fiscal em São Paulo, que
.••n+o^aco^^v. ~-l- • ! designou o 3°. escripturário dainteressam pelas CXpOSl- mesma Delegacia Fiscal, Pedro

da Rocha Ferreira, para Bervlr
interinamente nas funeções de dê-
legado regional de seguros na-
quelle Estado, em faoe da circular
n. 108, de 10 de setembro de
1932.

Regularizando o trafego
entre Meyer e Campo

Grande
O capitão Rlogi-andino Kruel,

Inspector geral de policia, creôu

ções e feiras do Rio
Grande do Sul

O encarregado do expediente do
Ministério da Viação, attendendo
ao pedido do interventor federal
no Rio Grande do Sul, concedeu
abatimento de 50 _\° sobre as pas-sagens e fretes fts pessoas e aos
produetos destinados â6 exposl-
ções e feiras inauguradas e porinaugurar nas cidades do Pelotas,
Bagé e SanfAnna do Livramento.

Tomará noeco hnin x nnvn !l,m P°st0 de tn^«o na zona dol umdra posse noje a nova ; 23" districto, afim de rêgularlüar
directoria da .Wif-rladA ° se,'vi«° de vehiculos entre asuueuurid aa OOCieiiatie ^tações do Meyer e Campo Gran-

Rural Brasileira ('e" - .*». t-
s. Pawio, 22 (União) — a nova TJm crande incenflín nndirectoria da Sociedade Rural Bra- , . * S""»**5 "ICenaiO no

slleira,, ultimamente eleita, será interior do RlO Grandesolennemente empossada amanhã, j e* *âs 16 horas. — CIO SUI —
"• '•» m port0 Alegre, 22 (União) —-

U JOgO de azar mantido um PavorôBO incêndio irrompeuj mmm iiaiiuuu ,,os depósitos da fH-maJRenner&
C. Ltda, nas proximidades da fa-
brlca de banha da mesma firma
em Montenegro.

O fogo, segundo as noticias re-

funecionamento amparado porum mandato de interdicto prohi-bltorlo expedido a seu favor peloJuízo da 2* Vara Civil. Ha tem.
pos, porém, o mesmo Juízo, atten-
dendo ao requerimento formulado
pela policia e Fazenda do Estado,
mandou cassar aquella medida
Judiciaria

Da decisão aggravou, entretan-
to, aquella empresa e o Tribunal
de Justiça, por votação unanime,
acolheu as allcgações da aggra-
vante para mandar annullar a
sentença proferida. Assim, está
novamente de posse do mandato
de Interdicto prohibltorlo o "Skat-
Ing Golf, da praça da Sê.

m immt m

O novo director do De-
partamento do Material
tOmOU pOSSe, hontem, nO I '!oníi»'>">*iam núcleo de alliançainsuperável.
gabinete dO interventor Evidentemente, no Intuito de
„, ' evitar tal solução, ê que *e
Tomou hontem posse do cargo. apresenta, agora, em Investida

de director do Departamento do decisiva, a velha corrente da
Material o 1" tenente Malvino manutenção do "statu quo" de
Reis Netto, nomeado para esse ¦ representação da antiga Cama-

,,,,,. „. j ra, quo assegura a Minas, 37 re-cargo em substituição ao capitão presentantes i i 8, Paulo, 23.
tenente Garcia Vidal. |e esta corrento Já se avassalla

O novo director assignou o ter- pelos membros do governo, le
mo de posse no gabinete do Inter- J
ventor, em presença do dr. Pedro j
Ernesto e de altos funecionarios '¦

vando o sr. Getúlio Vargas a
uina attitude delicada, na deci-
são final. Dahl, o ter-se, já, dl-
"ulgado com Insistência quo

municipaes, cendo niuito fellol-l prevalecerá a formação da con-
tado. stltuinte de accordo com a an-

[liga Câmara.
O caso, porém, ainda estft a

decidir, Paredros de influencia
no Rio Grande, se inclinam ao
estabelecimento da proporção
sobre a massa eleitoral. E, até
sabbado, quando o caso dove ser

í~l intorironfi-n- mind™ examinado collectivamente, poloU interventor mandOU gbveriio, se poderá formar pai-
aboilâr as faltas não ex- | PRes P°r esta ol1 aquella corren-

te. Um pouco de jogo, na sorto
política..'.

O SURTO DE GRIPPE
E OS SERVENTUA-
RIOS MUNICIPAES

pela justiça
S. Paulo, 22 (União) — A Em*

presa de Diversões RIo-S. Paulo,

Por falta de amparo le-
gal foi indeferido o

pedido
O ministro da Fazenda Indefe-

riu, por falta de amparo legal, o
pedido de pagamento de ajuda de
custo, feito pelo agente fiscal José
Francisco de Mattos, por ter si-
do dispensado das funeções de
inspector fiscal, no Estado do Rio
de Janeiro.

Queriam dispensa de in-
tersticio ou adiamento

do concurso
Tendo Franklln Menezes Bas-

los e outros, fnnccionarios das di-
versas repartições de Fazcndl no
Rio Grande do Sul, solicitado per-
missão para se Inscreverem no
concurso de 2* entrancia ali man-

dos Empregados no Commercio | 
(indo rea,'tzai: ou Q'*e soja .susla-

estft convidando todos os associa-1 üa a rea'lza<:ao do mesmo concur-
dos e a classe caixeiral para uma I so até *)uo °« requerentes comple-
reunião plenai
na sede social
serem discutidos vários assumptos
de caracter politico. ¦ a dispensa de interstício pleltea-

Varias reuniões idênticas tèm Ida contraria o que expressa e

cedentes a 8 dias
O ar. Lourival Fontes, director

da Secretaria do gabinete, baixou
hontem aos chefes das reparti-
ções geraes da Prefeitura a se*
guinte circular:"Communico-vos haver o sr.
interventor federal, attendendo .1
extensão do surto dc grippe veri-
ficado recentemente nesta capilal.
resolvido sejam abonadas, nas fo-
lhas de pagamento corresponden-
te ao' mez dé março corrente, as
faltas, não excedentes de oito, de
todos os funecionarios muntcl-
paes,"

¦¦ HM C 
O pedido de demissão do
director de Engenharia

da Prefeitura
Noticiamos que o capitão Delso

Mendes da Fonseca, director do
Engenharia da Prefeitura, havia
solicitado demissão, por incompa-
tlbllidade com alguns directores.
Essa noticia pareceu não se con-
firmar, pelo facto de no dia se-
guinte o director haver compare-
cido ao seu gabinete e despacha-
do o expediente. Mas se não se
confirmou, não foi tambem offi-
clalmente desmentida.

Hontem, porém, âs primeiras
horas, começou a circular que!
taes Incompatibilidades se haviam Mendonça
aggravado e que, então, o pedi

Uma reunião política da
classe caixeiral e dos

empregados no commer-
cio da Bahia

Bahia. 22 (A. B.) — O Partido

lasse caixeiral para uma | ." ,1VK V . oa'f^erenies compie-
ilenaria, que tei-A logar, , ° interstício regulamentar, o
oclal do partido, afim de ; dl,'ector geral do Thesouro resol-
cutldos vários assumptos' vcu 'ndeferlr o pedido, porquanto'

taxativamente determina o art. 10
do decreto n". 8.155, de 8 de Ja-
neiro de 1910, e o adiamentd do
concurso, além de prejudicar os
que nelle jâ se acham-inscriptos,
nenhum beneficio trará aos petl-
cionarlos, de vez que a promoção
dos mesmos sõ se poderá verificar
depois de contarem, pelo menos,
dois annos do exercício em cargo
de 1* entrancia.

sido realizadas nos últimos dias
pelos filiados ao partido dos com-
meiclarlos.

A concessão da taxa de
1$ ouro para dois milhões

de saccas de café
S. Paulo, 22 (A. B.) — Atten-

dendo a um pedido do general
Waldomiro Lima, interventor fe-
deral em S. Paulo, o Conselho
Consultivo do Estado estudará a
conveniência da concessão da taxa
de 1$000 ouro para dois milhões
de saccas de café.

Em sua reunião de hontem, o
Conselho iniciou as discussões re-
latlvas ao assumpto, não se sa-
bendo ainda qual a sua opinião! Geraes, sobre a alteração na ar*nu,..,i.. .im -aterido navio.

Designação na Marinha
O ministro da Marinha dcsl-

gnou o capitâo-tenente Américo
Jacques Mascarenhas da Silveira,
para fazer parte da Commissão In-
cumbida de dar parecei" sobre a
proposta formulada pelo com-
mandante do couraçado afinai-

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA PRIMKIRO IIE) MARCO. 07
O presidente, Jofto Ribeiro de

Oliveira a Souza: director, Age-
uor Barbosa.
Uanco de Depósitos e Ucseonloa

Faz todas as operações banca-
rias.

(52549)

Um commerciante mata
outro, em Pelotas

Pelotas, 22 (União) -- Hon-
tem, â tardinha, em sua residen-
cia, o commerciante Miguel Pas-
seglo assassinou, coin tres tiros
de revolver, o seu sócio José Per-
sechlnl. A victima havia chegado
i:abbado de S. Paulo. A propósito
do facto correm varias versões,
sendo que Miguel declarou na po-
licia ter surprehendido seu soclo
fazendo propostas amorosas a sua
esposa..

0 director da Central do Bra-
sil, quer pessoalmente co-

nhecer a producção de
cada divisão da Estrada

Na próxima semana, o coronel
Lima, director da

Central do Brasil, Iniciará as
- ... suas visitas âs diversas denen-do de exoneração fora reiterado, .dencias da secretaria e divisões,

Desta vez, entretanto, Jft o ca- acompanhado de seus auxiliares]
pltão Delso não compareceu 4 "-Hm de verificar o andamento

de processos e a efflclencla doserviço de cada secção, cujo ser-viço serft demonstrado pelo ros-
poctivo chefe e que o director
quer examinar pessoalmente pa-ia conhecer a producção de cada
empregado. O director da Es-

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas do Exte-

rior, da Agricultura, da
Educação e do Trabalho

O cheie do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

No pojta das relações Exteriores

publicando a adhesão do gover-
110 da União Sul Africana ft Con-
venção Internacional relativa á
circulação de automóveis, assigna-
dn em Paris, a 24 de abril de 1926.

Na pasta da Agricultura:

Nomeando o 2". official em dis-
ponabilldade da extineta Directo-
ria Geral de Contabilidade, bacha-
rei Dyonlslo de Castro Cerqueira
Sobrinho para o*cargo do r. escri-
pturmio da Inspectoria de Metheo-
relógio. ¦-'*-•

Na pasta da Educação

Nomeando o dr. José Linhares
de Albuquerque, Interinamente,
para o cargo do sub-inspector de
saudo dos portos dos Estados.'

Transferindo, por conveniência
do serviço,. o 3" officiar da Dire-
ctoria Geral de. Contabilidade da
Secretiirlri do Estado, dr: Nelson
Ferreira dé Carvalho, para Identi-
co cargo no Departamento Nacio-
nal de Saude Publica; e o 3". of-
ficial desse departamento, Amai-
do Sodoma tia Fonseca para Iden-
tico logar naquella Directoria Ge-
ral.

Na pasla do Trabalho
Aposentando José Coelho. de

Mello no eai-go de auxiliar de 1*.
classe do Departamento Nacional
do Trabalho dispensada a Inspe-
cção de saude.

Transferindo no orçamento pa-
ra 1933, dotações das "erbas 2".
5* e 6', destinadas a pessoal e ma-
terial e dando outras providen-
cias. ;- . . *¦

Nomeando: o Io. official do De-
partamento do Povoamento, Pau-
lo Netto.dos Reys, para.!0, official
da Secretaria do Estado; a auxi-
liar de 3'. classe Luiza Flora de
Bandeira Bulcão Vianna para au-
xiliar de segunda da respectiva
Secretaria; o 1". official do Do-
partamento de Estatistioa, Raul
Moreira da Costa Lima, para 1".
official do Departamento do Po-
voamento; Renato Haas Bastos,
escrevente da Hospedaria do Im-
mirantes da ilha das Flores, pnra
auxiliar de 1*. classe do Departa-
mento do Trabalho; José Proces-
so Mendes Corte Real de Assump-
ção para auxiliar de 3". classe do
Departamento da Propriedade Iii-
dustrial; o Investigador de 1'.
classe da policia civil, Manoel Lo-
pes Vieira, para almoxarife da
Hospedaria de Immlràntes da Ilha
das Flores: o escrlpturario-al-
moxarlfe da referida Hospedaria
Antonlo Moreira da Rocha para o
logar de escripturário: e para es-
nrevente ainda da mesma Hospe-
daria, o auxiliar de 'segunda clás-
se Manoel Gomes de Lima

Creando mais uma secção no
Departamento Nacional do Tra-
balho, directamente subordinada
ao respectivo director geral, a
qual, sob o titulo de quarta secção,
se occuparft especialmente dos as-
sumptos concernentes ft syndlcal!-
zação e tambem dos da fiscaliza-
ção das lels do assistência o pro-
tecção ao trabalho: ficando o
quadro do pessoal do referido De-
partamento augmentado de um
procurador geral e um Inspector
chefe do trabalho, cada qual com.
03 vencimentos mensaes de reis
2;000*$qpo, hem como de um dire-
otor do secção, tres procuradores,
um Io official, um auxiliar do
actuarlo, dois segundos officiaes,
quatro terceiros officiaes, quatro
nuxlliares de }'. classe, seis auxi-
Ilares de segunda classe e dois
.serventes, aos quaes compotirão
os vencimentos fixados na tabel-
Ifc. em vigor. Neste quadro referi-
do fica supprlmido o cargo de ad-
junto dei procurador, sendo o res-
pectlvo serventuário aproveitado
num dos logares de procurador.—-»> mm
Creados quatorze cargos
de ajudantes de escrivão
no interior do Maranhão

S. Luiz, 22 (A. B.) — O capi.
tão Serôa da Motta, Interventor
federal neste' Estado, assignou de-
creto creando, em caracter pro-visorio, quatorze cargos de aju-
dantes de escrivão em diversos
municípios do Interior.

Para a construcção de
uma estrada carroçavel

na Bahia
Bahia, 22 (A. B.) — Está. aber-

ta por dez dias a concorrência
publica para a reconstrucção da
estrada ¦ carroçavel que liga Can-
deal a Serrjnha.

PARA 0 PROVIMENTO
DOS CARGOS DE COR-

RETORES DE FUN-
DOS PÚBLICOS

0 prazo de 30 dias para
apresentação dos do-

cumentos
O ministro da Fazenda resolveu

Indeferir o requerimento em que
Natalicio Camboim de Vahconcel-
loa recorro do acto de Câmara
Syndlcal dos Corretores de Fun-
dos Públicos, quo lhe não conce*
deu prorogação do prazo de 13
dias fixado para a Inscripção no
concurso destinado ao provenlen-
te de cargos de corretores de
fundos públicos.

Outrnisim, rccommendou que
.dõra avante, a referida Gamara
conceda, por melo de edital, c
prazo de 30 dius para que os
candidatos aos álludldog cargos
possam, com moils folga, de tem-
po, colher os documentos neces-
sãrlòs ft sua habilitação.

LIVROS NOVOS
"Alma ourfu/duíc", vtrtüt dp

Yayntia Pereira Gomai —
Sdo Paulo

A artlstii de "Alnin ondulautc", nio ttinia novntH no dtntrl<*to dns letras, uo<WuI:Já tem aparecido s ti bee revendo ver.
aos,- contoR. chronica8, criticai* c ate umromance, O livro de nnorti recommenda•««
pela Mm originalidade, prio cuidiido d«forma e pnr tim fio sentimental que pairannr- ellea todos, para reallsar a flnalldatl*
dn verdadeira poesia oue 6 locar dc ler»
o coraçÜo de quem a 16.

Yae entrar com o des
conto que obteve in-

devidamente em uma
passagem

O ministro da Fezenda resolveu
mandar fazor carga nos venci-
mentos do agente fiscal no Inte-
rior do Estado do jParaná, José
Baptista do Nascimento, da im-
portancia de 118S000, relativa no
desconto que o referido funecio-
nario obteve, indevidamente, em
uma passagem que lho íol cou-
cedida como sendo para uma
pessoa de sua familia, entre o por-to de Fortaleza, e o desta capi-
tal.

Effectivados como do*
centes 76 professores do
Instituto de Educação

Municipal
O interventor, de accordo com â

proposta apresentada polo dire-
ctor do Instrucção Publica, min-
dou effectlvar como docentes do
Instituto de Educação 76 profes-
sores, interinos, sendo, 8 cathedra-
ticos e 68 professores assistentes
de varias cadeiras daquelle ins-
tltuto secundado do ensino muni-
cipal.

^ ci 11
Elevado o numero de

matriculas do Collegio
— Militar —

O ministro da Guerra autorizou
o marechal Espiridlão Rosas, dl-
rector do Collegio Militar desta
capital, a elevar o numero de ma-
triculas, no corrente anno, den-
tro das possibilidades do estabe-
leolmento, reservando, entretanto,
70 "I" do total aos descendentes de
militares,'* *-*¦ 

ci wi.s

Prefeitura, o que Indica que a sua
resolução é, agora, irrevogável.

PARA MELHOR FIS-
CALIZAÇÃO SOBRE

OS AVIÕES
Uma li.sta des aeronaves

licenciadas remettidas
— á policia —

O encarregado dn expediente d.i
Ministério da Viação, encaminhou
ao chefe de policia, uma relação
de todas as aeronaves llcenciada.i
pelo mesmo, com a dlscrimlnaçã»)
dos seus "hangars", afim de quea Inspectoria Geral de Policia
possa exercer uma fiscalização of-
fltlente sobre todos os aviões quetêm base nessa capital.
,*  -I Cl »i

Victima de um desastre
de "charrette"

Bello Horizonte, 22 (União) —

trada, deseja conhecer em pri-
_ Jfflcinas rin

genho de Dentro

™ i ¦ I tmm

Tentou matar a esposa
com um tiro de revólver

Bello Horizonte, 22 (União) —-
O soldado Geraldo José da Rocha,
pertencente ao Regimento de Ca-
vallaria da Força Pública, des-
confiando do procedimento de sua
esposo, d. Cedemira Benlcla, ten-
tou ossassinal-a, contra ella des-
fechando um tiro de revólver. Abala alcançou d. Cedemira na
coxa direita.

Geraldo foi preso pelo seu su.
perior Fábio Pandolf, sargento do
regimento em que serve. Con-
duzido ft policia, ali declarou que"estava passando por um leve
somno, á noite; sua mulher dor-
mia ou fingia dormir a seu lado.
Em dado momento, levántou-se,
cautelosamente, saindo pela Ja-nella, para sô regressar horas de-
pois. Cheio de raiva, ao vol-a re-
gressar, sacou do revólver, fazen-
do fogo".

Fallecimento de um fa-
zendeiro em Minas

Bello Horizonte, 22 (União) —-
Falleceu em Ferraz, repentina-

PAGAMENTOS
NO THBSOUKO MAOItiNAL — Va1» Tsndorla serSo pagas aoje aa folha»do Montepio ciril da ViacSo, do E a Z(21» dia utii).
NA PREFEITURA - Pat.m-.e hoj.aa eegnintei folha» do mei do fevereiro iSuperlntendoncla do Serrl-o de Limpes»Publica, Incluiive titulado»; Depa-ta*mento do Material, Incluam» titulados:Diretoria Geral do Abastecimento, inclu-si?» titulado»; addido» e em dliponllitll*dade: aluguei» de prcdloa oecupado» porMcolae publica», dopcndencla» da Limpos»i'ubllc» e Inspectoria do ConceisGe».

LEILÕES
Hrallzam-se n» sepulntea:
LEVY GOMES & O. (filial) — 1-eubo.re», no dia 30 do corrente, á rua 7 deSetembro, 177.
VUNNA, IBMXO 4 O. - Penhore».no dia 28 do corrente, 1 nia Podro I.28 e 30.
FRANCISCO DB AGUIAR k Ola. —Penhores, hoje, 23, á rua Luta de Ca-mups, 36,
C. B. ÁUREA BRASILEIBA (ma*triz) —- Tenhores, no dia 19 do corrrate,a rua 7 de Setembro, 233..10SE' CAHEN & C. (filial) — Pcbo-rc», no dia 25 do corrente, á írua D.Manoel, 24.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — E,t»do «erviço hoje, na BcparhcJo Centraldo Policia, o 1° delegado auxiliar.

POLICIA M1LITAU

meiro logar as officinas do Sh." I ©h^üSSl^f"^- ^

mente, o sr. Raymundo Dias La-
o do Con-
Prefeitura

sobre o mesmo. •ilhaila do

oue?tol íl»6/1"2 ",e ^ra-oscordes Cardoso Bomfim, recla
de «ÓhR-ííttí? "«'desastre "'-.uio contra o seu não aproveita-
?it ..(Shar,reti? ° ""iactoi-chefc mento no quadro do pessoal da
mundo4 Lis 

CrmT a'"' dr' m- AT"'1 dc R"n<fos Alfandegadà damundo Lys, que viajava, na oc- mesma localidade, o ministro da
IxÀ^"'CTOhladed. Adal- Fazenda resolveu Indeferir'*'&
tiS. ?Zs men^roSdVf1,e.°,d0 ?,do' ^ ,ss0 i"" ^1 considerado
seis parente™ T^n^9'*' t0d°8 in*"M*^ *¦» aeto que nomeou
nta&*da 

"chkrJífS%i°8 PW8*- '' «W»«ntfl !*¦* «'íuellé cargo,«- n-- (i-i* charrette" ficaram 11- visto tdr ,!,,„ „ 1IC(1U{0 ,)0l. aufo;
1 .'i:i'!'.' In, .„. »(, ,i|c,

| daquelle município
A morte de um funecio- í Falleceu \m V r,nK«0!nario postal em Porto 

ra"e"U'.e™ * G.ab»el,
- Alegre j°. sr: P{íu,° de As8IS Bra'

porto Aicgre, 22 (união) - 8''» 'rma0 do embaixador
Felleceu em Uruguayana o sr. Assis Rra«ilJosé Máximo Carvalho, funeciona- rtUSIS BTdSU
rio dos Correios e Telegraphos
e ex-agente ^postal nesta cidade.

0 acto foi expedido por
autoridade incom-

petente
Tendo o ex-trabalhador das ca-

pataazins da extineta Mesa de
Rendas Federaes ein Ilhéos, De-

eelramente feridos.

Porto Alegre, 22 (A. B) —
Communicam de S. Gabriel terfallecido naquelle município, ondeera conhecido criador, o sr. Pau-lo de Assis Brasil, irmão do em-baixador Assis Brasil.

Porto Alegre, 22 (A. B.) —
Communicam de Bagé que o om-baixador Assis Brasil, em viagem
para a fronteira, teve conheci-mento, naquella cidade, do falle-cimento de seu irmão, sr. Paulode Assis Brasil. O trem especialem que viaja o embaixador bra-sileiro em Buenos Aires prose-gulu viagem para S. Gabriel on-de se acredita quo o sr. A^slsBrasil assista ao enterramento deseu irmão, interrompendo as«im
por um dia a sua viagem comdestino a Uruguayana, de ondepassará á Argentina, sctülnVlbdirectamente para Buenos Alies

SERVIÇO PARA HOJEUniforme 6°.
Fiscal do aerrlco externo, 1» teocnhPedro doa Santoa; ufflcial de dia ao quar-tel çencral, capltío Guanabara; medicodo dia, lo tenente dr. Leite;' dentista,0 2» tenente Manbüoa; pharmaceutico dedia, o 2» tenente Barbosa; interno de din,o acadêmico Lacerda; rondam: os se*gundo» tenente» Antenor, Jnceljn, PI*mentel e Ayre»; guarda da Policia Con*trai, Jo tenente David; guarda da 5Ioe*da, 1» tenente Barreto; rondai os i»r*geutos Cautldlano, do 3» batalhio, e Pa*rnnho», do regimento de cavallaria; rira*da do empregado»: os sargentos Pedro, do4» batalhio, e Couto, da A. P.; motocy-oilstaa de dia, «oldados Leite e Ceiarlo:auxiliar do official de dia ao quartelgeneral, «nrgeuto Plchet, do 3" batalhio;musloa de promptidão, a do 2» batalhio;piquete au quartel general, dol» corne*tolroe do 1» batalhio; orden» 4 Assleten-cia do ressoai, os «oldado» Orlando <Marino; Junta de Inspecclo: capltío dr.Cartaxo e primeiro» tenente» drs. Cunhaliiidrlgne» e Martin.
NOS CORPOS:
pia — No 1» batalhio, capltio Msa*rlclo; no 2» batalhio, 1» tenente P. Ju*nior: no 3» batalhio, capltío Cunha:no 4» batalhio, 1» tenente Aievedo; no5» batalhio, 2» tenente Siqueira; no d"batalhio, capltilo Carneiro; no regimentode cnvallarla, 1» tenente Eresclano; nocorpo de serviço» auxiliares, 1° tenenteneuevldfls.
Prompttdio — No 1» batalhio, 2» te-nento Bola; no 2» batalhão, aspiranteMurlno; no 3» batalhio, aspirante PI*Lalr: no 4» batalhio, aspirante Arlites:no fi° hntnlhãn, 2» tenente Masson; no6» lintnllulii. nsplrante Travassos: lio regi*

mc-nlo de cavallaria, nsplrnnto Iracy.
SERVIÇO POSTAL

A Dlrirtorla nrginnal (los Correio!expedirá mala» pelo» seguintes vapores:
A manh A:"Itaimlif, pnrn Yli-lorln, Bnhls, Hei-lte. Areia Branca, Ceará Mnranliln e

Pnrn. recebendo Impressos. Mé 111 liorsi;objcclos pnrn registrar,'nté 11 hora,: rar-ta» para o Interior ds ^Itopubllcn. atí11 lioras; Mein, idem, com porto duplo,atí1 11 Iioran.'•Kodrlcnes Alves", para Bnhia, Ma-ccM, Herlfr, Cnhedollo. Natal, Cínri,Mirim lino t* Pará, recebendo Impreim».stC fi Iioras; objectos pnrn reglstrnr. st4
18 horns de 23: cartnB psra o Interiordfl Republica, nté 7 horas: Idem, Idem,erm porte duplo, nté 7 horas."Affonr.o Penna", para Santos, Fnrs-
nagui, Antónlna, S. Francisco, Rio firno*
de, Montevidéo o Buenoa Aires, receben-do impressos, até 10 hora»; objectoi poraregistrar, nté 10 horas: cartas psra o In*
terior da Republica, até 11 horas; Idem.
Iilem, com porte duplo, até 11 horns:cartas p, ra o exterior ila Republica, at»
II lioras,"Itapapé". para Santos, Rio Gramtc I
Porto Alecre. rrrebendo Impressos nt4
1- lioras; objectos pnra registrar, ntí ltIiorns; cartas pnrn o Interior da Repu*bll»'a, até 13 horns; Idem, 'dem, com por*te duplo, até Kl horas."Wírstem Prince". para Santos, Mont*'viilf.i e Buenos Aires, recebendo lmi»re--
bok, atfi S lioras: objectos parn registrar,nté IS horas dc 23: cartai para u exi»-rior da Republica, nté 0 horas."Carl Hoeneek". pnra Santos. S. Fran*cisco, ltnjrj,*, Florianópolis e Laguna,recebendo Impresso», nté 6 horaa; oWe-cto» pnra registrar, até 18 horas dt 2.11e.|rlns imrii o Interior da nepubllra. st*' 1***1 !,s; idem, ideni, coin porto daplfcMt»"* 7 lioras,
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As provas aéreas na manhã de hontem no Campo dos Affonsos
-BS:

0 auto-gyro "Kellett" funecionou com toda precisão, durante as expe-
riencias a que foi submettido

-se-
Realizaram-se tambem demonstrações de acrobacias e experiências de nm novo typo de pára-qnédas

CRUZADA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

FOI INSTALLADO HONTEM
O SEU "COMITÊ" DE

IMPRENSA

j3tj .

Experiências do auto-gyro no Campo dos Affonsos; grupo de altas patentes, entre as quaes o ministro da Guerra, ge-
neraes Góes Monteiro e Aranha da Silva; e officiaes aviadores e pilotos que realizaram as provas

A manhã de hontem levou ao
Gimno dos Affonsos um grrande
íiuinòrp de pessoas e autoridades
clvU t> militares, que foram as-
sistir, conforme estava prévia-
mente annunciado, a experiência
official de um apparelho auto-
gyro, provas de acrobacias e ex-
periencia de um novo typo de
pnra-quédas. A experiência do
auto-gyro "Kellett", que consti-
tuiu a prova de grande attracção,
foi levada a effeito, sob o patro-
clnlo do Aéreo Club do Brasil.

Antes de serem Iniciadas as
provas avlatorias, achavam-se
presentes no Campo dos Afton-
bos os generaes Espirito Santo
Cardoso, ministro da Guerra;
Góes Monteiro e Aranha 'da Sil-
va, commandante da arma de
Aviação; almirante Protogenes
Guimarães, ministro da Marinha;
representantes do Ministério da
Aviação e do Trabalho, coronel
conimandanto da Escola de Avia-
cão, sportman Antonio L. Sea-
bra, proprietário do auto-gyro;
major Muniz, drs. Cezar Grillo e
Paula Vianna, representantes do
Arroo Club do Brasil; toda a of-
fklalidade da Escola de Aviação

e avultado numero de officiaes
da Marinha de Guerra e de outras
armas do Exercito.

As provas a que se submetteu
o auto-gyro "Kellett" tiveram
inicio âs 10.15 minutos e foram
dirigidas pelo piloto da fabrica
sr. E. E. Dennlson. Assim, o
auto-gyro principiou a elevar-se,
sem Incidentes, sob a curiosidade
da multidão presente. As demons-
trações de sustentação e establll-
dade foram coroadas de pleno exi-
to. As manobras hábeis demons-
traram a docilidade da engrena-
gem, que, tanto em terra como no
ar, obedecia, com rigor a aiavan-
ca de commando. Após a repe-
tição de todas as características
da prova, o general Góes Mon-
teiro manifestou o desejo de
voar no engenhoso apparelho.
O proprletarlo-sportman immedia-
tamente conduziu aquella alta pa-
tente do Exercito para Junto do
auto-gyro, offerecendo-lhe um lo-
gar na nacclle, ao lado do piloto
Dennlson. O auto-gyro elevou-se,
então, a grande altura, dando al-
gumas voltas sobre o Campo. Ao
descer, o general Góes Monteiro
emitiu sua opinião sobre a curió

sa machina. O general acha que
o auto-gyro é niuito commodo,
dando impressão de maior segu-
rança do que os aeroplanos.

A seguir, os srs. Cezar Grillo,
Paiva o tenente Bénévides fize-
ram vôos rápidos em torno da
pista de aterrissagem. Por ulti-
mo, a senhorita Virgínia Azeredo
tomou assento na nacelle, particl-
pando de ui i vôo de alguns ml-
nutos.

Realizada a experiência official
do auto-gyro, elevou-se da pista
um possante apparelho de hom-
bardelo pilotado pelo capitão Mel-
lo, conduzindo oito paraquedistas,
que saltaram no espaço simulta-
neamente, na altura de dois mil
metros. O espectàculo foi con-
templado com sensação por todos
os que se encontravam naquelle
local, pois, um apfis outro, um
ponto negro surgia riscando o cs-
paço, abrlndo-se repentinamente'
num grande bojo branco, por en-
tre exclamações da assistência.
Uma esquadrilha de aviões ncom-
panhava, os paraquedistas, que
lentamente desciam, distanciados
um dos outros. Alguns, os dois
mais próximos, cairum no pio-

prio campo; os outros, de distan-
cia em distancia, foram pousando
sem o menor incidente, tendo um
delles caldo em cima de um te-
lhado, em Marechal Hermes. To-
dos os paraquedistas, ao chega-
rem ao Campo dos Affonsos, fo-
ram apresentados ao ministro da
Guerra, que os cumprimentou.

A reunião de hoje á tarde
Da secretaria da "Cruzada

Nacional de Educação" recebo-
mos o seguinte commiintcado:

"A Cruzada Nacional de Edu-
cação está, empenhada na solu-
ção de um dos nosso grandes
problemas —¦ o analphabetlsmo.

Calcula-se em seis milhões a
população escolar do Brasil, dos
quaes apenas a qua,rta parte re-
cebe instrucção. Só no Districto
Federal ha cerca de 00.000 cre-
ancas que não recebem instru-
cção por falta de escolas.

O governo provisório além de
considerar a Cruzada Nacional
de Educação uma Instituição de
utilidade publica, instituiu, pelo
docreto n. 21.731 de 15 de
agosto do 1932, a "Semana da
Alphabetlsação" em todo o ter-
rltorio nacional, durante a qual,
annualmente, sob os auspícios
da Cruzada, poderão ser anga-
riados os recursos necessários a
creação e manutenção de esco-
Ias elementares.

A Cruzada Nacional ds Edu-
cação, deseja abrir no Districto
Federal, no mínimo 50 escolas
(cursos» de alphabetlsação) para
creanças e adultos. As aulas
funcclonarão em salas que a
Cruzada espera obter de asso-
dações, fabricas, cinemas, clubs
desportivos etc; para pagar c
professorado e fazer face a ou-
trás despesas, durante um anno,
necessita a Cruzada do trezentos
contos do réis. Para levantar esta
importância, vae ella fazer uma
campanha financeira na segun-
da quinzena de abril. Será a
primeira "Semana da Alphabe-
tisaçâo".

O alvo da Cruzada será facll-
mente attingido so aquelles que
sabem lêr e que são os que me-
lhor comprehendem a Importan-
cia deste patriótico emprehen-
dlmento, concorrerem ao menop
com um mil réis, em beneficio
dos que Jazem nas trevas da
Ignorância.

Não se trata, portanto, de
exigir sacrifícios; 6 uma, ques-

A SITUAÇÃO
(Continuação da 1." pag.)

do-se mesmo a entrar na conside-
ração dc argumentos mais ou me-
nos convincentes sobre a necessi-
dade de São Paulo concorrer a
Constituinte com uma represem
tação homogênea.

As ultimas noticias, entretanto,
dizem que os esforços da Asso-
cinção Commercial estão bem en-
caminhados e citam o nome do
sr. Rodolpho Miranda como dos
animadores do movimento. Seja
como fõr, ns difficuldades que
impedem entendimento entro re-
publlcanos e democráticos são de
molde a Justificar todas as reser-
va» sobre as possibilidades de
"frento unica".
À ORGANIZAÇÃO DE UMA
CHAPA UNICA DOS CANDI-
DATOS DOS PARTIDOS PAU-

LISTAS A CONSTITUINTE
São Praiiío, 22 (A. B.) — Con-

tinunm em actividade os anima-
dores da idéa da formação de
uma chapa a ser suffragada pelo
eleitorado filiado a todos os par-
tidos paulistas.

Afflmia-so que está semana
ainda serão encerrados os enten-
dimentos referentes ao momen-
toso ássumpto, entendimento que,
ao que se espera, serão coroados
de exito.

Um dos directores do Partido
Republicano Paulista, que mais
tem trabalhado para a solução
favorável do problema, é, segun-
do se affirma naa rodas políticas
desta capital, o sr. Oscar Rodri-
gues Alves.
O CAPITÃO. RUY ALMEIDA,
CANDIDATO A CONSTITUINTE

PELO MARANHÃO
O Partido Socialista do Mara-

nhão já escolheu os seus candi-
datos á futura Constitulnto que
será, eleita a 3 de maio proximo.

Entre os escolhidos, figura o
capitão Ruy da Cruz Almeida, que

UMA GRANDE DATA DA CIDADE
1.° centenário da unificação da Terra Carioca

O capitão Mello, tenente Muricy t&0 anenaa de boa vontade
-. .. t ..n .. nfrlrtlnAr. ¦*/-.nl'*»ni«1 tvi ri _ -e outros officiaes realizaram as

mais arriscadas provas de acro-
bacias, arrancando da assistência
exclamações de ènthusiasmo.
Kssas provas constituíram, sem
duvida, a nota mais impressio-
nante dessa manhã aviatorla.

A REPRESENTAÇÃO DA
MARINHA

Para assistirem as experiências
da manliã de hontem, represen

A Cruzada está organizando a
commissão executiva que vae
elaborar o plano da campanha
da qual fazem parte os srs. pro-
fessor Miguel Couto, Conde Po-
reira Carneiro, professor Fer-
nando Magalhães, general An-
drade Neves, contra-almlrante
Hugo de Roure Mariz, conde
Dias Garcia, professor Raul
Leitão da Cunha, barão Saave-
dra, dr. Carlos Rohr, dr. Rodri-
go Octavio Filho, dr. Renato

tando a aviação navaí, chegaram I Pacheco, dr. Edmundo Mlranía
ao Campo dos Affonsos cinco! Jordão, Pedro Magalhn.es Cor

;—-

A technica do processo
eleitoral

Um Formulário julgado de uti-
lidade publica pelo Tribu-

nal Superior
O governo provisório approvou

officlalmente, o Formulário Sue-
clnfo da autoria.do dr. Julio G.
do Valle Pereira, trabalho que me-
receu eer considerado de utilidade
publica pelo Tribunal Superior
Eleitoral.

De facto, o exemplar que nos
foi offertado pelo autor demons
tra que se trata de um emprehen-
dlmento que veiu preencher uma
lacuna, nesta época em que o Co.
digo Eleitoral e os decretos de
emergência baixados pelo governo
federal, bem como as decisões dos
tribunaes eleitoraes carecem de
commentarios explicativos e olu-
cldativos.

Fez o dr. Julio do Valle um tra.
balho que abrange, capitulo por
capitulo, toda a materia.

Obedece a sua coordenação in-
telügente e pratica á letra do Co-
digo Eleitoral e abrange o Regi-
gimento Geral, as Decisões do
Tribunal Superior, os Decretos de
Emergência, trazendo tudo na
integra, inclusive o Regimento dos
Tribunaes Regionaes, os decretos
sobro o alistamento e sobre inele-
gibilidades, bem como as instru-
cções para a eleição da Assem-
bléa Constituinte.

O funecionamento de todo o
mecanismo eleitoral é explicado
nos seus menores detalhes, con-
tendo o "Formulário", minutas
em estylo claro do petições, offi-
cios, requerimentos, recursos, de
tudo emfim que exige redacção
de accôrdo com a lei.

Estuda e elucida todos os casos
que estabelecem duvidas no es-
plrlto dos interessados, firmando o
ensino da pratica do Código Elel-
toral em qualquer ponto do terrl-
torio nacional.

O processo das eleições estâ de
tal fôrma explanado no Formula-
rio Sitcclnto, que dlfflcllmente er-
rara quem seguir as instrucções
nelle ministradas.

O livro que contém cento e cip-
coenta paginas é enfechado com
as recentes instrucções baixadas
pclo governo.

Quanto á prova da nacionalida.
de dos brasileiros naturalizados
os nacionalizados, o "Formulário"
do dr. Julio do Valle orienta para
a satisfação das exigências neces-
sarias, de modo a ser obtido o ti-
tuio de naturalização expressa ou
tácita perante o governo, por' ln-
termedio do Ministério"do Interior
facilitando, assim, o respectivo
processo.

NO "GENERAL AR-
TIGAS"

Vieram conhecer o nos
so.paiz e estudar-lhe as!
condições econômicas !
Vindo de Hamburgo e escalas [

aportou ao Rio, hontem, o "Gene-
ral Artigos" com regular numero
de passageiros, quasi todoB de
terceira e a maioria em transito
para os portos platinos.

Com destino a esta capital via-
Jaram o professor allemão Paul
Vagder e os drs. Peker Thurner
e Kurt Vassou, tambem allemães,
Vêm, segundo nos declarou o pro-
fessor Vagder, como que compon-
do uma delegação, máo Investida,
porem, de caracter todo official.
visitar o Brasil com o objecto de
conhecel-o sob o ponto de vista
econômico e estudar, de modo es-
pecial, as possibilidades de se in-
crementar a immigração allemã
para o nosso paiz.

O professor Paul Vagder e seus
companheiros permanecerão cerca

A TEMPORADA DE TU-
RLSMO DO CORRENTE

ANNO

Reunidos, hontem, os conse-
lheiros da sub-commissão
de sports trataram de va-

rios assumptos im-
portantes

êa, Mario de Oliveira e Henri-
que Lage.

Já oontn, a Cruzada, com as
valiosas adhesões do Exercito,
da Marinha, da Colônia Por-
tugueza, do Jockey-Club, do Ro-
tary Club, da Associação Com-
mercial, da Confederação Brasi-

os quaes segundo denunciam vários; Ie)l.a ,ie Desportos, da União dos

aviões "Month", pilotados pelos
officiaes Honorio Keller, Newton
Serpa, Franklin Rocha, Gilberto
de Menezes e tenente Sã e Bene-
vides, commandante da. esqua-
drilha.

Jornaes, chegam a explorar os tu-
ristas tio preço dns excursões. Lem-
bra que o director de turismo re-
miitta, um officio ao capitão Raul
Seild. solicitando a presença, na
próxima reunião, de uni represen-
tante da Inspectoria de Vehiculos
afim de collaborar na repressão
do taes abusos.

A reunião foi encerrada pouco
depois, marcando-se a próxima
para a quarta-feira vindoura.

llH

de tres mezes no nosso paiz, cujo
Interior percorreram, e visitarão,
mais demoradamente, os núcleos
coloniaes allemães, cujos adian-
tamentos, systhema de trabalho e
modo de vida muitos, dos interes-
sam.

Tambem aqui. desembarcou o
sr. Tristão da Cunha, professor
de allemão do Collegio Pedro II,
que regressa da Allemanha, onde
foi a passeio.

Entre os passageiros do paque-
te allemão figura o sr. Braz Cai-
mon, cônsul do Brasil em Set-
temburgo e que vem de ser trans-
ferido para Duenos Aires.

(514«)

0 ministro do Paraguay visita
o "Correio da Manhã"

Deu-nos o prazer da sua visita
n sr. Rogello Ibarra, ministro do
Paraguay recentemente acredita-
do Junto ao governo brasileiro.
Quando, ha cerca de oito annos,
esteve entre nfis representando
aquelle palz amigo no mesmo pos-
to quo ora oecupa, o sr. Rogello
Ibarra formou um circulo de
amizades tão solido e perfeito que,
mesmo ausente do Brasil, a sua
lembrança perdurou estavel na
memória de todos os que tiveram
o encanto de O conhecir. Revendo
agora esses amigos, o diplomata
paraguayo estreitará cada vez
mais. — se ê possível — os laços
aficctlvos que o prendem aò
d) Estado do Rio de Janeiro.

Não tem fundamento a noticia
da compra de um rebocador

brasileiro pela Colômbia
Manáos, 22 (União) — Não têm

o menor fundamento a noticia
quo um matutino desta cidade rc-
gistrou, de estar o Governo Co-
lomDiano negociando a compra de
nm rebocador brasileiro piira in-
corporal-o ã sua Marinha de
Guerra.

0 DISSÍDIO COLOMBO-
PERUANO

Passou por Benjamin Constant
o vapor "Adolpho", fre-

tado pelo governo
do Peru

Mandos, 22 (União) — Noticias
aqui recebidas de Benjamin Cons-
tant informam que passou por ali
o vapor "Adolpho", que estava
fretado, ha quatro mezes, pelo Go-
vefno do Peru'. O "Adolpho" os-
teve empregado no transporte do
tropas e do material bellico. .

Üs seus tripulantes concederam
entrevistas sobre a situação da
zona lltigiosa entre o Peru' e a
Colômbia.

O suicida da barca
"Imbuhy"

Noticiamos, hontem, o suicídio
do um passageiro da barca "In-

buhy", quando na viagem de Ni-
ctheroy para o Rio.

Sobre um dos bancos da em-
barcaçâo deixou o tresloucado
um chapéo de feltro e um bilhete
mal redigido, assignado oJsé de
Rezende, no qual dizia que se ma-
tava por desgostos de família.

O chapéo e o bilhete foram en-
tregues a Inspectoria de Policia
Marítima, onde compareceu, hon-
tom, oJsé Rodrigues de Rezende,
ao qual foram os mesmos apre-
sentados. José Rodrigues de Re-
zende Identificou, assim ser o
suidida o seu filho osé, de 21 an-
nos, solteiro, portuguez, que es-
tava soffrendo de forte perturba-
ção mental, dominado Dela mania
de perseguição.

Realizou-se hontem ás 10 ho-
ras da manhã, na sede do Auto-
movei Club do Brasil, mais uma
reunião ad sub-commissão de
sports do Conselho Consultivo de

i Turismo do Districto Federal. |
! A reunião foi presidida pelo dou-
| tor Lourlval Fontes, secretariado

pelo auxiliar desse Departamento,
dr. Alfredo Pessoa.

Estiveram presentes os repre-
sentantes de varias associações e
entidades que se relacionam com
os sports e que fazem parte dessa
sub-commissão. |

Dando inicio aos trabalhos, o
dr. Lourlval Fontes communicou
a seus pares o resultado das "de-
marches" Junto ao Interventor e
ao chefe do governo provisório, no
sentido de ser facilitado o trans-
porte de aviões para o circuito
aéreo, que é dos números mais in-
teressantes do programma offl-

.ciai de turismo, para o corrente
anno.

O sr. Antonio de Almeida, do
Lloyd Club, tratou das novas pro-
videncias da directoria do
Lloyd Brasileiro, sobre o aba-
timento nas passagens aos tu-
ristas, na época da realização dos
festejos, frizando, entretanto, a
necessidade de se assentar um 11-
mlte para o prazo em que tal con-
cessão deva prevalecer.

O capitão Martinho Santos, da
Aviação Militar, declarou ser'
possível a realização do circuito
aero no mez de setembro, convin-
do, porém, ultimar com brevi-
dade o programma do mesmo,
afim de serem, desde logo, inicia-
dos os trenós dos concorrentes ás
provas e tomadas outras provi-
dencias quo demandam especial
attenção.

Em seguida, falou o represen-
tante do Club Hypplco, capitão
Cástello Branco, que expõz os
planos da representação do hyp-
plsmo na temporada de turismo,
salientando que a directoria do
Jockey Club está elaborando o
programma de demonstrações, as
quaes deverão ter logar na pista
do antigo Derby Club. Aliás, á
pista do prado de Itamaraty Já
vem sendo preparada conveniente-
mente para os concursos hyppl-
cos.

Quanto ao trenamento dos
prováveis concorrentes, ê do opi-
nião que se solicitem providencias
á Prefeitura, afim de facilitar o
preparo da pista da Quinta da
BOa Vista, que é o logar mais ade-
quado para esso mister.

Por proposta ainda do capitão
Cástello Branco, approvada pela
unanimidade dos presentes, foi
lançada em ucta um voto de con-
gratulações pela effectivação do
dr. Lourlval Fontes, no cargo do
director da Secretaria do Gabl-
nete do Prefeito, que elle vinha
exercendo com dedicação, compe-
tencia e largo descortinio.

O representante do Aero Club,
sr. Annibal Bomfim, trouxe í
consideração dos presentes, mais
uma vez, a projectada festa de
aviação, lembrando que os dire-
ctores do Jockey Club. haviam
promettido, perante os ministros
da Guerra e da Marinha, numa
dos reuniões sociaes havidas no
hyppodromo, ceder este e adaptar
uma parto de seu terreno para
tardes de aviação.

O dr. Reynaldo de Aragão, do
\utomovel Club, alludíu ao abuso
praticado por certos chauffeurs,

wa/w?\m

Indanthren
A chuva, o sol e as la-
vagens não prejudicam
as cores dos tecidos tin-
tos com corantes

Empregados no Commercio, da
Associação dos Empregados no
Commercio, da Associação Uni-
versltaria, da Federação Naciu-
nal das Sociedades de Educa-
ção, etc.

Sendo a finalidade da C. N.
E. altamente patriótica, appella
para todo o brasileiro, no sen-
tido de dar-lhe apoio directo e
pratico."

Sede: Edificio do Ministério
da Educação, 2° andar, secreta-
ria: rua Chile, 35-2°.

A CRUZADA NACIONAL DF,
ronuoAçío okganiza um

COMITÉE DE IMPRENSA
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B Ao comprar fazendas I
I exija a etiqueta Ei
I INDANTHREN. I

Afim de dar á sua campanha
o maior Incremento possível,
augmentando de todos os mo-
dos a propaganda pelo Ideal que
ella tem em mira, a Cruzada
Nacional de Educação dirigiu
um appello a todos os Jornaes
desta capital, organizando um
"comitê" de imprensa, que íío
encarregará da! publicidade.

Esto "comitée" installou-so
hontem na sede da Associação
de Imprensa, estando presentes
quasi todos os seus membros.
Os Jornalistas escolheram para
presidente de honra o sr. Au-
gusto de Lima, elegendo pre3i-
dente o sr. Porto da Silveira.
A GRANDE REUNIÃO Dí

HOJE NA EQUITATIVA
A Cruzada Nacional de Edu-

cação realizará hoje uma gran-
de reunião que terá logar ás
5 horas da 'tarde na sede da

15MS9) Equltatlva.

Cmillflo Rur <ln Crnr. Almeida
é uma das expressões da política,
revolucionaria naquelle Estado do
Norte. A candidatura do capitão
Ruy demonstrou a comprehensão
(iuo o Partido Socialista mara-
nhenso tem do actual momento
nacional.

O candidato é um nome feito
nos meios revolucionários, com
relevantes serviços á causa na-
cional, serviços que vem pres-
tando desde os primeiros momen-
tos em que se esboçou o movi-
monto de superior rebeldia con-
tra os que tyrannizavam o Brasil.

O capitão Ruy Almeida se-
guirá para São Luiz dentro de
quatro ou cinco dias.

A RECUSA DE REGISTO AO
PARTIDO DO SR. MARCEL-

LINO MACHADO
J/aranliiío, 22 (A. B.) — A res-

peito ãe ter negado o Superior Tri-
bunal Eleitoral o pedido de regis-
to ao partido do sr. Marcellino
Machado, escreve o "Imparcial"
o seguinte tópico:

"Por que negou a Justiça eleito-
ral, pelo seu mais alto órgão, re-
gisto ao partido do sr Marcellino
Machado? Que encontrou nesso
partido para lhe não conceder a
medida que foi requerida?

"Ignorablmus".
Diz ainda o referido Jornal que

não obstante o pedido de registo
ter sido convertido em diligencia,
os delegados daquelle partido con-
tinuavam funecionando, obtendo
para isso consentimento do Tribu-
nnl Eleitoral do Estado. Concluiu-
do, interroga o "Imparcial":

"Qtte diabo de resultado terá
então a denegaçâo de registo a
um partido, se não reconhecido
pela Justiça eleitoral, os seus de-
legados continuarem a funecionar
junto aos tribunaes?

A cidade de São Sebastião do
Rio de Janeiro, ou terra carioca,
foi sempre privilegiada; em rela-
ção ás outras do nosso território,
nunca fez parte de donatária ou
província e sim, como sede desta,
perdeu parte de seu território pa-
ra formação do Estado do Rio du
Janeiro, sem nunca se ter des-
membrado delle, pois não seria
possivel a mãe nascer depois do
filho, como pretendem os nossos
chorographos.

A cidade de São Sebastião do
Rio de Janeiro representa o "ce-
rebro e o coração da nossa pa-
tria", na phrase de Humberto de
Campos; a sua historia é simples
e unica, como demonstram os
factos.

Descoberta a 1° de janeiro de
1502 por Américo Vespucio o An-
dré Gonçalves, em 1053, Gonçalo
Coelho construiu á margem 'do
Carioca a "casa de pedra", tra-
ço fundamental da cidade; e on-
de teve berço a Confederação dos
Tamoyos e Hcnrlville — França
Antarctica, em 1555. A primeiro
de março de 1565, Estacio de Sã
fundou, no morro "Cara de Cão",
a cidade de São Sebastião (Ci-
dade Velha), em nome de El-Rel,
arbitrando o termo da cidade, de
accôrdo com os poderes que tra-
zia: devia estender-se até um raio,
para cada lado, de seis léguas e
para patrimônio da camara e ro-
cio da povoaçâo légua e mela, de
terra, cessando todo poder e ju-
rlsdlcção de donatários nessa zo-
l.a. Foi transferida em 1567, de-
pola do massacre dos bravos ta-
moyos, para o Monte do Descan-
so, ou São Januário, conhecido em
nossos dias por Morro do Castel-
lo, sendo cidade colonial portu-
giteza até 1608. De 1608 a 1762,
capital de um dos governos ge-
raes do Brasil e depois do vlee-
reinado portuguez do 1763 a 1808.
No vlce-reinado do marquez de
Lavradio pertenciam á cidade os
districtos de Maricá, Cabo-Frlo,
Maglpe, Santo Antonio do Jácutlri-
ga (Nova Iguassu'), Campo de
Goytacazes, Paraty, Ilha Grande,
Santo Antonio do Sá (JTacacu'),
e os termos limitrophes. No vice-
reinado de Luiz de Vasconeellos.
a 9 de junho de 1789, foi mudado
o nome de Maglpe, para Magé e
ao mesmo tempo elevada á cate-
goria de villa por este vice-rei.

Capital do reino do Brasil uni-
do ao de Portugal, de 1808 a
1822; capital do Império de 1822,
com a nossa Independência; 'na
Regência foi. annexado ao territo-
rio da cidade, Capital do Império,
a parochla da Ilha de'Paquetá, em
virtude do decreto de 23 de março
de 1833 e, como acto complemen-
tar, houve o confisco do Curato
do Santa Cruz, aos jesuítas, em
dezembro, unificando assim o ter-
mo da cidade, tal qual se acha
presentemente o Districto Fe-
deral.

Em 1834, pelo acto addlclonal de
12 de abril, passou o termo da ci-
dade de São Sebastião do Rio de
Janeiro a denomlnar-se munici-
pio da COrte ou Neutro, até 1889,
quando, com a proclamação da
Republica em 15 de novembro,
continuou a ser capital da mes-
ma, com a denominação de Dis-
tricto Federal, o qual passará a
ser um Estado da Federação, uma
vez transferida a capital.

A lei orgânica publicada pelo
decreto 85 de 20 de setembro de
1892, deu vida autônoma á terra
carioca e presentemente, na se-

Ilha de Paquetá
gunda Republica, espera-se a au-
tonomla política tão almejada, por
esse povo altivo e independente.

A cíiegacía do "Eglantie*"
o-

Não houve principio de incêndio e nada de anormal se verificou
a bordo desse navio belga ,

PAQUETÁ'

Na data de hoje pussa o pri-
melro centenário da unificação da
cidade de São Sebastião du Rio
de Janeiro, cum a annexação da
Ilha de Paquetá ao termo da cl-
dade.

Entre as cento e treze ilhas da
nossa decantada terra, é Paquetá
a mais procurada pelo seu ami-
biente poético e saudável. Can-
tada pelos nossos poetas, descri-
pta pelos nossos escrlptores e re-
produzida nos seus mais encanta-
dores recantos pelo pincel privl-
legiado de Pedro Bruno, o Pintor
da Pérola da Guanabara.

Manoel Gonçalves Junior a can-
tou: "Tu és da Guanabara a mais
formosa filha..."; Joaquim Ma-
noel de Macedo focalizou a encan-
tadora ilha com o seu romance
"Morcninha", e até hoje -existo a
casa e a pedra da heroina do ro-
mance, procurada pelos apaixona-
dos do romantismo.

Paquetá é a Ilha principal do
archlpolago do mesmo nome, de
que fazem parto as Ilhas vizl-
nhas de Brocoió, Pancarahyba, os
grupos menores das Folhas e das
Ilapacys e, no prolongamento do
morro das paineiras, a ilha dos
Lobos.

Collocada quasi ao fundo da
bahia, a N. O. da Governador,
dista quatro e meio kilometros
da costa baixa que acompanha its
abas da Serra dos Órgãos e de-
zesete kilometros da cidade. Sua
orientação é N. S., tendo dois e
meio kilometros o seu maior com-
primento e a largura varia niuito,
numa área do 1.095,75 metros
quadrados. Seus pontos extre-
nios são as pontas da ImbUca ao
sul e a do Lameirão, ao norte.
A topographla do terreno da Ilha
é formada por dois grupos de
morros, sendu ao S. os da Cruz
e da.Palneira e ao N. o da Caixa
d'Agüa, não excedendo de 50 me-
tros do altura. A parte central
é baixa e estreita: ahi está a vida
commercial; o terreno, nos loga-
res planos, ê quasi todo oalcareo
silieoso e nos logares elevados
constituído por argila decompôs-
ta e massiços de Kaolim. O solo
é dotado de tal permeabilidade que
as águas das chuvas desappare-
cem rapidamente da superfície.

Batida pelos ventos em todos os
sentidos, fica a ilha defendida
contra os effeitos deletérios da
atmosplierá inerte. No seu litoral
recortado e pittoresco surgem
praias límpidas, arenosas, de de-
clive suave, sem detrictos vege-
taes, mesmo na vasante. O fluxo
e refluxo da maré, na impulsão
das águas, não tem ali a mesma
energia que se nota nas praias
vizinhas á barra. A face S. E. da
iiha é funda e de fácil desembar-
que e nas outras o aecesso é dif-
ficultado por Innumeras pedras
insuladas, formando grupos e dan-
do ás praias poéticos aspectos: a
Grossa, do Sncco, da Guarda, do
Estaleiro, da Pedreira, do Lama-
rão, Comprida, Cafimbáo, dos
Frades, Ribeira e de São Roque,
assim como no promontorlo co-
nhecido por Ponta do Cástello.
Esses blocos insulados, verdadei-
ros monolithos, parecem colloca-
dos por cyciopes, a esmo pelas
praias, encravados mesmo no sõ-
Io, formando furnas; outros com
arestas carcomidas pelas erosões Magalhães Corrêa
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O "Eglantier" entrando na Guan abara
As ultimas horas da tarde de

hontem, a Inspectoria de Policia
Marítima teve eommunicação, por
Intermédio do Arpoador, que de-
mandava o porto desta capital o
"Eglantier", forçado a arribar
por eo haver manifestado fogo a
bordo.

Em virtude dessa eommunica-
ção, logo que o navio em questão
lançou ferros no ancoradouro dos
navios mercantes, para seu bor-
do se dirigiram os representantes
da Policia Marítima e tambem os
dos jornaes.

Uma surpresa aguardava-os,
Ao se »noroxlmar a lancha da-

quella repartição policial, notou-
se que tudo estava em calma, não
parecendo,- em abandona, que hou-
vesse qualquer novidade.

Disso tiveram todos a certeza,
logo que galgaram a escada e
que, á primeira pergunta, veiu
uma resposta negativa. Não ha-
via fogo, nada de anormal oc-
correra e a viagem magnífica.

Essas mesmas informações
ppestou-as âs autoridades e aos
Jornalistas o capitão E. Verre-
gett, commandante do navio.

Esse official não podo esconder
o seu espanto ante os perguntas
aue lhe foram feitas.

Como seria possivel que cor-
resse tal noticia sobre a sorte do
seu navio?

Algum engano, certamente.
Comtudo, o capitão Verregett não
ficou aborrecido.

Passado aquelle primeiro mo-
mento de surpresa, achou graça
e riu gostosamente.

Podia ser peor...
O "Eglantier" é um navio mix-

to, que traz arvorado o pavjlhão,
belga. Desloca 2.270 toneladas.'
Vem de Antuérpia cora dois pas-'
sageiros apenas o não arribou á
Guanabara, porque o Rio estava
na escala da sua viagem.

0 interventor na Bahia visita a'
Bolsa de Mercadorias í

Bahia, 22 (A. B.) — O lnterven-
tor Juracy Magalhães por ocen-
sião de sua visita á Bulsa de Mer-
cadorias deste Estado, onde ob-
servou ns novas instalações da-
quelle estabelecimento, foi alvo
do significativas homenagens. O
sr. Reis Magalhães pronunciou
longa oração salientando a impor-
tancia daquella Instituição para a
qual esperava o amparo do gover-
no para o engrandecimento da
Bahia. Respondendo ao orador, o
interventor Juracy Magalhães dis-
se algumas palavras sobre a sua
visita. Começa o capitão Juracy,
frizando o importante papel das
Bolsas de Mercadorias nesto mo-
mento mundial de reorganização
econômica, e diz que a Revolução
tem procurado applicar os pode-
res discricionários de que se acha
revestido no encaminhamento e
solução dos nossos problemas eco-
nomicos. E continuando, declara-
sc descrente na capacidade dos
governos constituídos dentro do
império normal da lei, para o so-
lucionamento dos graves problc-
mas economico-flnanceiros da ac-
tualidade. Em abono dessa these
cita o caso dos E. Unidos, cujo
Congresso Legislativo, em face da
tremenda crise bancaria ali sus-
citada, teve de facultar, de invés-
tir a auetoridade do seu reempes-
sado presidente sr. Roosevelt do
poderes discricionários com os
quaes poude, então, enfrentar o
problema e determinar, com ener-
gia, a sua solução. E'. assim que
agem os povos civilizados, conhe-
cedores das suas necessidades. Os
presentes bem sabem o que são
os congressos politicos, entre nós,
compostos de cidadãos patriotas
mas obrigados pela necessidade de
permanecerem na posse do man-
dato electlvo, de attender aos in-
teresses dos amigos, dos correu-
gionarios não raro com a preteri-
ção dos superiores interesses da
çollccílvldade. E' pela constitucio-
nalização do paiz — diz o Inter-
ventor Juracy — sabem ou mellior
percebem os responsáveis pela
Revolução, que a mesma não con-
tribulrá para facilitar a solução
dos principaes problemas, que es-
tão a Impor poderes fortes, dis-
criclonarios. Amanhã ter-se-á,
mesmo sem o appello ás armas,
quando aquella solução se tornar
imperativa, de conceder ao exe-
cutivo a indespensavel autoridade
dictatorial, sem a qual elles per-
manecerão ínsoluveis- Consideran-
do-se elemento transitório na Ba-
hia, por Ber parte integrante do
exercito — diz ainda, o chefe do
governo bahiano — tem nutrida a
oonulcção de que o povo bahiano,
qne acompanha a sua actuaçao
de .delegado (lo Governo Federal
interessado em ser util a esto Ks-¦"•"lo. olhar* com carinho para a
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do tempo; outros completamente
lisos, ovaes, arredondados ou fen-
dldos ao meio e vários com ag-
glomeriulos de vegetação snxátll,
nm todas as posições possíveis de
imaginar-se, parecendo ser as so-
bras da formação da Ilha, na épo-
ca geológico.

Completando as praias e esten-
clendo-so para o Interior até á eh-
costa da parte montanhosa, a ve-
gètação arbórea é extraordinária;
o verde escuro da folhagem, como
um manto, resulta e a robustez
dos troncos faz o contraste. In-
números coqueiros esguios, altl-
vos, agrupados ou isolados, appa-
recém nas praias ou acima da ve-
getação, agitando os leques ao af-,
fiar do zephyro.

Os sítios plttorescos são ex-
traordlnarios, como por exemplo
o da Cpvanca. A palzagem e a
marinha são em qualquer ponto
de vista do observador maravi
lhosas.

No dia 20 de janeiro de 1667,
nas proximidades da ilha. foi que
se feriu o celebre combate das
canoas entre os tamoyos e por-
tuguozes. Nessa época fot doada
a ilha em partes eguaes a Fer-
não Baldez e Ignacio de Bulhões.

Foi residência, em certas épo-
cas do anno, do rei d. João VI,
que a denominou a "Ilha dos
Amores"; até hoje ali existe a
morada ão infeliz rei.

A 17 de abril de 1832, o Par-
tido Restaurador promoveu uma
sediçno, resultando a prisão de
José Bonifácio, que teve po'r me-
nagem a ilha; a pérola da Gua-
nabara foi assim o retiro do ve-
nerando brasileiro, de 1832 a
1838.

A ilha pertencia desde 1789 &
Villa de Magé, sendo novamente
annexada ao termo da cidade em
23 de março de 1833. Sede ãa fre-
guezla do Senhor Bom Jesus do
Monte.

As festas religiosas do. Bom Je-
sus e de São Roque são celebres:
ellas se realizam todos os annos,
com grande concorrência dos ha-
bitantes da capital.

A commemoração do dia da Ar«
vore foi iniciada nessa ilha pelo
escriptor dr. Leoncio Corrêa.

Na ponta do Cástello, está Ins-
ta liada a benemérita instituição

Preventorio D. Amélia", sana-
torio para creanças de ambos os
sexos, pre-tuberculosas, mantido
pela "Liga Contra a Tuberculo-
se". Maravilhoso sanatório, qué
honraria qualquer paiz civilizado,
sob todos os pontos de vista; a
ordem, hygiene, therapeutlca, ali-,
mentação e carinho, são impecca-
veis. Sua direcção se deve ao emi-
nente desembargador Ataulpho da
Paiva. A conducção na ilha é
feita por carros de praça ou mes-
mo automóveis, que se acham no
porto das barcas.

Os moradores são tradlclonalis-
tas: ha pouco tempo houve uma
espécie de greve, em virtude da. il-
lümlnação publica, que a Light
Installou, prejudicando as bellas
noites poéticas, conhecidas poi
Luar de Paquetá.

Commemorando a data de hoje.
primeiro centenário da unificação
da terra carioca, a Associação
Carioca fará realizar, esta noite,
em sua sede, uma sessão solenne
e enviará ao mais apaixonado fl-
lho e defensor dessa Ilha, Pedro
Bruno, as felicitações dos seus
conterrâneos.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE CAFE'

Vae ser inaugurada a secção
technica de Campos

Em cumprimento ao seu pro-
gramma, a repartição technica
do Departamento Nacional do
Café inaugurará no próximo do-
mingo, 26 do corrente, na cidade
de Campos, a sua secção technica
do Estado do Rio de a.Tnelro.

Com essa Inauguração a lavou-
ra caféeira fluminense terá á
sua disposição agrônomos especia-
lizados na cultura caféeira, cias-
sificadores e todo o material te-
clinico necessário para prestar-
lhes assistência technica e todas
as informações referentes á ra-
clonalização dos processos cultu-
raes, preparo de cafés finos, cias-
slflcação do produeto, emfim, sp-
bre tixlos os assumptos da mo-
derna cafelcultura.

A alta administração da Leo-
poldina Railway, resolveu conce-
der passagens de ida e volta pelo
preço dc um bilhete simpleF, aos
fazendeiros do Estado do Rio que
desejarem ir á Campos por ocea-
sião da referida inauguração. Os
passageiros receberão, mediante
pagamento de uma passagem, uma
passagem de ida para Cnmpos e
uma ordem para o agente da
estação daquella cidade emlttlr,
gratuitamente, uni bilhete de re-
gresso. ordem essa, quo deverá
ser visada na secção technica de
Campos da repartição technica do
Departamento Nacional do Café.

A emissão do bilhetes será fei-
ta de qualquer estação do Estado
do Rio, nos dias 25 e 26 do cor-
rente, u o regresso poderá ser
feito até o dia 28.

tarefa valiosa a que se propoz a
Bolsa de Mercadorias, dando pre-
ferencia a esses assumptos de na-
tnresa econômica aos de feição
propriamente politica. Referindo-
se á formação do Partido Social
Democrático, diz que solidário
embora com eiie, por conslderal-o
identificado com a revolução, ro-
mo interventor, não influirá no
próximo pleito. O povo terá, nelle,
ampla liberdade, de escolha, na
formação da bancada que o terá
de representar na constituinte.

Foi inaugurada a luz electrica
em Itaguahy

Foi hontem, inaugurada a lua
electrica na estação de Ita-
Stiahy, na Central do Brasil. A
referida luz foi installada pela
Light and Power.

J)r. Cláudio Amorim
Goulart de Andrade
avisa aos seus Clientes que
mudou seu consultório para
o Instituto Cirúrgico Paes
de Carvalho, onde do dia
22 do corrente em deante,
continuará a attendel-os ás
2"s., 4"s„ e 6»s., de 13 ás
16 Vz horas. — Avenida
Mem de Sá n. 335. — Te-
lephone:, 2-0314.

(55795)

A inauguração do frigorífico
do porto de Recife

Recife, 22 (A. B.) — Inaugura-
so amanhã o Armazém Frlgorlfl-
nu das Docas dó Porto desta ca-
pitai. O acto inaugural será assis-
tido pelo Interventor Lima Cavai,
canti, secretários do Estudo e ou-
tias pessoas. Noticiando o acto de
amanhã, o "Diário da Manhã" dll
o seguinte: "A inauguração do
Armaiem Frigorífico dos Docai
constitue uma realização de gran-
de alcance econômico para Per-
nambuco, por isso que vem atten-
der a uma das maiores necessi-
dades. Como é sabido. Pernainbu-
co não pode prénsçlndlr da Impor»
tação da carne, dada. a defflclen-
cia dos seus rebanhos c outros in-
coveiiientes que pelu monos no
momento sc afiguram inadiáveis.
A' falta dc um deposito para a
conservação da carne, a importa-
ção desta lornavà-so dc todo im-
possível, acarretando, assim pre»
juizos de ordem material á colle-
ctividade. Graças, porém, â bo»
vontade o o interesse do go.
verno revolucionário as Docas d*
Recife vão inaugurar o seu arnuv-

wm frigorífico
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JORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 23 de Março de 1933
EXPEDIENTE

A&SIGNATOIÍAS
Ãos nossos assignantes r,pdliuos man-

dar reformar ns enni asslsnatnrai nntea
de terminarem, afim de ovltar a Inter*
rupcüo uaa remessas.

O preço da nmliinatiir» animal 0 d.
TOS0O0 o o da aoraestral do -1USU00

Toda correspondência qu» te referir o
tite assumpto. quer ordinária, quer re*
glatrida, e bem assim os vales postnes,
dova «cr dlrislda ao cereute Luli Ajron.

PREÇOS
Interior

mno.  701000
Soraoitro...... , 40SÕOO

Bttertor
Annual.  lOUtUOO
Semestral  60(000

NUMERO. AVULSO
Ciai ute! 5300
Domingo» $400
Humtro. atausadoa. ,. fsoo

TELEPHONES!
Director. 3-2446; «ecretarlo da reda-

«Cio, 3-1068; redacçâo, 2-r.OOS; gerencia,
2-0037. Succur»al á Avenida Bio Branco,
4-3899.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Bio Branco, 115, ««quina da

rua do Ouvidor. Tal. 4-3396

VIAJANTES
Oecupa o logar d, noaao «testa de «nl

gnatura». em Pont» Nova, o ar. Uljaaee
Drummond.

A serviço denta folha percorrem o Ei-
tado de Minas, o ar. Eurico baeta de Fa*
ria; e o Estado do Uio da Janeiro, c
tr. Jofio Alfredo de Oliveira. Alfim de«-
«e« representante», mantcmoi, tambem,
neuet Ettadoa, agentea locaea, devida-
manta autorizados a angarlnr oeíljaata<
raa, a prestar qualquer eaclareclmento •
a receber quaeaquer reclamações.

AGENCIAS DB ANNUNCIOS
AUTORIZADAS

Eclectlca, Agencia Wlll, Uloitop ft 0„
Forelgn Adrertalng, Scbllllng Ulller ft O.,
Emprccd Americana de Publicidade, J.
Walter Tbompeon O0., Empresa Comrala<
«ária, Ltda., Empresa Commercial Braall,
ltda., Latin-Amerlcan Publicitr, Service
Ltd,, Llnta» Ltda, • A. Herrera.

AVISOS IMPORTANTES
Aob nossos annun cia nte* desta praça

«rlaamos qu» aó mente estilo autorizados
a, receber aa ooasaa contas oa ara. Ara*
Uno Neves a Joaquim Moraes Junior, sen-
do conalderadoa falto» quaeiquer outroa
qua «e apreeenUm em tal categoria.

Predestinação
Bu descia o Alto da Boa Vista.

Tendo perdido o bonde, numa al-
tura em que outra conducção não
ha, deliberei vir a p6 atê a Usi-
na. A Estrada Velha da Tijuca
corta caminho e, por Isso, atirei-
me resolutamente por ella. O sol
dus duas da tarde queimava, obri-
gamlo-me a procurar os sítios
menos expostos, o rente dos pa-
rcdfles, os pequenos logares de
sombra projectada na via publi-
ca pelas arvores dos quintaes.

Km melo da jornada, deparou-
sc-me um trecho multo meu co-
nhecldo. A' esquerda, um terre-
no baldio onde houve casa, que
caiu do velha, desapparecendo da
patzagein para deixar, a esmo,
como vestígios do sua remota
exlttencla, apenas pcdregulhos e
lages, hoje recobertos de carva-
pinhos, assa-peixea, samambaias
e urtigões. O portão de grades
ainda figura, embora som apnt-
ino, enferrujado e torto, cheio de
lesBes do tempo. Mas o muro que
limitava a rua, não soffreu so-
lução de continuidade; a sua
construcçao de pedra e cal garan-
tlu-lhe a resistência contra os
inimigos naturaes, e bb plantas
de sua camaradagem, protegen-
doso, vieram conserval-o, num re-
forço que lhe espessa a superfl-
dé, com uma camada de musgos,
lyiopodios, heras e avencas. E
trepado nas ruínas para espiar
quem porventura passa cá fora,
um pé dc mimo do Venus, trans-
bordante de flores muito rubros,
remata o instantâneo, debruçai)-
do-se sobro o muro, como se qui-
zesse adornar das louçànlãs da
mocidade aquella velhice Impo-
nente.

Parei um . momento, tirando o
chapéo. Mas não foi pela frescura
do ambiente, senão pelas evocaçSes
da saudado. Ha trinta annos atrás,
ao tempo em que Hermes Fon-
tes preparava as i 'ias A/ioí/icoscs,
ainda so conhecia, embora como
tapera, a casa desapparecida. Ha-
via. multas trutas no seu peque-
no pomar: aapotis, framboezas,
jamelão, grumtxama... Um velo
de agua vinha do fundo da pro-
priedade escorrendo até a rua, e
por meio de uma taquara, proces-
so Frontin — seis dias, nós os
rapazes a canalizávamos, crystal-
lina e fresca, á minuta, quando
em excursão por ali. E essas ex-
cursões não eram raras, porque a
Estrada Nova, protegida pelo pro-
gresso, possuía bondes electricos,
grande movimento, barulho e
poeira, — conjunto de clrciim-
stancias não recommendavel para
quem, nessa edade côr de rosa,
gosta de "passear sozinho, mas
comtigo".

Tudo Isso me veiu & lembran-
ça, do repente. A saudade não
deixa a gente ficar velha... E1
a grande economlzadora da vida
e do amor. Ella guarda todos os
valores Jo sentimento e os põe
no cofre da memória, a render
juros. E olhem que ouro é o que
ouro vale. Assim, sem querer,
com os devaneios da imaginação,
comecei a gozar aquella phrase,
creio que de Faguet: digna, a ro-
seira de outomno, que da flores
nos mesmos ramos com que ou-
trora festejava a primavera!

Mas eu tinha que ueguir avan-
te. E segui, a cabeça novamente
coberta, o coração ainda queren-
do olhar para trás... Ao ganhar
a derradeira curva do caminho,
passou por mim um casal, que
subia. Não sei do rosto da moça,
porque ella o occtiltou com a som-
brinha, deixando ver-se apenas a
silhueta elegante do corpo, ajus-
tado num costume azul-claro. Ia
de boina 6. mão, dlspllcentemen-
te, e devia contar ao rapaz al-
guma historia Interessante, por-
que elle ria, multo senhor da sua
inteira felicidade.

E agora, vou contar uma coisa
que se deu commigo. Se não en-
carna um peccado mortal, ê, no
mínimo, uma prova de indlscri-
çfio, — Eu tinha alguma coisa
com a vida daquelles dois? Certo
que não. Pois fiquei numa Insof-
/rida curiosidade do saber aonde
elles Iam. E, então, puz-me a
apostar commigo mesmo:

Jogo no muro. AU 6 que
elles vão parar.

A voz acusmatlea que discutia
commigo procurou restringir a
Importância do palpite:

So vão parar! Na certa.
Nem queiras assistir ao desfecho
da partida...

E já com outro entono, como
se os meus botões lecclonassem
historia da Infância da vida:

Aduelle muro não nasceu

liara outro fim. E' um predesli-
nado. Lembras-te que o Hermes
Fontes lhe chamava ,o muro de
Komeu e Julieta? O Amilcar Car-
doni, quando ainda morava na
rua Catiamby e escrevera um
poema Bobre o Sumaré, como sen-
do- "uni diadema de Tuzes na ga-
forlnha do morro do Traplchel-
ro", já alludla ao sereno pouso
de amores que era a Estrada
Velha. Quanto ao Lafayette Côr-
tes, que náquella época era ape-
nas o director d?, nossa Revista
do Brasil, recommendava á musa
üos seus collaboradores que dei-
xasse em paz os poucos felizes
que podiam beber agua náquella
taquara, lavando a boca tinta dos
jamelões...

Mas eu ganhara, de facto, a
aposta. O casal de agora havia
parado. A moça fechou a som-
brinho, encostou-se ao muro, sem
temer os carraplchos, e o rapaz
ficou ao seu lado, desempenhan-
do & maravilha o' papel heróico
que lhe competia na jieça. O so-
cego era suggestlvo, a solidão
absoluta. Ninguém mais. Eu mes-
mo tinha Ido ali .— confessei-o

por acaso; a Estrada Nova,
onde passam a curiosidade alheio
e a vida da cidade, com os au-
tomovels e os negócios do seeulo,
ficava do outro lado, lá longe.
E a sombra convidativa ao oclo,
cum álgnttate ou nâo.

Todavia, deixemos em paz, como
outrora pedia o severo Lafayette,
os que vão ainda hoje pedir a
protecção do velho muro, onde
se debruça aquelle mimo de Ve-
nus transbordante de flores. Per-
dô-se até a reportagem. Quiz só-
mente, philosophando sobre a vida
o sobre o amor — sempre os
mesmos no tempo o no espaço,
como aquella flamma de luz qtie
cada* um carrega, passando-a de-
pois a outro, eternamente accesa

fixar, neste singelo ensaio, a
força da predestinação. Ella não
existe apenas para as almas dos
seres vivos e animados, senão
ainda para as coisas que nos cer-
cam, que fazem tambem parte ln-
tegrante da nossa vida, talvez por
essa razão adquirindo comnosco,
por empréstimo, uma alma e um
amor. s

Náquella vivenda, ha quasi um
seeulo — reza a chronica — deu-
se um romance passional. Pela
Estrada Velha, a unica existente,
fugira, certa t.olte, escalando o
muro, a filha do proprietário. O
muro, depois de rer cúmplice no
namoro prohlnldo, não se oppoz
ao rapto escandaloso. Abandona-
da pelos donos, a casa virou ta-
pera; veiu mais tarde a Estrada
Nova, que augmentou a solidão
da Velha, e o muro tornou-se o
confidente das Juras e das pro-
messas de todos os que Boffrlam
o que gozavam o amor. E agora,
que tudo se transforma no ltio
maravilhoso, que a propria Tiju-
ca dos bosques e das residências
senhorlaes se vê retalhada amiude
pelos golpes do urbanismo, aquelle
muro se conserva; e, escravo da
sua condição geographica, como o
homem, conserva o seu destino
de proteger os namorados, sol a
pino ou no silencio da noite de
luar, cantem os saturamos ou
arrulheni as juritls, no ecenario
de encantos do mnis poético bair-
ro da cidade, tão afeiçoado aos
Idyliios dos quo se querem bem,

Floriano de Lemos

verba precisa em cada caso. No equivalente a sobretaxa de 5,
da Marinha o regimen ê dlfferen- francos, destinada ao serviço do
te. Consigna-se uma verba de empréstimo externo de 102^ a
muitos milhares de contos, apo- sair da renda ordinária ou sejam
nas com esta explicação: — para 25.000:000!000, ficará a despesa
pagamento de inactivos. Casos geral do exercício em réis l
semelhantes se encontram a cada 498.900:345?500.
pass0- i Deduzlndo-se dahi o montante

0 APPELLO
DA LAVOURA

tantos ônus recaem sobre a
sua economia. Os escândalos

Conselho ordinário podia fazer e noral reflectlu-se nn. imprensa,
quo, com a nomeação do outro, nas associações de classes e nos

do Instituto de Gafe de São llolxa de fnzer' ° K°verno despen-|nro,?rar.imas dos partidos politi-
Paulo acabam agora de attin-
gir o seu ponto culminante,

A commissão do representan-
tes do todos os Ministérios pro-
curaria corrigir essas falhas,
com uma discriminação mais per-
feita, tornando todas as tabellas
semelhantes, porquo sia sua ela-
boração deixariam de presidir
vontades diversas para predomi-
nar um critério unlco.

A revolução tem no seu acervo
a providencia de acabar com
discriminação das vorboa de
material, englobando tudo em
tres rubricas — material per-
manente, material de consumo e
despesas diversas. Tal critério
não será Jamais mantido. Volta-
remos fatalmente ao regimen da
especialização, com a discrimina-
ção, tanto quanto possível per-
feita, de toda3 as necessidades da
administração.

E' a bôa doutrina, porque dá
ao contribuinte conhecimento exa-
cto da applicação que vão ter os
impostos que elle paga.

Corrija a Revolução esso seu
erro, creando essa commissão de
technicos, unico melo de termos
orçamentos uniformes'- perfeitos e
verdadeiros.

r Os lavradores de café do de agir, pela fôrma conve
déficit 'ü ^ ?• Pau'0< compre-! niente, contra aquelles que de-
» íul- tendendo finalmente que lhes j lapidaram a economia da la-

voura. Só esse facto demons-

Desafogando a lavoura

Os factos deixam prever que
se cogita, afinal, de desafogar
um pouco a lavoura, alllvlando-a
da enorme carga tributaria, com
pagamentos em ouro, a que está
obrigada, em virtude dos grandes
e onerosos compromissos toma-
dos para a defesa do café. Neste
assumpto temos batido com fre-
quencia e perseverança, mastran-
do sempre o que é preciso que se
veja: a inconsequenola de uma
politica econômica que visa va-
lorlzar o produeto, ao passo qué
o produetor, manietado em sua
liberdade de commercio, fica sem
defesa nenhuma.

O ideal seria o abolição comple-
ta das taxas de exportação. Des-
de, porém, que essa medida não
pôde ser exeeutada, sem provo-
car um abalo de resultados im-
previstos, mas sem duvida funes-
tos, Já será alguma coisa a sup-

da receita orçada, a qual attln
glu 447.760:000$ÒOO, ficará redu
zldo a 51.140:3453500 o
provável do exercício, que se Jul- , , .
ga removível com um presumido 

CaÜe dcfender °S legítimos in-
excesso de receita e com... pos-; t^rcsses c'a economia cafeeira,
sivels economias.

Se estas falharem, o concerto
viria com a emissão de bônus ro-
tativos.

de cerca de 300$000 diários em]cos que surgiram ultimamente,
gratificações addicionaes, além dos |nesta capital e nos Estados.

¦trwlr, .-, i,,i„n™„iA,. i ii Sast°s com o transporte do audl- Todos almejam a solidificação.tcnclo 
^"^erventor 

daquelle tór. pr0B0t01. quatro officiaes, |dos laços do unidade nacional e
apoiam a acção extensiva do ge-estado encarregado, a justiça advogado de officio, escrivão è!

A exoneração do ar. Tostes

Em carta dirigida ao ministro
da Fazenda o sr. João Rezenãe
Tostes, com caracter irrevogável,
solicitou sua exoneração do car-
go do director dó Departamento
Nacional do Café, segundo disse-
mos na edição de hontem.

Ao circular a noticio, surgiram
diversas versões sobre os motl-
vos que levariam o sr. Tostes a
abandonar as funeções, pnra as
quaes fora Indicado peto presi-
dente Olegario Maciel.

Nos meios commerciaes e finan-
ceiros os commentarios são os
mais contraditórios, pelo que era
de toda conveniência que o go-
verno esclarecesse o caso.

O que vendemos e o que com-

pmmos aos Estados

Unidos . . „.;' .

Ainda uma, vez o boletim do
nosso commercio exterior por pai-
zes de destino, organizado pelo
Departamento Nacional de Esta-
tistica, consigna como principaes
freguezes nossos os Estados Uni-
dos.

Compraram-nos o onno passado
1.173.129 contos, equivalentes a.
16.788.826 libras, emquanto que a
Europa inteira fez-nos acqulsl-
ções na importância de 1.Q27.684
contos, ou 14.931.093 libras.

São os nossos melhores frogue-
zes, e tambem os nossas melho-
res fornecedores.

Venderam-nos 450.912 contos,
equivalentes a 6.566.208 libras,
tondo em segundo logar á Grã-

, , , Bretanha com 292.498 contos,Pieta&o gradual de Impostos que equivalentes a 4.175.278 libras.tornam quasi insustentável a si-
tuação do cafeioultor. Fala-so j A depressão norte-americana
agora na possibilidade de ser eli-
minada, pelo governo de São I Embora alnda não estejam com-
Paulo, a cobrança do 1SO00 ouro, i p,otas "" estatísticas do 1932, a
para dois mllhOes do saccas des-1 

'Natlanal Inãustrtal Confcrence
tinadás á inclneração. Queimar j 

Jloard avaJlou ° declínio da ren-
café jâ ê uma calamidade, ainda \ã!L ™olonal *<>*¦ Estados Unidos
quo o reputem necessário

tra a- justiça da revolta dos
lavradores paulistas.
Bazar America'^- M
40. Apparolhos de jantar, crys-
taos, talhereB. Trens de cozinha
oo alcance do todos.

(S25Ô9)
•m i»> m-Pão âuro

&

O tempo

BOLETIM DiAltlO DA DIRECTORIA
DU MKTUOKOLOGIA

Prevl«5ef parn o período de 14 horas
do dia 2^ is 18 Iicirna do diu 23:

Dintrielo Fidcral. e Hlfthertip — Tem-
po: bom com nebulosidade. Temperatura:
•¦stiiTel á noite * llgelrn nscêiüSo de dln.
ventoa: Tarlavols p fresco»;

Ettado úa ltio dc. Janeiro — Tempo:
liom com nebulosidade, Tompflrnliitn: ca-
tavel li noite e ligeira nsceiiejo de illu.

tintados do Httl — Tempo: Imm pan-pHrdo a instável oom chutas, ongrnvnu-
do-HO tio Kio Grande do Sul, Tempera-
tura: liceira ascensão om Sim Paulo, v%-
tavel atí Saulu Catharina e em deellnln
nn Kln r.rnnde dn Sul. Ventos: varia-
veia, freacos, rondando pnra o sul rom
rajada» em Santa Catharina o Illo Gran-
de do Sul.

Symxite io tempo oceorrido no DU-
Melo Federal iie H lioras do dln21 âs 14 ti.irau do dln 22) — fi tempodecorreu liom eom nelitilduidade. havendo
no inicio da tarde llcelra Instabilidade
com elinv.is. A temperatura (oi estável.
As médlfLfl dn» tempornturna extremas
ouservaÜRB noa postos do Districto Vn-
J«r*l. íomm: máxima 27«-l a mlnlmn20»S e u temperatura* extremap resla-trada» no Observatório Mctcoroloelco daAvenida da« Nas.lcn, foram: máxima
jl"! e mínima 21«s, respectivamente atf14 horns e ili B horas <¦ 40 minutos Otventos sopraram de aul com períodos decalmaria pela madrugada.

Bympte in tempo oceorrido em lodo oPais (de 0 liorae do dia 81 üs 9 horaa
do (ila 22) — Zona Korte: O temponas 24 horas apresentou-se eom alterno-tlvns de liunr e Incerto, tendo chovido
cm alguma» localidades. Hojfr ás 8 hora»o tenipo era incerto. A temperatura foi
eatavel; Predominaram os ventoa de íulleste com rajadas esparsas. Zona Cen-tro: O tempo ans 24 horas foi em seralliom, salvo cm raras localidades do Es-tado do ltio e do Espirito Hantn, ondechoveu eom fraca Intensidade. Iüije úi>n horas o tempo cra em geral bom. Atemperatura soffreu ligeira ascensão noBatado do Rio, declinou llcelromento emMinas GeraoB e foi estável noB domai»
Estados. Os ventos foram variável» efracos. Zona Sul: O tempo nas 24 hora»foi bom e assim continuava hoje ils t)horas. A temperatura foi em geral esta-vel. Os ventos foram variável», predomi-liando oi do (juadnmte leste com a com*
petento snl, fracos.

Os orçamentos

os
orientadores da detesa do produ-
cto. Pagar impostos em ouro bo-
bre o café que tem de ser inclne-
rado, francamente, é muito mais
do que uma simples calami-
dade...

Mas a b6a medida ainda estíi
na dependência do Conselho Con-
cultivo do Eatado. Até que esto
delibere..,

O preço da carne verde

A carne verde caiu do preço
ha mezes, passando a ser vendida
aos retalhistas pelo preço de 020
a iiliO réis o kilo, Caiu nada me-
nos do que 300 réis om kilo, ha-
vendo tendência para uma baixa
ainda maior.

Apezar dessa queda ter-se verl-
ficado ha muito, a tabeliã da Di-
rectoria do Abastecimento man-
rectoria do Abastecimento fixa-
dos quando os retalhistas o ad-
quirlam por 1?200 e 1$2G0.

Não queremos vèr nessa dlffe
renço do 300 rêls em kilo, que
representa uma somma diária de
mais de 100:0005000, a explicação
da lndlfferença da repartição
creada para defender os interes-
ses do consumidor.

O que não resta duvida é que
se trata de anormalidade que exl
se immediatos providencias.

Os Interesses do consumidor
não podem ser sotopostos aos de
classes, por mais bem amparados
que estejam.

A nossa população está. sendo
victima do uma extorsão, em que
toma. parte saliente justamonte
a repartição que devia defender

eus Interesses.

As dividas paulistas

Desejoso de dar ao orçamento
da Guerra uma feição Inconfun-
divel de realidade, o sr. Espirito
Santo Cardoso nomeou um., com-
missão permanente para seu es-
tudo e elaboração. A intenção é
louvável, e bem podia ser Imita-
da nos outros ministérios.

Constituídas essas commissües,
indispensável se tornaria a oreo-
ção de uma outra de represontan-
tes de todos os ministérios para
dar uniformidade aos trabalhos.
Parece-nos mesmo que essa com-
missão seria mais efficlente do
que as commlssBes parciaes, uma
vez que para ellas fossem desl-
gnados funecionarios competen-
tes, especializados no assumpto, e
que felizmente existem em todos
os ministérios.

Talvez que essa commissão rea-
llzasse o que jamais se obteve no
passado e no presente — a uni-
formldade das verbas. Temos de-
nunclado nesse tocante os ver-
dadelros absurdos contldoB na ta-
bella, e citado vários exemplos,
sendo o mais chocante o das ta-
bellaa da Marinha. Adoptou-se na
sua organização o slglllo, assigna-
Iando-se numa phrase especifica-
çSes que exigiam a denuncia de - teremos a Importância
quadros. Haja vista o que oceor-
re com os inactivos.

O Ministério da Guerra, seguin-
do a bfla

Agora, que se trata da unifica-
ção e nacionalização das dividas
paulistas, de accordo com o pro-
jecto apresentado nesse sentido, é
opportuno saber-se a quanto
montam essas dividas. Segundo
uma demonstração orçamentaria,
sem o projecto, a divida Interna
paulista é de B?7.215:180?000, as-
sim distribuída: apólices de B %,
153.185:600$; obrlgaçBes de 7%,
283.807:500»; obrlgaçBes de café,
de 6%, IBO.193:180*000; apólices
do auxilio agrícola, do 8 %,
29:0005000. Divida externa: em-
prestimo de Í904, de 5%, 169.620
libnm ou 5.088:0205000; empresti-
mo de 1905, de 5 % 2.056.934 ou
61.708:0205; empréstimo de 1907,
de 5%, 1.016.382 ou 48.491:4605;
empréstimo de 1926, de 8%,
14.719.000 libras ou 125.111:5005;
empréstimo de 1926 de 7 % (par-
te Ingleza) 2.340.600 libras ou
70.218:000$; empréstimo de 7%
(parte americana ) 6.914.000 doi-
lares ou 58.769:0005000; empres-
timo de 1928 (parte ingleza)
3.429.6000 (6%) ou 102.288:888$;
empréstimo de 1928 (parte ame-
ricana) (6%) 14.698.000 ou
124.933:0005000, sommando tudo
597.207:5805000.

Addicionadas as duas sommas
achamos para o total das dlvl-
das paulistas, Interna e externa
1.194.422;760$000.

Eis agora a exposição do pro-
Jecto da consolidação: conside-
rando-se que a despesa fixada
paro 1933 foi de 541.240:6685800
e deduzida desse total a parcella
relativa ao serviço da divida, na
importância do 127.061:3695800,

de rêls

em 53 % em relação a 1929. No
anno de 1931. a renda nacional
attlngiu 52 bllhOes e setecentos
milhões de dollares actuaes, o que
corresponde a trinta e sete bi-
lhões e novecentos mllhOes d«"dollares de 1913".

Os números referentes a 1930
sâo setenta bilhões e setecentos
milhões de dollares, ou quarenta,
n cinco bilhões e oitocenlos mi-
lhões de "dollares de 1913".

Em 1929 os números correspon-
dentes alcançaram oitenta e cinco
bilhões e duzentos milhões de doi
lares, ou cincoenta e trez bilhões
e com milhões de "dollares do
1913". O declínio' de 1929 para
1931 foi do 38,2 % em dollares
actuaes e de 28,7% em "dollares
do 1913". A renda média das
pessoas que trabalham normal-
mente foi de 1.067 dollare3, ou
767 "dollares de 1913" em 1931
(incluindo-se os "sem trabalho"),
emquanto que os números cor-
respondentes a 1920 attingiram
1.763 dollares ou 1.099 "dollares
de 1913", A renda, per capital, em
1932 foi de 424 dollares actuaes,
ou 305 "dollares do 1913". O de-
cllnlo da renda nacional de 1.131
para 1932 é calculado em 24 %,
o que significa não; ter ella ul-
trapassado 40 bilhões de dollares
neste ultimo anno. Embora oa
números relativos a 1932 aluda
possam vir a ser ligeiramente re-
ctificados, nem por Isso so pôde
deixar de concluir, cxamlnando-se
os números acima, que a- crise
norte-americana vem evoluindo
desde 1929 num crescendo ver-
dadeiramente. alarmante,

fizeram um appello aos seus
collegas para que, reunidos
sob a mesma bandeira, tratem
dc pugnar pelos seus direitos.
Segundo declaram, e é aliás
sabido, o patrimônio da agri-
Cultura cafeeira já foi muito
delapidado por quantos niinca
plantaram um pé da rubiacea
indígena, vivendo das largas
deducções, feitas nas cidades,
nos escassos benefícios da ven-
da desse produeto. Segundo
se deprcheiule desse documen-
to, elles estão mais do queexhaustos, revoltados contra
aquelles que, durante quarentaannos de República, tendo nas
mãos as rédeas da economia
paulista que está quasi toda
ella vinculada ao café, crearam
os maiores ônus para o plan-tador, deixando que á sombra
de sua ruina florescessem os
parasitas representados pelosintermediários, pelos bancos,
pelos organizadores de planose de empréstimos que repre-
sentavam melhor negocio parasi próprios do que para os po-bres agricultores. i Se esse ê, de facto, o romance

A situação das victimas de'tlosso homem, cuja avareza tinha
pretensos protectores, que crês-'a S01didez pathoiogica de uma in-
ceram á sombra do arbusto do i venclvel enfermidade, esta expii-
café, emquanto pereciam seus icada a indl"ore"=a ou ° «uasl as'
legítimos donos, não constitue" dan S°"6 ^ 

T 
^T

'""-1 dos os pormenores de sua vida
após a morte que o arrebatou ao
lelt" de um hospital, para cuja
manutenção "Pão duro" jamais
atirou com qualquer miserável
contribuição, retirada ãa maçaro-

Em regra, os typos populares,
que enchem por annos um can-
tlnho qualquer do scenario das cl-
dadeB, quando morrem, ainda que
não inspirem compaixão ou las-
tima, deixam sempro um rastilho
dc piedosa sympathia. E' que
dentro da vida de cada um des-
ses pobres parasitas sociaes fre-
quontemehte se encontra uma tra-
dlção ou üm lance da. cidade em
que vegetaram. Não foi assim,
porém,, com o hespanhol que era
conhecido pela antonomasla de"Pão duro", a qual lhe assentara
muito bem, em virtude da sua
.sórdida avareza. Não teve um
affeoto na longa existência de
lirlvações, embora abarrotado de
dinheiro; não procurou um co-
ração e repulsava todos, ainda
aquelles que lhe deviam inspirar
affectos sagrados, como os de mãe
e irmãos.

'certamente novidade. Ahi es-
tão, ainda agora, para pro-val-o, as transacçoes bancarias
que redundaram na hypotheca
de importantissimas fazendas
do Estado de S. Paulo aos ca íe suas centenas de contos.
seus prestamistas, estando os Quem noa d'2, porém, que ainda

alguma coisa se encontrara, na
vida mysteriosa desse pedreiro
millionario, capaz do arrancai-o,
como numa regeneração esplri-
tua! a preço do tardio resgate, ao
circulo da ahtjpathla em quo
morreu?

Nenhum amphitheatro anato-
mico da cidade pleiteou, que
saibamos, o corpo úo "Pão duro",
para estudos sérios. Quem sabe
até ondo chegava a anomialida-
do de "Pão duro"? Quando me-
nos, provadas ns anomalias phy-
siologlcas do homem, talvez multa
gente perdoasse a sua sórdida
avareza, ponto de partida para
cutros defeitos, maiores ou mais
incuráveis...

O esjiirlfo âe guerra

414.179:2075500. Addlclonando-60-
lhe o serviço de Juros da emissão, zarão, com este aspecto

A guerra, sabe-se, não se faz
apenas por melo dos canhões.
E' o que estão provando agora os
Estados Unidos.

Não se calculou, ainda, toda a
extensão do desagrado produzido'
no povo americano pela attitude
do Parlamento francez no caso
dos dividas lnternacionaes. Esse
desagrado monlfesta-se agora sob
a fôrma do uma verdadeira
guerra econômica. A boycottagem
das importações de produetos
francezes 6 um facto, nos Esta-
dos Unidos. Vários membros do
Congresso ohegaram mesmo a
apresentar projectos do lei vlsan-
do a prohibiçâo pura e simples
do entrada desses produetos ou.
creando taxas pesadíssimas na
expedição do passaportes para a
França.

Innumeras casaa americanas,
clientes de. casas francezas, nota-
damente no commercio de luxo,
cancellaram suas encornmendas.
Cancellaram-n'as, umas, allegan-
do pretextos diversos e, oi)tras,
dizendo claramento o motivo por
que o faziam. Os importadores
americanos, deante desta situação,
têm communieado a seus fornece-
dores francezes que se encontram
por emquanto na impossibilidade
de vender qualquer de suas mor-
cadorlas. Emfim, )& ha pouco
movimento de turistas amerlea-
nos para a França e os que a|n-
da atravessam o Atlântico têm o
cuidado de não mais preferir os
navios francezes.

O mais interessante ê que as
compras da França nos EBtados
Unidos não soffreram alteração;
chegaram mesmo a augmentar...

Evidentemente, ninguém pode-
rft dizer quo as coisas êe eterni-

Ha re-

verdadeiros agricultores, ante
a crise que os assaltou, na im-
minencia de entregar os scus
haveres por falta de recursos,
com que satisfazer os pesadoscompromissos assumidos. Nes-
se documento a que nos referi-
mos, e que hontem publicámoscm logar conveniente, falam
os agricultores da necessidade
tle lhes ser concedida uma
dilação de prazo para que
possam exhimir-se de suas
obrigações bancarias, sob penade verem assimiladas peloscredores hypothccarios as suas
propriedades. Nada mais jus-to do que a satisfação desse
pedido, o qual, se não for sa-
tisfeito, creará a ruina dos
plantadores sem que todavia
traga nem sequer vantagens
para os próprios banqueiros,
que' pelas circumsiáncias pro-
prias de seus negócios não se
podem converter em agricul-
tores, tendo assim que se des-
fazer das fazendas que caírem
em suas mãos. . .

Ha longos annos que se fala dencia do officio que ao ministro
no Brasil, com o accentuado jda Fa?enda enviou, por interme.

official de justiça para uma ex-
cursâo cujo termo ê Ignorado.

Fazendo estas observações te-
mos o propósito de comprovar a
Inutilidade actual das medidas de
emergência, decretadas pelo go-
verno para vigorar durante a luta
armada, medidas tanto mais inl-
quas, agora, quando ha civis e
militares, ha longo tempo presos,
sem culpa formado e sujeitos as
penas do tempo de guerra, os
quaes terão de, ainda por dilata-
dos prazos, esperar que lhes che-
gue a vez do Julgan.ento, depois
que o Conselho de Justiça tiver
percorrido eeu largo itinerário por
todo a zona de operações de guer-
r.v no Estado do Rio, em SSo
Paulo e em Minas Geraes.

Nada pleiteamos, senão a revo-
gação da legislação do tempo de
guerra que lhes foi mandada
applicar.

O que pretendemos 4 que os
aceusados dos crimes, que não
forem connexos com a rebelliâo,
voltem a ser julgados nos logares
onde dellnqulram: os militares,
pelos Conselhos de Guerra das
respectivas regiões, sem a aggra-
vante absurda do .empo de guer-
ra, que não exlate, • sem a
despesa inútil e impatriotlca das
diários a todo um tribunal que
se transporta para a séde de ou-
tros trlbunaes; e os civis, pelos
juizes civis das respectivas co-
marcas, sem qualquer ônus paro
os cofres do União e com multo
mais rapidez.

— .<i
O futuro ãa Ásia

neral Gões Monteiro, que tambem
tudo tem feito para o traçado de
um plano racional de Defesa Na-
cional, sem o qual a unidade es-
tarl sempre ameaçada.

O governo provisório, no entan-
to, não tem querido participar
desses propósitos o a prova é
que trata com desegualdade os
interesses dos diversas regiões
do paiz, o que importa no enfra-
queclmento da unidade em ques-
tão.

A distribuição da verba de sa-
neamento por al sô define o cri-
terio variável do governo federal,
para não nos referirmos ft falta
de equidade na distribuição dos
favores e auxílios monetários fei-
tos em grande escola a certos Es-
tados, emquanto a outros tudo é
negado.

IjcIs de protecção ao trabalho

No melo da crise econômica
universal, tão aselgnalada pela
Inversão ou dispersão de certos
valores que se acreditavam eternos
ou estáveis, um phenomeno vem
agora inquietar os estudiosos: é
o surto da vida industrial e com-
mercial do Aslo.

Lord Lytton, que foi, ha dois
annos, uma espécie de embaixa-
dor da Liga das Nações, encarre-
endo de estudar a situação da
Mandchuria, acaba de confiar a
uma Instituição universitária suas
observações sobre o que elle cha-
ma o futuro da Ásia. Essas obser-
vações referem-se sobretudo no
Japão, ft China e âs índias.

Lcrd Lytton aolia que no Ja-
pão a evolução para a civiliza-
ção occidental foi multo raplda,
do ponto de vista econômico. O
paiz conserva, porém, politica-
mente, suas tradições feudaes, o
que fnz com que, na realidade,
existam dois Japões: o do com-
mercio, que todos conhecemos e
ulmiramos, e o de dentro das

fronteiras, que só os Japonezes
coniprehendem.

A China, cuja ovolução come-
cou muito dcp,ois, estft em des-

Commentando, ha dias. o que se j equilíbrio. O governo central é
passa na Saudo Ptiblicacom rela- impotente para disciplinar aa im-
ção ao seu funcçiónalismo, dizia-jmensas reservas humanas desse

Getulio Vargas pre- ,;landc paiz. Pensa lord Lytton

Injustiças de uma reforma

mos: "o rr.
cisa chamar a si, effectivamente
e cuidadosamente, a solução desse
caso. O que se estft fazendo é
demais".

O mesmo pôde ser dito a pro-
posito da actual Directoria do Do-
mlnlo da União, segundo se evi-

pendor de seus estadistas di-
lettanti para os, assumptos
mundiaes, na necessidade do
credito agricola. No entretan-
to, nem um Estado prospero
como o de S. Paulo, onde a
riqueza agricola e o trabalho
dos campos assumiram propor-
ções grandes, conseguiu des-
vencilhar os proprietários de
terras das garras da agiota-
gem. O que ali se praticou
em torno da economia agri-
cola, explorada, sangrada, obri-
gada a entreter com os frutos
de seu trabalho os bancos
e os commissarios que lhek
adeantavam dinheiro, é a mais
triste demonstração de que a
instituição do credito agricola
nunca passou de uma grande
blague, e o que se praticava
sob esse rotulo era tão só-
mente a mais sórdida explora-
ção daquelles que, trabalhando
para produzir a riqueza, la-
vrando o campo, acabavam de-
pondo ós benefícios de sua
actividade nas mãos dos pres-
tamistas. Com os, juros exor-
bitantes dos bancos, com os
impostos e diversos ônus que
incidem . sobre a sua produ-
cção, vêem-se os agricultores
na mais absoluta impossibili-
dade de vencer a crise que os
ameaça. Realmente, o grande
negocio para S. Paulo seria
hoje oííerecer o seu café, nos
mercados. consumidores, por
preços que lhe assegurassem
a preferencia dos compradores,
umá vez que não lhe é pos-
sivel, no momento, competir
com os produetos de outra
procedência. Mas, com os
ônus que recaem sobre a la-
voura, representados por taxas
de diversa natureza, impostos,
e pelo custo elevado do di-
nheiro, não é possivel offere-
cer o café brasileiro por pre-
ços mais baixos, nos mercados
estrangeiros. Cumpre lembrar
que, além dos ônus creados
aqui no Brasil sobre o café,
ainda existem os pesados tri-
butos de importação de certos
paizes, que rião os reduzirão
emquanto o Brasil persistir em
tributar pesadamente as suas
mercadorias.

De tudo quanto íxpuzeram i
os lavradores no seu appello
de hontem resulta a convicção |

dio do uma commissão de repre-
sentantes seus, o Syndicato Cen-
trai de Engenheiros.

Vê-se, por essa exposição, quo
o reforma posta em pratica, co-
mo a escolha para os novos cor-
fios, subverteu todas as normas
de justiça, Imperando, os propo-
sitos arbitrários.

Foram afastados, pela exonera-
ção ou pela aposentadoria, func-
cionarios conceituados, com 'sur-
presa dos que de perto os conhe-
cem, entre os quaes os próprios
companheiros. O governo não
lhes deu a conhecer o fundamen-
to de taes actos.

Justiça Militur

ãe conversão geral, de accordo, medlo para tudo. Mas o caso
a bõa doutrina especifica' com o calculo já feito, no valor torna patente que o espirito do

quantos marechaes, quantos ge- ) de 59.721:13S$000, resultará um: guerra, mesmo no campo estrlcto I ram, a defeildel-OS, OS legí-1 ÕrrtVnadó'neraes, coronéis, majores, etc.,'total de 473.900:345*500. Som-'da economia, não deixou ainda de 
'

estão reformados, aoontando a mado este total com a parcella minar

O Conselho de Justiça Militar,
constituído jiara processar os crU
mes praticados nas zonas de ope-
rações durante a revolução pau-
lista, dizem os communicados á
Imprensa, deve ter partido para
Minas, afim de Julgar, em Juiz
de Fora e em outras cidades da-
quelle Estaão, os processos mlli-
tares Ift existentes.

Deante dessa informação, de
fonte official ou officiosa, não
pedemos deixar de fazer alguns
commentarios em additamento ft
nossa nota de hontem.

O primeiro 6 sobre a existência
mesma dessa Justiça de excepção,
perfeitamente explicável na vi-
gencia do tempo de guerra, mas
B.m nenhuma Justificação agora,
depois do passados quasi seis me-
zes da rendição dos contra-revo-
luclonariós de São Paulo. O de-
curso desse longo prazo, de melo
anno, demonstra que o processo
militar não corwsponde fts exl-
genclas da Justiça dos exércitos
em campanha e que a continua-
fião desse tribunal do tempo de
guerra Xê uma anomalia incom-
prehenslvel.

Outro ponto a assignalar ê o re-
ferento ft iniqüidade de se appli-
car em Minas Geraes, nesse Con-
selho de Justiça, a legislação do
tempo de guerra aos soldados e
civis, q-ie ãurante a contra-revo-
lução paulista praticaram dellctos
previstos no Código Militar, quan-
do os próprios eontra-revoluclo-
narios paulistas, civis e militares,
a nenhum processo foram sub-
mettldos e, como se sabe, não cor-
respondem & punição de crimes
praticados em tempo de guerra
os penalidades políticas que lhes
foram impostas.

Por ultimo, ha aUida um argu-
mento de ordem financeira que
demonstra a Inutilidade da des-
pesa, que estâ custando esse Con-
selho do Justiça.

Em Minas, precisamente em
Tulz de Fora, funeciona o Con-

que todo auxilio que se puder
prestar ft China serft uma obra
de bonemerencia não sfl para ella
como para o mundo e a civiliza-
ção.

As índias atravessam uma pha-
so de franco desenvolvimento so-
ciai o constitucional, o que ex-
plica os conflictos de castas e re-
llglflos, prova evidente de quo a
unidade imaginada pela admlnis-
tração brittfnnico não chegara a
oonsòlianr-se effectivamente em-
quanto durar a luta entre indús
o musulmanoB.

De qualquer modo. o problema
do futuro da Ásia é, em seu con-
junto, um problema de adaptação
ás Idéas do Occldente, que as tres
grandes nações têm de conciliar
com sua propria cultura, adapta-
ção tanto mais necossarla quanto': cada dia mais estreito o conta-
cto entre a Europa, a Ásia e as
duas Américas, sobretudo a do
norte.

E é este contacto quo represen-
ta, nns circumstancias presentes,
um novo factor da crise, porque
a Ásia jft não é o grande merca-
do consumidor das manufacturas
europêas, sobretudo inglezas, mas
o concorrente do todas as nações
Industriaes. Quando ella se hou-
ver adaptado por Inteiro ao Occl-
dente, haveremos de tor saudades
da época em que a Ásia era sim-
plesmente... asiática.

O chefe do governo provisório
assignou um decreto, na pasta do
Ministério do Trabalho, creando
mats uma secção no Departamen-
to Nacional do Trabalho. 'Ainda
que seja censurável, presente-
mente, qualquer iniciativa que
acarrete augmento de quadros,
consequentemente de despesas or-
çamentarlas, sobretudo quando,
em outros departamentos admi-
nlstratlvos, são dispensados anti-
gos servidores do Estado, a crea-
ção dos novos serviços responde
a uma necessidade imperiosa.

As leis de assistência o prote-
cção ao trabalho, desde que não
fiquem sob a immediata flscall-
zação do poder publico, passam a
ser documentos de archivo. E'
preciso, porém, que o novo ap-
parelho, cujo funecionamento re-
presenta mais um sacrifício para
o Thesouro, não venha a soffrer
a velha doença da burocracia.
Este ainda S um dos nossos gran-
des males s a Revolução deve
dlspflr-se a combatei-o enérgica-
monte, de accordo com o seu pro-
gramma de economia e slmplifl-
cação de processos.

Um milagre postal..

De uma cidade Italiana fot en-
dereçada uma carta com esto
simples indicação: "Praça da Sé
n. 9". Sem mais nada. Nem por
isso deixou de fozer a sua via-
gem a preciosa missiva. Expedi-
ram-na para vários logares. Foi
uma peregrinação curiosa. Depois
de andar por sfca e mêca, tendo
ido parar nos Estados Unidos, a
carta foi recambiada.

Quando menos esperava, mes-
mo na Italia, a famosa carta —
ponque não lhe darmos esso qua-
liflcativo ? — encontrou um func-
cionario que adivinhou o seu ver-
dadelro destino e assim íoi re-
mettlda para a Praça da Sé, em
São Paulo. A um jornal da terra
foi mostrado, como prova do ml-
lagre, o Interessante enveioppe.

O mllagro devo tor uma oxpli-
cação acceitavol. E' difficil não
haver, numa cidado ou numa ol-
dela Italiana, quem não conheça
São Paulo. A propósito narraro-
mos a seguinte authentlca ano-
docta, quo ouvimos certa voz o
•;m negociante italiano, domicilia-
do na capital paulista:

— Indo eu ao meu paiz, em vi-
sita a parentes, ajçhava-me na
minha, aldeia e precisei conversar,
sob reserva, com ume, pessoa da
familia, Fil-o em portuguez, oon-
vencido do que assim mo acaute-
lava. Foi um desastre! Dentro
de poucas horas toda a aldeia co-
nheciá o assumpto da minha con-
fabulação 1

ECOS DO FALLECI
MENTO DO DUQUE

DOS ABRUZZOS

Continuam as manifes-
tações de pezar em toda

a Italia —

Roma, 22 (U. T. B.) — Con-
tlnuam a ser prestadas em tolo
o reino as mais commóvldas ma-
nifestaçles de pezar pelo falleci-
mento do duque dos Abruzzps con
a participação de todas as auto-
rldades publicas o numerosas Ins-
tltulções particulares nas corn-
memorações do luto nacional.

Em todos os edifícios públicos e
em numerosos outros partícula-
res está içado o pavilhão tricolor
a mela-haste.

O rei Victor Manoel o o conde
de Turim responderam em termo?
do cornmovido reconhecimento os
telegrammas de condolências que
lhes foram transmlttldos pelo Se-
nado e pela Cornara.

O ministro das Colônias, sr.
Debono, dirigiu aos governadores
de Tripoll, Asmara, Mogadlsclo e
Banghasl telegrammas offlciae»
de participação do lutuoso acon-
tecimento, enaltecendo ao mesmo
tempo a fé, a vontade a tenaot-
dade do príncipe extineto e sua
actlvldaãe productlva o enérgica
nas obras de colonização a que se
dedicou. Nesse despacho o sr. De-
bono communicou aos governado-
res daquellas colônias que o du-
que dos Abruzzos serft inhumado
na propria terra que elle fecun-
dou, "para que o seu espirito
possa adejar sempre sobre o fu-
turo colonial da Italia".

O general ítalo Balbo, ministro
da Aeronáutica, tambem baixou
uma ordem do dia em que com-
memora em palavras commovida!
a obro patriótico do augusto es-
tlncto.

Os novos orçamentos do
Canadá —

Ottawa, 22 (U. T. B.) — O
aspecto mais Importante du?
novos orçamentos do Domínio dc
Canadá é o augmento de cerca,
de 70 mllhOes de dollares na esti-
mativa dos Impostos a arrecadai-
o a diminuição do valor cambial
da libra esterlina, que passa a «er
cotada, para os effeitos nrçamen-
tortos, em 4 dollares e 25 cents,
com um decréscimo de quinto
cents sobre a anterior cotação.

Como a Inglaterra ceie»
brará accordos com-

merciaes
Londres. 22 (U. T. B.) — O

sr. Walter Runcimnn. ministro
do Commercio, annunciou hontem
na Câmara dos Communs quo o
governo britannico não fará ne-
nhum accordo commnrciol com
outros paizes ou com qualquer
organização de commercio sem
sujeitar previamente os termos de
taes accordos ft ratificação <".a Ca-
mara.

NOTICIAS DO MÉXICO
BENEFICIO DO TURISMO

México, 22 — Segunão in»
formações do Departamento de
Turismo do Ministério de Eco-
nomia Nacional durante o anno
do 1932 passaram em Tijuana,
Districto Norte da Baixo Callfor-
nia, 1.484.000 automóveis e
5.194.000 turistaB, calculando-se
que esteB deixaram ao paiz a
Importante somma de 83.410.000
dollars estimando-so como bas*
deste calculo, quo cada turista
gastou a somma de quinze doi-
Iara. (B. I. E.).

A ARMADA JAPONEZA EM
ÁGUAS MEXICANAS

Mcxlco, 22 — Uma frota for-
moda por navios escolas japonu-Kes tocará, nos portos de Acapul-
co e Manzanillo, no dia 30 deabril próximo, segundo informou
o Ministério da Guerra, (B.I. E.).

DIVERSAS NOTICIAS DE
PORTUGAL

A nossa industria pastoril em

janeiro

Durante o mez de Janeiro ul-
timo exportámos 7.661 toneladas
do produetos pastoris, no valor
de 14.765 contos, ou £228.000, Ti
vemos uma differença para me.
tios sobre egual período do anno
passado de 1.489 toneladas, e
2.380 contos, e de mais 6.000 li.
bras no equivalência ouro.

As nossas remessas (oram;
Banha, 155 toneladas, ou mais

140; carne em conserva, 597 to-
neladas, ou mais 590; carnes con-
geladas, 2.704 toneladas, ou me-
nos 2.502; couros, 2.294 tonela-
das, ou mais 512; lâ, 449 tonela-
dos, ou móis 208; pelle3, 373 to-
neladas, ou menos 27; sebo, 16
toneladas, ou mais 16; xarque, 2
toneladas, ou menoB 6; produetos
diversas, 1.031 tonelada*, ou mo-
nos 420 toneladas.

O decréscimo da exportação
dessa classe tem sido constante,
desde 1930, quando subiram as
nossas vendas em Janeiro a
17.B04 toneladas, ou sejam mais
9.853 toneladas do que no cor-
rento anno.

Então, recebemos por essa mer-
cadoria 902.000 libras, e agora
apenas 228.000.

Unidade nacionai

A autonomia dos institutos

de ensino

A creação do Ministério da Edu-
cação determinou, como era na-
tural, uma reforma nos serviços
do ensino; mas não tocou, de ma-
neira nenhuma, na autonomia fl-
nanceira dos respectivos Institu-
tos subordinados.

Ha agora, oo que se annuncia,
f> projecto de crear uma unica
thesouraria e contabilidade, ex-
tinguindo-Be, assim, a thesouraria
de cada instituto, que ficará re-
duzlda a uma simples caixa.

Qual a conveniência dessa
transformação? Qualquer que ella
seja, o facto ô que se fere de
morte, com ella, a autonomia dos
institutos. Nem reitoria, nem con-
gregaçâo serão mais ouvidas nem
cheiradas. .
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0 vôo de nm aviador hespanhol

Bagiad, 22 (U. T. B.) — Ter-minando com exito a quarta eta-pa do seu võo entre Madrid e Ma-nila, nas Ilhas Phillpinas, chegoua esta cidade hoje o aviador hes-panhol Lorlng, que pretende le-vantar võo immediatamente comrumo a Jask, na Pérsia, entrada
S°lfo de Oman.

A construcçao de nma ponte
sobre o Tejo

Lisboa, 22 (União) _ Estamosseguramente informados de que jft

de que até hoje não tive. | 
se'ho ^ Justiça Militar ordinário,

'com a mesma composição e sub-
ao mesmo processo quetimos representantes de seus.'6 Conseiho.de exemãoí pois bem

A idéa que ho mezes vem pré-
gando, por diversas fôrmas e em
vários campos de sua grande j íoi àpprovado o" projeiíola Ton-actividade. o general Gões Mon- j strucção de uma grande ponte so-leiro. a favor do fortalecimento da J"'e ° TcJ°. "fire Xabrcgas (LI=-
unidade nacional, não encontrou \l__V' t« °ntiJou(antlsa Aldegale-
,. . : i8a). Esso vultoso emnrfilimirii.

a pobre humanidade, ' interesses, motivo pêlo anal para fazer o mesmo que anuelio'

êco somente no seio da sub-com-
missão que')eslá elaborando o
ante-projecto de Constituição.

A persistência patriótica do ce-

oso emprehondl-mento consta do plano das gran-des obras de aformoseamento deLisboa idealizado pelo ministrodas Obras Publicas e Commu-nlcações.

Lisboa, 22 (União) — O pro-
fessor Diez Rodriguez, cathedra-
tico de cirurgia da Faculdade de.
Salamnnca e que aqui assistiu
aos trabalhos scientificos do pro-fessor Egas Moniz, na sua pri-meira. aula, depois do seu regres-
so ftquella cidade hespanhola, re-
teriu-BO elogiosamente a Portu-
gal e ao desenvolvimento do seu
ensino superior.

Porto, 22 (União) — Um gru-
po de amigos o admiradores of-
ferecou ao poeta Antônio Correia
de Oliveira as insígnias da Ordem
de Santiago, com que foi agracia-
do pelo governo da Republica.

Porto, 22 (União) — Foi reco-
Ihido ao Aljubo o empregado do
commereio Lello Ermegtldo Verde,
envolvido nas malhas de um pio-cesso sobre a venda de cocaína e
outros entorpecentes.

Porfo, 22 (União) — Serft Jul-
gado esta semana o açougueiro
Antonio Francisco Ribeiro, de
alhongo.que foi ha dlsa preso porestar vendendo carne Imprópria
para o consumo. O referido com-
merclante encontra-se em liber-
dade por ter prestado a fiança de20.000 escudos.

Lisboa, 22 (União) — O Io te-
nente Alberto de Campos, que for
exonerado do cargo de chefe dos
Serviços da Marinha na Guiné,
cumpriu, ainda, a pena de prisão
por vinte dias, a bordo da fragata"D. Fernando".

O Ministério das Colônias pas-sou ao da Marinha o resultado do
inquerito que deu motivo ftquel-
las punições.

Lis&õii, 22 (União) — As actrl-
zes Alice Ogando, poetisa, Maria
Mattos, Lucilla SlmBes, AuraAbranches, Esther Leão, Amélia
Pereira, Maria Helena e Brunil-
de Judice, numa interessante re-
portagem feita pela revista femi-
nina "Eva", manifestaram-se,
unanimemente, em favor do per-dão para Maria do S61, a jovenaldeã que bo tornou assassina
em defesa da sua honra.

Lisboa, 22 (União) — Estâ Jifixado o mez de setembro para a
peregrinação portugueza a Lonr-
des o a Roma, sob o. presidênciade S. E. o Cardeal Cerejeira. Mais
de 80 inscripções jft foram reali-
sadas, s6 em Lisboa,

Lisboa, 22 (União) —¦ O mini?-
tro das Obras Publicas nomeou
uma commissão para estudar o
plano geral de urbanlsação o em-
bellezamento da Praia do Sol
(Costa da Caparlca).

Lisboa, 22 (União)* — A Junta
Autônoma das Obras Hydrauli-
cas vae consumir 951 contos com
a limpeza da parte superior dti
rio Sado. ,

Lisboa, 22 (União) — Foi absr-
ta uma concorrência publica paraa construcçao da officina de ma-
chinas e montagens: de um mo-
lhe de abrigo e de um muro d*
cães, em Alfelte. Nessas obras
deverão ser consumidos cerca dí1.300 contos. '

Lisboa, 22 (União) — Durantí
a realisação da Semena Portu-
gueza, em Vigo. no mez de niiril
próximo, seni levada a effeito,
nil, uma feira de livros, demons-
trativa da riqueza e evolução es-
pirltual da nossa lingua, co?tu«
mes o do progresso artistico «
mental através dns ten-.r,r>«.

!»¦•:
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vida social
Sonhos de amor que
v— ' '" " ' ¦*•*

se desfazem
Mais um lindo sonho de amor

que sc desfaz...
Outro dia foi o dc Janet Gaynor.
Hoje é o dc Joan Crawford.

Lembro-me, ainda, do que essa

Iluda "estreia" cinematographica

escreveu, ha pouco tempo, a res-

peito do amor e da felicidade que
cila acreditava haver encontrado

junto ao seu esposo, Douglas
Fiiiitiiinks Junior.

"Sem lipiltcis, sem leis, sem me-

diilii.i, dizia, ainda, Joan Crawford,

o amor é a imagem ão homem,

infinitamente diversa cm sua fôr-
ma e em sua essência. Desde os
tempos mais antigos os sábios «

os philosopho» tentam esse jogo
vão c inútil: exprimir por pala-
vras a essência âo amor. Suas
definições não têm feito senão
confirmar a inanidaáe âe sua ta-

refa."
Joan Crawford resumia a uiiia

no amor. O amor era tuão... Fora
do amor não havia nada. I? quan-
do ella falava cm "amor", em
"rida", em "tudo", uma sô ima-

gem a formosa americana via
deante dc si: a imagem de Dou-

gias.
Mas como passam as coisas

nesta rida... fl como os dias cor-
rem apressadamente...

Ao lado dt: Douglas, Joan co-
nhcçéit os melhores dias de fe-
licidàdc c durante todo este tem-

po acredilou-sc uma creatura fc-
liz.

He repente.:. a noticia inespe-
ifiijíi: Joan vão sc sentia mais
eoiiio dantes ao lado de Douglas.
Joan separára-sc de Douglas...

Desfez-se o sonho.
A realidade ila vida apresentou-

mr a cila tal qual c.
Kaúa de fantasias.
Xndti dc UIÚSÕCS.

Qnercr-sc que os "castellos"

durem eternamente 6 queier-se o
iiii possível. Os. "castellos" hão

quc sr desmoronar sempre, sepul-
Uniilii nn ncu ether as cspeiuiiços

perdidas...
JOAO JOSE'__~

Movimento dos livros
O sr. Exnpéro Monteiro, membro da

Ac-flcmia Sergipana «le Letras, acaln
il? publicar um livro tle versos. O seu
t.ai.alli.i íntitula-se "Musa Matuta",
reunindo alit <j autor varios poemas fer-
tátiislas, Üs apreciadores desse «enero
dc. literatura não devem perder o ciirío*
vo tral.nlliu do intellectual sergipano.

'» -*<
Tiititula-sc "Carne para Canhão" o

livro quc o sr. Clovis Gonçalves acaba
de publicar. E* mais um livro n,uc
apparece sobre a revolução de S. Pau-
In, em torno da qual têm apparecido
dezenas de obras. São estes os capítu-
los do livro do sr. Clovis Gonçalves:
.Viorungava; Itararé; Bury; Combate de
Bury; Estação Victorino Carmílo; Es-
frsda Bury-Capão Bonito; Combate do
Rio ParÕnápitanga; Capão * Bonito;
Combate do Kio das Almas; Combate
r_u Iíio Paranápanèma.• *

O sr. Abelardo Alves dc Barros pu-
biica cm um folheto as suas "Sugges-

tõts para um programma administratl-
vo", apresentadas "aos dirigentes
acUiac.i do Brasil c a todos aquelles
que sc interessam por essas questões
(sociaes''.

Anoi.a

lltmà
maior E-rpecialidade

Praça Fioriano, 2 3
(542301

dansantes, no salão restaurante do
club, com a participação dc excellente
jazz. —-—
Colomy Club

Os sócios desse elegante club terão,
sabbado proximo, ás 21 horas, oceasião
de sc reunirem, para uma "Strcnala"
aitistíca, na barraca do posto 1 do Lc*
me. Entre outros numeros de suecesso,
estará o Bando da Lua,

Grêmio Litero Sportivo
No internato c externato do Collet io

Sylvio Leite, sito na Boca do Matto,
realizou-se liontem uma sessão solenne
do Grêmio Litero Sportivo daquella de-
pendência do estabelecimento. Sol, a
[nesiilencla rto dr. Sylvio Leite, (lite-
ctor Ou collegio, a sessão foi iniciada
com o hymno desse educandario, tendo
oecupado a tribuna cm bellas recita-
ções os alumnos David Bohabot, Car*
ir» Ulrick, Isaac da Costa, Enrico
Chaves, ¦ Nelson Martins, Bernardino
Cordeiro, Cl ami cm iro Gomes; Nelson
Hiini.illio, Artliur ile Oliveira c as
alumnas Zulcika Sampaio, Lisettc Li--
boa c Yedda Sá Rego.

Todos os oradores foram muito ap*
plaudidos por numerosa assistência,
sendo a JTflitir encerr N a reunião.

Prof. Godoy Tavares «
rins, estômago e intestinos (coll-
tes, rllsonterias chronicas, hemor-
rholdos). Av. Rio Branco 183, sa-
las SOS, 809 o 810. Tel 2-01)69

i 6-3176. __ (J 13239)

ONDAS ULTRÃ-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: p-irt. menstruaes, ovarl-

tes, niotrites, gastrltes, coutes re-
tltes, prostatltes, aortltes, pleurl-
tes, fiirunculos, eczemas numa-
tisiuos, novi-algins. Drs. Reddo Cid
o Aristldes Tavares, 13 ás 19. Av.
Rio Branco 183 'secçilo elect. Prof.
U. Tavares). Tel. 2-0969.

(J 13239)-®-
Rotary Club

Terá locar amanhã mais um almoço
semanal eo Rotary Club, durante o
qual será effectuáda a assembléa ger
ul annual do club para eleição do
conselho director que o administrará
nc periodo quc vae de Io dc julho do
ccncntc anno a 30 de junho do anno
vindouro.

—_—•

VARIZES

cura sem operação e
sem dôr.

DR. LUIZ SODRÉ
Doenças dos intesti-
nos — Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rodrigo Silva, 14
(S2524)M-wf-ftiii.Bir,tfi*r__r-^mil'™M'1

Diplomáticas
Em transito- para Rpsarto de Santa

Fé, scu novo posto, passou hontem por
cm a capital, acompanhado de sua fa*
milia, a bordo do vapor "General Ar-
ligas", o .cônsul Braz Calmon da Ga-
nia; que acaba de servir, durante mui*
to* annos, em Gottemburgo, Suécia,

— Chegou a esta capital, em tran-
ffíto para Stocltliolmo, seu novo posto,
intl»: vae servir na qualidade de pri*
nicho secretario commercial, o cônsul
José Fonseca Filho.

Sua tosse só passará com
«nm matu. »

(56510) .~*ttt'iYtrt,IMgl<_.!lf*,-'fil>iXX<Z'iEmasiairi

Botaf,ogo F. Club
O procramma social do Botafogo F.

C. registra para domingo proximo, dia'-'6, niais ura dos aoreciados iantares

LISTA DÇ PREÇOS GRÁTIS
DPOGAPIA MELUCCI

7 DE SET_MBRO.25.BIO

C. G. Portuguez

rendas da Prefeitura do Districto Fe-
deral. Um grupo dc amigos e colle*
gas do sr. Edgard Leite Ribeiro, chefe
da : alludida secção, offcrcceu-llie deis
delicados mimos, como prova do me*
recido ¦ conceito e admiração que gi-za
no meio em que trabalha.

O 1° official dr. Alvnro l.age Say.-,
explicou através dc uma breve saúda-
ção, o "porque" daquella festa, tendo
o homenageado respondido vivamente
emocionado.

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Unico Verdadeiro Especifico
ALLIVIO IMMKDIATO

Vidro 38000
Xão é xarope

(55702)
—®-

Natalicio*
O joven estudante Julio Rocha com-

pitta hoje mais um ànniversario, o ijn_
será motivo para que receba as provas
ne estimas dos seus collegas c dc pt--
M.r.5 outras das suas relações dc ami-
rade.

Faz annos hoje o joven Milton da
Silva Barbosa, alumno do Collegio Mi
litar e player do Uangu' A. Club.Completa hoje mais um anniver**
sario natacilio o dr. Itotnililo Gonçalves,
clinico no bairro do Rio Comprido, tj
aiiniverfariaiitc é, tambem, medico do
Hospital da Sociedade Hespanhola de
beneficência.

Faz annos hoje o sr, Eugênio Gc-
raldi, antigo empregado deste jornal.—»5o_

E IS
77 — BUENOS AIRES •

Homens Fracos
Podem Obter o

P^eso Necessário
Por todos os recantos d.este

grando paiz, que é o nosso —»
milhares e milhares de homens j
débeis e fracos estão cobrfndo;
seus ossos de boas carnes soli-1
das e musculosas tomando as
Pastilhas McCOY de Oleo de PI-1
gado de Bacalhau. i

Estão cobertas de assucar e!
são tão agradáveis de tomar'
como se fossem caramelos* Tan-
to as mulheres como os homens
fracos e débeis tomam-n'as pavii
augmentar rapidamente de peso.
porque Jft. sabem que com as
Pastilhas McCOY não e neces-
sario esperar muito para ver os
resultados. Em poucos dias,
sentlr-se-ha melhor, terá mais
appetite e começará a augnien-
tar 'de pefco. Não ha nada me-
lhor para as crianças fracas, de-
bels e desnutridas. Compre uma
caixa de Pastilhas McCOY hojo
mesmo nas boas pharmacias.

(52901)

A REGULAMENTAÇÃO DO
TRABALHO NOS

AÇOUGUES

Um despacho do ministro do
Trabalho

No processo em que a Associa-
ç,ão. dos Retalhlstas de Carnes
Verdes do ülstrlcto Federal so-
licita a regulamentação especial
para o trabalho nos açougues e
mostrando a Impossibilidade da
.'.ppllcação aos mesmos dos dispo-
altivos do decreto regulador do
trabalho no commercio, o minis-
tro do Trabalho deu o seguinte
despacho: — "Não havendo syn-
dicatos da profissão dos reque-
rentes, solicita-se fis organiza-
çõen existentes a Indicação de no-
mes para comporem a commissão
a ser encarregada do assumpto.

SUOiFdFÚMMEDICO
FLUMINENSE

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas thermo-s-lfuros as — Clima de altitude
RHEUMATISMO - PELLE E SYPHILIS, e varias

outras indicações.
Ilniilin» — Mnininueiiii — Diiilini — Tlierniotlierapln — Gyninnatlcii

.llcdlcn-Mceaiiicn — Pulveria» .<1en — Aero-Hiuili»
— Iliuilio .nrbo-Knxnao. —-

REPOUSO K CONVALESCENTES
Grnilci» iillrnc.;*),.» pnrn o Verfio de 101IS

riiforniili.-Oe-, i •• lOiprlnlcr" on DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE PROPAGANDA — Poço» dc Calda».-

(5411*1

NA PREFEITURA
' O interventor assignou va-
i rias nomeações, exonera-
| ções, reintegrações, etc.

O dr. Pedro I-.i-nesto assignou
hontem as seguinte- j5ortarins:

Foram nomeados:
Nos termos do dec. n. 4.092, de

14 de dezembro de 1932, pa>ra a
Dlreotorla Geral do Abasteci-
mento;

Os " rondantea " da mesma Dire-
ctorlii — .los»; Pacheco e Manoel
Antônio Pereira, — para o car-
go de auxiliares.

Os "motoristas" da mesma lli-
rectoria — Alexandre Eugênio
Ferreira, Victorino Moreira Ro-
cha e José Machado Cordonlz —
para o cargo de motoristas.

Os "manobrelros" da mesma DI-
rectoria — Geraldino Bnsillo dos
Santos, Abílio da Silva, Carlval-
do Fernandes da Costa o Talberto
da SUva — para o cargo de tra-
bnlhadores especializados ,de 1*
classo.

Os "operários de cairos", aa
mesma Directoria — José de Oli-
veira Lun e Antenor Guerra —
para o cargo de trabalhadores cs-
peclallzados do 1* classe.

O "lavador de carros" da mos-
ma Dlreotorla — Miguel Cardoso
Dantas— para o cargo de tra-
balhador especializado de 1*
classe.

O "operário de carros", da' meS-
ma Dlreotorla — Adamastor Ma-
chado Farias *— para o cargo de
trabalhador especializado de 1*
classe.

O "chefe do ronda" da mesma
Directoria — Lydio Lopos — pa-ra o cargo do encarregado de po-llclainento.

O "conservador de carrctllhas",
da mesma Directoria — Arnaldo
Robello Martins — para o oar_o
de conservador de canetllhas

O "-

ERAM DOZE OS
CLANDESTINOS

Cinco apenas forani
apresentados á Policia

— Maritima —

Aportou, .ap Rio, hontem, ás
ultimas hpras da tarde, o "Si-

queira Campos", vindo de Han-
burgo e escala.s. .

Por oceasião da visita da Po-
licia Maritim». o commissario do
paquete nacional informou ao
sub-inspector de serviço que se
achavam a bordo cinco clandestl-
nos embarcados na Bahia*

Esses indivíduos foram condu-
zidos para a sêde da Inspectoria
de Policia Maritima, de onde fo-
ram, depois, removidos para a
Policia Central, pois serão reem-
barcados para o ponto de proce-
dencia.

Declararam elles que eram. a
bordo, em numero de doze, mas
quo sete, não sabeih porque —
não foram apresentados fi policia
e puderam desembarcar.—— _________*-__*_ —

Grande e jjeral c o enthusiasmo i)tie
reina entre os associados e famílias,
desta elegante associação recreativa,
[¦ela noticia da próxima fpsla, a ve
realizar no próximo domingo 26 do cor*
rente. Entre as varias partidas de
Pinu-Pong, que então serão disputadõ-j,
o Gytiniastieo enfrentará o Sâo Paulo
F. C.; esta parte sportiva terá int_.o
á? 3 lioras.

Haverá uma segunda parle que eon*
taiá dc dansas, animadas pur excd-
lente orchéstra, até ás 10 lioras (ia
noite. Traje dc passeio e ingresso de
accordo com as prcscrijições rtqu.a-
n.cntáres.

Grande variedade a preços sem
competidor. Depositários das tin-
tas S. V. AV. da Standard Varnisli
Works, Importação directa. Casa
especialistas C. MACHADO & C.
R. Buenos} .Vires, 77.

(S576C)
-¦-—

Homenagens
A scnliorita Judith dc Carvalho Vici*

rr., funecionarin «ciosa e estimada da
tttb*directoria Kconainica dos Correio* e
Telcgraplios, entrou liontem cin feria.»
para realizar as suas nupeias, que es-
tão marcadas para sab—uio próximo, na
enreja de N. S. Apparecida, em São
frtndo. Tor occanào de se des pedir

^EXAME GRÁTIS. DA VISTA POP
MÉDICOS
OCU LISTAS
Av Rio(Wnco127

—«LA/an_ *o*-*•/_, i i _> u/ãa^lESTAS
(5.101'.)

Tijuca Tennis Club
'Sã—lado no gymnasio do Tijuca Ten*

nis Club será realizada unia reunião
dansante em homenagem ao America
F. Club, cm retribuição á gent-le-a
qtte tiveram os seus directores, dedj
cando uma das suas batalhas de *'"n-
fetti ao grêmio cajuti. Essa reunião
que terá o concurso da American JazzItõiid terá inicio ás 10 horas pr-ilon-
gando-se ate ás 2 da manhã. Os sócios
do America terão ingresso mediante a
apresentação da carteira social .e a qui*
tação do corrente mez. A comtms-íão
de festas reitera aqui o seu pedido aos
socíos dc nãn sc fazerem acompanhar
dn creancas is festas que sc realizem
á noite.

só leite fortifica

(53*7:)

Automóvel Club
Realiza-se hoje ás 9 da noite cm pen-

to, mais uma reunião artistiea dansau-
te, sendo este o programma:

Primeira parte — 1 — Apresentação
da .cantora 'argentina senhorita Clariia
Cionzalez, que será acompanhada ne'.s
guitarrista- João Pereira Filho, Medi-
na e Jorge André. 2 — Rosstnft —
Abertura da opera "Guilherme Tell",
orchéstra do Radio Club, composta de
IS professores, sob a direcção do maej»
tro A. Ungercr. 3 — Carlos Gomes

Mammadicc — canto, pela soprano
senhorita Alice Ribeiro. ¦ 4 — Tremi-
sot — Desespeto — elegia, pela orrlies*
tra do Radio Club do Brasil. 5 Sob
d. violino pelo professor Oscar llor*
gerth. 6 — Arnold Gluckmann — Hu
sou pequena — canto, pela soprano se*
nhorita Alice Ribeiro. 7 — Solo dc
violino jiclo professor Oscar Borgeth.
8 — Liszt — Rhapsodía Húngara n.
1?, pela orche.«tra do Radio Club do
Brasil.

Segunda parte — 1 — Tscl.aika.v.ky
Capricho italiano, pela orchéstra do

Padio Club. 2 Carlos Gomes — Con
selhos — Pela soprano senhorita Altce
Ribeiro. 3 — Solo de violino p'elo pro
fr.ssor Oscar Borgerth. 4 — Hiosito.
Suite japoneza — Pela orehcstra do
Radio Club. 5 — Mcyerbee — Cava*
tina da opera Roberto il Diavolo, pela
seprano senhorita Alice Ribeiro. 6 —
Selo de violino pelo professor Oscar
Borgerth. 7 — Uma manhã num pa!
lii-.hciro, pelo orchéstra do Radio Ctub
do Brasil.

O "spcakerrt è Bento Gonçalves. To-
cará para as dansas a Orchéstra Ame-
ricana. O traje c o de passeio. .

»_..* seus collegas fui por todos cffUMva
mente f.»udada, falando nessa oceasião
o contador sr. Alhcrto de Mendonça,'
quc lhe offereceu cm nome dos seus
companheiros unia delicada lembrança.

Almoços
rYhm sido de uma verdadeira expres-

são, as adhesões ao almoço a scr offe-
rteido ao capitão Dulcidio do Espirito
Santo Cardoso, por um grupo de amí*
Ros, em regosijo pela sua nomeação a
director geral do Ensino,

O referido ngape será realizado no
Automóvel Club do Brasil c será pre-
sidido pelo dr. Washington Pires, mi*
ivslro da Educação k Saude Pulilica.
Serão oradores officiacs os drs. Ucna*.
Almeida e professor J. Accioli,

Serão convidados dc honra o geneial
Espirito Santo Cardoso c o coronel
João Alberto.

; Os discursos proferidos pur essa ocea-
sião serão irradiados, por gentileza da
Radio Educadora do Brasil,

As listas de adhesões são encontra-
tias no saguão do Jornal do Commer-
ciu, com o sr. Adão Uma.
-jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiniiiiiiiMniinum,,.

i 2." QUINZENA 2.1

UPPIRi
Moveis I

r* >

I Tapetes Cortinas f
| Grande Baixa nos Preços _

I SALDOS DE BALANÇO j
i Senador Vergueiro, 147 |

Tel. 5-4015 _
llllllllllltllli;

Conferências

iiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiini,»
(55702.'

A trihuna do Grupo Espirita Sebas-
tião (Trav. S. Vicente de Paula. !*i*— Haddock Lobo) vae ser oecupada
lioje, ás 8 1|2 horas da noite, pelo dr.
Edmundo Barreto de Albuquerque, co-
rhecido advogado e alto funccionario
dea Correios e Telegraphos. Servirá do
thema á sua conferência, o luminoso
pensamento de Jesus, Christo: "Muitos
chamados e poucos escolhidos",

— No Centro Israel Barros, á rua

Tintura EUNICE
ANALTSADA PELO D. N. S. P.

INFALLIVEL PARA
OS CABELLOS E A BARBA

A' VENDA
EM TODAS AS PERPU-
MARIAS E DROGARIAS.

(45270)

Manifestações
Realizou-se hontcni^ ás 8 horas ria

noite, a, grande manifestação de ap-iõ
ao ferroviário Luiz da Silva Pereira
Bastos. A essa hora, cerca de trezeu-
ta? pessoas de todas as classes da Cen-
ti ai do Brasil se achavam reunidas ni
t esídencia do festejado.

Usando da palavra, o sr. Noronha
dt Motta saudou o sr. Bastos, enalte
etndo-lhe o caracter de homem publico
e sua acção na actual campanha da
Auxilios Mútuos, Seguiram-se outros
oradores, aos quaes o tenente Baitos
respondeu commovido.

O capitão Aristóteles de Lima Cs;
mara que, por motivo dc força maÍT,
não pudera comparecer pedira desculpai
pot telegramma, no qual solicitava ser
representado por nm dos presentes num
brinde de honra ao governo provísorín
ni pessoa do coron.l Mendonça Lima,
diiector da Ccntr.il do Brasil. Es*»a
conunissão foi desempenhada pelo dr
Amaury Mayrink, sendo calorosa menti
ovacionados os nomes do dr. Getitlío
Vargas, coronel Mendonça Lima ?: ca-
pitão Aristóteles de Lima Camara.

Por essa oceasião. a assembléa dos
manifestantes pnr unanimidade re1*-!-
vtu a creação da Legião da Order.
Ferroviária, que terá o intuito de pres-
tar todo o apoio moral e material ao
actual director d3 Estrada, coronel Men*
donça Lima.

Vão scr distribuída., listas para rece-
ber adhesões dos ferroviários cm to
das as divisões. Apôs um delicado srr*
viço de doces, seguiram-se as dansas
até rmidrugada,

— Foi uma festa encantadora a que
ac realizou hontem na 4* scccSb dc

Sapopemba, 171, em Bento Ribeiro, o
sr. Renato Bittencourt fará domingo
uma conferência sobre a "Terceira Rc-
velação", ás*5 horas da tarde.

—, Na sede social da Sociedade Then-
sõphica Brasileira, á rua Iluenos Aires
81, 2° andar, a loja Morya realiza
hoje, ás 8 1 j_ horas da noite, sessão
publica, na. qual o engenheiro Eduardo
Cicero de Faria ( presidente da mesma
li-ja, apresentará o seu trabalho inti-
tuladoi "A luz á luz dos nossos co-
nheciméntos", sendo franco o ingresse.

KOlA____
PHOSPHATADA

fl aa-saúde,
¦ »« -Memoiia

servente de segunda classe"

0* 
., . ,. !Ça mesma Directoria — Armandosuicida nao deixou nenhuma tt s!1j,e,rJa - pa,a ° w™ <.e

.servente de segunda classe.
(W ararão L ° "!'rà_4or de negunda olasse",ucuaia_uu Mü mesma Directoria ,- Wilson

A' rua dr. Alfredo Backer nu-joelho de Souza — para o cargo
mero 368. no bairro do Alcanta-.dc 'lm.,l?.or <¦? segundn classe,
ra. no município de São Gonçalo.1 ma° Dl\tXla -Termano^Nu,^
no Estado do Rio, onde residia,; Isalas - para o cargo de feito?
suicidou-se. hontem, pela manhã, do 1« classe,
ingerindo stryclirilna, o dr. Ani- j 

Foram exonerados:
zio Monteiro, medico local. I Por abandono de emprego,- a

Do seu acto tresloucado, não' P^íf s^aadJl'nüi Ae *' class<- —
i « -uucla Pontes do Souza.Houve nenhuma testemunha. | Por abann-ono (le"zcan'lpreg0 anao deixando tambem o suicida; coadjuvante de ensino, da Dire-

nenhuma declaraqão dos motivosj ctoria Gerai dc Instrucçâo Pu-
que o levaram a suicidar-se. y'ca — Leocadia Felizardo

Avisada a policia local, foi a Pr£KV!!'', 
.

casa onde oceorreu o suicídio o _„*!?' n1'el"t,S,,,0,1 „_ .arg0, 
*!e

¦ - ., ,. ,-,, . , ' fsuaraa municipal da Secretariaescrivão Eulino Figueiredo, que. Geral do Gabinete nos termos do¦tomou conhecimento do oceorri- 4° procurador dos Feitos da Fa-
do. ' I,zenda Municipal, sem direito

deixa Percepção do vencimentos atra-,
sados, ficando em conseqüência,

O dr. Anísio Monteiro
viuva d. Camilla de Albuquerque!^"f"1,' V™""0. em conseqüência.
,, , , ,.,, ^ ' , declarado add do o c dadão Jo-Monte|ro e tres filhos menores. | s(, (.odinho. ." *•'"•*<"••-'

Era diplomado pela Faculdade
Fluminense de Medicina, tendo an-
tes de concluir o curso dirigido no
mesmo bairro uma pharmacia.

Collabòrou o dr. Anlzio Montei-

Foi declnrado som effeito o
noto de 5 de janeiro ultimo, pelo
qual foi aposentado administratl-
vãmente, nos termos do art. Io do
deo. n. 3.6S8, de lfí de novembro

Ide 1931, o 2" official da Directoriaro, na Imprensa fluminense e na c*_rãi _e Abastecimento — Geor-
Faculdade de Medicina, dirigiu go Mee

«ACIONAL
para a época

presente.
Grande distribui-
ção de dinheiro.

«M
Aguardem
e preparem
as bolsas.

(363B8)

o semanário "A Voz Acadêmica".
O suicídio do dr. Anlzio Montei-

ro, causou gi_nde pezar no bair
ro do Alcântara, onde clinicava e
ora geralmente estimado

A "causa-mortis", foi verifica-
da, hontem, â tarde, pelo medico
Legista dr. Moura e Silva, reali-
zando-se, & seguir o sepultamento.

victimas"de autos
Hontem, A tarde, na rua Fran-

cisco Eugênio, foi colhida por
um auto, a menina Ruth, de G
annos dc edade, filha de Augusta
de Moura, Recebendo contusões e
escoriações.

Depois de medicada pela Assis-
tencia, retirou-se.

—O auto particular n. 14.0-11,
hontem, á tarde, na avenida Sal-
vndor de Sü, foi sobre a carroça
n. 1.075, dirigida por Manoel
Francisco Gomes.

Viajava no nuto o empregado
do commercio Oscar Foltan, de
23 anos de edade, morador á rua
das Marrecas n. 15, que recebeu
contusões e escoriações, sendo,
por Isso, medicado pela Assis-
tenda.

— No largo da Lapa, o auto
n. 14.3.0 atropelou hontem, José-
phina P.ibeiro, de 24 annos, do-
mlcillãda A rua do Riachuelo.

A victima, que recebeu contu-
sões, o escoriações generallsadíw,
foi medicada pela Assistência
Municipal.

O chàuffeur fugiu e as autori-
dades do 5o districto tomaram co-
nhecimento do facto.

0 SOLDADO CAIU DA MON
TADA E FERIU-SE BASTANTE

Quando no serviço, de ronda, o
soldado n. 176 do 3o es.uadrão
<la Policia Militar, José Ricardo
da Silva, ao passar pela rua Ar-
chlas Cordeiro caiu do cavallo que
montava, soffrendo forte contu-
são no hemitliorax e contusões e
escoriações pelo corpo.

Medicado na Assistência do
Meyer, foi em seguida internado
no hospital de sua corporação.

amisos os srs. Silva sócio da firma,
o Mendonça um" dos seus principaes
auxiliares,

Encontra-se nesta capital o cl..,-
r.el Sevcrino Velho de Mendonça, do
a'to commercio dc João Pessoa e figura
Je destaque da sociedade dali. Contando
aqui muitos amigos o coronel Velho de
Mendonça teve concorrido desembarque,O avião "Guanabara", checado
liçntem do sul, trouxe para esta ¦ ca*
rital os srs.: José Fernandez Alcarar,
V.'erner Mueks, Antonio Vaz Monteiro,
I.uciano Cunha, Hermes Cossio, Roher*
to Cardoso e Pedro Adams Filho.

Enftermos

Já se encontra em franca convales-
cença, da enfermidade que a reteve no
Uito, a ' senhorita Angélica Marques,
auxiliar do nosso commercio, e filha
da viuva «ra. Tharcylla Marques.

A sua residência, á rua Abilio, em
S. Christovão, foi pequena para conter*. grande numero de amigtiinlias e cel-
legas que ali compareciam confortando
a enferma, com os votos de promptorestabelecimento. —o—
Enterramentos

A s quatro horas da tarde de hontem
o corpo da viuva Higino da Silveira
deixou a Beneficência Portugueza, em
Cnccção do cemitério do Carmo, on-ie
fc sepultada.

A extineta teve nm. grande
principalmente de congregações
¦,-,-. das quaes fazia parte.

Missas

cortejo
religio-

Viajantes
.-(S—

Passageiro do vapor "Siqueira Cam*
pos", chegou hontem, em companhia dc
sua família, o _r. Sylvio Silva, chefe
da conceituada firma Silva Pedrosa «K:
Cia., desta praça, e que foi á Europa
cm viagem dc recreio.

Teve o sr. Sylvio Silva um concor-
ricio de.emharquc, notando-sc entre 09

A irmandade N. S. da Piedade fez
n.ar hontem, na egreja Cruz dos Mi-
luares, missa por alma de d. Isolina
Valença de > Mesquita, esposa do .e

jneral Antonio Dias Teixeira de Mes*
quita e mãe do aspirante do Exercito
Lriz Gonzaga Valença de Mesquita. ()'neto religioso foi muito concorrido, |

A familia de d. Maria Amalia! seguinte expediente

Foram concedidas as seguintes
licença;.: — Por tempo Indetermi-
nado, nos termos do decreto nu-
mero 3.786, de 27 do fevereiro de
1932, tendo em vista o laudo de
inspecção medica a que foi sub-
mettldo, o 2» official da Directo-
ria Geral de Abastecimento —
George Mee.

Duranto um anno, cm proroga-
çflo, nos termos do art. 18 do de-
creto n. 2.124, de 14 de abril de
1025, A praticante de official da
Directoria Geral de Fazenda Mu-
niclpal — Diva Ângelo do Miran-
da Freitas.

Foi revalidado o acto de 7 de
Janeiro ultimo, pelo qual foi no-
meado, nos termos do decreto nu-
mero 4.092, de 14 de dezembro de
1032, o magarefe (titulado) da
Dlreotorla Geral de Abasteclmen.
to — Lourenço .Tosfi Fallelro —
para o cargo de magarefe da
mesma Dlreotorla.

Foram revlldados, nos termos
do art. 4» dõ dec;?**. n, 2.837, de
6 de setembro .de 1SÜ3, f,a»-5. 3
corrente exercicio, os titulos de-
claratorios do utilidade publica
municipal do Sanatório Guanaba-
ra Limitada, da Assistência Den-
taria Infantil "Zeferino de Oli-
veira", o do Instituto Commercial
do nio de Janeiro.

Do conformidade com o despa-
cho de 5 de fevereiro findo, exa-
rndo no processo protooollado na
Secretaria Geral do Gabinete, sob
o n.. 1145|33, e nos termos do ar-
ligo 20 do decreto n. 2.124, de
14 de abril de 1925, e nfio como
foi publicado, a licença concedi-
da ao acto de 24 de outubro do
1932 ao foguista de 2* classe (tltu-'lado) da Directoria Geral de
Mattas, Jardins e Agricultura,
com exercício na Sub-Directorla
de Jardins — Theotonio Manoel
Pereira.

Foi revalidado o acto de 7 de
janeiro ultimo, pelo qual foi no-
meado, nos termos do decreto nu-
mero 4.092, de 14|12|32, o maga-
refe (titulado) da Directoria Ge-
ral de Abastecimento — Conrado
Antonio Barbosa — para o cargo
do magarefe da mesma Directo-
ria.

OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS
PORTUGUEZES DESAM-

PARADOS

Boletim semanal do Departa-
mento de Empregos

Durantp a semana ultima, este
Departamento collocou, por seu
Intermédio, com a apresentação
da respectiva identificação: 2
pedreiros; 2 serventes; 1 chauf-
feur em casa particular; 1 en-
fermelro; 4 moços para limpeza;

arrumadores; 1 vigia; 1 cha-
careiro e 1 auxiliar de escri-
ptorio.

Offertas — O Departamento
dispõe dos seguintes sócios sem
colloeação: 1 casal de arrumado-
res para pensão ou hotel; 1 as-
censorista; 4 empregados de bo-
tequim; 2 chacarelros de edade;

vigias para obras; 2 empre-
gados para armazem; 2 carpln-
teiros; - auxiliar de commercio;
1 zelador para appartamentos
vindo de Sâo Paulo; 3 carrega-
dores; 1 empregado de commercio,
com fiança; 1 chàuffeur; 3 ho-
mens para limpeza; 1 pratico do
pharmacia e drogaria; 1 calcetei-
ro em pedra; 1 calcctelro em as-
phalto; 1 porteiro de hotel; 1
sapateiro para concertos de obra
de senhoras.

Procuras — Famílias e firmas
respeitáveis procuram, por ln-
termedio ,do Departamento os
seguintes empregados: S crea-
das ati 30 annos, para todo o
serviço; 1 qultandeiro oom pra-
tica com interesse; 1 confeltei-
ro; 2 pintores para obras; 1 pra-
tico para tratar de creação.

Aviso — Os portuguezes, mes-
ma que não sejam ainda sócios
da "Obra" que queiram colloca-
ção podem Inscrever-se na se-
oretaria da Obra, levando tres
photographlas (typo passapor-
te) e provas InsophlsmaVeis da
sua honorabilidado profissional e
pessoal.

Expediente despachado na ul-
tima sessão de directoria:

Na reunião da dlreotorla, que
se effectuou na ultima segunda-
feira, .20, foi dado despacho ao

A Feira Internacional de
Amostras de São Paulo

O ministério do Exterior, em
officio dirigido ã Feira, Interna-
olonal de Amostras, assegurou-
lhe o seu apoio, no quo depender
da sua acção. E, do accordo com
essa promessa, tem-se dirigido
com insistência ao corpo diplo-
matlco e consular brasileiro, no
sentido de cooperar para o maior
exito do certame promovido pela
Camara do Comniercio Importa-
dor de S. Paulo e a inaugurar-se
tmprcteriveimente no dia 21 de
abril, no Parque da Agua Bran-
ca.

Foi nomeado superintendente
dá B'elra Internacional de Amos-
trás no Estado de Minas o sr.
Luiz Teixeira Cruz.

oa Rocha Leitei Pinto manda reiar
n.issa do Io ànniversario de seu fali;-
cimento, amanhã, ,24,; ás 9 horas, no
_ltar-mór da egreja de S. João Baptn*
ta da Lagoa, confessando*.e profunda-
mente grata aos demais parentes e
amigos que comparecerem a este sctol
de religião.

Novos socíos — Foram ap-
provadas mais 72 propostas sob
os numeros 24.610 a 24.681, com
as quotas respectivas (mensaes)
de 3J000 (5), de 4J000 (2), de
5»0OO (16) e 2 de 10J-000.

Repatriação — Publicamos os
noh.es dos que têm direito a au-

Na Drogaria Bniitista encon-
tra-se sempre o medicamente
desejado, -legitimo e a prego mo-
dico. Rua Io de Marco n. 10.

(52S33)
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Praças chamadas a se
apresentar ao batalhão

— escola —
"Devem apresentar-se ao Eata-

Umo Escola, na Villa Militar, den-
tro do proso de oito dias, os se-
guintes soldados, mandados rein-
clulr naquella unidade, visto te-
rem sido desembarcados pela
Commissão de Syndicancia de
Praças dc Prét:

José Francisco Lucena, Fran-
cisco de .Assis Souto, Silvio.<Pe-
reira Lima, Armando Siclce, ÍLou-
rival de Oliveira Santos, Juven-
tino Falcão Reis, Agenor Scart,
Flavio de Carvalho, Santos da
Costa Gondlm, João Ferreira Pin-
to; Orlando Verderano, José Lo-
pes, Norberto Lima, Francisco
Amadeu, Joaquim Cardoso de
Castro, Manoel Ferreira Baptista
Sebastião ¦ Baptlsta Ferreira, Do-
mlngos Gomes, Josas Fundador
da Costa, Antonio Francisco dos
Santos , Manoel Cardoso, João
Leito, Abelardo Alves, Juventl-
no Falcon Reis, Francisco Can-
dido Vilela, Estore Bezerra dos
Reis, Fernando Corrêa de Souza
José Arlston do Almeida. Domin-
gos José Dias o José Ferreira".

LIGA DO COMMERCIO
Sob a presidência do sr. Oscar

Ferreira de Carvalho, reuniu-se
hontem o conselho administratl-
vo da Liga do Commercio, sen-
do approvada a acta da reunião
anterior e lido o seguinte expo-
diente: — Officios da Associação
Commercial de S. Paulo com-
munlcando a posse da sua nova
directoria; da Associação dos
Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro, convidando para
a sessão do posse da sua nova
directoria; da Associação Com-
mercial, Industrial e Agricola de
Rio Preto, communlcando ter
sido eleita a sua nova directo
ria; da Associaçito Commercial
de S. Manoel, fazendo idêntica
communicação. <•

Ao entrar na ordem do dia, o
presidente congratulou-s» com o
conselho pela escolha do sr.
Aoylino da Rocha, para seu novn
membro, tendo o sr. Rocha
agradecido e promettido cor-
responder & confiança do mes-
mo conselho.

Em seguida o sr. Durval Fal-
cão submetteu a apreciação dos
seus companheiros um trabalho
sobre a classe de tecidos das ta-
rlfas aduaneiras, trabalho esse
bem elaborado e que mereceu
unanime approvação.

O sr. Alfredo Ferreira decla-
rou «star acompanhando, com o
mais vivo interesse, o resultado
das reuniões realizadas sob a
presidência do, interventor fe-
deral e referentes ao Imposto
Territorial.

O secretario geral submetteu á
approvação do conselho, sendo
immediatamente acceitos, os se-
guintes novos associados: — J.
M. Bell, Superintendente da C.
F. C. Jardim Botânico, Almeida
Fontes & Cia., e Johns Manvil-
le Corporation of Brasil.

xlllos de repatriação, pelo facto
de saberem immediatamente pela
imprensa o que pflde tardar emi
chegar ao seu conhecimento porl
varios motivos, srs.: José An-|
tonio André, Amélia de Jesus \
Affonso, Manuel Felix Garfinho,
esposa e 2 filhos, José Joaquim
Pinheiro.

Manutenção — Da verba "soe-
corros lmmedlatos", foi prestado
auxilio a 9 sollcltantes.

Aparelho Orthopedico — Con-
cedido' um ao soclo n° 1.848.

Alistamento
Eleitoral

Titulos expedidos
hontem

Os drs. José Dipu-te e Carnei-
ro da Cunha, julzeu das ;!* e ã*
zonas eleitoraes mandaram liou-
tem, expedir titulos do eleitor
íios alistandòs Hekuintos:

3* zona — Hllmar Tavares dn
Silva, Nelson Fernandes Coelho,
José Marques Piuto, Amynthas
Carola da Costa Barros, Gui-
llierme de Carvalho Vieira,
Francisco Alves Machado, Au-
gusto Vidal de Miranda, Pas-
cbonl Lavlola, Max Von Sydow,
Jorgo Filas de Paulo, Arv Sou-
to Murlâth, Octavlano Corrêa
Lima, Marcilio Terelra, Herna-
nt Bilac Cul marães, Álvaro Ro-
drigues Teixeira, Francisca Ma-
rleta Silva Carmo, Nnpoleiio Fo-
llppo Ache, Nelson Bittencourt
do Oliveira, Helena Pereira
Lima, Carlos Victorio Faccioli,
Carlos da Cunha Barbosa, Ar-
mando da SUva Forreira Cha-
ves, Carmen Ferreira Lima, Ar-
mando Mendes, Henrique Von
Erven, Greso Braga, João Mo-
reira Cezar Barroso, Joaquim da
Costa Ortigão Sampaio Filho,
Presolllana Rossi Ferreira, Vera
Ewerton de Almeida, Alfredo
Gomes de Almeida, Clnlra Mar-
caronhas Barbosa, Ernesto Street,
Pedro Luiz -Monteiro do Barros,
Yolanda Von Hoonhaltz, Isabol
Campos do Souza Martins, Pau-
lo SUva Nunes de Faro, Djalma
Pio dos Santos,. Levy Cerquoirn,
Francisco do Paula Faria Junior,
Dulce Brandão Brigido, Elza-
mann de Froltas, Plácido Mn-
desto do Mello, Fernando do As-
sumpção Gouvêa, Yolanda Mar-
ghoilta Ferreira Fasano, Alei-
biades do Souza o Silva, Anto-
nio Ignacio, Emilio Freire do
Andrade, Herminlo Nascimento,
Arnaldo Rego, Alice Pinheiro
Coimbra, Marcello Teixeira Bran-
dão, Osório Barbosa do Souza,
Antonio Moreira do Souza, Thoo-
genes da Silva Beltrão, José Fi
gueira de Almeida, Gustavo Cor-
deiro de Faria, João do Mon-
donça Lima, Alaor Prata Soares,
Tértuliano do Albuquerque Poty-
guará, José Phlladclpho do Bar-
ros e Azevedo, Octavio Tarqui-
nio de Souza Amarantho, lido-
fonso das Noves Muniz, Maria
Sophia Balcão Vianna, Joaquim
Pereira Gonçalves, Alba Canil-
nha, Raul Garcia Pereira, Anto-
nio José Pereira daa Neves, Elsa
Evangelina Hasselmann, Sylvio
Lydio Moreira Magro, Manoel
Cerqueira, Maria Flora Brandão
Calmon de Britto, Adhemar Ily-
dio Barbosa da Veiga, Mnriana
Leal Ayres de Souza, Gerardo
Corria Sobrinho, Amparo Morei-
II • Monastcrlo, Llndolpho Fei-
reira do Freitas; -ulcma de Cas-
tro Amado, Augusto Julio For-
reira, Antônio Lopes da Silva,
João Pereira do Rezende, Virgi-
lio Alves Bastos, Manoel Esto
ves, Sylvia Jesuina da Veiga,
João José de SA, César Augusto
da Silva, Luiza Sampaio Itodrl-
gues Lima e Pedro José dos
Santos.

6* zona — Anteno José Paz,
Almachio Pinheiro do Campos,
José Costa rie Assis Mascarenhas,
Joaquim Machado do Araujo,
Rodolpho Pinto da Motta, Her-
cules Torres Ferreira, Osomar
Osório, Clotarlo Dias Uniguay,
Álvaro Sallns, João Baptista Fer-
nandes, Mario José Ramos,
Enéas Ferreira Valle, Antônio
Monteiro do Carvalho, Luiz Lima
do Macedo, Ephraim Gonçalves
Vieira, Edgard da Silva Cot-reln,
Affonso Pereira Bittencourt, Au-
gusto de Almeida Goulart, Syl-
vestre Valentim de Moraes Bue-
no, José Alves Ribeiro, Joaquim
Alves de Oliveira, Lydia de Al-
buquerque, Durval Rlego Bar-
bosa Guimarães, Antonio José da
Costa, Corlno Fernandes Montei-
ro, José César do Vasconcellos,
Alberto Blttamio Guimarães, OI-
demar Ferreira Garcia, Iraclllo
Ivo de Figueiredo Pessoa, José
Correlz Lyrio, Leonidas Nelson
Perdigão, José Peixoto da Silva,
Leodgard Rodrigues do Souza,
Conceição Correia, Antonio Ar-
mando Pereira, Jorge Fomes Ra-
mos, Armando Gonzaga, João
Nicolau Marques, Joaquim Viel-
ra Fróes, í!ony Lages Sayão, Tito
Llvlo de SanfAnna, Znira Rosa-
do Botelho, Carlos Furtado da
Fonseca, Flervisalo Berlingozo,
Francisco Leopoldo de Souza,
Manoel Alves Margato, Waldemar
Martins Torres, Henrique de Sà
Nogueira, Custodio Spolidonio
dos Santos, João Marques Perei-
ra, Simeão Pereira Reis, Epami-
nondas Alves do Souza, Frede-
rico Josettl Nunes Dias, Abelar-
do Vianna, Francisco SanfAnna,
Luiz Vicente Belfort Ouro Pro-
to, Álvaro Luiz da Cunha Bur-
leosa, Antonio José da SUva,
Reynaldo Pinto Machado, José
33U*.rs*a Myc*. Filho, Henrique
Blanc ile Pr.^.itííí, EtírèáiJís l*lY:TX">
Pereira, Antônio Gomes de Oil-
veira, Pellptie' dos Santos Keis,
Oswaldo Wagner, Gil Antonio
Dias de Almeida, Alfredo Vital
do Oliveira, Alamlro de Castro
Leitão, Domingos de Miranda da
Costa de Oliveira, Heitor Moui-eu
da Silva, Eurico Falo, Henrique
José Teixeira, Manoel Coelho
Cintra Filho, Cícero Lopes da
Rosa, Enéas Wlcchers do Mes-
quita, Manuel Gonçalves Ma-
chado, Euclydes Martins Gon-
çalves, Arhvald BoárrosQ, Ber-
nardes, Herminlo Ferreira Gu-
terres, Sylvio Pacheco do Oli-
veira, Luiz Felippe Silva WU-
dman, Alceu Paulo da Silva, Ml-
guel Lopes de Siqueira Camucl,
Humberto Freire do Andrade,
Gustavo de Faria, Marina da
Cunha Brito, Eulalla Azevedo
Pinto e Lygja.de Souza,

Os titulos serão entregues nos
respectivos cartórios aos pro-
prios eleitores, ou a quem apre-
sentar a senha recibo do pedido
de Inscripção trazendo no verso
a assignatura do eleitor.

DENEGAÇÃO DE TITULO — 3
ZONA

Guilherme, de Candia — Des
pacho: — Nego a expedição do
titulo do requerente e retifico o
despacho dé qualificação de fls.
por Isso que a condição do bra
sileiro não- foi regularmente
comprovada, faltando a prova
de quo o requerente possuo pro-
priedade immovel no BrasU
A inadvertencla do despacho que
o declarou qualificado fica, ago
ra, reparada, denegando-se a
expedição do titulo. Publique-
se e archlve»se. Rio, 14-3-33. —
José Duarte.

1* zona — São chamados ao
respectivo- cartório os seguintes
cidadãos: Plínio Mattos de Ma-
galhães, Antonio Camillo de Oli-
veira, Hariberto Baptlsta, Urba-
no de Roma Garcia o Irene Tho»
mé Torres, afim de regulariza-
rem seus processos de inscripção.

DESIGNAÇÃO DE JUIZES

O presidente do Tribunal Re-
glonal designou os drs, Nelson
Hungria e Burle de Figueiredo,
para exercerem as funeções de
juizes do alistamento, na 1* zona
eleitoral.

Hontem mesmo, essos magls-
Irados assumiram as respectivas
funcçOes.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente do Prof. Marinho

Llv. Docente da Fac. Medicina
OUVIDOS • NARIZ . GAKGAMTA
Rnn «.iillnniln, S — Tel. S-n.ISU.

(51463)

Não serão considerados
reservistas

Para publicação em Boletim do
Exercito, o sr. ministro da Guer-
ra declarou ao chefe do Departa-
mento do Pessoal da Guerra que,
não podem ser considerados re-
servistas do Exercito as ex-pra-
ças do Corpo Provisório da Força
Publica do Estado de Matto Gros-
so, creado por decreto n° 207 de
28 de novembro de 1932 do Go-
verno daquelle Estado com a de-
nominação de Regimento Mixto
de Cavallaria, e bem osslm, que
são sem valor algumas caderne-
tos que porventura, sejam forne-
cidas nas condições* acima men-
ciònádas.

-Df.
FIGADO

Ür

Se soffre<*impurezas d° sangue
tome Urotropina
Poucos minutos depois de ser tomada,
a Urotropina penetra no sangue, na uri-
na, bilis, etc, exercendo um poderoso
effeito

depurador-desinfectante
que ajuda o organismo na luta contra as
doenças. Expulse as impurezas do san-
gue, evite as infecções urinarias e bilia-
res fazendo uma "limpeza interna" do
organismo com a Urotropina. Exija a

,emballagem original e peça sempre:

TUBOS DE ZO COM PR.

(53J9I*,)

CORREIO
MUSICAL

CENTRO DE INTERCÂMBIO

MUSICAL LUSO BRASILEIRO

Já noticiámos a 10 do corrente
a fundação do Centro de Inter-
cambio Musical Luso-Braslleiro,
sympathica e iitillsslma agremla-
ção que pretende, entro outras
coisas, "divulgar por todos os
meios ao seu alcance as compo-
sições de autores nacionaes c por-
tuguezes, para orchéstra, organi-
zando concertos symphonieos nes-
ta capital e, se possivel, no Inte-
rior c no exterior; promover o in-
tercambio musical luso-tnusilel-
ro e, sempre que possivel, o inter-
cambio entre esses paizes e os de-
mais, principalmente os sul-ame-
ricanos, servindo de estimulo para
que os autores nacionaes e por-
tuguezes proslgam nos seus em-
prehendlmentos."

Assim rezam dois dos princi-
paes artigos dos seus estatutos.

Agora, acabamos do receber o
seguinte officio, que nos informa
ter sido contratada para o car-
go de directora artística e regen-
te da nova sociedade musical a
maestrlna Joanidia Sodré. Eis
nqul:

"O C. I. M. Lu-Bra., por sua
directoria, acaba de firmar con-
trato com a maestrlna brasileira
Joanidia Sodré pelo qual a invés-
te dos cargos de sua directora
artistiea e regente de seus concer-
tos symphonieos.

A festejada compositora, ac-
celtando o encargo, vae organizar
e dirigir os grandes concertos que
serão promovidos pelo C. I. M.
Lu-Bra., dando-nos assim ense-
jo do ser executadas em nosso
paiz as melhores composições dos
musiclstas portuguezes, entre nôs
ainda não conhecidos.

Entre as partituras escolhidas
pela maestrlna Joanidia Sodré pa-
ra serem 

' 
suecessivamente exe-

cutadas constam as seguintes dos
mestres portuguezes: "Abertura",
"Suite Portugueza", "Suite Afrl
cana", "Dansa Portugueza", do
Ruy Coelho; "Sylmlres", poema
symphonico; "Abertura sympho-
nica", de Fernandes Fão; "A Pa-
tria", symphonia, de Vianna da
Motta; "Morte de Seinlramls",
abertura, do Marcos Portugal;
"Romaria do Senhor", do Clau-
dio Carneiro, além do outras par-
tltfuras de Wencesláo Pinto, Fre-
derico Guedes de Freitas, Tho-
maz Lima, Alfredo Kcll, José de
P* M-VCalUSes*. David de Souza,
Frederico Gulmaru-;, FBtrppl 2a
Silva e muitos outros."

Está tudo multo bem. Estra-
nhamos, porém, que tendo aqui,
no Rio, um compositor portuguez
do valor do maestro Oscar da SU-
va, autor de tantas obras de re-
conhecido merecimento artístico,
o seu nome não figure nem na
referida sociedade nem no pro-
gramma das peças a ser executa-
das!... Oscar da Silva, além de
brilhante compositor é festejado
virtuoso do piano.

Ha tempos, um repórter abe-
lli udo resolveu matar, sem mais
aquella, o festejado muslcista.
Será que Oscar da Silva ainda
não resuscitou ?

Uma tragédia sensacional
etn Porto Alegre

Matou o amante que pretendia
desencaminhar a

0 

doenças émdos ryLHOK
1110Í.HIIW

(S341Ó)

O movimento dos aviões
— da Panair —

Procedente de Belém do Pará,
com escalas habltuaes, deu entra-
da hontem, ás 4,15 horas, no aero-
porto da ilha dos Ferreiros, o hy-
dro-avião PP-PAI, da Panair.

Veiu essa aeronave nacional sob
a direcção do commandante Bert
Sours e trouxe os seguintes pas-
sageiros para o Rio de Janeiro.

De Belém do Pará, o dr. Cie-
mentlno Lisboa, ex-secretario do
Estado, Virginio Teixeira, João
C. Vianna, sub-gerente do Tra-
fego da Panalr do -Brasil, e sua
esposa.

Da Bahia, regressaram o dr.
Jürandyr Magalhães e sua es-
posa.

Com destino ao Rio da Pra-
ta^ segue hoje outro "commodo-
re" da Panalr, matricula PP-
PAE, devando os seguintes pas-
sageiros do Rio, para Santos,
Henrique Guedes de Mello Filho
e Polydectes de Oliveira; para
Florianópolis, Wilhelm Marx; pa-
ra Porto Alegre, Américo Ban,
superintendente do Departamen-
to Nacional do Café na capital
gaúcha; oJsé Sampaio Fernandes
Guimarães e Ernest Arthur Wal-
ter, e com destino ao Rio Grande,
Toivo A. Tolvonen.

A bordo do hydro-avião da car-
reira da Panair, chegou hontem,
á tarde, procedente de Belém, o
dr. Clementlno Lisboa, ex-secre-
tario do Estado do Pará e candi-
dato á Constituinte.

Porto Alegre, 22 (União — Uma
grande tragédia passional movi-
montou hontem a população de
Porto Alegre, taes forani as cir-
cumstancias emocionantes e mys*
teriosas que a rodearam, tragédia
essa em que uma mulher desvai-
rada pelo clume o pelo ódio de um
amor que fracassou ao cóntacto
frio da realidade e não titubeou
em assassinar aquelle que, além
de seu amante, falsamente cari-
nlioso e bom, pretendia arrastar a
sua filha (l prostituição, ludlbri*
ando-a com promessas fantasti-
cas e escabrosas.

Alcoólatra e pervertido, sempre
a maltratar barbaramente a mu*
Iher que elegera para sua com-
panheira, extorquindo-lhe os seus
bens para gastai-os no panno ver*
de ou em companhia de meretri-
zes de peor especie, a victima dc
sangulnolento drama de lama ê
um symbolo de decadência o de
miséria moral, da época que atra-
vessamos, se nâo fosse o fruto da
sensibilidade doentia do um lom-
brosiano e de um tarado.

Vivia no Rio Grande, o sr. Ar*
mando Bernardo Alves, emprega-
do da Viação Fcrrea, que ali con-
traiu -casamento com Alzira Dias
Alves. Desse enlace nasceu uma
filha, quo recebeu o nome de
Nilza. O casal foi feliz nos pri-
meiros tempos. Surgiu, depois
uma incompatibilidade irrecon-
ciiiavel, quo forçou Alzira a aban-
donar o lar, levando comsigo a pe-
quenlna Nilza.

Separada do marido, Alzira
Dias Alves, veiu a encontrar no
seu caminho um homem que pare»
cia bom: Cypriano Martins Coim-
bra. Passou a amal-o loucamente,
como se amasse pela primeira vez.

Nilza cresceu o fez-se moça. Foi
mais ou menos nessa época que o
casal transferiu residência para
Porto Alegre. Aqui chegado, tra-
tou de abrir uma pensão familiar
— A Pensão Coimbra — que at-
traiu muitos hospedes e. prospe-
rou.

Emquanto Isso oceorria. Cypria-
no, outrora um homem de costu-
mes morigerados e sóbrios, cum-
pridor dos seus deveres commer-
ciaes, começou a derrápar pela
valia do jogo e do vicio.

Alzira trabalhava sem cessar,
snerifleando todos as suas ener-
-làn.em pioi da, FnüáíwRãejisiã ísk
pudesse amanhã garantir o bem
estar da sua velhice.

Cypriano arranjou amantes *
com ellas passou a gastar tudo o
que apurava na pensão. Alzira
manteve sempre uma attitude su»
perior e sô mudou quando come-
çou a notar que seu amante, des-
presando-a, cruelmente tentava
deshonrar a sua filha Nilza, agora
uma linda moça com 18 annos,
noiva do acadêmico Juricy Ylla-
na.

Hontem Cypriano foi mais lon»
ge: intimou a amante a que lhe
entregasse a filha, sob pena de
matal-a. Dar-lhe-ia conforto o
joias, continuando, porém, Alzi-
za a merecer-lho toda protecção.

O dllemma so apresentava impla
cavei e cruel e Alzira respondeu ao"ultimatum" de Cypriano com um
tiro de revolver!

Nilza, a sua querida filha, não
poderia ser victima dos instinetos'
bestlaes daquelle monstro, que -a
cobiçava, lubricamente, como um
tarado e um demente.

Alzira utilizou-se de um re*
volver de um hospede e ao dispa-
rar a arma, disso para o amante:"Está ahi a resposta".

Cypriano- caiu morto. '
 li»» .

Preso pela Secção de Vigilan*
cia, um condemnado

Por Investigadores da Secção
de Vigilância Geral da D. G. I.
foi preso Carlos Alfredo Gunther
Rosner que, pela 4* Vara Crlml-
nal, fOra condemnado a seis me-
zes de prisão e multa de accorde
com o artigo 338, n. 9, combinado
com o artigo 13, do Código Pe*
nal.

Alfredo, acompanhado de officio,
foi enviado para a Cosa de Deten* '

Gão.

'rVIAÇÃÔ"
Recebemos "Viação", órgão

official do Club de Engenharia
do Rio do Janeiro. Essencial-
mente dedicada aos assumptos
technicos quo dizem respeito _
especialidade a que se dedica,
essa revista no numero de feve-
reiro deste anno, que temos em
mão, abre uma excepção a essa
norma, consagrando paginas pa-ra a obra do dr. Paulo de Fron-
tin na engenharia brasileira. Sela
outros Interessantes artigos so-
bre assumptos palpitantes aoi
engenheiros completam o nume-
ro que noticiamos.

EM CASO DE MOLÉSTIA OO ACCIDENTE CHASIE OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950 '(38975)
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 23 de Março de 1933

VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPÈLLAÇÃO

Pauta da 6* Camara para hoje:
Relator, desembargador Nabuco

de Abreu. Deslsíencla n. S.089.
Relator, desembargador Souza Go-
mes. Aggravos do petição nume-
ros 8.115 e 8.211. Relator, desem-
bargador Álvaro Bcrford. Desls-
tencla n. 8.174. Carta testemu-
nhavel n. 1.276. Aggravos de pe-
lição ns. 8.048, S.195, 8.202,
S.207 e 8.220.

VARAS CIVEÍS
PRIMEIRA VARA .

Juiz: Emmanuel Sodré. Escri*
vão: B. James.

Inventários — Ernosto Euze-
bio dos Santos — Prosiga-se. Ma-
ria Monto — Homologada a par-
tiltm. Dr. Wladlmlr do Nasci-
mento Matta — Julgado o cal-
cuio. Avelino da Motta Leite Bas-
tos — Junta por linha a prova
sufficlento do allogado.

Despejo — Emiliana Machado
de Oliveira — Subam os autos ft
superior instância no prazo legal.

Reivindicação — Aut., Siqueira
& Cia. Réo, na fallencia de T.
E. Bastos — Ao curador.

Fallencias — R. Fernandes Ma-
galhães & Cia. — Decretada. 20
dias para as habilitações do cre-
ditos. Assembléa em 10 do maio

Nomeado syndlco José Peluffo,
Barbosa & Magalhães — Desl-
Snado o dia 12 de abril p. para
a assembléa.

Desqultes — Aut, Réo, Manoel
Mariano da Costa e aua mulher —
Diga o auppllcado cm 48 horas,
sobre o pedido do fls. 20.

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Augusto Saboia da
.Silva Lima. Escrivão: Frederico
dc Castro.

Inventários — Manoel José do
Amaral e outros — Prosiga-se. O
inventariante, sob as penas da lei,
aevo dar andamento ao Inventa-
rio. Maria Dias de Souza — A'
avaliação. Francisco Marques
Ferreira de Sá —* A' avaliação.

Summarias — Aut., a Justiça.
Réos, José Acclaria e outro —
Renovem-se as diligencias, desl-
gnando o dia 31 do corrente, ás
i horas da tarde, para a Inquiri-
ção, feitas as diligencias legaes.

Desqulte amigável — I-Ians
Hermann "Walter e Ruth da Fon-
toura Rocha — Cumpra-se.

Ordinária — Aut., S. de Ren-
das Predlaes Limitada. Réos,
Leandro Martins & Cia. — A
acção é ordinária, e por consoguln-
t« não pôde ser processada nas
férias. Decorridas as férias vol-
tom os autos.

¦Reivindicação — Relvindlcante,
Antônio da Silva Pinheiro & Cia.
Ré, Massa Fallida de João Miguel
& Irmão  Sellados e prepara-
dos á conclusão. Aut. David Le-
vy. Ré, Massa Fallida de João
Miguel & Irmão — Attendendo a
que o fallido agiu com dôlo e mâ
fé ao adquirir as mercadorias rei-
vlndlcadas, como se deduz dos
autos e da promoção do curador
das Massas, julgada procedente a
presente reclamação reivindlcafo-
ria nos termos da inicial, Aut.,
A. C. Mello .RC, M. F. de J.
Barros & Cia. — Ao curador das
Massas.

Fallencias — .1. Ferreira Mala
—- Julgados habilitados os credi-
tos nâo impugnados. União Ex-
porladora c!o Frutas do Brasil
Ltda. — Prosiga-se. Mario Vaz

Em face da defesa de fls. 8,
concedo o triduo legal. Luiz Ne-
ves Ferreira — Deferido o pedido
de fls. 27, na fôrma da promo-
çâo. J. Barros & Cia. — Não on-
contrados nos autos em appenso
os esclarecimentos qua roltora-
riamente tonlio exigido dos syn-
rticos. Ella» Ni AUilla — Deferido
o pedido de venda de accordo
com as condições do Ministério
Publico e reduzidas paia duzen-
tos mil réis as despesas com o
serviço do arrecadação.

Summario-crime — Aut., a Jus-
tiça. Réo, Heitor Francisco Fer-
rara — Com vista por cinco dias,
ao dr. João Victorio Pareto Ju-
nior e (ir. Vicente Carino, advo-
gados do réo.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antônio Rello Paula
Araújo.

Executivo hypothecario — Aut.
ira. If.úií tir.rslnm.-.. Híc.;. Rn-
berto W. Wagner a s|mulher —
Ratifique-se o officio. Aut., es-
polio do Carlos Ferreira Viilas
Boas. Réos, José Augusto Alves
o aua mulher — Homologada a
quitação a desistência de fls. 31,
mandado ao distribuidor para a
annotação.

Fallencias — Curty & Irmão —
Decretada a fallencia; marcado o
prazo de "0 dias para as habilita-
qões dq credores; designado o dia 1
de Junho de 1933, ás 2 horas da
tardo para a assembléa de credo-
rea e nomeados syndicos A. Avel-
lar & Cia. Fi Salgueiro & Cia. —
Cumpra-se o liquldatario a exi-
gencia a que sc refere o officio
de lis. 00.

Precatória para avaliação —
Juizo de Direito da comarca de
Pouso Alegre. Coronel Eduardo
Carlos Vllhena Amaral — Devol-
va-se ao mm. juiz deprecante.

Acção executiva — Aut. Ra-
phael Jaccunei. Réos, Tácito R.
Gouvêa & Cia. — Aa propostas
aos depositários têm que so limi-
tar ao recebimento das vendas, e
bem assim financiar o que neces-
sario fôr para o movimento do
hotel. Aut;, Livlo de Paula Ra-
bello. Réo, Meira Emilia Guer-

ra do Lago — Diga a ré sobre aa
petições do fls. 141-143 e 145.

Imissâo de posse — Aut., Ma-
ria Appareclda de Castro. Réo,
Queene Kullne Rocha — Rece-
bidos os embargos, prosiga-se.
Aut., Moysés Kortehmar. Réo,
Nalfa Jarjura DeccaMie — Cum-
pra-se o accordão.

Inventários —• Anna Margarida
Dyott Figueiredo — Julgado pro-
cedente o calculo Se adjudicação
de fls. 26 verso.

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burle de Flguel-
redo. Escrivão: dr. Edison Men-
des de Oliveira,

Inventários —* José Antônio de
Fraga — Nomeado o Inventarian-
te judicial. Luiz Lopes Pereira —
Nomeado o Inventariante judicial.
Maria Adelaide de Castro e Silva— Nomeado em substituição o
herdeiro Octavio Qulntiliano de
Castro e Silva.

Fallencias — José Lopes Rlbel-
ro — Declarada aberta hoje a fal-
lencia de José Lopes Ribeiro, es-
tabelecido ft Estrada Nazareth, 30;
fixado o termo legal em 7 da fe-
vçreiro ultimo; marcado o prazo
de 15 dias para as habilitações de
credores. Designado o dia 28 de
maio para ter logar a assembléa.
Nomeados syndicos Pinto Ribeiro
& Cia. Araújo 4 Teixeira — A re-
lação de fis. 5, nao foi offereclda
pelos fallidos, « nfixi tem authen-
tlcidade, cumpra-se pois o despa-
cho de fls, 12, íu fine.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. s. Pinto Junior.

Inventários — Antônio Pinto
Morgado e outra — Homologada
por sentença a partilha amiga-
vel de fls. 43. Arthur Luiz RI-
beiro Chiappo — Julgado por sen-
tença o calculo de imposto. AÍ-
fredo Augusto Pereira — Prosi-
ga-so com o 1° procurador. Mar-
ccllino Martins Gomes — Prosi-
ga-se, Firmino José do Carvalho
-- Prosiga-se. Maria Meirelles
Lima —• Digam os interessados.
Myrtlllo Caetano Alves — Deferi-
do o pedido de fla. 73.

Fallencias — 8. A> Granja Avi-
cola e Pastoril — Ao curador do
Massas.

Habilitação de credito — Aut.,
Heitor, Ribeiro & Cia. Ré, Massa
Fallida do Mauricio Teixeira LI-
ma — Ao curador de Massas.

Prestação de contas — Avelino
Parente, ex-syndico da fallencia
de David J. Carlos —- Prosiga-se.

Precatória — Juizo Dlstrictal da
Provedorla do Porto Alegre — Se-
ja devolvida, ficando traslado.

Liquidação — Ferreira, Gomes
& Cia. — Proslga-so.

Deposito — Aut., Álvaro Cae-
lano Martins. Réo, Eugênio V.
Calmon — Seja desentranhado o
pedfdo de fls. 67 o autuado nos
autos da acção ali referida.

Reintegração de posse — Aut.,
Churchlll Reynolds Loclte. Réo,
dr. Pedro Olavo de Menezes —
Sellados e preparados, ft con-
clUBttO.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Joié Peluf-
fo. credor da quantia de 9:215$,
foi decretada, hontem. pelo juiz
da 1* Vara. Civel, a fallencia da
firma R. Fernandes Magalhães &
Cia., estabelecida ft rua Acre, nu-
mero 56. O termo da fallencia foi
fixado a partir do dia 29 de Ja-
neiro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção dos credores, que deverão
comparecer ft assembléa no dia 16
do maio proximo e nomeado syn-
dico o credor requerente da fal-
lencia.

O Juiz da 3' Vara'Civel, at-
tendendo a confissão de Insolven-
cia, decretou, hontom, a fallencia
da, firma Curty, InnSo & Cia., es-
tabeleclda ft rua Republica do Po-
ru', n. 39, com construcçõeB. O
termo da fallencia foi fixado a
partir do dia 6 de fevereiro ul-
timo, sendo marcado o prazo de
20 dios para a habilitação dos cre-
dorea o designado o dia 1 de ju-
nho proximo para. a reunião doa
credorea. Foram nomeados syn-
dicos os credores A. Avellar &
Cia. Ltda. O passivo da firma,
segundo o balanço Junto doa au-
tos dos autos é da vultosa quan-
tia de 1.799:703$264.

Em faca da confissão de ln-
sõiSèSsis ?:-! ;J*:-*v~?*"-.'i!v bentem,
pelo juiz da 5* Vara. Civel, a foi-
lencia do negociante José Lopes
Ribeiro, estabelecido ft estrada
Nazareth, n. 39. Foi fixado o ter-
mo da fallencia a partir do ãla 7
de fevereiro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 15 dias para a
habilitação dos credores, que de-
verão comparecer ft assembléa no
dia 22 de maio proximo a nomea-
dos syndicos os credores Pinto Rir
beiro & Cia.

.— Adelino Martins, credor da
quantia de 1:5751000, requereu,
hontem, a fallencia do negoclan-
tc Jullo da Costa Nogueira, esta-
belecido á rua Sattamini, n. 223.

No Juízo da 2* Vara Cível,
foi requerida pelos credores Co-
luccl & Filho Ltda., portadores de
varias duplicatas, no valor de réis
6:143$000, a fallencia do nego-
clanto Mario Vaz, estabelecido â
rua Uruguayana, n. 64.

Assembléa
Estão marcadas para hoje, nas

Varas Cíveis, as seguintes assem-
bléas: 1*, José Luiz de Lyra; 2',
J. J. Carvalho; 3", Piedade &
Vasconcellos a J. Moutinho da
Silva; 6', M. Magalhães.

Correio Sportivo
TURF

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
OO JOCKEY-CLUB

Foram abertas hontein as res-
pectivas cotações

Para as corridas que o Jockey-
Club realizará nos próximos sab-
bado e domingo, foram abertas
hontem as seguintes cotações:

CORRIDA DE SABBADO

1.400 metros

lil Alsca . „ o „ „

SENHORAS I;
e Senhoritas; faltas, colicas. I ;
homorrhagias, tomem ELGAN | !

(J 09883)

ESMOLAS
Recebemos de lt. Amélia OrtI-

gão, residente á praça da Liber-
dade, n. 260, Petropolis, a quantia
de 5p$000 (cincoenta mil réis),
para ser entregue á Laura Xavier
ia Silva.

0 FACTOR PSYCHOLOGICO
Os Mextrcn da Medicina reco-

nhecem a Influencia do factor
imycholoslco na cara rápida dan
mnlcütlas. tia hora. meamo de
ndqnlrlr um medicamento, a Ben-
tllezn e a lifln vontade com qne
o empregnilo nou attende* pre-
illmifie a moral, o que nuxilln.
cfflciumente. a cura. Unhl o fn-
cto da preferencia q«e merece
a Drogaria V. Silva, onde a fri*-
gnrrla 4 «ervldn com attençfto,
fitettte/.ii e nrbanlflade. A Dro-
Kiirln V. Silva é o estabeleci-
mento da rua da Axnembléa, 34,
JA fninimii por vender com 10 %
upenaa de lucro.

(55734)

A renda industrial da Central
do Brasil

A renda industrial da Central
lo Brasil e das estradas de fer-
ro filiadas no dia 21 do cor-
rente, attingiu a Importância de
4O6:100S40O, para menoa réis
358:6285000, sobre egual data
do anno anterior.

Gonorrhéa
Aguda ou chronica. USE

APYOGON
FAMOSO REMÉDIO

1--14Ü8)

Renda das delegacias
fiscaes da Prefeitura

Aa delegidas llMtse* ia Prefeitura te-
colheram bontem ao Bnnco do Bmll a
quantia de 40:270$ tiitlm discriminada:
Candelária, 8:982; B. Joaé, 4:G04$T00;
Santa Itlt», i).O70$3OO; d. Dominem,
1.-412S0OO; Sacrnmehto, 5-.OSlfTOO *, Aju-
dn, 1M31S100: Santo Antônio, r«l»
1:21)9JN00; Santa Tticreia, 4741800; Glo-
ria, 01)08800: Lagoa, 251400; Gávea,
(10$; Copacabana. 133)200; SanfAnna,
H37SS00; Gamboa, 20li$4UO; Espirito
Santo, 1:584Í700; Rio Comprido, ríla
310S0OO* S. CliriBtnvIo, 1:0475000; II*
Juca, 7201100; Andarabjr, Iili6»400; En-
senho Noto, 803*2001 Me-er, 84JSSD0;
Inbiiiiniii, 2:474$400; 1'enba, 124$000;
Irajii, 48ri|000; 

' 
Madureira, 418$600;

Anchieta, 280570(1; Jncaropa»ui, 4SO$100;
Itcalengo, 854$; Campo Grande, 37051100;
filmrotllia, 0315200; llbai, 2775200; In-
flammarois, 2:7435200, o S.ecsio de era-
placamento, 1:2075000.

PALUDISMO,
FEBRES,

MALEITAS
Uma só doença e um só reme-
dio: CAFÉ QUINAPO BEÍRAO,
mesmo em doentes Já satura-

dos de injecções e outros
remédios

Em Licor ou Pílulas.
(53516)

Premio Orgia
3:00050000.

Ks. Cot,
48 35

2 Ivon ...... 56 30
2 í 3 Damlatrix ... 48 30

l i Jura ...... 54 5o
3,1 6 Nehuen 52 60

t 6 Famoso .... 48 60
. I 7 Enredo .... 52 40

l 8 Kahuana .... 52 40

Premio Maracô — 1.500 metros
3:0001000.

Ks. Cot.
— 1 Salvaropa . . . 52 35
í 2 Karlna . . . . B2 30
l 3 Gavião 62 50

3)4 Herodes .... 49 4,0
l Lampreia .... 52 40

4)6 Morador .... 50 30
l Diagonal . . . 52 36

Premio Little Jack — 1.400
metros — 3:000$000.

lis. i."ot.
— 1 Kleops .... 50 25
I 3 Yára ...... 51 40
l 3 IUbatejo .... 51 40

8 í Xadrez .... 53 30
l Sitéa ...... 55 35

4 i Andalick .... 56 40
\ Ubá 51 50

Premio Morador — 1.600 me-
tros — 3:000(000.

Xis. Cot.
— 1 Batalha .... 63 36
— 2 Portena .... 64 36
— 8 Rápido 54 40
— 4 Jundiá ..... 62 26

6 S 5 Gairino .... 52 50
l 6 Burby ,48 50

Premio Massiço — 1.600 me-
troa — 8:000*1000.

Ks. Cot.
— 1 Jaguaré .... 64 25
1 2 Acuerdo .... 50 50
l » Ciumenta .... 50 85

{ i Kremlin .... 52 40
l 5 Alstano .... 54 50
í 6 Canace .... 52 40
l 7 Sun God .... 62 40

Premio Tomyasaú — 1.400 me-
tros — 3:000?000.

Ks i?o't
— 1 Tomyassú ... 62 30

Littlo Jack . 52 40
Golden Boy ... 51 50
Kl Negro .... 51 40
Hortencia. ... 48 30
Massiço .... 52 35

7 Java 54 50

Premio Xadrez —* 1.500 metros
- 8:000)000.

Ke. Cot.
1 — X Itararé ..... 54 40
3(2 Legislador ... 52 35

( 3 Marlena .... 55 30
Ili P. Dorfie .... 54 35

l 5 Weston .... 55 50
4 j 6 Maracô .... 64 40

l " Solteirinha ... 49 30

CORRIDA DE 'DOMINGO

Premio Foragido — 1.500 me-
tros — 4:000?000.

Ks. Cot.
Xire 61 18

Zeppelin .... 55 -10
Cuauhtemoc . . 60 35
Puro Tango . . 50 35
Mllano .... 53 50

Premio Yuçâ — 1,400 metros
— 6:0009000.

Ks. Cot.
lll Bohemio .... 54 25

l 2 Mina ..... 52 50
í 3 Xomate .... 54 80
l 4 Alterosa .... 52 50
í 5 Yapon 54 35
l 6 Ami 54 40
í . V;r.-.r.:*.,-. . .. . . E! 59

. 52 40

3/4 Pommery ... 52 30
t Xlpotuba. ... 4» 40*M6 Tomyrim .... 55 40
* Xangô .... 62 40

Premio Xaperú — 2.200 metros— SíOOOÇOOO.
Ks. Cot.

Hoquendo .... 56 35
P. Royal .... 52 25
Duggan .... 50 40

Caton 62 40
Uberaba .... 48 40" Xenon .... 58 30

05 CONOUKSOS PATROC1-
NADOS PELA A. O. D

Os concorrentes que occiipam
as principaes posições

Com a corrida do taibod^ e do-
mingo últimos no Jockey-Club, fl-
cou sendo a seguinte a colloca-
ção dos concorrentes que ocou-
pam os dez primeiros Iogares em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronistas
Desportivos;

TAÇA SÁLUTARI8
(Offcrecida pela Companhia tle

rlguas Mineram Salutarls)

— Alberto Smith 60—S1
— A. Corrêa .... 48—70
— C. de Carvalho 53—78
— C. Gonçalves . 50—78
— H. Campista . 46—77

8 — M. da Fonseca 53—7»
— H. de Oliveira 41—74
— Augusto Bastos 47—73
— Isaac Moutinho . . 4G—72

10 — E. Salgado .... 42—72

letra c) — dos Estatutos apea-
nos que diz:

c) — resolver sobre íiUaçâo As
entidades superiores, bem como o
seu desligamento daa mesmas", I
vao commeter um dos ' maiores |
attentados contra a própria entl- !
dado em que ainda se encontram, ]por lhes faltar a coragem ãas at- i
titudes rectas e dlenas.

Filiada á C. B. D. já a Apea
so encontra. Portanto, transfor-1
mar o caracter fundamental da I
Apea, tornnl-a, a força, profissio-
nalista, para pedir uma filiação
que Ja estft feita, sô a assewiblí-.a
geral, mediante uma reforma es-
tatutaria, poderá autorizar.

Tudo quanto se fizer fora des'e
principio será cm pura perda pa-ra os "profissionaes" e caro lhes
custará.

O que o dispositivo legal affir*
ma quando se refere a filiação í
muito claro: quando a Apea se
desfillasse da C. B. D., competi-
ria ao Conselho resolver sobro a
sua filiação a qualquer outra en-
tidade. ' '

Pedir uma filiação que jâ exis-
te, mas que o que exprime é uma
modificação radical na vida e nos
fins da .Apea, o Consglho n&o po-dera fazer. Contra Isso levanta-
mos aqui mais um protesto, do.*
que tanto têm inconimodado os
profisslonallstas de São Paulo,
mns que não sorá ephemero e nem
platônico, ponjue Wnto este como
ou dèmojls servirão para trazer, ao
pelourinho da justiça e da pr/í-
I-rla opinião sportiva, os qne vêm
aviltando e continuam u uvlltiir
o Tootbali. affrontando tudo e to-
rioH e zombando da consciência
colectivn dao nssocloçOes sporti-
vns deste Estado-,

E ninguém tenha 
'duvidas 

a
este respeito. — Paulista.

RECEITADO DIARIAMENTE
PELOS MÉDICOS

MAIS EMINENTES.

QUE RECONHE*

CEM SEU GRANDE

VALOR THERA

PEUTICO NA CURA

DÁ ANEMIA li,

SUAS MANIFES-
—- TAÇÕES 

O IODOLINO
DE ORH

, tônico reconstituinte
DA SEMPRE RESULTADOS POSITIVOS:

Na Anemia — Escropholas —¦ Rachitismo Flores
Brancas — Magreza — Cansaço — Pallidez
Inappetencia — Fraqueza — Neurasthenia.

SM

Aviso ao Publico
Na memorável grippe de 1918, milhares de
pessoas evitaram esse mal e outras o com-
bateram applicando no peito e nas costas o

EMPLASTRO PHENIX
(marca águia)

(553W ..

(5J.M4)

JO profissionalismo em São Paulo
i Emissários da Apea ? Nnnca! Emissários de rebeldes!

"Cangsters" do footbail paulista

O dia policiai
PRESOS OS ASSALTANTES DE

UMA REL0J0ARIA

::-

í 8 Yamundá

Premio Tricolor — 1.000 metros
• *}:000$00'0. /

Ks. Cot.
— 1 Double Steel . . 65 16
— 2 El Ghazl ... 65 40
— 3 Roserale .... 49 40
— 4 Mlllaman ... 55 60

5/5 Farceur .... 61 50
l 6 San Salvador . . 66 25

Premio Vlsette — 1.C00 metros
— 4;0O0JO0O.

Ks. Cot.
— 1 Ladarlo .... 64 35
— 2 Caplbarlbe, , . 64 25
— 3 Broadway . . , 49 40
— 4 Yak 63 30
i 5 Sunny 63 60
l 6 YoyO 51 40

Premio Tempero — 1.600 me-
tros — 4:000?000.

Ks. Cot.
Foragido. ... 53 20

Xlrô 64 35
New Star .... 64 40
Universo .... 64 40

o Aurao oi av

Premio Portena — 1.500 metros
— 4:000»000.

Ks. Cot.
1 — 1 Tempero ... 66 26
2/2 Rex .61 40

l 3 Birlbl 66 35
3 1 4 Tricolor .... 55 60

1 5 Sarcástico ... 51 60
I S 6 Kassinia .... 63 60

l 7 Triste Vida ... 66 40

Premio Panache Royal — 1.600
iietros — 4:000f000.

Ks. Cot.
1 — 1 Orgia ..... 66 25•1 l 2 Ibérico 53 40

.1 3 S. Salvador ... 52 35

TAÇA GLOBO
(Offereclda pelo •espe.rllno

"O Globo")

— Alberto Smith .... 91
— M. da Fonseca . . St!'
— C. de Carvalho ... 83
— Carlos Gonçalves. . 83
— Augusto Bastos ... 81
— A. Corrêa ...... 79
— H. Campista .... 77
— Avelino Dias 77
— Oliveira Santos .... 72

10 — Isaac Moutinho. ... 72
*

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Pretendido por uma coudela-
ria carioca um cavallo do

turf gaúcho
Está cm negociações de venda

para o nosso turf o cavallo uru-
BUayo de 6 annos Sequln. que em
Porto Alegre, defende as cOres do
Stud Caçador. O filho de Gldss
Idoll o Sevllhana, alcançou o seu
ultimo triumpho no Hippodromo
dos Moinhos de Vento, em 21 de
agosto do anno passado, ,ium pre-
mio de 2.100 metros em que der-
rotou Rlgodon, Volátil, La Flacíi,
Dona Luna, Sea e Ibo, no tempo
de 137 4|5 segundos.

Um novo contrato firmado
pelo jockey R. Freitas

Foi hontem contratado pnra
monta official da Coudelaria-No-
ronha, a que pertencem, entre
outros, Double Steel, Sarcástico,
Saratoga e Valenoe, o jockey Rc-
diizlno Freitas. O profissional rio-
grandense já vinha ha multo dl-
rigimlo em publico ob pensionls-
tas da referida coudelaria.

Vae reapparecer depois dc
amanhã defendendo nova

jaqueta
O cavallo Ribatejo, alistado no

premio Little Jack, da corrida de
depois de amanhã, no hippodromo
da Gávea, foi vendido honteni ao
sr. Jorgo , da Silva Oliveira, a
quem pertencem Catou, Vlsette e
outros. O filho do Syndrian, já
foi por este motivo, transferido
das cocheiras do entraineur Pau-
lo Rosa para as do seu collega
Juan Musegue.

Um aprendiz que passa para a
rúSiittúiaüil.üaifc dç éttífS

entraineur
O aprendiz Walter Cunha, que

vinha actuando sob a responsa-
bilidadé do entraineur Juan Mu-
segue, passou a prestar serviços
ao seu collega Gablno Rodriguez,
cujas cocheiras estão situadas na
região do Itamaraty. Será pois o
aprendiz riograndènse o piloto da
égua Kleops no premio Little
Jack da reunião de depois de
amanhã.

Os estreantes da corrida do
proximo domingo

Disputando o premio Tricolor,
da corrida do proximo domingo,
no hippodromo da Gávea, serão
apresentados em publico pela pri-
meira vez nesta capital, os se-
guintes animaes:

El Ghazl, 4 annos, Argentina,
filho de Zig-Zag e Equn, de pro-
priedode do.sr. Franklin Mala,
Importação do jockey Domingo
Suarez e pensionista do' entrai-
neur Christiano Torres Filho.

Roserale, 3 annos, Argentina,
filha de Pepino e Florlsta, de pro-
priedode do sr. V. Saboya Filho,
Importação do sr. Fernando Bar-
roso e pensionista do entraineur
Francisco Barroso.

Mlllaman, 4 annos, Argentina,
filho de Rumor e Petenera II, de
propriedade do dr. E. Ferreira de
Barros, importação do sr. Fer-
nando Barroso e pensionista do
entraineur Gabriel Reis.

Farceur, 3 annos, Uruguay, fl-
lho de Blgre e Hlspanis, de pro-
priedade do sr. A. Valentim, lm-
portaçâo do jockey Domingo Sua-
rez e pensionista do entraineur
Christiano Torres Filho.

Footbail
A APEA CONTINUARA' A

SER VICTIMA DOS "TOR-
QUEMADAS" DO FOOTBALL

PAULISTA ?

Os sete "mngaréfcs" preparam
a morto da Apea

Dizem as gazetaB paulistanas
que o Conselho Superior da Apea,
ou, melhor, os seto ''torquema-
das" do footbail paulista estão
preparando um novo golpe con-
tra a vida da Associação Paulls-
ta de Esportes Athleticos.

Nem mais nem menos, annun-
ciam essas noticias uma mons-
truofldade maior e mats Inomlna-
vel que as Já praticadas contra a
tradicional entidade do nosso
footbail: os sete "magarêfes" vão
resolver... e pedir á C. B. D. a fl-
Ilação (?) da Apea como entidade
profissional no Estado do São
Paulo!...

No melo deste ambiente de mi-
series, tudo e possível esperar
dessa gente, desnorteada por um
vento de lnsania, de loucura* var-
rida.

Desde que o pudor sportivo
desappareceu das m&scArae dos

"salvadores", desde que a deso-
rlentaçâo se apoderou delles, não
ha mais a esperança de se vêr
partir, das suas resoluçBoa olan-
destinas e lllegaes, um gesto de
dignidade sportiva.

E" possível que as mentallda-
des estreitas desses homens ar-
rastem, em mais um golpe de
força, a Associação Paulista de
Esportes Athleticos, mais depressa
do que se esperava, ao mais fun-
do precipício.

Notem bem os sportistas da
nossa terra: emquanto os ama-
doristas, fieis ás leis da entida-
de, procuram salval-a, não r«-
cuando deante dos maiores sacri-
fidos, os "profisslonalistas", re-
presentando sete clubs dos duzen-
tos que formam na Apea, Impo-
tentes, pelo direito e pela razão,
para abafar os gritos de revolta
contra os attentados por elles
praticados, procuram, num golpe
de força e de inominável auda-
cia, destruir tudo, tudo quanto o
trabalho paciente de longos annos
de sacrifícios construiu e solldi-
ficou.

Mais uma vez, vão ser rasga-
dos os estatutos apeanos. Mais
uma vez «stribando-se na força,
oe sete clubs, manejando ao seu
saber a disposição do artigo 13,

CHEGARA' AMANHA A ESTA
CAPITAI, O PI/AVER CARLOS

CARVALHO LEITE

A directoria do Botafogo F. C.
convida seus associados para
comparecerem ao desembarque de
Carlos Carvalho Leite que, resta-
belecido de grave enfermidade,
regressa do Estudo do liio Gran-
de .lo Sul pelo "Araranguá", de-
vendo este vapor atracar ama-
nhã, sexta- feira, no armazem 11
do caes do porto.

São egualmente convidados to-
dos -os hhsocí.-mIos e demais pes-
sn.i.s que desejarem assistir o neto
religioso que será celebrado áu
10,:'.0 da manhã de sabbado, dia
25, na Egreja. da Candelária, em
acção de graças pelo completo
restabelecimento dos consocios do
club, Carlos Carvalho Leite, Ro-
l.erto Pedrosa, Moacyr Siqueira
de Queiroz -., dos ex-defensores,
Alvnro Rocha e Almir Amaral.*
O JOGO XOCTfRXO DE IÍO.TE

ENTRE O BOTAFOGO 15
O ANDARAHY

O Departamento Technicò do
Botafogo F. C. pede o pontual
comparecimento ás 7 horas da
noite de hoje. quinta-feira, na
side do club. dos seguintes ama-
dores que disputarão a partida
amistosa com o Andarahy A. C,
no cnmpo do Engenho de Dentro
A. C; Victor, Germano, Althe-
mo.r, Rogério. Lino, Canalll, Ariel,
Affonso, Pamplona, Waldir, Mou-
ra, üezinbo, Armando, Nilo, ,lay-
me, Jorge, Cartolano e Alberto
Lemos. *

INICIO DOS TRENÓS DO
TEAM INFANTIL DO BO-

TAFOGO V. C.

O Departamento Technicò do
Botafogo F. C. pede o pontual
comparecimento de todos os ama-
dores componentes do team In-
fantil de footbail, domingo pro-
ximo, dia 26, na side do club á 1
hora, pnra realização do um jogo
amistoso com o Sport Club Glrãu.*

APPARECERA HOJE O
"DIÁRIO DOS SPORTS"

Um grupo decidido e firme de
sportmcn desta capital, Ideou a
fundação de um Jornal sportivo
para a defesa e propaganda do
amadorismo,

O feriipó déciuiüo è fllinei, lü-
lando contra as difficuldades na-
turaes que caracterlsam a forma-
çâo e o lançamento de um dia-
rio, foi vencendo um a um os
obstáculos que defrontava e já
hoje, com um quadro de redacto-
res do elite, escolhido entre os
melhores chronistas cariocas e
com um elenco de collaboradores
de primeiro plano, dará ao publi-
co do Rio de Janeiro o primeiro
numero do "Diário dos Sports",
que está sendo anclosamente es-
porado em todos os círculos spor-
tivos desta capital.

O novo órgão será dirigido pelo
Illustre homem de sport, dr. Jo-
se de Oliveira Santos, presidente
do Conselho do Fundadores da
Amea, vice-presidente do C. de
R. do Flamengo, presidente da
Associação de ChroniBtaB Despor-
tivos e nosso antigo collega de
Imprensa. A secretaria do Jornal
que hoje apparecerâ está a car-
go do dr. Alarico Maciel, conhe-
cido alvogado e director do Bota-
fogo e egualmente distineto col-
lega de imprensa.

A causa que "Diário dos Spor-
ts" váe defender, é a causa do
footbail brasileiro, ameaçado pelo
capricho de uns e pela lnexperien-
cia de outros, que querem a todo
transe, de um dia para outro,
mercantllisar, dosmoralisar o ma-
gnifico sport, transformando-o
em vulgar balc&o de negócios.

E' facto insofismável, contes-
tado somente pelos Interessados
e fanáticos, que o proflssionalls-
mo mereceu a repulsa e a lm-
popularidade do povo desla capi-
tal quo se interessa pelo sport.
Por conclusão, o "Diário dos
Sports" está destinado a merecer
as sympathias e a acolhida dos
verdadeiros sportmen cariocas.

Desejamos ao órgão que inicia
esta manhã as suas actividades,
todas ai venturas.*
OS PAULISTAS EM BUENOS

AIRES

Pctronlllio fazendo suecesso

São Paulo, 22 (União) — Um
dos nossos diários, em sua secção
sportiva, diz que Petronllho, Ba-
mon e Vannl já assignaram seus
contratos com o São Lorenzo de
Almagro. Esses ti-es homens te-
rão um ordenado mensal de 300
pesos, além das gratificações com-
muns. Receberam, ainda, Vannl
o Ramon 1.000 pesos de luvas, ca-
bendo a Petronllho, sob o mesmo
titulo, 2.000 pesos.

Teixeira, que tambem estava
actuando na extrema direita do
mesmo quadro, ainda não assi-
gnou contrato por não ter havL
do accordo quanto ás condiçSes.
Petronllho tem causado extraordi-
nario suecesso na Argentina. O
seu jogo Impressionante, as suas
jogadas Improvisadas, a sua in*
crivei agilidade, são qualidades
que o apresentaram, desde logo,
como um homem capaz de pro-
duzir feitos sensaclonaes.

A sua estêa foi um exito com-
pleto. Elle fez um ponto que os
argentinos consideraram maravl-

Devem aportar hoje ao Rio, se-
gundo as suas trombetas annun-
ciaram a todo o orbe sportivo,
uns sportistas de profissão, por-
que são do profissionalismo, para
se apresentarem aos seus patrões
cariocas e receber ordens e pre-
ços pura desenvolverem o negocio
em São Paulo.

Esses senhores podem sor tudo
o que quizerem, representar tudo
o que entenderem, dizer-se em-
baixadores dos clubs que querem
nierenntillzar o footbail paulista...
Nunca, porém, se poderão arro-
gar a qualidado do representantes
do footbail paulista, o muito me-
nos a de representantes da Apea.

Peçam-se-lhes as credenciaes e
logo se verificará a falsidade de
um pseudo mandato.

O sport bandeirante não con-
sentirá que em seu nome esses
illustres "cometas sportivos" en-
trem em qualquer entendimento
com rebeldes, ainda mais com o
sr. O.' da Costa, o maior inimigo
da Apea, em tempos que não vão
longe.

Se bem que se lembram spor-
tistas que guardam coin carinho
a memória dos acontecimentos
que não devem ficar esquecidos,
6 opportuno 'assignalar que quan-
do foi da fundação da Laf o sr.
O.' da Costa, publicamente, deu
todo o seu apoio á nova liga pre-
sldida pelo sr. Antônio Prado.

E a Apea sõ não sossobron nes-
sa luta, porque o sr. O.' da Costa
contrariado pela honestidade de
Antônio Prado, então prefeito do
Districto Federal, em Interesses
economlcoB do «eu jornal, virou
de bordo e poz-se ás' boas com
a Apea.

Esses negociantes do sport que

a estas horas, devem ter aporta-
do ts. Guanabara, não vêm, nem
poderiam vir, em nome do sport
paulista, porque este não lhes
deu e nem lhes dará mandato pa-
ra que cavem a sua ruína.

Náo! Nunca!
E' preciso que todos os spor-

tistas cariocas . fiquem sabendo
que a Apea não 6 propriedade
desses tres senhores que vfm ao
Rio, e nem delles e dos outros
seus consocios.

A Apea conta eni seu seio 10
clubs fundadores; .1 effectlvos; 10
na 1* divisão; 6 na 2*; 6 na sério
Campineira; 6 na série Santista;
2 ligas na capital e sete ligas no
interior; tudo no total que orça
por cerca de 200 clubs.

Esses, senhores podem negociar
eni nome de seus clubs, ou dos
interessados no negocio; nunca
em nomo doa demais.

Mas, para islo, é preciso que se
ponham fora da Apea.

Antes deste gesto, que seria o
gesto digno o único que ha multo
sa lhes impunha, negociando corn
elementos que estão fora da lei e
Mra das entidades í-egularee, são
rebeldes, contra a Apea, e, se se
Julgam senhores da situação den-
tro desta, por contarem com maio-
ria para golpes de força, enga-
nam-se. porque, na situação do
moniento sportivo paulista, quem
ira dizer a ultima palavra, em re-
curso, será a C. B. D., ou, então
o direito da força!

Façam lá o seu proflssionalls-
mo, como o entenderem e o qui-
zerem. Mas, sejam ao menos dl-
gnos de si mesmos, desllgando-se
da entidade paulista a quem atrai-
çoam, neste momento!

0 roubo foi apprehendido
Os Investigadores Nlgro e An-

tonio Pacheco prenderam hontem,
os conhecidos ladrões Lute Alves,
conhecido por "Russo" e José
Pires, vulgo "Mulatinho", dos
quaes suspeitavam áquelles poli-
ciaes serem os autores do roubo
da rclojoarla de Anioden Vicére,
á rua Figueira de Mello, n. 343.

Levados á delegacia do 17° dis-
tricto, ahi foram habilmente in-
terrogados, acabando pur confes-
sarem-se autores do assalto e dl-
zendo o destino dado ao roubo.

Completando as diligencias, os
citados Investigadores prenderam

i José Lopes Rodrigues, residente á
rua da Harmonia n. 94 e Eduar-
do Gallluci, dono de um belchior

. rua Ledo n. 5A, por terem
comprado o produeto do roubo.

Com esses Indivíduos foram ap-
prehendidos 24 relógios de prata,
tros relógios; 2 kalendarlos e um
guarda-chuva com castão de
oura.

Com os audaciosos ladrões fo-
rnm apprehendldag seis cautelas
de relógios de ouro, e duas de
relógios folheados a ouro."Mulatinho" vestia ao ser pro-
so, um terno de casemira que
roubara, no dia que assaltava a
relojoaria, do sr. Alberto Soares,
vlsinho da citada casa.

Pelo dr. José Plnkus, delegado
do 17" districto policial, estão os
ladrões, que já têm varias entra-
das na Detenção, sendo pro-
cessados.

CAIU DO TREM EM RAMOS

A victima foi para o H. P. S
Viajava num trem da Leopol-

dlnn, hontem, á noite, o pratico
de pharmacia Jair Passos Morei*
ra, de 25 annos, residente á rua
dos Romeiros, n. 20.

Quando o comboio chegava o
estação de Ramos, Jair, perdendo
o equilíbrio, foi projectado á 11.
nha, soffrondo fractura do pé dl-
reito e esmagamento dos dedot*
do pé esquerdo.

Soecorrido pola Assistência do
Posto.do Meyer, foi depois inter-
nado no Hospital de Prompto
Soccorro.

+(54

Ihoso, tendo "Critica" commenta-
do o seu feito com grandes elo*
gios.

Petronllho fez um ponto como
muitos que nôs tivemos oceasião
de vêr em campos brasileiros. De
costas para a meta. Petro recebe
?.. hrJss s*.. n-i ssaspijt nanlfiSs. Ir.*,
esperadamente, sem detel-a, atí-
rou contra o retangulo, onde o
guardião, apanhado de surpresa,
nem tentou a defesa Impossível."Critica", referindo-se a esse
feito, diz que "o ponto de Petro-
nllho merece passar á historia..."

Escotismo
JAMBOREE DE GODOTAO

Do Bureau de informaçBcs do
3° Jamboree de Godollo, Buda-
pest, — Hungria, recebemos um
novo boletim acompanhado de um
sello, commemoratlvo & grande
concentração escoteira.

Daremos amanhã o conteúdo
do boletim.

DÓE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tome HELAL effeito rápido.

(J 09883)

PELO TELÉGRAPHO.
A TRADICIONAL REGATA

CAMBRIDGE X OXFORD

Grande empenho nos trenós

Londres, 22 (U. T. B.) — A
guarnição escalada pela Unlversl-
dade de Oxford está entregue a
trenós Intensos para o próximo
tradicional encontro com seus ri-
vaes de Cambrldge, a 1 de abril
próximo.

No treno d« hontem, a guarnl-
ção dos "azues" remou de Bar-
ne's Bridge para Hammersmlth
om 7 minutos e 42 segundos, ba-
tendo o seu próprio record de
7*45" estabelecido por Oxford
em 1897.

O tempo tomado até Chiswlck
Steps foi de 3'46", superior em 2"
ao,tempo record que a guarnição
da mesma Universidade estabele-
ceu r.aqulle memo anno.

A guarnição de Cambrldge fará
amanhã o seu primeiro trenamen-
to na própria praia da tradicional
corrida.

Tudo indica que a regata de 1
de abril proximo será multo re-
nhlda, pois Oxford está disposta
a conquistar a victoria que des-
conhece desde 1928, ao passo que
Cambrldge pretende completar,
com o anno de 1933, a sua 10* vi-
ctoria consecutiva.

NO TURF BRITANNICO

Londre», 22 <U. T. B-) — Dis-
putou-se hontem em Lincoln o
importante sareo "Battyany PU-

te" em que foram vencedores: —
em Io, Cambrldge Blue; em 3°,
Betty Dear; em 3°, Monk Ven-
dor.

Figuraram no pareô doze ani*
mães.

TÀflãtrG&i ?>? ÍT.T- 'T-. B.^ — Pwra
a disputa hoje, do "Lincolnsblre"
Handicap", em LInclon, estão Ins-
criptos os seguintes animaes: Al-
luvial, Young Native, Solenotd,
Glannarg, Wraxhall, Heaven Seni
Clogheen, Sorrento, Tom Tlt ÍII,
Knight Terror, Dorlgen, Amoya,
Winster, Hat Guard, Inverman,
La Bécassine, Largltlon, Shrlp-
bourne, Philander, Welllngton,
Trlnldad, Lord Marcus, Varslty
Express, Totaig, Sandfield, Teles-
cope, Social Event, Holmwood,
.China Prince, Blg Sambo.

UMA LUTA DE BOX

Londres, 22 (U. T. B.) — Está
definitivamente assentada a re-
allzação de uma luta do box em
doze rounds, a 6 de abril proxi-mo, no Royal Albert Hall, entre
Young Strlbllhg e Jack McCor-
kindale.

Tennis
GRA.IAIlft TEMVIS CI.fB

Tem sido grande o entliuslas-
mo verificado nos trenós ile pre-paro das equipes grnjaliiienscs,
para a defesa do sou pavilhãodurante o corrente anno.

Pelos trenós effectuados, tem-se a impressão da perfeita bõiivontade do todos os componen-
tes dos teams, que contribuem
assim para o engraiideciiiiento
do CíraJahú.

Quanto ao departamento fe-
mlnlno. nem se pôde calcular oenthuaiaumo, pois as queridas
grajahiienseu, estáo treiiando com
o máximo fervor, para terem àopportunidade de pela terceiravei enfrentarem o team do Ti-
Juca Tennis Club, na competição
da melhor de cinco, em disputa
da Taça "Confraternloaçáo", 

queesperamos se realize epi todo o
mez de abril p. futuro.

wm am* aa

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nonilea
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47 e

IOS, Sete Setembro, 18K

(52819)

Um foguista da Central, vae
depor nom inquérito poli-

ciai multar
Afim de depor no Inquérito po-

licial militar, em Villa Militar, a
administração da Central do
Brasil fez apresentar hontem, á
1 hora da tarde, o foguista da
4* Divisão, Sérgio Ferreira dos
Santos.

Um hospede do Hotel Tijuca
enlouqueceu subitamente

O fiscal da guarda civil Manoel
Cabral Pimentel, hontem, pela
inaiiliã, quando passava pela rua
Conde de Bomfim, notou um ho-
inein que, de pyjama, passeava
agitado por aquella via publica,
dando. Indícios de deslqulllbrlo
mental.

Com prudência, conseguiu o
fiscal leval-o á delegacia do 17°
districto. onde o commissario dr.
Assis Braga se certificou que o
homem era louco.

Deante disso, aquella aútórlda-

Xstlxma
Os que soffrem dc Asthma
encontram allivio imme-

diato, usando este

m _ Remédio de _Himrod
PARA ASTHMA

-+â+- tM2S?)

Os "vigaristas" foram presos
em flagrante

O tenente do Exercito A. Hen*
rlque Almeida Junior, no passai
pela praça Quinze de Novembro,
desconfiou de dois indivíduos que
coiifubulavam com um terceiro, e
ncercando-se dos mesmos, prert*
deu-os.

Levados á delegacia do 1" dis*
tricto, o caso ficou esclarecido.

Dois. eram conhecidos "vigaris-
tas": Paulo de Oliveira e João
Duarte, que conduziam um cm-
brullio de jóias falsas, e o tercei-
ro o pedreiro Baslllo José de 011-
veira, residente em Nllopolis, e
quasi victima dos espertos indi-
vlduos.

Estes, vendo Baslllo uair da
Caixa Econômica, onde está tra-
balbando nas obras da. mesma,
supuzeram-n'o endinheirado e
tentaram o golpe.

.\tnbos foram autuados.

Larga-me!... Deixa-me gritar!

•sKir

Xarope Sào João
E' o melhor para tosse e doenças do peito

tõ45S1) j
de, depois de identifical-o, provi-
denciou para a nua remoção para
o Hospital de Alienados.

O demente é o sr. Guilherme
Carneiro da Cunlia, de 62 annos
de edade, empregado da Fabrica
de Tecidos Covilhã, â rua Gari-
baldi, n. Jil, e actualmente hos-
pedado no Hotel Tijuca..

Desde que, ha cerca de dois
annos, o sr. Guilherme perdeu a
esposa, vem sendo dominado por
forte neurasthenia, que, agora, o
levou a loucura.

*@+
0 fogo destruiu o material para

limpeza de metaes
Nos fundos do sobrado do pre-

dio n. 66 da rua São José, em
um quarto ali existente tem offi-
clna A. N. Rodrigues que fabri-
ca um preparado para limpeza de
metaes.

A's 7 horas da noits de hontem,
uma hora ap6s & retirada de Ro-
drigues o leiloeiro Agenor quo oc-
cupa a loja do referido predio, sen-
tiu cheiro de coisa queimada e
subindo ao sobrado verificou que

Fazia-se passar por inspector
do ensino

Dizendo-se inspector do ensino,
Alberto Marques da Silvo, parcor-
reu os collegios particulares Nos-
sa Senhora das Victorias, Santo
Alberto, Santa Phllomona, The-
rezlnha de Jesus, São Sebastião,
São Paulo, São Carlos e Paulis-
ta e depois de fazer a sua apre-
sentação declarava ser director de
um jornal a que dou o nome de"Republica Nova", pedindo uma
publicação.

A maioria lhe deu o annuncio
solicitado.

Accresce, porém, que no ultimo
dos collegios citados elle cobrou
1BOS0OO pela publicação, exigindo
pagamento adeantado, mas e6 foi
satisfeito na metade da Importan*
cia.

A directora do estabelecimento
procurou a policia e deu queixa.

Chamada a .Secção de Defrãuda-
CBes, o commisasrio Fausto Bar-
reto determinou as diligencias ne-
cessinlas, apurando a procedeu*
cia das accusaçOes.

Está aberto inquérito na dele-
gacia do 30» districto.

rf«
ACAUTELEM SEUS BENS

SEGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fundada ha 45 anno», potaue de cupltal e reservas mais ds6.550:000$000
E' a preferido dos negociantes, Industriaes e proprietários,pois 6 a "VAREGISTAS" a que maior numero de segurosrealiza nesta capital. — Funeciona em EDIFÍCIOPROPRIO á RUA 1° DE MARCO, 39.— Telsps. 4-0862 e 4-0849. —

havia fogo no quarto onde fun-
eclonava a officina.

Foi dado aviso aos Bombeiros
que compareceram e extinguiram
as chammas rapidamente flcan-
do o material completamente des-
truldo nada soffrendo o piedio.No local estiveram o sr. Demo-
crlto de Almeida, 3° delegado au-
xiliar e o commissario Torres Fia-
lho, do 6" districto.

O negocio de Rodrigues ostava
no seguro por 10:000800 na Com-
panhia Integridade.

A respeito foi aberto Inquérito.

SEGURAI
Vomdc predioa, movei» e neseeloi

na acreditada
Cia* Alliança da Bahia

INCONTESTAVELM ENTE
A PRIMEIRA

DO BRASIL, CONTBA FOGO ERISCOS UE MAR., nn capital rtaliiido. . . 9.000:0001000ttn rewrvi 32.158:088tR30
em receita, «ra 1931. . . 14.987tl80$í3S.
„.,. ^»*8?"c,a G«ral:
RÜA 1)0 OUVIDOR, ÍS-I» andarT«l».i «-4083 — 4-8883.

Reconhecido o suicida da"Casa Americana"
Compareceram ao necrotério ds

policia, ante-hontem, á noite, os
srs. Vivaldo Ribeiro Coimbra,
Alexandre Dias e Manoel Vidra
de Souza, residentes em Nictlio*
roy, que examinando o cadáver dt
mysterioso suicida da "Casa Ama-
rlcana", na Galeria Cruzeiro #
reconheceram.

Era Synesio de Souza, compôs!*
tor musical residente em Nicthe*
roy, onde vivia com sua familia,
em extrema miséria.

O suicídio foi amplamente no*
tlclado, sendo do conhecimento
publico com todos os detalhes.

Sô depois de seis dia-ò, foi o ea-
daver reconhecido, pois a familia
do desvairado homem não possue
recursos para se locomover, afim
de syndlcar dos destino que tivera
sen chefe ha tantos dias desappa*
recldo.

Se os citados senhores não fos-
sem ao necrotério, seria, hontem
o corpo enterrado, como Indlgan-
te.
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JSs DENTES
^ 

\ Wm tornando-os
A ^ J IÍ 3 graus maís

Não é natural ter os dentes man-
nhados e amarellos. Para ter uma
prova disso use Kolynos—um
centímetro numa escova sêcca,
duas vezes por dia. Em 3 dias os
seus dentes apparecerão 3 graus
mais alvos.

Este creme dental limpa e
alveja os dentes melhor do que
quaesquer outros preparados que
V. S. tenha usado, porque con-
tém dois ingredientes notáveis.
Um delles—o melhor agente para
limpar que se conhece—produz
uma espuma que penetra em

todos os interstícios, remove as
substancias causadoras da cárie,
tira as manchas e evita a forma-
çao do tartaro; o segundo in-
gredtente mata os milhSes de
germens extremamente nocivos
nos dentes e ás gengivas. Deste
modo a bocea e os dentes ficam
limpos, voltando estes a ter a
bella côr alva e natural do es-
malte, sem prejudical-os em
nada. Se deseja ter dentes alvos;
brilhantes, livres da cárie e
gengivas firmes, use Kolynos.
Nunca se ha de arrepender.

E o maís econômico—Um centímetro ê o bastante.

O CREME DENTAL
AntisepticoBÊÊÈfSbà KOLYNOS

(52921)

No Mirado da Tela
CARTAZ DO DIA

AMIAMnilA — "O marido da
Jalnha", fllm da Radio, com
tõwell Shermann e Mary Astor.

BROADWAY — "Ama-me esta
¦noito", film da Paramount, com
Maurice Chevalier e Jeanette
MacDonald.

F.f.UORADO — "CançRo da
primavera", fllm brasileiro, com
lillian Rubens e Ronaldo Alencar.
Xo palco, ZC-íò Lara, Madcello
Tupinambá e outros.

r.l.oniA — "Loura e sedu-
i-toi-a". fllm tia Columbla com
Jean Harlow.

IMFEJHIO — "Mulher pintada",
film tia Tos, com Peggy Shannon
h Spencer Tt-ncy.

01)I-:oX — "A unica soluçSo",
fllm dit Warner-Flnst, com Kay
Francis e William Powell.

PALÁCIO THEATRO — *A
toda velocidade", fllm da Metro,
com William Haines, e "Estado
grave", com Lauiel e Hardy.

1'ATHB' — "Rainha e martyr",
i-iiiii rola Negrl.

PATHE1 PAI.ACIO — "A noi-
tr de 13 de junho", fllm da Pa-
ramount, com Cllvo Brook.

PAHIS1KNSE — "Anjo da
noite", e "O tio da America".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "Homem de

tiesó", e "Quando a mulher se
oppõe".

HADDOCK 1.0BO — "Divina
.Dama", "Passo do Monstro". No
palco, Cia. JoSo e Pedro Ceies-
Uno.

MASCOTTE — "Quem foi quo
matou" e "O passo do monstro".
Ko palco, Cia. Aida Garrido.

NACIONAL — "Rainha o mar-
tyr".

economi ni do Ranço de qua Marie Dreu-
ler 6 presidente. Como o cnlxa demore a
iittcmlfla. Polly comece a eebrarejar * •
espalhar boatos, ali meimo junto ao "gui-
cbet", aobre a situação do Banco, Be-
fiultado: mela duzlu de pemjoan prceentei
saem do Bnnco o \*_.._ oa boatoi adeante.
Umn horn depois h cidade toda eabla da

"Divina Dama" e
Francisco".

- "Casar ê assim",
• "Caprichos de
"Scarface", "Cel-

PARIS —
"Docas de S.

POPULAR -
•¦A Flamma".
mulher".

PRIMOR —
llbatarlo carinhoso" e "Carlitos".

VARIAS NOTAS
AS SOVAS INSTALAÇÕES DO OI-

NEMA ODEON ¦—¦ Quem freqüenta .0
Odeúti Sk notou n remodelação de eu» eala
ili- espera do andar terroo. on melhor,
da trnnfformaçflo do "hall" de entrada
#m hflla de espera, ampla, clara com n
íua entrada raspada em porta larga, de
facll acuosno. Outra porta íiividracacla
deixa entrar a luz em borbotões, sendo |
n arejamento controlado por ella de modo

. nã. se tornar um aborrecimento, hoate t
canto sempre tão bem ventilado. Tima
cor alegre predomina. Tudo nos couilda j
* uma espera agradável nll. ;

Mas num todos quo freqüentam o cl- I
nema Odeon conhecem a *ala de espera '
do primeiro andar. Vale a pena eublr, i
tiara vlsltul-a. Mais ampla, com uma ga- !
leria domiimnijo a praça fronteira, e mo- j
Mlal» a capricho. Sohe-s» para cila — ,
como para os lialcSes — por nma escada '
Interna. B o tceesso w fs« livremente, |
tanto mal» que, para maior commodldad'.'
do» frequentadorca do Odeon, a salda,
após as sesjõon, se fas agora pelas portas
lateraes, quando em meio dai lesaões, ¦
nio se alirlndo ai portas que dão para »
praça Floriano senüo ao terminar cada
eessSoi Com Ihm a» <»Ylt??n ? __*?__= ite
lua V de rnldoi a cada abertura da-
quellaa porta*.

Tudo Isso 6 bom que saibam quantos
freqüentara o Odeon, para que ee nas*-
Riirom de quanto se procura fater em
beneficio da comraodldade dos fana qne o
preíercm. —a—

rOIXT MOBAN, . ESI-AM1AFAT0-
SA. B' UM DVNAMO. EM "PB0S1'B11I-
DABB"! — Polly Moran « utn dynaino
em -'Prosperidade"! N*o pAra, fas baru-
lliu, fan estardalhaço... a enes» a le-
Tar nm Banco á fallencial Como! Do
setulnte modo: Polly rai retirar euaa

Polir Mornn, em "Prosperidade",
fllm dn Metro

"«Ituaçilo* do Banco. Oqtro resultado:
mela hora mais tarde, todos os deposi-
tantei, qua»! um milhar dellet — exi-
fiain a immediata entrega daa Importan*
cias dcpoiltadae. Os apuro» de Marie
Dressler aüo terríveis! E abi está uma
dai sequenclas mais engraçadas de "Prós-
perldode", que a Metro Goldwyn Majer
em boa hora editou e que o Falado vae
estrear, segunda-feira, para fazer melo
Kio rir. No proftramma tambem estarfio
Znsu Pltts e Tbelma Todd. Sua nora co-
media 6 "Conto do palco".

—a—
"A ESQUINA DO PECCADO*. AMA-

NHA SO AMIAMIIRA.'— O Allwmlira
muda amanhã o nn programuin, pnra j
apresentar nma verdadeira obra prima,
um desses fllm» que 'a- gente'-tô e, no
terminar a ultima, neena; ílpa a «cismar
em tudo qunntu viu. Como «jiif nfio temoa
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Uma nova, mais linda,
mais expressiva —

0/ jfonna
w

LESUEFREORIC

A\ARCH HOWARD

QAmorgrw
não morreu

(5MILIN'THROUGH)
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O film de quem gosta de
— alguém... —

¦ mais apaixonante romance dc
amor até hoje realisado!

Irene Uuiiiic e Joliti Hoie», em
"A enquliiii do peccado", fllm

dn Unlverin!

vontade de nos levantarmos da poltrona,
para cerrar os olhos e revi-r treçüod dc
uniu bellesa sem par, nn narraijíiò deüfi»
novella Interessante e delleiida nilaptuda
da obra de Fannie Hlrst — Biu-k Slmet.
Esse film encantador fnla principalmente
ao coração e á nlmn An mullier. "A br-
quina do peccado'1 teve nos Estudou Uni*
dos uma consagração |M*r parte do pu-
Mico. IS' que o trabalho primoroso da

Ünlverfiil Plctures «ue da norma gora),
dos fllniH, e encara a vida real por um
prisma qne envolve não sÔmente n vida
de uma mulher, mas 6 uomo que o e«-
pelho onde sn reflectem muitas vlüaa, Nn
realldude. quaiUns creaturas lm por «hl,
neste vnMo inundo, como it llndlssimu
Itny Scliinlilt!

Jtay éra linda, nus eeus ile/uilo annos.
T;1o linda que todoá a queriam, todos a
cobiçavam. Propostas de casameuto e ou-
trn-í ella recebia com desdém. Um diu
viu um homem e sentiu que eete lbe to-
ninva o coração. Ttltis elle estava com-
pròmettldo e ce casou. Ella não » viu
senão alguns annos depois e então a
nttracçÜo oue se sentiam, um pelo outro,
o» uniu pura sempre. ,E começou ü s"1*
vida de sacrifício e abandono dc tudo, paru
seguir o homem amado. Aos 28 annos
cila era mais linda ainda. Propostas de
casamento continuavam a cair em derre-
dor, mas Ilay conservava-se fiel ao seu
amor, e só para elle vivia pois que n
sociedade não a queria. Passam-se os
annes, c açora qna«| lirlrDidD 5» ifo.»
domin., clln continua a aer a mesma
mulher, linda, elegante, pnrn agradar
apenas o homem a quem ama. E, entre-
tanto, elle se a ama, continua a ser
egoísta! conservou pnra si a sociedade,
a familia, a honra dc um nome liunia-
culndo... Quantas e quantas mulbcreu
nfio teríio soffrldo o mesmo?

"A esquina dn peccado" hera apresen-
tada pela Universal amanhã, no Alhaiii-
bra, _?—

NORMA SUEAItlíIl E O SED D1BE-
CTOlt KM "O AMOU QUU -NAO MOU-
UKU" — yuem dirigiu "o amor nãu mor-
reu?" Sldncj- Fninhlln. E liorque a Me-
tro o escolheu! Porque Sldney Franttlln
6 um romântico, i um cineasta que com-
prehende como deve ser feito o roujHntis-
np nu cinema, « í1 um apaixonado dita vl-

trlbiildo pela United, tem as prlmásins do tela a linda novella. havia tiecesfildade
constituir attracçâo principal desse pro-{de encontrar tun rnpas nus condlcíêfl de
gramma, n tudo quanto nodla Informar- j elugànclaj. de fluo trato, df* matielrtis dis-
«« ao leitor, antecipadamente, sobro o (tinetas que no^ ileswm itinti inipressão
novo trabalho de Edmund Lowe, Eveljii
Hreut o Goiístnncc õummiugsj Já ntiul foi
dito. Complctniido o espectaculo, resur-
ííhti o eamondouiío Mlckej", senhor du-
quella casa — o Gloria —- em mna nova
mnlmiulce nnlninda de Walter UlBiicy —
"O cnmondongo e o cuimrio".

Soltre o "advogado da defesa", não t>
demais Rdtrm t ir que n uctúnção de Kd-
mund Lowe, pela vez primeira, librou-
gení uinn nova o admirável modalidade de
seu temperamento artístico. Papel altn-
mente drnmntlco, o de protagonista desea
pellicula, para elle ousamos chamar a at-
tenção dos seu» "fans".

—a—
OS ARTISTAS DE "O CONGRESSO

SE DIVERTE" — At6 que cinflin terc-
mos jã segunda-feira', o fllm "O Con-
gresso se diverte". Já muilo se tem fa-
lado a Bfill FCfiDditO» nn t\y¦l!;.-;--;. úã &ã.

i «-.-i.i. O aiiior 'jue nno

DE BANQUEIRA A COZINHEIRA!

MARIE ERA PRESIDENTE DE UM BAN-

CO, MAS DE REPENTE FOI OBRIGADA

-ESTA CRISE!-A TROCAR A SUA ES-

CRIVANINHA POR UM FOGÃO! E

QUANDO A PROSPERIDADE VOLTOU...

TVDI7CCIVD iãSv^
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I,lllnn lliirvej-, em "O eoiiKreiwo
Me diverte", íilm «la l»'fu

Norma Slicnrcr. etn «O amor
qne nfio mwrren", fllm

da Metro

MORAN
PfOSpeP

S^ApfA^*.

EG. FEIRA PAtA^IU

morwn* é cotnanttima nn «oa mala pnra
e linda eipreaaüo * como em muitas
de auaa scenas ha «rocac&es do panado
romântico e suave — por isso Sldney
Franklln dirigiu Norma Shearer no seu
mais lindo fllm, que o Bio Terá. fellí.
dia S da abril no Palácio, apreientado
pela Metro Goldirjrn Mayer o a Companhia
Brasileira da Cinema,. Fredrle Mareb é
o iali. —?—

•BONNY", A FUTURA MARAVILHA
Ji sa começa a falar de "Bonnj".

Ronny era o appelldo de umo mulher.
mas que mulher I Ella è a tentn«;fio em

pessoa. E* linda, elegante — seduz por
todos os requisitos que posrue, todos os
dotes que tem. E' Tira a alenre. snbe
cantar e dansar como ninguém, Ella 6
como um cometa, tendo a torrer. após
ella, como em uma cauda brilhante, o que
o mundo tem de mais aristocrático, de
mnis distineto. A Ufa aproveitou a fl-
gura de "Romiy" para fazer o mais bello
íilm opereta que se conhece, com musica
de Kalman, a maior figura de composi-
tor actualmente na Altemanba. Mais que
Uso, a Ufa deu o papel de "Bonny" a
Kathe Von Nai_y. N5o sabe qnem el
Pois fique sabendo quo quando a vir vae
se apaixonar por «lia — e basta! O
projramma Art vaa lançar "Bonn_r", bre-
vemente, no Odeon. |

—_i—

HOJB. QUINTA-FEIRA. E' DIA EI.E-
GANTE NO GLORIA! ¦— A eitacío cl-
nematoeraplilca United Artista T.te ie-
guindo o seu cur^o normal aob crês-
cente animado e enthusiasmo do publi-
co. Hoje, o Gloria propordonar/l ao mun-
do elesante carioca, a terceira "quinta-
feira" da temporada, estreando um prn-
tirainma deveras attrahente: "AdTosado
¦Ut defen", fllm Columbla PlcturM, dia

o vimos pela primeira tm fòi em *" Os
tres mosqueteiros'', farcnilu o papel de
1'lancuct; E ^rmand Tlernnrd creou fama,
dendo então, flrmando-se como um dos
melhores cômicos da Euroiia. Elle faz
o papel de Blbihoff, o Hjudnnte de or-
dens do Czar, em "O Congresso se dí-
verte".

1,11 Paieover, um nome conhecido, de
teçbnlea sol) a direccAo de Brlcb Tom-
.ner e fcrlli Cbarell; muito sn tem des-
rijilo . sun niontágcni, que custou cerca

•|i> cineociitn milliíes de marron ouro:
•' ¦ sua musica vcnLidelraiUL-ntc adorável.
U\ se tem mesmo Talado busínntfi n re?*,
t-ito dos dob principaes artistas — M*

il mi llnrvey c Ili-nrr Garnt.
1'ols Justo é que sc saliente tambem

¦ s popuis dos demais artistas, mcírnõ
porquo foi escolhido um grupo dolles.
l'nr exemplo: Armand Bernard. Quando

i rllptn de fama e mulher linda. Breve
it leremos em "BHíabeth rt'Anstrln", ou-
trn Iluda produef'io. mas em "O Oon-
«resso se diverte" ella faz o papel num
Iluda eondesta que tem por mlscüo con-
iinl.tnr o Cr.ar. Pierre MnRnler foi en-
• urrciíndo do difficil pnpel do enliriiiatli-o
Mctterhlch, •> chanceller auntriaeo que
orgíiniròii o Coiigrosào, 

' Piorrn Magnier
Jft nos deu uma obra prima cm "Cyrano
de Itersernc". Odette Matais se revelou
no fllm "Le MHllon" o no fllm da Ufa
ella faz anora o papel de velha condessa.
sabendo portar-se á altura. Ha ainda
em "O CongresBO se diverte" outra fl-
«ura cômica — o Blbl que se enamora
da linda luvelrlnlm; e Robert Arnoux
se encarregou admiravelmente bem desse
papel,

C«m esse elenco, a musica linda que
tem, a montagem luxuosíssima, o "Con*

jreiso se diverte* passará, «eennda-feira,
a ser o mais possante lman de que lan*
çou o rropramma Art para attrair o Rio
em peso ao Odeon,

di*. Individualidade crõnda pelo romancista
Croneez. fissn figura surgiu — Ivhii IV-
trovlcb!

Xou Já o conhecemos, Jft o temoa
visto e admirado em vnrim» films, mat-
a verdude (• que .Teiiu de Jleri.v, ti dire-
ctor du pellicula "O rei de Paris" deu
it Ivan Petrovlch a melhor opportiuil-
dade de sua vida pnrn se revelar o
netor elerr:uite e distineto que «(. Dá-nos
mesmo a Impressão que, com a sua indi-
vldunlldnde. elle dominaria a soclcdndo
elefante. Nenpe film, que o Programnia
Serrndor vae exhibir nH proxi mu scmniia,
apparecem tambom Marie Ulory e Snzan

i nc islanchcttl, Gabriel Gnhrio o 1'lerre
Uatchcff. —a—

ATK' DEBAIXO D'AGUA — Joe E.
Hiiiu-ç o S!«« faRWi ã Ts; :i.i;;;^,.
com o conF.'nt!niento do director do lios-
piclo de r.o» Angeles, fes mais um fllm
para a Warner First National, qne o
Império vae ufhlblr Já na próxima Be.
gunda-felra. ".'.tí- debaixo ifajíiia" mos-,

1 trn-nos um .loe \_ Brown mais gõzádò
Ique cm "Valente como trlulu" ou "Ko^rti
|'o fuumi-a"' U lioniciu. ipui nuo nabo na-

dar v que tem um medo horrível de r-j.ua.
j mette-*iç o cnmpcfin tle nntaçàu e no fim
I de mil trues e tle terminar o percurso1rnm » pé uo fundo consegue vencer o pn-
| reo c ganhar o çoraçfio dn linda e loura
•:(í|ng(ír Roger»... rorôm ha um Instante
j em que Joe Maluco, nervoso em ex-
1 tremo, nfto sabe mais cumo se bola...
I e virando pri-fo vae pnra o fundo do
\ mar... Utn carangueljo que o viu chegar.
1 approíima-aò para conversar coin o In* .
J trtlBo e pnber as novidades dn superfície )
[da terra.

— ?—.
I OS 8EÜS REMOS DISTILLAVAM
j VENENO... .--• Qüaiido n llndu Imvalln-
I nu viu o Joven filho iln i-ivHírni.-ão, ejpi-

rlmcutnu um verdadeiro deslumbramento,
Nunca- vira uni homem tão bello, tio
doce uo olhar. Kilo «tu Inteiramente des-
(cuielbníita «os Mímica da trllm. Siiliia

pressões o gestos, uma pnu;n encantadora;
era -,1'ia suinmn, uma mpcldado riullusii,
plen» de lntelllgeuctll U bellrr.n.

Yi.tm drama puiigeiito de uniu alma dc
mullier serviu de bnsn no enredo de "(!«•
luiiiniíida", film tocante quo serft exhi-
bld», wgunda-felrn, na tela du Kldorãdo.

Mi-

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
GAMARA SYNDICAL

A CÂMARA SYNDICAL DOS
CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS DA CAPITAL FE-
DERAL communica aos Snrp.

i Cor.retores e ao publico em ge-
I ral que transferiu a sua s6d')'para 

a rua Primeiro de Março
n. 88, onde tambem passarft a
funecionar a Bolsa. — Secreta-
ria da Câmara Syndical do Rio
de Janeiro, em 20 de Março dí
1933. — ARV DE ALMEIDA
B 511;VÃ, áyiuiicu.

(50337)

rios estampados ha dias em um
matutino, o comniíindante Flrml-
no Santos escreveu uma carta ao
jornal ailudido. Como todos os
oscrlptos do commandante Flrml-
no, a carta em apreço, estâ uni
primor. Conceitos profundos,"lambadas'' valentes no "observa-
dor" e nté uns laivos de irritação
e por via disso, alBumas carapu-
gas.

Uma dellas, foi atirada aos quo
ainda, não entenderam a secçio
de flncallr.açtto, aos que nio ba-
tem palmas a. essa fabrica de dis-
pavates que chUi comprometteudo
ti brilhante (/restüo do actual dire-
ctor. Tomamos a carapuça e te-
mo» n responder apenas a esne
trecho tia curta:-

! ... no. Lloyd; pura que tudo
j marche excellentemente, para que
!a. administração deslise suave-
lliento e seni tropeço, uma con-
dição (: necessária c indlspensa-
vol: quo nílo haja fiscalização-."
contrario. Achamos que o dire-

Nfio pensamos assim. Multo ao
ctor, que faz questão do ser fls-

calizado, fau multo bem em fisca-
lizar.

No quo está fazendo multo mal,
í em não fiscalizar a commissão
dc fiscalização.

A AGENCIA DE BUENOS
AIRES

Consta no Lloyd Brasileiro que
o commandanto Firmino Santos
ect.i propenso a substituir o
actual agente em Buenos Aires,
isto porque, neprundo dados segu-
ros, o capitão Tlblrlçá. Lima não
se dã bom com o clima do Prata.

Tambem corro a versão do qu©
o futuro agente serã. o comman-
dante Pedro Telles, actual Inspe-
ntor de convés, antigo servidor
ãa companhia o ex-agente na
Bahia e no Pará, onde teve actua-
ção destacada.

V como. em vários actos, o
actual director tem sabido collo-
car os "homens nos seus loga-
ras", a realização do que acima 6
referido, será mais um acto acer.
tado.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes & vista e a longo prazo.

Ornniies siocUmi não comprem sem verificarem nossos preços.
Av. Itlo llrnneo, J23, próximo à rua do Ouvidor —r A: M^THIifc

 
~~(53828)

Con si anco Bennett «* .lm»l
(\ri:i, em "Cítlumnlmlti"

PRISÃO DE VENTRE?
Tome UELBINA. t magnl-

rico. não dá colléoú¦•-...¦
(J 09333)

, I •ma l»»«"
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BKT.A MJCOSI, COM "ZOMBIB, A

I.EGIÍO DOS MORTOS", ESTREARA'
NO PIA .10 — A Ullltcd Artilts Tem
ntintinrinniK de olgiiiiB (Uns a ectn parte,"Zomble. n legião doi mortos", pnra re-
tpparevlmeoto de Bel* (Dracnln) Lugoti.
0 potillco Jâ estava Informado que as
eililblçãen dtsiie filin macabro ucrlani da-
tias no Gloria, mau reatava «ber quando
ellas teriam losor. Hontem fomoa inlor-
madoH qua a estrla de "Zomble, a le-
tlio doa mortos", teri locar, preclia-
mente, de boje a uma semana, dia 30.—?—

IVAN PETROVIOH, O ABTISTA EI.E-
GANTE, EM "O REI DE PARIS" —
Qnem leu o romnnrc A. George Obnet
— "O rei de Taria" — sabe bem que a
fltura de Tero Gil, o lnfortunado JoTen
tul americano, que um golpe de auda-
cia tranaformara em dominador da eocie-
dada porlffieiiBe. 6 a de um rapas tle-
trantlsiíhno, Inslnuante, de uma grande
nttniícSo. Km nma cidade como Varie.
para que um indivíduo *e torne conhe-
<-ido pela sua elegância e pola sua dis-
tlncçâo, onde ha mllliares p mllbarea de
pessoaa com essas qualidades, realmente
se toma necessário que elle popsua «ssaa
qualidades ein tum bem maU elevado que
o» demaia. E foi »«Mra que Obn,t o dea-
crevtu. Qunesdo tnaaplintar para 1

Dolorcs I)cl Illo, cm "Ave do
Farulao", fllm iln II. K. O.

fitar com uma doçura tal nuc miifoaTa;
sabia dl»r palavras que desluuibrnvam
como uma musica. Maravilhada ente a
belleza do moço branco, a nativa de
Ilawail aentlu que o «eu coração vibrava
em rytbmoB calorosos. Elle, ror aua tn,
nüo ficou menoa Imnrcfnlonaito. Ficou
turprezo quando a viu num ablente de
bárbaros.

O drama de amor prohibido, de que
falamos acima, dou motivo ao film "Are
do paril.o", da RKORndlo. O maravl
lhoao cellulolde fari n InauKiiracio, a 3 de
abril, do programina Broadway. Kile tem
todos os elementos preclaou para se im
jKir na admiraçfio unanime.

A fleurs suprema do fllm é Dolores
dei Rio, nclrh formosíssima, das maia
brilhantes da actualidade cinematofirapbl
ca, e cuja carreira esta cheia du netuu
çCes maslstraes e Joe McCrt-a, Joven Rala
verdadeiramente supremo nas sttuarjõcs
amorosas. 6 o galã. Crelçhtou Cbane.v,
filho de Lon Chaney. apparece no eleiu;i
tambem, em papel destacado, For ulti
mo, cumpre-nos nsflgnalar que a dire
cção, genialmente feita, 6 do grande Kin£
Vidor.

SENHORA
uie AGBRMOL é um preven-

tivo seguro.

pessoal da T Divisão da
Central do Brasil

A Caixa de Soocüitos do Pes-
soai dos Escriptorios da ** 01-
visão, da Cfiríirtíl do Brasil, ele-
gou u seguinte directoria: presi-
dente, Jotií Walter de Souza; sc-
cretario, Ary Çberner Nogueira
do Ollvlcra; tljesourciro gorai,
Américo Freitas da Silva; o. the-
soureiro da secção de emprestl-
mo, Ricardo de Almeida.

A rli-:,'_mt1-'ima Coiistanee Bennett
lUTuliia; lllln vive com Intendi d tnl« ej i« , • j f ' Jwiiiio ..o pinH-t .mc ihe i.o. .lud Mc- a nova directoria da taixa do
Crea, o joven e bello actor nortc*ai»ur|*
fiiiip, C o hru etimiionhelro nos ldylllo»

! o uo amor. Veremos iiimln uma figura Uc
'primeira classe: C Taul Lukas,

' —o —
PO TltlUTnO PARA A TELA ¦- O

palco Irdtlmo forticcoxi a« olnònia trHt««
os clucu artistas qun tém papets prin-
çlpacs rm "Valentino", a magnífica of-
ftrta qne o Í'ath>5 Talneio U\v. nos %m$
freíincntadnrua nu próxima Keiuana: Geor*
ge Kaft i|iio ho firmou iiOii primeiros lo-
garça d'i elenco masculino ilu Hollywond
cum "Scarface" e "Daiirinndn uu eíCliro";
Consjancc Cuiniuing. companheira dc Ha-
rtiM Uu.vil em "Clnciuníiluco", Mae West,
411 fiou Sklpworth, Wyinie Wlbuon entra-
ram nn capltnl do culluloldo jà consa-
irado peln ribalta.

llaft, •-•onio dansarino", foi estrclia em
City Chap"". "Gay Poree", Manbattera

i naa "Palm Bi-oob Nlpbts'' du vrantendo
Hh-íifeld. Constanco Cnnimliis collion
liniros rm "Llttlo Sliow" r "-limo Moon"
antva que « tentusfcu o eSuolnu. Wyntii
teve grande Üroçlnio iioh theatros de dni-

a e de comedia antes de rcprcseíitãr coiiij
Iticliar Uennrlt ".larncuiin" -i"'- lhe Tiih-i

peu contrato com a Paramount. Mn«{
West !• autora o aotrl/., '¦ i»»te iiltlm I
caracter obtuvn i-siti. seni iireccdcuti--'"Diamond I.H". "Sc\" e "(.'onslnut
Sinner". Allson Skliuvorth, for multou
niiiintndn ciinio riviil dn JLirle Drnsíl.-r

uma veterana do pnleu, cem um rosam»
ik- trlumiilioa cm li.dos os sonoros thcn-
trnes. —?—-

"RAINHA i: MAUTVir, NO PATIIi;
—- K' u historia emocionante du Rainha
Uraiia da Sorvia.

li1' uni fllm multo luxuoso, e rola Ni-
çrl. nióstra-se sriniirii uuni nrllsta iltl*
fará suecesso em todos ob tempos, A sua
e melodiosa! o fila ':nnln multo liem.

Faientlo o impei de rainha, com uma
ctlstencia accidentada, a sua nrto revo-
la-co extraordinária.

O fllm í dc rica montasem, a o argu-
mento 6 daquelles que auradam multo. ,

Alei, official da guarda nal, contraiu
grandes dividas, Liara proporcloiuir a Ma-
ria Draca, que cllc amava multo, todo
o luio e conforto. O commandante do
regimento, convence a Maria Prata, qu*
cila deve deliar AleV, afim de ealval-o.

€ãgft
.PRAIA DO

FLAMENGO 1S2
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HOMtM WULHíR CHIANCA

JIOJE HOJE
GRANDE COCKTAIt ARTÍSTICO

coni o concurso de
Patrício Teixeira — Luiz Barboza

e outros elementos ds valor
JAZZ VICTOR — Direcção artística de Jayme Ferreira.

PREÇOS POPULARES
jDIA G — GTtANDK FESTA ARTÍSTICA DANSANTE
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..O0OS0EVEH.0E PENDER
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(J 09883)—a—
"CAI.UMNIADA" — Era um» mulher

niwlda para o amor. Mostrava uma fen*
albtlldade Intenda, vibrante, im-ompars-
vel. A. naturew dera-lhe encanto* exce-
pclonacf. Em qnalquer «piblcnte em nue
appnrfccesie, avaliava, em relevo lúcido,
destacante. Tinha ama elegância Impec-
cavei; mostrava, nao suas maio lem •>•

PELA MARINHA
MERCANTE

Syndicato dos Enfermeiros
O presidente desse Syndicato

communica a todos os associados
que reallsar-se-á no próximo dia
21 do corrente, soxta-félra, ás ti
horas da tarde, uma reunião dc
issembléa geral extraordinária,
ifim de tratar de Interesses da
.Massa, como tambem a Inaugura-
.:1o da carta syndical em iiosfii I'"lo social. I

I'cde-üe o comparecimento dc)
.jilós os associados.

CHEGOU O "SIQUEIRA
CAMPOS"

Procedente de Hamburgo . es-
calas chegou hontem a estu porto
o paquete "Siqnfüra Campo»", que
trouxe cerca de 400 raseagel-
ros.

Apôs a chegada a guarnição
deBse paquete foi sclentlflcada de j
que o referido navio seguiria,
hontem mesmo para Santos. E se'(
mandaram carvão para bordo, o

tra CASPA e AFEÇÕES do |t-x."Curvello" deve ter partido
couro cabeludo, para todas as esta madrugada. j
edades. Vende-se nas bOas drog.,

í j-lieltríapilai
das «liteS ;

E' a vitalisação cientifica, mo-
derna, das células capilares, for-
çando a sua radiotivldade n'uma
juventude permanente: remédio,
loção, alimento. Tônico biologi
co, anticetlco, mlcrobiclda, con

perf., farm., desta. Capital a
9ÇB00 e á R. 7 (Setembro, 61.

(E862«)

NAO GOSTA lí E
OBSERVADO

SER

BBffllB

A propósito de uns commcnta-
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• to Teixeira, Orlando Monteiro, Kejma __ *". \ —'' __ _ _iw' cargo do pianista Álvaro Paiva.1W1H TWF.ATROS "-¦"'--— sem fio ^_\l\Ta^"
Edith Falcão, volta á effecti-

vidade theatral
Como é do dominio publico, o Thea-

tro Recreio reabrirá as suns portas i>o
próximo dia 30, com o original de Mi-
Küel Santos c Luiz Iglesias MA canção
brtsiletr.i"« musicada pelo maestro Hen-
lique Vogeler. A empresa obedece á
o'len tação sepura do sr. M. T. Pinto
e a companbia conta com magníficos ele-
mentos, alguns dos «pinos. só ajõra
\Ãt a sociedade carioca ver pela pri-
ü.eira vez.

Figura destacada do elenco c a gra-

. *

Eillih FnliBo
ciosa actriz cantora Edith Falcão, que
reapparece depois de um largo suét*.
de doze mezes. Vimol-a no ensaio, e,
tfio depressa ella terminou a passawir.i
cio seu numero, fomos ao'seu ericoiu.i».
Quizemos saber a razão dn seu \(ix\&u
retraimento e porque deliberasse wohti"
no theatro. A interessante "dtvettt11
disse-nos, então:

— Vocc está enganado quando affir-
fnou que cu deixei o theatro, pf',s
se apurarmos bem as rcsponsabilídides
nossa será que ao theatro cabe aocii4-*.!-¦ção de haver fechado ns suas portas
aquelies que honestamente lhe davam ¦;
eua cooperação. Náo me exprimo bem;
rão se pódc attribuir a culpa ao .hea-
tro, * quando os reíportsaveis são áquel*
lei que o exploravam. Causando •}
publico, pondo em scena peças infevij*
res á nossa cultura, preparadas ás rr,,J,
sas, mal sabidas e nial montadas foi
rc creando o ambiente de tédio que t<-
cios vimos. A3 revistas eram egttníi.
umas ás outras os personagens não va
tiavam e o aproveitamento dos Fcer-ís

nos escandaloso. Apezar de bom,- não
obstante a sua tradicional tolerância, c
carioca enfarou-se e deixou de freqiirn-
tar as casas de espectaculos. Formaram*
3"J companhias de» quinze .cm quinze dias
e o -publico mostrava-se insencivel como
um fakir. Eu durante esse tempo ne-
guci systematicámente o meu concur*
so, isolei-me.

Agora...
'Agora vejo que pretendo seguir

rumo diverso e aqui estou. O empreiíl-
rio Tinto tem a falar por elle um ms-
sado de serviços proveitosos. Zeloso de
sev nome, vae dar ao Kio de Janeiro
em espectaculos bonitos, peças brasUti-
ras, com enredo c bem feitas.

K você eslá satisfeita com o qu.*
vae fazer ?

Tenho dois papeis, um em cada
acto, e sinto-me hem. Faço no primei-
r„ a " Valsa moderna" e no segundo
o terceiro typo, que nasceu da f'i*ã,)
do preto com o branco — a morena ..

Acha que a peça agradará?Tenho fé, muita fé, dísse-nõj
Edith Falcão, correndo para o ensaio
que recomeçava.
NOTAS & NOTICIAS

OS BAILADOS E CANÇÕES IJÍ3"rKl.lCIDAUK li' QUASI .\AIU"
— A empresa N, Tavares, do Cânie,
pretende apresentar a Uíára, — Cum-
panhia de Estilizaçâo do Folklore, lu*
xuisnmente montada. Essa (ieça Inte*
icssailte que Gilberto Andrade escre-
veu. terá tambem inéditos bailados dc
Valery, Maruska c Ivone Urarid,

Laura Suarez e Zézé Fonseca, di«as
figuras queridas ilo fulhlore, vão se
apresentar rm originaes e bellas r-m
(,õc3 brasileiras, além dos seus tráha•
lhos na interpretação da peça. Hoburto
Vil mar terá optimo desempenho car.-
laudo tambem as duas canções de síic-
cesso: "Nancy" ç "Felicidade é qui*.
t-í.da". Manoelino Teixeira. PelonWas
Üracindo, Zacharias Rego Monteiro Ed-
mundo M aia e Paschoal Américo es-
tão encarregado^ da parte cômica.

Napoleão de Aguiar, contará enrçra-
çalissimas aiiecdctas.

CASA DOS ARTISTAS DO BRA-
SIL — Especial distineção e vali.'Pt*
auxilio — A Casa cios Artistas do Bi*
sÜ acaba de rtc;bcr uma especial dis-
tii.cção e valioso auxilio por parte d<*
um dos mais destacados elementos ria
alta sociedade carioca: A sra. d. Odi-
lia da Silva Machado Coelho, filha dj
fnidoso empresário c homem de lhe.-
tro, Celestino Silva, outorgou á * Cam
rios Artistas a propriedade e dlr«íío*s
de todas as peça*» theatraes do espólio
daquelle e que, até então, lhe perten*
ciam. Xão é demais salientar que et ia
mesma senhora* em 1920, doou á mes-
n.a instituiç"io dez apólices da Divida
Publica Federal, ainda eill poder Ha
Casa dos Artistas* (Icstos como we.
irtírccem destaque especial, princ:p-l
mente numa época, como a que va
atravessamos, quando só predomina o
egoismo.

Devem completar suas propostas -¦¦
Para conveniência iUjs proprtfitos c rc-
juliiriii.-iilc ilo archivo ila Casa, tiirnil-
se neccs.sarto que completem suas pro*'
po&tas os seguintes elementos: com o$
liados que faltam: Aiüa Brimiio, Aman-
cio Silva. Artliur Cosia Aliiici In. Ary
Vianna, Armando Duval, Carlos Lis*
boa, Djalma Sarmento, Francisco ViVa;
maior, Hermes Câmara, Jjni d'Almei*
da Julio Moreno. I.uiz ile llarns,
I uiia Gonçalves, »\'cuza Silva, Norliar*

JECA TATU' NA REABERTURA
DA CASA DE CABOCLO, SABIIA*
EO — Ós planos da Empren Pasçhial
Segreto para a reabertura, no saguão
to antigo São José, da Casa do Ca-
bcclo, . vão saindo tal qual foram idoa-
lixados. No preparo do agradável tji.a-
trinho regional multiplicam-ie os eVtr-
ços,. nos retoques e ensaios r.o ajtutc
dos números, ultimando-se o prÍtiíc*ro
programma..

Os . programina« da Casa do Caboclo
na sua nova phase, serão completos,
sempre, por dois nu tres •_;íc__.:Ií*.*s in*
dependentes, uns dos outros, em. cujos
intervallos ' serão apresentados os va-
rios numeros de assumptos regional.

De hontem para hoje, l Empresa
Paschoal Segreto conseguiu unu õcoil-
lente attracçâo para os scus esperta-
culos regionaes. E' Juvenal Fou*"**,
c conhecido Jeca Tatu' cuja recéutt
temporada em Portugal, contou-Kc l pói
mais um dos seus brilhantes exitn*., '

Juvenal Fontes regressara, ha pouco
dc Lisboa, c. estava sendo disputai!*'
pt-r tubas tres empresas theatraes ca-
rlocas. Cónàegúiu o seu contrato a
Empresa Paschoal Segreto, 'qüe, as-'i*n,
ve-sc na .satisfação dc apresenta.- uni
legitimo interprete das coisaa brasilei*
ras rio seu rústico c aprazível "templo
à? canção nacional".

Além de Juvenal Fontes e do "Con
jento Aracaty" a Casa do CaboV.-i
apresentará uni elenco numeroso e ca
cclliido, <te ¦ que tem parte integrante
r cantor João Fernandes, João Pios.
Esther de Souza, Lydia Rios, Almtrii-
da Silva c outros.

S. B. A. T. — I.1STA DK SO-
CIOS QUE TEM DIREITOS A. RE-
QLIllilt NA THESOURARIA DA
SOCIEDADE BRASILEIRA DF. AL-
TORES THEATRAES — João da
Costa Aguiar, Francisco Alves, An*.oni j
Cn Almeida, André Filho, Armando
Angélu, Josué Jlorgts dc liarros, fl-Io'1
Rosas; Agenor tíens, Ismael Silva, ií.
C. A. Victor Urasileira, Francf*»'o
lírajja, Pedro Cabral, Lourival lgnaeio
de Carvalho, Murillo Caldas, Wantkyl
dc Carvalho, Gilberto do Carvalho, Jo-
w Pinto Cardoso, Ernani Catatdi,
Hóniero Dornellas Alfredo Dourado,
li enrique Coreis Domlngues, Julio Ko-
berto Fernandes, Nelson A. Ferrilra,
Oscar Lorcnzo Fernandez, Álvaro Fon-
seoa, Herdeiros de Carlos Gomes, Ut"-
res Lelíjt FiVao, Hannque Gonzalez,
Iiciivello Martins Casa Vieira Ma-
chàdá, Olegario Marianno, Cicero uc
Menezes, Carolina Cardoso de Mene-
zes, Carlos de Medeiros, J. -Octaviano,
Bonflglio de Oliveira, Casa Oliveira,
Francisco Gonçalves de Oliveira, Jorgerle Souza Paiva, Menottc dei PiechiA,
Casa Guitarra dc Prata, c Dominj;i r
Koípie (herdeiros).

— S. 11. A. T. — Reune*ac bojo,
á*- 5 horas da larde, a directoria dü
Sociedade lirailleirü dc Autores Plu-..*
trrts.

A seguir a esna sessão haverá uni*
assentbka geral extraordinária, cm ttfn
tir.uaç.M), para a approvação dc diver*
sos regulamentos.

:A TROUPE DE ARTE »NO M(*)'j
\.\7i BLEU — Na próxima sexta*ttira
ebirca no divertido c alegre passat-iU'
p nialicioso, rpic é i Moulin líh-u no
liiíilto, a famosa Troupe Nudista dc
Arte, que acaba dc chegar de líucnos
Aires c que vêm precedida dc uma
fantástica reclame.

A Troupe Nudista de Arte, é ct-:n
posta por mulheres divinas e apresen
t-oir- quadros plásticos maravilhosos, cu-
n.o sc vêm cm Paris.,

Devido ao séli alto custo, a Emprcí'%
Moulin Bleu, contratou a Troupe Nu-
dista de Arte para tres dias sômerít**.*.

Hoje em matinée c á noite, Genesio
Arruda e Tom líill os cômicos festeja*
do? no Moulin Bleu apresentam o prn-
Rr.inima desta semana, com variedides
netaveis onde se destacam: Margr.rula
iiel Castillo, Lydia Ivatine, Geraldinô
Sampaio, Flora (Flory e outras e^ a
chanchada para rir " Innoccnte -hi-
quinho".

Radio qub i;-.j<: -
(Onda dè 320kmetros) 

'-•

Das 7,45,ás 8,1.5—Radio, jo.l-nal.
e radio gymnastica pela profesir
sora Polly Wettl com"ò ctiiicut-ijo
da pianista Vera.de Oliveira..-¦

Das 8,15 as 9 •— Radio jornal-
do Radio Club.

De 1 Is 2 — Programma de
discos variados. * .-- '

Das 4 íis 5 — Programma de
discos variados.

Das 7 fts 8,45 — Frogramma de
discos vnrii.dos....,,.,,'¦ Das 8,45 fts í) — Serviço do Pu-
bllcldade da Imprensa Nacional,

Díi.s.D em deiinte' — Transmls-
siio do Automóvel Olubdo concer-
to com b concurso da soprano
Alice Ribeiro, do Violinista Oscar
Borgerth, da orchestra do Hadlo
Club composta de Ili professoi-p
sob a regência do professor Al
phons Ungerer.

Haverft, como novidade, a apre
sentação da cantora argentina
Clarlta Gonçalvez» que serfi acom
panhada pelos gnllai-rlstas João
Pereira Fllbo, lledlnà e Jor
And ré.
Radio Sociedade
(Onda de 40U metros)

cargo do pianista Álvaro Paiva.
Das 3 ás 4 horas — Discos es-

colhidos.
Das 7 fts 8 — Discos.
Das 8 fts 8,10 — Resenha Ute-

rarla pelo escriptór Max Mon-
teiro.'¦'Das 9.10, fts 3,30 -^Discos.
' Dás 9,30 em deante — Trans-

.missão dlrecta do salão do Flu-
'mlnenso F. C. onde se realizará
o. banquete offerecido A eunlmlxa-
da da Apen.

PHILIPS
A?PÀRELHÓS DE RÁDIO
i-^JJr . A' TA''

•Válvulas, "miniwatt.:*'

s„ i

A's 8,30 _¦— Hora certa. Jornal
da manhã.' Noticias e commenta- j
rios. Kphemerides Brasileiras do !
Baião do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musi-

A's 6 lioras — Hora certa. Jor-
nal da tarde» Quarto de Hora In-
fantil por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A'r 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A'a 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7.30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A'a 8,30 — Progranima variado.
A'a 9 — Quarto de hora de

de Maria Eugenia Celso.
A's 9,15 — Notas de sciencia.

arte e literatura.
Transmissão da noite de varie-

dades.

Radio Educadora
(Onda de 350 motroo

Das 2 íis 3 horas — Program-
ma variado.

Das 6 Ss 7 horas -- Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 fts 8 horas — Discos
variados.

Dás 8 lis 9 — Discos.
Das 9 fts 9,15 — O professor

Sana-Khan, fará Interessante con-
ferencia sobre a mulher intitula-
da "Lyrlos atirados ao lodo".

Das 9,15 em deante — Trans-
missão do studio do programma
organizado pelo tenor Üscai- Oon-
qalves.

I fOijSE? .
I Está ruiico'.' Uesíriado
1 üze AXOL-, nio é xarope.

Os cursos de extensão
cultural da A. B. de

Pharmaceuticos
Reallsa-se, amanhã, sexta-feira,

24, u quarta conferência dos Cur-
sos de Extensão Cultural, promo-
vidos pela directoria da Associa-
ção Brasileira de Pharmaceuticos.

O professor Abdori Lins, dire*
ctor do Laboratório Bacteriológico
do Departamento Nacional de
Saude Publica, dissertará sobre"Teçhnica de colheita de mate-
rial de exames microblologicos''.

A reunião, que 6 publica, terá
inicio íis 15 horas, na secretaria
da Associação ft rua do Ouvidor
n" 187 - 4o andar.

«*o-«*»> t—

OBSÉQUIO
3

StfREOOS
O numero exacto -I» im «ort* p«»
gsnliar n» loUri». como pro»» i\r um
noeo «ndirir oor ioelo do» m^u-» n
«ido» ildprtili. "A Oh»»« io, .logo»-

Esr» 
trlumphar om todoi os ingou

oterUl, B.ralho». Iiif»t. Carreira».
etcot.ra. O ll»ro "Menuniti-iro 4a
Dita" par»' triumphar em Amor*».
Emprego*» o Negocio., conueituiodo
ademiii qualquat1 danelo. Pae» -.Fie»
3 »cffrado»,eQvlando o di» do n-isn-
mento. «nd-fireco n 600 rii» em sello».
KILA MABA. c»ll8 ttlacÍD 1211.
Buenoa Airea (Be;. Argentina).

(3JI.-l.-l

Radio Guanabara...
lOnda de 240 metros)

Das 12 â 1.30 — Transmissão
de canções e musicas em discos
variados.

Das 8 fis 9 — Previsão do
tempo, palestra sobre o profisslo-
nalismo no footbnll brasileiro pelo
sr. Ernesto Loureiro. Musicas o
•J..;.':i;ikí,r ».iil,

Das 9 fts 11 — Transmissão de
uni programma de musicas e can-
to em discos seleccionados.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 âs 12 — Discos-
De 1 íis 2 — Discos.
Das 7 fts 9 — Discos.
üas 9 fts 11,30 — Transmissão

do supplemento do programma
Casí.

Das 6,45 fts 8.''5 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-
waldo Diniz Magalhães e Silas
Kaeder, a parte musical estft a

A FILHINHA OVO HOMEM

^fft ®UE AMAVA!

É^eSMUIKÂSe** ^í^^^^m
\WÊb!b£bwA*±. <_)*iyi^T A ^\ a A-k Ellc dava nova existencia aos m°ríos- fl
iSSIfi^A Í ÍU I UilJjliA mesmo sem alma... |K^jSWI^* mp—' ......K-l

— s^^^^^^^j^^^^Z^Z^^j^^» mm^n______aty^\ \______WSBÊtv^^5i j ¦^P8P*"^^*,^Í *>JmW

0 Syndicato dos Pintores de
Pelotas dirige-se ao minis-

tro do Trabalho
Np processo em que o Syndica-

tc dos Pintores eni Constrncção
Civil do Pelotas pleltea melhoria
do situação da classe, o ministro
do Trabalho deu o seguinte des-
pacho: — Ao syndicato 6 que
cabe a organização dos contratos
de trabalho, acautelando os in-
teresses dos seus 'associados. 

Es-
tando em estudos a regulamenta-
ção de locação de serviços, apre-
sente o syndicato suggestões.

( sul \40^LPA/MCEN-/ (leste)^^) tao pequena/^p^

(5650*1).

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LiSBONENSE
lt «ihk a» UHilial

(5.106S)

A BALDEAÇÃO DE CARROS DA
CENTRAL

Está sendo ultimada em La-
fayette, da Central do Brasil, as
installações do electro-magneti-
co, para a baldeação de ferro so-
cata e produetos siderúrgicos
usinados. Esso serviço trarft
grande reducçâo de braçagem e
maior aproveitamento de va-
gões, devido ft pequena demora
na baldeação de carros. *

O electro-magneto transporta-
rft de uma vez até cinco tonela-
das de ferro.

Passagens grais, na Central do
Brasil

A estação D. Pedro II forne-
ceu hontem, por conta dos dl-
versos Ministérios, 75 passa gen;?,
na importância de 3:529S30u.
Essas requisições foram assim
distribuídas: Ministério da Via-
ção, 1 passagem, na Importância
do G4S400; Ministério da Guerra.
15, na quantia de C72S300: Mi-
nisterio da Marinha 1, a 25500;
Ministério da Justiça 15, por
C53J800; Ministério da Agricul-

itura 6, na somma de 474S300: e
Ministério do Trabalho 35, num
total de 1:0615000.

COLLEGIOS
Gollcfio Plinio bits

<i.3

EDITAES
BANCO DO BRASIL

CONCURSO

PETROPOLIS - ESTADO DO RIO
INTÉnNATO FEMININO E MASÍTMXO EM PKKDIOS SEPA-
RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO e COM.MKRCIAI. E ES-

COM NORMAL OITICIAMZADOS
Mensalidades 13080011 — Av. 15 de Novembro 91 e 264 —

Tel. 2407 e 2S67. Infornin.õcs no Rio: Collegio Sylvio Leite —
Uua Mariz e liarros, 258 — Tel. S-1252.

(.1 118113)

nOMiEOIO AMERICANO - CLUB WE S4MTÂV, Situado a 420 metros de ai-, *»***¦***» JI£=J_l_r_. 4-&**

1
" JL " ititude — Em inspecção official
iSlCillO — Todos oíi cursos. Preços ex-

; cepcionaes para o Internato.
Rua Mauft n. 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0053
o 2-0136. Santa Thereza.

(J 13295) 71

De ordem do sr. Presidente,
faço publico que o concurso nerft
Iniciado no proximo dia 26 (do-
mingo) nos edifícios do Colégio
Militar, Colégio Pedro II —*,
Externato —, e Instituto de
Educação (Escola Normal), efe-
tuándo-se nesse dia somente a
prova eliminatória de, Arime-
tica. . *

As demais provas serão rea-
llzadas em data oportunamente
marcada, depois de julgada a de
Arimetica.

p ingresso naqueles edifícios
será feito por turmas, fts 7 hò-
ras da manhã de 26 do corrente,
mediante apresentação do car-
tão de inscrição fornecido pelo
Báhco.

Os candidatos Inscritos sob
ns. Ia 1.100 deverão se apre-
sentar, â, hora marcada, no Co-
legio Militar, ft rua S. Francis-
co Xavier n. 267; os de nume-
ros 1.101 a 1.900 no Instituto

,de Educação, (Escola Normal),
á rua Mariz e Barros n. 227; e
os de 1.901 em deante no Co-
legio Pedi-o II —, Externato —,
á rua Marechal Floriano Pel-
xoto n. 80.

Os candidatos deverão vir
munidos de lápis e caneta tin-
teiro.

Não serft adimltido á prova o
candidato que comparecer do-
pois da hora marcada, recusan-
do o Banco, em absoluto, quais-
quer alegações.

Será excluído o candidato que
se fizer acompanhar de livro ou
qualquer papel destinado a fa-
cilitar a ' 

prova, lncorvendo em
Igual penalidade o que auxiliar
ou aceitar auxilio para execução
da prova e ainda o que não se
conduzir convenientemente.

O presente edital anula o an-
terior, que fixou em 25 do cor-
rente a data de inicio do con*
curso.

Rio de JAneiro, 20 de Março
de. 1933. — P. M. Iilmii, Ge-
rente. '?6.1i9)

da Guerra
DIRECTORIA DA AVIAÇÃO

1." DIVISÃO
EDITAL

CONCURSO PARA O PUEENCIU-
MENTO DO CAIKIO DE DESE-

AH1STA DA ESCOLA DE
AVIAÇÃO MILITAR

Dc ordem do Senlior Genprnl
Diretor «ln Avln.fio Militar, pnrni-nnhccluifiitn iIiin Intercm-niloN,

Sua tnnse n(V pnnmíirá com"PULMOTYL"
EM TODAS AS DROGARIAS

(J 12464)

Companhia Brasileira âe Ar-
tefactos íe Borraclia

ASSEMBLÉA GERAI; OR-
IHNAR1A

São convocados os Snrs. ac*
clonlstas a se reunirem em As-
sembléa Geral Ordinária, no dia
31 do corrente mez, ás 10 horas,
na sede social, ft rua Lima Bar-
ros n. 7f, afim de tomarem co-
nheclmento o deliberarem sobre
o balanço e contas da Directo-
ria, relativos ao anno social
findo em 31 de Dezembro de
1932, e elegerem o Conselho Fls-
cal e supplentes para o exercicio
corrente.

Ficam suspensas as transfe-

COLLEGIO FRANCO BRASI-
- LEIRO -

.lardim de Infância e curso Pri-
marlo. Rua Toneleros, 298. Co-
pacabana. Tel. 7-4333.

(J 11559) 7!

lirnavt'!lzze z &M SOCIEDADE PROPAGADO-
Hlnr (1* Dlvluíln), nté o Kila 21!
ile Abri] vindouro, nornn Inseri-
çfles pnrn o roneurno no prei*n-rfilmcnto de umn vngn dc <l*he-
nlilnt.i dn Enciiln de Avlnçfin Ml-
lltnr, com nn seguinte* oondlçílesí

h) — Ser hrnMIelro nntoi
I») — itinlãr de 18 ano» e me-

nor de 40%
c) —- ner reitervfntn on possuir

cerllfloinli, de nllnlninmtoi
d) — liAn conduta civil ou ml-

lltnr, comprovada cnm nttenlnilnn
de autoridade pollclnl ou de oli-
olal do Exercito.

Todos on candidatou devem
apreaentnr on documentou nelmn
acompanhando o requerimento de
iHucrlçno, na 1* UIvIkAo ricota
Diretoria, dentro do prnnn-ile
trlntn (.10) dlnn a contar de 22 ilo
corrente. ni£ 22 de nbrtl'. quando
fierá encerradn a liiNcrlçfio

O proft-ramn do conenrno coim-
tara dim KCAiiInten pro vila» ver-
nnndo «obrei — lâ provnt (e«crl-
tn) — It liorníK

AI tITII METICA — reNoluçtln
de uni problema nià re-urrn de Itcm:

PORTUGUEZ — uma ri-ilnçílni
GEOMETRIA PLAXA — re»n-

lii Vil o de um problema íntè uo-
••üch dc parábola e blperbole) t

THSHEZA
De ordem do snr. Presidente,

Silo convidados os snrs. sócios 0o
Club de Santa Thereza a se re- I rencias de acçi5cs nos cinco dias

que antecederem ao desta as-
sembléa..

Rio de Janeiro, 20 de Março
de 1933. — A Dirct-torln.

(5G303)

2" provai (Brnfloò-edcrltn) •— snVn, Secretario3 liorns; ;
FHAVCE7, OL INGLEZ — «rn-

dnçAo dc termos técnico.* de um
projeto ou desenho: ¦

GEOMETRIA DESCRITIVA —
nte luterMcçfio dc .superfície* pin-
niiNj

DESENHO GEOMÉTRICO —
até trm;ndoN dc tangente* n umn
elncunfcrencia e n doln circulo*»
Coii.struçfto de polyp.onoH (Incln-
«Ive).

I!" prova (Brnflca) — fl borai
DESENHO ÜE AGUADAS —
DESENHO A MÃO LIVRE —

croqulH n mito livre de umn peçn
dc maqulnn; dpxcnho a nankin
nobre papel téln.

PERSPECTIVA CAVALEIRA —
reprenentnçflo ile pnrnllelcplpedoj
enho, prlKiim, cilindro, de revolu-
Çílo.

O.s candldnto» prcMnrfio c\iinten
perante umn eominlsNÍlo, que
oportunamente nora nomeada.

Cnpltnl Fnlcrnl, 20 dc Mnrço
ile 10:i.1.

ÂNGELO MENDES DE MO-
n,IKS — Majot. Cheie dn 1» Dl-
Wxiln (56505)

RADAS BELLAS ARTES
Mantenedora do Lyceo de

Artes e Officios
•TÍmOS E AMORTTSAÇÕES

A partir de T»l de Março cor- ;
rente será- pajço no Banco do
Commercio e Industria do Hlo
de Janeiro, á rua da Alfandega
n, S0, das 10 ás 11 e meia horns
o coupon n. 15, correspondente
aos juros do segundo semestre
de 1932, do empréstimo por de-
bentures desta Sociedade.

Da mesma data em deante pro-
ceder-se-á ao :csp;ate ao par de
928 (novecentos e vinte e oito)
debentures sorteadas a 22 de Fe-
vereiro ultimo e que deixam de
vencer juros, conforme relagãu
publicada no "Diário OfficialV;
de 22 do mez vljçente.

Rio do Janeiro, 23-do Márço'de
| 1D33 . — EiiKrnln llctlirncniirt dn

unirem em assembléa geral,
realizar-se em 27 próximo, ás 21
horas, em sua síkíe social, afim
de elegerem o conselho delibera- jtivo.

Rio de Janeiro, 22 de Março
dc Tj3:í. — AliKUfito 11 ni-Iiiiilu,
1» secretario. (J 1344ri)

E. F. C. H.
I)ccinriu;Ao

Manoel Antônio da Silva irunr-
da freio da B. F. C. U.. decla-
ra para todos os effeito*-. iiue
desta data ein deante passa
a. asslglllir-se Manoel Costa e
Silva.

Entre Rios,, 20 uc Marco ue i ou
1933. — Manoel Conta e Silvn. |\: ai-t. 20, alínea A dos Estatu*

1S2U2) . tos Sociaes, convido os snrs. Ac-
clonlstas da Empreza Brasileira
dé tiiversOes para se reunirem
em Assemblía Geral Extraordi-
naria, que será. realizada no dia
27 do mez de Março corrente, àf
15 lioras, na sede da Empreza
á rua Visconde de Rio Branco
n. 51, para tratarem de as?uui-
ptos de Interesses geraes da Em-
preza. — .Indo Albert» llrexxnn.
Gerente; U HUi)

Empreza Brasileira de
Diversões

Assembléa Geral Exrraordinarií
De ordem do sr. presidente c

dc Marco de cumprindo o disposto no capitule

(.!
ASSOCIAÇÃO DE SOCUIIHO AOS

Tt-nEllCLLOSOS

Realiza-se a 31 do mis oorreu-
te a pr.imeira reunião, ordinária
da ASSOCIAÇÃO DE SOCORRu
AOS TUBERCULOSOS, na qual
será apresentado o relatório dn
Diretoria e eleita a Comissão do
IOxame dé Contas. (.1 13425)

ANNUNCIOS

(.1 12547)

DECLARAÇÕES
DECLAUAÇAO

Bernardino Moraes, feitor da F,
F, Central do Brasil, da 3" dl-
visão, declara que desta data em \
deante passa a ássignar o seu jverdadeiro nome Bernardino WV.i-
raes Ferreira. 17 de Marco de'
1933. CJ 1S34) ;
ESTADO DO ESPUtlTO SANTO

JUROS DE APÓLICES

A Delegacia do Thesouro do tCi-
tado. A rua Tlieoplillo Ottoni nu-
mero 44-3" andar, pagará, do dia
23 do corrente inez até 15 de
Abril próximo, juros de f"'° veu-
cidos em 31 de Dezembro de
1932. '

Rio, em 21 dc Marco de 1933.
— (A) José de üiiiiFiu Monteiro.' "'¦'¦ (J 18399)

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia?

Creio que v. s. jft terá ouvido
falar na poderosa Influencia dn
l.üii na geração animal. plnnlB
çôes, niaríjs, etc? Isto'lhe ga-
rante, portanto, a veracidade da
ÀSTROSÇlBNCiA. pois sendi
o liumem tambein uni animal

es-.ã sujeito âs vibrações planetárias. Os resultados deíta
sciencia dependem da sinceridade e competência rln astro
loso. A Astrologia lhe revelara com precisão matliemati
ca: sua vida presente, 'pausada é futura: emprego de su.-u
aptidões mentaes. épocas favoráveis e desfavoráveis: Clnan
ças e como rnelhoral-as: casamento, vlasens e indicaçíe-
de suas doenças, eto.. etc lCsc.veva-me hoie mesmo e 111'
mandarei uni horóscopo parcial de sim vida presenle. pa.*
sada e futura, contpndo Indicações úteis para sou futuni
A consulta deve ter 'le próprio punho, porím, lefilvolnítMii*
escripta e conter: mine pnr extenso: sc é casado ou i-olti i
ro; sexo, logar e datu do nascimento lanno, mez o dia)
Kèmetta 2?0uu para úespJisas de corresponilencia. sulire ro
glstro simples, lndknie o nome deste Jornal. INSTITUTO
ORIENTAL DE SCIICM'ÍAS OCCULTAS (registado cou
forme Decreto lfeder.il. JÍ542), Rua ypiranga, 19-4" an-

dar — S. Paulo. CAIXA l'OSTAL, 2557. SAO PAULO.-*!*_... ... (S6J01)
'jikwi»1 mnr.imm-m



CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 23 de Março de 1933 »
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HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela"SUL AMERICA"

sob a garantia hypothecarla de predios situados na zona urbana da Capital Federal.
Para Informações dlrlglr-se h

SECÇÃO DE HYPOTHECAS ffl3Z£*
if mSulAmerica
COMPANHIA NACIONAL DE SIXUKOS ÜE VIDA
Rua Ouvidor — esq. Quitanda — 1." andar RIO DE JANEIRO

conw r Ptit- dit
Ã**ucttr

**Mfím Wê '

Dores nas Costas
O oxito de nossa cruzada contra DORES NAS COSTAS deve-se
quasi exclusivamente à recommendação de ex-soff redores satisfeitos

(sTTõo)

A P AR TÀMENTOS
IAM SUI AMERICA (UIHIEIRISI

BAIRRO RESIDENCIAL taBpnle lacO & IS HOS OA FM

aua mRnNiEiRas h. 530
Cerca de 20 bonds por hera - Omnibus á pona

ALUGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

IRfl IA-SE no toem ou no Edifício Sul America
OUVIDOR esq. QUITANDA * 1* andar

jSecçáo de Propriedades

101 INIIKl"
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS OE VIO»

Constipou-se ?
USEUM

Atrozes dores nas costas, -difflculdade para en-
direitar o corpo; juntas inchadas; os dedos que

se deformam:
mau gosto na
bocea: noites
inteiras sem
dormir: todo
este martyrio
pôde ser um
indicio de que
o excesso de
ácido urico
está produ-
zindo o terri*
vel mal cha.

mado Rheümatismo. Tome cuidado emquanto
i tempo.

Maria Moreira Torres, Rua da Regeneração
110, Bomsuccesso, Rio de Janeiro, 

" Estando
ha longo tempo, a soffrer de nephrite (insuffi-
ciência rhenal) o que me tirava toda a satisfacção
e alegria, devido as continuas dares nas cadeiras,
mau estar geral, corpo dolorido, dores de cabeça,
etc, a ponto de nio poder trabalhar, tive oceasião
de ler um annuncio de VV. SS. sobre as Pilulas
De Witt, e, embora ja tivesse lançado mão de
diversos meios applicaveis i o neu caso, sem obter
nenhum resultado, dirigi-me a VV. SS. pedindo-
lhes uma amostra das referidas Pilulas. Embora
fosse uma pequena quantidade, fiz uso das mesmas,
e, cora verdadeiro espanto, achei-me muito melhor,
podendo ja trabalhar, o que havir muite tempe
nao podia fazer."

E' assombroso o numero de dolorosas enterml*
dades produzidas por impurezas aue se acham no
sangue, ou pelo excesso de ácido urico. Este
ultimo, sobretudo, pdde ser a causa de dftrea
intensas, devido ao facto de se solidificar, e os
crystaes assim formados tém arestas afiadissimas.

Durante mai* de 40 annos os médicos têm
conhecido e recommendado as Pilulas De Witt
como um preparado que trabalha quasi que
immediatamente sobre os rins e a bexiga,
permittindo que este* órgãos desalojem as di-
versas impurezas qne podem achar-se no sangue.

As Pilulas De Witt devem seu exito ao íacto
de que combatem a causa principal de moléstias
taes como Dores naa Costas, Rheumatiamo,
Sciatica,. etc Temos tal confiança em seus
méritos, que o&erecemos um forttecittunto
grátis pava
experiência
a todos quan-
tos o solici-
tem. Nào
tem V.S.
mais qne
preencher e
nos remetter
o coupon
abaixo s
receberá um
fornecimento
para experiência pela volta do correio. Nío
deixe de preenchel-o AGORA MESMO!

* S *'l
il Y Ü"' KQKMWgMw^. «— -.. ¦

WÊ»'^m

Unirormes para meninos ou
meninaB, blusas de superior llnon,
aala ou calya de brim azul ma-
rlnho, côr garantida.

A NOBREZA está vendendo :

De 5 a 9 annos 6$9C0
De 10 a 13 annos 7$900
De 14 a 15 annos 9$800

A NOBREZA
95, URUGUAYANA, 95

212, CATTETE, 212
(52467)

Pneumaticos
e Câmaras de Ar

Km toilrn*. a» Fharmacln»
e IlroBarln»

Fabricante ADOLPHO VAS-
CONCFXI.OS

J7 _ Qilltnniln — Tel. 3.S-103
(M3T1)

&1V)

LOTERIAS
LOTERIA FEDERAL DO

BRASIL
ftr6urao dos premioi dn MtrnccSo nu-

Kípro 22, cm 22 Ae marco dc 1038:

Palacete em Capacabana
Aluga-aa optimo. c moderno, para íu

n*ilia tle alto tratamento, legação .mi
pensão á rua Figueiredo Magalhães 7«!
ui. chaves em Barata Riheiro, 505.

(J 118-16)

sn.sss
7. SM
S.41U

lll, 375
7. S&0

s;i,687
i".r,i7
i:;.n.-i
LU. -í vs
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a I000S000
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i loonsono
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1 iMIMtSíMlO
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Rio.
Hlio Pnnlo.
SÜo Paulo.
ltlo.
Süo Püiilo.
Ilnhln.
Ulu.
riorlnnnpollt.
Silo 1'aulo.
Süo Poulo.
ltlo.
Recife.

i: mnl» 10 premiou dc 80OS00G, 30
<i. lilwS. 100 ile lOOfOOO. 200 de S0$
< (100 de COS, todos sorienilos.

Aos mitucroa termiumJOB em I) calie o
PMiilo du 50J000. ,

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

1- via Vise. ltauna, 515. Acceita scus
novéis cm troca dc outros mais mo*
rirmos. Salas dc jantar desde 450$
íA-rmitoríos desde 500$. O 18362)

JACAREPAGUÁ'
Vendc-ae grande CaEfc e terreno com

fi metros dc frente por 242. Rua Ba
ri.0 15. Próximo á Praça BarSo da¦f '«-.nuara.

. (J 18J65.»

Duro até 11S500 gram.
Compra-se jóias velhas, cautelas e

pintaria antiga. Paga-se bem "A CASA
130 Ol'RO", 95. Ouvidor 95.

(J 1S351)

URGENTÍSSIMO
Por motivo de viagem forçada pas-

....¦se o contrato da optima rcsidficia
m-i rua Senador Dantas n. 15 e vende-
sv todos ou parte dos magníficos mu
\ eis modernos quc a guarnecem. Fac !•
liia-sc o pagamento. Ver c tratar das
't ás 9 horas ria noite. Negocio uc
nicasião.

(J 183JG)

ALUGA-SE
O Segundo andar do Predío da rua

Chile 29. Informações' pelo telepbone
— 7*3.100.

(J 1340-')

Gravatas Italianas
Novidades últimos padrõts 'lesd-

I5Í00O. Croatas nacionaes 5Ç0OO. -
OUVIDOR 71-73, 2°.

(J 18a**.')

BRINS DE LINHO
Liquidação

Brius Inglezes brancos c pardos j:rr-
pos de liquidação. . OUVIDOR, 71 73,
,2o andar.

(' 1S422)

CAPAS DE BORRACHA
Capas waterprool Legitimai. Inglerai

ilisdc 135JOOO. OUVIDOR 71-73. 2'.
(J 18(.'2J

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colchas de filet c finas

appUcações. recebeu novo sortttnent? o''Centro das Renda?**. Av. Passos 75.
(J 18417-

PEQUENA LOJA
Aluga-se própria pam qualquer n*gC'

cio do luxo, Joalheria, .Moda, pellctérli
etc. Contrato dc 5 annos. Rua Uru*
guayana numero 21.

(J 178041

BEIRA MAR HOTEL
Alugam-se a pessoas dc tratamento,

optimas salas de frente com ngua cor-
rente. Próximo aos banhos de mar. Trn*
tamento df lâ ordem á rua Maclrsd)
d- Assis 26.

{) 184301

Capas p\ Moveis á
Stores, Cortinas e Toldos

Armador particular, mas competente,
acceita tecidos á confecção e reformas.
Orçamentos mínimos. Chame Rodriüues
pclo telephone 4-0207.(.1 11797!"APARTAMENTOS

Alugam-se bons apartamentos, por
preços razoáveis, á rua Pereira da Sil-
v» 75, Laranjeiras. Cliaves e informa*
efies, no mesmo, diariamente.

ü 11823)

SÓCIO: 30:
Acceita*se um para negocio já inicia*

di,. deixando uma renda, de 30."," so-
bre o capital em gyro, cartas á Caixa

Fostal n. .2108. (J UMI:

SALA
Independente em (asa de senhora **6

r.n centro da cidade nas proximidad.í
j:i Avenida offercce-se a cavalheiro
distineto com liberdade carta na por*
taria deste jornal para A. A.

(J 1186*1.1

Baterias 12 Volts
Compra-se tuna nova ou usada, era

pei feito estado. Resposta para telepho*
ne 4-2701. — Ivan.

(J 12551)

PÍLULA»

BeWITT
PARA OS RINS B A BEXIGA /

Podem txfieriinentarso em casos dê f
Rh-sumatiamo, Dares naa Cadeiras, Sciatica, .**
Enfraquecimento da Bexiga, Lumbago, ,•* n„„,
Moléstias dot Rins e todas as Moléstias 

'/

provenientes do excesso de ácido urico
no organismo.

0 IEU KEEICO SABE 0 QUANTO SÃO BOAS /

/reíietta-nos este
/coupom hoje mesmo.*

¦• Ssri. E. C De WITT * Co. LM.
(Dapto.ll IM), Cali» io Carteio M4,

Rio da Jaadra

Queiram enrlar-me, Une de despejai naa,
amostra daa famosas Pílulas De Witt para

oa Rins e a Bexiga.

' Enderc-o..,

<Jnrtr»
•'l-twít

ijj. ilireiA
Mando «a onrclopo alicio sello 20 Reie ••••'•'

(Si.!63

DROGAS
Vrnde-íe ti saldo daí Drogas e Ac-

cessorlos pata pharmacia na liquida*^
a rua General Câmara u. 170.

(J 119M)

Gávea -- Leme -- Copa-
cabana -- Ipanema

J*recisa-Bc nalítum destes bairros, pa-
ra alugar soo contrato de easa cmn 4
f(iii«rlos salas, garoge, jardim e <¦>•
a-ais dependências para familia de tra*
tamento. Curtas com informações á re-
dacçâo deste jornal para 1). H.

(J 118Ü4)

CONTRA-MESTRA
Ou atelier de Costura
Procura-se para a confecção dc rr,'*

di Ios c complementos de toilette para
venda numa casa de varejo. Entendi*
mento nara Iraliallio exclusivo. Forne-
cr*sc os maieriaes, Kxige*se competfo-
cia c correcçfto. Cartas para ROT nes*
te jornal.

(J 125(11)

SALA NO FLAMENGO
Aluga-se a cavalheiro, com ou sem

pensão, em luxuoso predio dc appai-
tametitus. Xelephone 5-0073.

(J 119151

DANSAS
Eximia professora estrangeira. La-

ócira da Gloria 108, tratar das 2 1\1
ál 4 diariamente.

(J 18297)

Apartamento 300S000
Unico e em casa de tratamento. Trin-

Ui minutos da cidade Quarto, gabinete,
sua de banho c pequena cotinha. Local
apraslvd. Rua Alice 211. Subir pela
travessa Fetnandina.

(J Wil)

SILVESTRE
Compra-se terreno de preferencia do

bitt-l Internac.ion*i1 rara o fim da li*
iiia. Tratar com Corroa Santos. Edif.
'M-.inle, sala 1020 plione 3-4672.

O 17786)

APARTAMENTOS
Aluaam-se optimos apartamento! na•ua Paulo Frontin 34. Trata-se i rua

Buenos Aires 85, 2° andar.
(J 182721

Botafogo ou Laranjeiras
Frecfsa-se de uma pi-Iaccte moderrif,

isolado com 5 ou 6 dormitório!, K-araK'*-
e demais dependências, cujo alu«utl
nSc exceda de Rs. 1:500$Q00 mensaw.
1 az-se contrato. Cartas para ílotel cíos
estrangeiros a Josc Lopes.

(J 1S4M)

ALMOCE Oü JANTE \
Por 3Ç000 na Pensão "Senra"^ Dire- ¦

cção da f ahi ÍH n, sob o mais rlgorosc j
aueio e optimo paladar. Avenida Río \
bianco 161, pot--cÍiria da Casa Car*
valho. (J H-ii-i)

PREDIO - TIJUCA
Vendn ou aluno, 4 rua Delgado de

Carvalho -18, fim de Haddock Lobc,
predio pata lamilia dc tratamento, 4
i.uailos, .1 salus, ele. a parle inferior
pódc ler os mesmos cômodos. Tragar,
stm intermediários, só das 8 ás .O
Imi as. O HS»)

Th. Ottoni 19
Recentemente reformado

aluga-so com contracto.
Trata-se directamente â. Av.
Rio Branco' 103-1- andar,
sala 2. (.! 13383)

CHRYSLER 65
Vende-sc um Double phaeton de par-

ticular com pouco uso em optimo rs-
tado em geral com pneus novos por
preço de rara oceasião. Rua General
Pedra 3$. Garage Cunimcrcio.

rr 11 ¦)**:!)

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Aclmin-sa abertan as tnscrlpgOoK para os cursos de '«lano,

canto, violino, theoria musical o harmonia regidos pelos me-
III ores professores do Rio.

Para mats amplas Informações: dlrlglr-se A sédc da Es-
cola: Av. ltlo Hranco, 117, E". Edifício do "Jornal do Conimer-
cio", ils Terças o Sabbados, tio 15 Os 17 horas. (J- 1*1402)

Pça. Juliano Moreira
ALUGA-SE ou vende-se o predio da

tua da Passagem 2S2 na Praça Julia*
ro Moreira em frente ao Botafogo Foot*
hall Club. Chavea no 2 da Av. Car*
lus Peixoto. Tratar com Sr. Cariei.
Assembléa 95, 3». Tel. 2-5984.

(J 11785)

AVICULTURA
Vende-se em Campo Grande, 20.000

mts. qd., pequeno i»mar( casa nova e
moderna, gallinheiros de alvenaria,
sala para incubaçio, bateria para pintos,
eliocadeira, utensílios etc, « a respe-
ctlva criação Lcghorn üelwclonaaj, jor
39:000)000 sendo 13:000)000 á vista e

reato em 9 annos sem juros. Tratar
cem Carvalho, r. do Mercado 22, ¦ 3-
andar. (J 11889)

i_ ii,mu,iiiiiiiuiiiiiiiiiimI'iiiiiiiiiiiiiii"|'H'-S">'H|'I:

Falta do desejos eexuaes, |
Indlfferentismo, fraqueía or- s
ganlca, frieza intima .

t* "AMERICAN INSTITUT" íj.
Caixa Postal n. 671 s
BAHIA — remetterá dlscr**)- -tamente, mediante pedido», a
acompanhados dé 800 reis em :
sellos do correio, Informa- s
c6es importantes sobre o as- ;

_, sumpto e um valioso :ra- g
phlco viril. m

"iiiiiiliiini"iiii;'tiili:i'ii«l«l»««»ll«"«ll<';,5'l^l{{i!,|"

APARTAMENTO
Traspassa-sc o contrato de um situ á

ina Cândido Mendes 29. Edif ieu &ul
America. Informacües das 12 is i ¦
hs. pelo telephone 5-3799. ...^ I

ICÂVMII

HOTEL IMPERIAL
H. Vise. Uio llraneo, 3IU1 — Tel. 3180 — «Ictheror

\t opt. e 01 ijuiirtos para casué-d c Bolíelros, com agua corrente. Morris c ron-
pau tudo novo. Perto das Hnrcau i'oslnhu ile t* Ordem. — S«rvjço «nmiTQdb.
oimlnNi — Solteiro, 12Í; casaes, 26)000. — Por mez: -solteiro,
300); casaes, 4205000. — Serve-se refelçOes avulsas. <J 18189)

Não precisa saber musi-
ca! "Cithara Ideal"

Qualquer pessoa executa as melho*
res musicas da actualidade com unia
se explicação ou der minutos dc escr-

I cícii» !
Cada cithara eom dez musicas aoilti

fanliada dus acccssoiTos precisos WHllt
I Õ0) |ielo correio mais 5)000, pesam
i pruspeçtòs e catalojíos das musicas j
I Cithara Ideal. Uua Gonçalves Dias S-t.
;"RÍ°' O 1W05.I

PREMIÉRE

Compra-se, quem melhor paga
é Medina, e tambem adeanta-
so dinheiro ao mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
e concertoB garantidos, a pres-
taçBes. Telephone 2-7471: á
Avenida Cíome» Freire n. 1.

(5201,

OURO
COMPRA-SE

Jotas velhas, prata e platina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 8-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 18-l.i)

OURO
COMPRA.8E

'olas velhas, prata u platina pa*
5<i-se o melhor preco da praça ní

•IOA1.HEIUA LEÃO
Rna 7 Setem-tro, 180

Tel. 2-5344
(J 13427)

MADEIRAS
O maior t mala variado stock, «ni

Stosso c serradas e apparelhadas. Para
r<duiil-o faz-se os mais baixos preçou
Tacos para assoalho, desde 6) o M.2;
Cedro cm pranchões, desde 300$ o M.3;
Aítoalho em frisos,* desde 9) o M.2;
Kurros em {risos e taboas, desde 4% o
M.2. Vendas somente a dinheiro. Rua
liarão de iguatemy, 60|2 — Praça da
Ilamleira. _ .(J 10866)

Rua Copacabana 505
Venaese ou aluga-se lindo palacete-.. sntas, porão tri-

bitavel, garage etc. Próximo «o Copa-
cabana Palacc. Informações Banco --
Rua General Câmara 56 Telephone
4-3690. Preço 220 contoi.

(J 18.122)

ITAPIRU'
Aluga-se casa com 4 cômodos e porlo

ei.m todos os requisitos, e quintal cnui
arvores; á rua Arevedo Lima 173.

(J 177731

NOVO HOTEL
Therezopolis

Instaliado em edificio novo, com to*
d**1 o conforto, não recebe doentes, «ia-
fias 12)000 a 14)000.

(J 18344)

JOGO COPACABANA
Vende-se lindo palacete próximo ao

Ooiiacabana Palace próprio para Cassi*
no por 220 contos. Rua Copacabana,
SOS. InformaçSes telephone 4*3690.

(J 18324)

OPTIMAS SALAS PARA
ESCRIPTORIOS

ALUGAM-SE optimas salas para es*
ciiptorios, no predio á Avenida Kio
Hranco ns. 107|109. Esst rjredio é
fltrrvido por dois grandes e rápidos rle-
«dores. Informações com os cabinei-
ros. lj: 11824)

DETECTIVE - LIMA
Investigações para noivos, casaes, etr.

Chame 20860, SR. LIMA, á rua da
Carioca 50, Io, sala 5.

(J 18346.

Concertos de Radio
Concertam-se receptores dt qualq-ièr

luares c typo. Enrolamcntos, Orçamen*
tos grátis a domicilio. Laboratório de
Itadio. Rua dn Rosário, 168, sob. —
Teleplione 3*4269.

(J 18848)

Circular da Penha
Vende-se a caía da r. Guahyba n. 7

com 3 q. 2 salas, boa cosinha; mais
dependências, varanda corrida, casa altri
de pratibanda, tendo mais uma boa ra-
sinha nos fundos tambem com varanda
e mais 1 quarto separado, bom quintal,
com arvores frutíferas. Negocio dc
tceasião, ver e tratar com o propneta*
no na mesma.

(J 17772)

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-se moderna para pequena faini*

tia de tratamento, a rua Dini- Cordci-
ru numero 23.

q 13.190)

INGLEZ
Senhora brasileira, educada em Lon*

d.*es, deseja cnliocaçSo em cata dc fa*
milia para Icccionar, acompanhar nieni-
tias, ou dama de companhia. Tel. 7*0284,

(J 18387)

Apartamento Mobiliado
Xo melhor ponto do Leme, sala dc

Jantar dormitório, tel, boa varanda
írente para o mar com optima pi-ns.io
Telephone 7-1871. (J 11872)

ARMAZÉM
A' rua da Alfândega ll. 199, prox--

ir.o A Av. Passos lado dc baixo, alufa*
se. As chaves estão por favor no so-

_la. Trata se í rm. S, Pedro.. 'I.
(j 154-:;,

Cadella Policial
Vende-se uma puro sangue -¦ Rerçor

ú saci ano, 3 mezes. Coelho Netto ?•¦
- 5-3484. (j mn.

OPTIMA FAZENDA
300 alqueires mineiros de terra opti-

ma. Vendcsc em Itanhandu', Rede Mi-
neira dc Viação* a duns horas de viu-
fteni da Estrada de lrerru Central dc
llrasil, linda e - optima farenda agrícola
c pastoril, servida de todas as coniit.'.-
didades modernas. Terras próprias pa-
ra Ioda e qualquer lavuura com es|e-
cialidade para fumo, cuja producção ji
attingiu a mais dc tres inil arrobis.
podendo ser muito augnientada. Optima»
mattas com capacidade dc fornecimento
e optima collocação de cerca de 80.000
metrôs cúbicos de lenha. Grande quan-
tidade dc vaccas leiteiras cm franca pro-
ducção. Confortável c moderna moia*
dia dotada de todos os requisito» mc*
demos, inclusive lua electrica própria.
A?ua abundante. Optima estrada de
automóvel; Situada a dois kilometros da
(inação da Rede Mineira de Viação,
de Itanhandu*.

Informações com os srs. Corrêa Car*
valho & Cia. á rua Frei Caneca nu*
mero 59 — Rio.

(J 11857)

CASA DE CALÇADOS
Traspasifi.se tuna loia <tr calcados

em excellente ponto cm Nictheroy.
item perto das barcas, ponto de grande
nt vimento, informações Bcnedicto Hy*
polito numero IC, Rio.

(J 11920)

Representações de fabrica
Acceita-se para c município dc Cam-

pos, E, do Uio — A quem interessar
c favor dirigir-se ¦ por carta a esta n ¦
tiacção com as iniciaes R. C. tí.

(J 13417)

! Malson de detail de preroier _ ordf,
rl.crche jcuiic íenime pour soecúner de

' Ia confection dc modeles et complemerits
ke toilctto (éeharpes, celntiiies, sar.i,
Ule.) Ainsi que rour dlriger ce nou-
I vcaii rayou et, eventuellement, montf.r
; un atelier dc enuture, Indépendant mais
i tra vaillant exclusiventcnt pour cett;'n-r.ison. Ecric á ROT au** sains d.í
Journal. (J 1250?)

! Carro de creança
| Vende-se um americano com pnr*.

1 ; uso. Informações pelo teleplione 7*025.1.
(J l2:-:f)

V, ja. já pensou na economia que
realisaria se comprasse pneus e
câmaras de ar CAV ALLI?

Compare os nossos preços com os dos
nossos competidores, e verificará que for-
midavel vantagem estamos offerecendo.

A tabeliã abaixo está sujeita a
2.0':% DE DESCO N.T O

Pneus
Medida» Reforçados • Câmaras¦ 6 lonas

30x4.50 4.50x21 160$000 28$000
28 x 4.75 4.75 x 19 160$000 32$000
30 x 5.00 5.00 x 20 190$000* 32$000
31 x 5.25 5.25 x 21 230$0Ó0' 35$000
29 x 5.50 5.50 x 19 266S000. . 38$000
30 x 6.00 6.00 x 18 270$000 36S000
31 x 6.00 6.00 x 19 304S000' ' 36$000
32x6.00 6.00x20 312S000 36$000
33x6.00 6,00 x'21 320S000 36$000
30 x 5 H. D. 415$000 56$000
32 x 6 H. D. 630S000 60$000

Companhia Brazileira de Artefactos de Borracha
Secção de Vendas : — Rua Evaristo da Veiga n. 132

Telephone: 2-3019 • •¦¦• ¦ '

(55294)

FRAQUEZA PULMONAR

TÓSStS Rf8£L0tS-COKVALfSCfN(;*V'TUB(RCUlflSí

RttüStHfl THIOCOt
fe ¦¦% CRANULADP tt GtftaNÍ""'"?" %
ÜECAtCIFICANTCi-REMINERAUlftOOí'

IViinclsco Glfronl & Cia. ¦— II. 1° Mai-go, 17 — HIO
(52294):

M^MWMil^-MS

PREPARADOS DE VALOR!
Attesto que o "O I3MXIH UB >'0«*OElItAS",
do Pharm. Chltn. João da Silva Silveira
C* um preparado dc valor no tratamento da
Syphilis.
Uahla, 18 de Dezembro de 1025. ¦— Dr. Joné
Siinto» 1'crclrn. (Firma reeonlifccida).
ELIXIIt Uli NOGCEI11A, OlíANDB DEPU-

HATIVO DO SANOUB, (53541,)

Eireão Mm
ALUGA-SE

Uina casa em opntro d" terreno cmn
k,'u, a» i¦íi*.!!...j!:l*!-l-». i i*,: niin>ir de.
Souza, 29, Zutnliy. Illia do Governador ]'-• Aluguel JfJ0*v Traiar. á travessa ^ío
Ouvidor ». 34.

l.l 1241111

DINHEIRO
Emprestamos a juros bancários com

garantia liypothccaria dc predios e t»r.
renos nesta Capital c Fimurbios, Tam-
bem etn construcçõcs. JIRITTO, POR*
TO & CIA., Av. Itio Branco 111, .!".

  (5650D

Tratamento aeguro e garantido com os comprimidos.fle
1'IIEX \TOT_ — considerado ha annos, entro os seus con-
genei-es. o especifico Ja Opilaçüo. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allema J* D. RIEDEL — BEU-
LIM — BRITZ. Não exigo dieta nem purgantes. Â cura c
confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOIi — e em seguida dos
i-rimr.!-!Til*1on cin — iFERRO ORGAXICO — tem-so absoluta
certeza da cura da Üplíacàü tí da ãíusiiiíi. gfsáusifls BOS
essa moléstia. A' venda èni todo o Brasil. Correspondência
— Caixa Postal 220S..-* Rio. (62500)

JOCKEY CLUB
Coiiiprn-sc uma nn^ào

desto club. Proposta ixir o.s-
ci-iplo a .1. B. Alnilranu* Tn*
nmudurú, 77.

(,T 12S81)

TIJUCA
Alunas-: casa confortável pintada I

olec (moradia do proprietário) com 7
píças e varanda, tem apartamento In-
dependente com 2 quartos sateta e pri-
vada aluguel 450$. José Ilj-gino '.65
— • Tratar casa X.

<J 11907)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

Bua Constante Ramos 88, chave» no
v. 82. Tratar Av. Rio Branco, 104,
lcja, com Cliacon, de 9 1|2 ás 11 hs,
— Telephone 4*2159.

(J 18.182)

FURTARAM
Da rua Leopoldo Migucz 101 uma ca-

detinha • blac-toy.terricr, preta, muito
ptquena e delgada. Gratifica-se com 50$
a quero informar onde ae acha.

(J 11895)

OVARiUTERAH
fA ITA5 D£ REGRAS-AIRAI0I

C01ICA5-HEMORRAGIA.!
conpRinios-1-i.iquinQ

(56339)

CASA NO CATTETE
Traspassa-se o contrato de 5 me«a.

Aluguel 7OOJO0O. Tel. 5*1719.
(J 12569)

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um. optimo predio, reforma*

do, com porSo habitavel, á rua Conde
Bomfim, 928, aluguel 57OJ000, chaves
po 912, tratar rua Alfândega 312.

U 12574)

CASA COPACABANA
Aluga-se ou vende-se para pessoa de

gfiyto e própria para estrangeiros, ad*
miravelmente situada, vista excellente
pura o mar varanda terraços, garage
muitas arvores frutiferas e perto dos
banhos. Informações com o sr. José
na Panificação império. Rua Barroso
65-A. (J 125751

"ENDEREÇOS"
Em fôrma de etiquetas para qualquei

tr.veloppe, vendem-se a 10$000 o m:-
Ihciro. E' uma novidade pratica para
fraudes expediçCes de prospectos, etc.
Examinem, sem compromisso. A Trave*-
sa do Ouvidor 18, loja, com o sr.
Bento. (Rua Sachet). 't !257t.

CASA SOL NASCENTE
Compra, vende e hypotheca prédios

e terrenos, compra heranças e promo*
ve inventários. URUGUAYANA, 95
— Proença.

(JJ23W.*

Sala de jantar e dormi-
torio, Leandro Martins
Vende-se 2 ricas guarniqões de pero-

lm tremida imbuía custaram 10 contos
d» réis e vende-se as duas 2:600$ Rua
Buenos Aires 230.

(J 12585)

VENDEDORES
Importante Companhia preciía de ai

guns, activos e bem apresentaveis, pa
ra o prehcnchimento de um limitado
numero de vagas em «eu quadro de
vendedores. Commiísão optima e arti
goi de fácil collocação. Dirigir-se so
sr. Costa, Av. Rio Branco, 91, 4o ao*
dar. salas 2 o A-

(56505

Fazendas de criação
e mixtas

Vende-se importantes faiendas d«
criação e mista, em Rezende ramal de
S. Paulo com magnifico gado leiteiro,
dando excellente renda. Trata*se cnm
o senhor Abilio Caldas, á-rua Mayrink

Veiga n. 28, 1°, (J 12570)

Tijuca-10:0005000
Compro terreno até este preço, D<*

preferencia, entre Muda e Usina. Carta
nara "LAURO" neste jornal.

a H911)

TERRENO-COMPRA
Precisa-se um terreno dc 10 x 30

irais ou menos, em Copacabana ou
fpsnt-ma alé IS conto.», dando-se 10 ã
vi-sto. Não se deseja intermediários.
Oífertas á caixa IWal 1.562.

(J 183-CS)

Limpesas de predios
Como em cosinha,' enlupimentos, m-.i-

teiras, ladrilhos, dívisSes, pinturas, etc
Tel. 2-3337 — Antônio Pedrosa.

(J 12347)

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. I.ida., 1»

de Março n. 105, 1". Tel. 3*1065.
(53213)

HOTEL RIO BRANCO
Kf.V VISCONDE DO BIO BRANCO, 22

BED*B TEI.EFHONICA — 2-2060
Exclusivamente familiar.

Installações modelares, hygienicas e modernas.
Alugam-se quartos e appartamentos.
Funecionarios publico, do conimerelo e militares go-

7.H111 de abatimento.
Diiu-lus solteiros, desde ÍS!000 | Piai-las casal desde 14Í000

Gerencia, Marcondes Monteiro — Eurico Monteiro.

(56332

t i viva Ki*Sí--*^

O .^fò"**

títtP

ACTOS RELIGIOSOS

(50095)

0UR0-12§
Em moedas raras e caixas de

rape.
Pratarias e ouro velho não

vendam sem consultar o"REI DA PRATA"
R. S. José 117, L. Carioca.

(J 11909"!

Or. Amilcar Mar- ¦
chesini j

tDessdor, 

Souza Gomes e
senhora, Dr. Paulo VI-]
nelli dc MoraoH e aonhn-l
ra mandam rezar umn!
mlssn, por alina dc seu!
Hiierlilo e pranteado!

àliusò DR. AMILCAR MAKCHE-
i-'l.S*I no dia,.23....lio, corrente, sab*
1'iiulo,[As 9'!íoríis'*(ía matihíl, no
iiiiui- mõr., d,nk ,I(ri*tja do Sagrado
ÇoraQilo do .I.esus, em Potropoli.s,
convidando pura o sao acto ro-
llgloap os parentes o amigos do
ti mulo.

(.1 llS-iii)

Horacio Antonio
de Campos

tSua 

família ooirimiml*
t-a quo ein iuteng&o a
nlnia do seu (|iicrlUo fl-
nado líüIfÁOÍU Ã.VIO-
.VIO DU CAMPOS, faz
celebrar missa de 7» dia

di* i-iiii passamento, amanhi*!,
sexta-feira, 2\ do corrente, iis
» 1|2 lioras, no altar-mór da
Egreja Ni H. do Ciimiio, ngraile-
condo aos que comparecerem a
esso acto de religião.

(J 11S71)
1WBB llilllllll llll

Lieutenant-Colo-
nel Georges

Jasseron

t 

Madame Georges JaS-
soion, S. 13. 1'Ambas-
saileur de France, Les
ilcmliiiis do La Misslori
.Vílliiali-e Friini;alse- Les-
Membros do La Colonlc.

Fi'àíi-jul.10 do Itio, vous prieiu
d'nsslstet' .1 Ia SIossc de liuilalne
qui «era dite pour le ropos de
rume du LIEUTENANT-COLO-
NML JASSERON, le Vondredi 2i
Mura á 10 lioures, au Maitro-
Aiilel de Ia Candelária, lis re-
merclent d'avanno do cette ma-
nlfestntlon do aympatlilo.

(J 12580)mmimmmmiKmmum

CASA MOZART
O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas.

Provisoriamente — Av. Rio Branco, 138, Io and. — Elevador.
(53111)

PALACETE TIJUCA
Vcndc-sc novo, solida e riquíssima

comtnicçSo próprio para famílias de ta-
merado trato, preço 95 contos. Sab'-ia
Liir.i 72. (Voiito dos Bondes Fabrica).

(J 11856)

VENDEDORES
Precisam-se. Procurar Campos no 3°

andar do Edificio Odeon (lado ds Trav.
Serrador) das 9,5 ís 10,5 boras.

(J 11082)

COPACABANA
Alusam-se apartamentos mobiliados

typo hotel, sem compromisso de praso
i ma Copacabana 1S0 — no Atalaia
Hotel. (54165)

CABELLEIREIROS
Regis e Gonçalves,

participam as suas distinetas clientela»
que se achara as vossas ordens na con«
fortàvel

CASA ELIH
Kua 7 de Setembro ns. 66 e 68, so*

brado (junto ao Edificio Guinle). Te*
'lldl-t' 9«oqíai (J 11923)

Costureira diplomada
LECCIONA

Curso de corte, diurno ou nocturno,
completo 50$000. Aulas de coser e bor-
dar, 3 horas diárias, 20JO0O mensaes.
Acceitam-se costuras. Barata Ribeiro,
533, — casa 3. O 17034)

4v "¦¦y

CABELISADOR
Unico calão onde se

altsam cabellos crespos
com pentes • pautou
especiaes e n Tendem
o» nppsrelho» "CABE
LISADOB". AT. Pas-
tos, 44, Hbwdo.

(52229;

CASAS NOVAS
Vendem-ae 2, sendo uma por ríis

!Í2:000$ com sala quarto c dependências
terreno de 8m x 15m, Rua Santo
Amaro 187 chaves na obra ao lado; ou-
tra no n°. 195 da mesma rua com 3
quartos, 2 salas, varanda etc, por rs.
..i:CUii$, terreno de lOm x 33m «tâ
alujfada pedir para ver por favor se
ogradar externamente. Tratar com en*
pnheiro GURGEL. Quitanda n. 113,
l" andar. Facllita-K metade do pana-
mento. (J H3S5)

Encarregado ou por*
teiro chefe

Precisa-se de nm, com pratica, para
piedío de apartamentos. Cartas, com rt*
fitencias, para Edifício, neste jornal.

(J 12S63)

SENADOR DANTAS
Aluga-se o primeiro andar, Indepen*

dente, do a. 30. Chaves no a. 44.
<J 11811'*»

600:0005000
A juros a combinar, empresto sobre

hypothecas de 5 contos para cimi.
Aoeanto dinheiro para Impostos e c?r*
tidões. S. BOSELLI. Quitanda 87,
— 1° andar.

(J HS65)

Avenida Atlântica
Aluga-se optimo apartamento com

vista para o mar em casa de familia
de tratamento. Ver e tratar riu Gnsra*
vo Sampaio 153 — Leme.

T.isnl.™*. J.nüiO. (I 11862)

PARA MACHINAS
DE ALGODÃO

Alimentadores-limpadores para os desça-
roçadores.

Limpadores avulsos.

Conduetores helicoidaes para sementes.

Condução pneumatica do algodão.

Machinas para afiar serras."

Limas e frezas para serras.
108, RÜA FLOBENCIO DE ABREU, 10*

COMPANHIA LIÜ6ERW00D DO BRASIL
CAIXA, U — S. PAULO

(65287)

SENHORAS
Preventivo seguro

tf MIII IT.VM1 >'

Cacáo — Ácido —
Solúvel

(53194)

FLORICULTURA
. • BARBACENA • •'•

Cwi-êas ¦ FScrcs
AssemblCa, 113 — Tel. 2-81:12

t

GRAJAHÚ' TERRENO
Vcnile-ae 1 lote IO x 40, A nun

Itabnlnnn, ao Inti» e antes do pre*
dio n. 07. Trata-ae a rna Alnilrnn-
tc Cockrane n. IO. Fone 8.4S77.

(J 73441)

COQUELUCHE
THAPRICORIA

Formula deixada pclo
DR. UCINIO CARÜOSO

Depositários:
C. M. FAIIIA & CIA.

Raa Republica do Pera' 43

(!f?«)

APARTAMENTOS GLORIA
SITUADOS NO MAIS BELLO PONTO DA CIDADE

Lofcnr nnleo. Beltlaatma Tinta para ei nar '• absoluta
tranquillldade. I.nio e conforto. Garnse. Alngam-se peque-
nua e s-rnndei». moblllndoa on nfloi ho, ainda vripou algnna
optimos apartamentos aem mobília. Exclusivamente para
(nmillai de tratamento,-- Ladeira da Oloria ti. 163, verto

do Uotel Gloria.
DIRECCAO COMPLETAMENTE NOVA

(Õ339S)

Candidatos a exames no
Collegio Pedro II e Concur»

so do Banco do Brasil
ttrâo 15 '|* de abatimento nas compras'lt canetas-tinteiro de 1' qualidade na
Casa Stephcn. R. S. José 117. Galeria
Cruzeiro,

(J 11879)

Aa Toaaes. Bronebl*
te*, ConstlpacBca e
Catarrho palmonnre»
désapparecem eom

O TÔNICO

Vinho Creosotado
do pharmacentlco
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA

V. CONFHARIA HOS «LOHIO-
SOS MAHTyilES S. GOMJALO

tiAHCIA E S. JORGE

Alfredo Pereira
de Faria '

A Mesa Administrativa
iltista V. Confraria, 'faz
celebrar cm sim. egreja
A Hua da Alfândega
canto ila Praqa da Uc-
publica, no dia 21 do

coiiónto, íls 9 1|3 lioras. uma
missa pelo repouso ctorno da
alma do seu saudoiio linulo Syn-
rilco AT.PlíEDO PEUBIRA DU
FARIA. De ordom do caríssimo
li-milo Ministro, convida ft. faini-
lia, parentes e amigos ilo mes-
mo finado, liem assim a todos os
Irmãos o irmãs desta V, Contra-
ria, para assistirem a esse
neto de caridade e religlüo. O
Irmão Secretario Américo Mon-
teiro de Azevedo.

(J 18403)

Maria Izabel Pi-
Eiheiro de Aguiar

(7« DIA)
JoSo Fausto de Aguiar,

? .layme de Aguiar e os-
4aM posa,' Edith do Aguiar e

1 esposo, marido, filhos,
I n6ra e genro convidam
£ todos os seus parentes c

amigos para assistirem a
missa que poi sua alma man-
liam colebrar na Igreja da Can
delaria (altar hiUr), no d|a 25 do
corrente, sabbado ás 9 horas tia
manhã e agradecem a todos quecomparecerem a este acto de re-
llglão.

(J 11877)

(5.1S8.1)

"TOSSE
'" "..-¦. ¦¦¦¦ **:vUSE. •- 'üü

* -H J t>B<,' . ¦¦¦¦

ftNGICl
COMPOSTO

£M TODAS AS;" :,
PHARMACIÀS

E DROGARIAS;
DEPoerfo

, URUOtJÁYANA, 105-RÍO

(S42M)

MAGNIRC0 SOBRADO
Próprio pnrn ffrnmleu escrlpfo»

rlofff nln-fín-Hc; o 1° nndar dn rnn
do RoNnrlo n. 71, por preço modi*
eo. Inforninçfles na Iruinndndi* dn
Candelária.

(00504)

Maria de Lourdes

tBraga 

Teixeira
Lucinda Braga Tolxol-

ra e filhos, convidam a
todos os amigos o pa-rentes para assistirem á
inissa de 7° dia que man-
dam celebrar amanhã, ás

I) horas, na matriz de S. Franco,
nm suffragio da alma de sua
querida filha e Irmã MARIA DE
LOURDES. (J 

11917)

(52276)

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA OO CATTETE i

e vendo sen formidável sortimento. não comprarão moveis cm
outra casa. Vendas o prcstaçfles, *sem augmento de preco.

88 — RÜA DO CATTETE — 90
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(32?7«)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas aalas para escri-

pterios em predio novo, -servido por ele*
vador no n. 9 da travessa do Ouvi*
dor (antiga rua Sachet). Tratar na
lei» (CENTRO LOTERICO).

(J 12588)

FAZENDA MIXTA
220 alqrs, boi Kitdenel*, 45 cal»

. df. colonos, agua e luz, Armazem, Ta*
; daria, gado, animaes, laranjaes, enge*

nho e lavoura de canna, moinho de íu-
bí, KrVid» por omnibus. Preço 120
contou. VÁSCONCELLOS, ROSÁRIO,

U59, 1». (J 12564)

Pierre Beaitjean

t 

Maria Bcaujeaii, Gui*
lherme Beaujean, senho*
ra e filhas, Paulo Beau-
jean senhora e filhas,
Jean Pltz, senhora e
filhos (ausentes), Joa-

quim do Souza Lopes, senhora o
íllhos, Leopoldo Thlon e senhora,
Daniel J. Corbett, senhora e fl-
lhos, penhorados agradecem aos
scus parentes e amigos, que
acompanharam os restos mortaes
do seu pranteado esposo, pae,
sogro, e avO, PIERRE BEAU-
JEAN, ou oo reconfortaram com
seus pezamo«, e a todos convi-
dam para assistirem A missa de
setimo dta, que será rezada, no
próximo sabbado 25 do corrente,
ás nove e mola horas, no altar
môr da Igreja da Candelária,
agradecendo desde já a todos
que comparecerem a ess» acto
religioso. Pedem dispensa de
pezamea. <J 11860)

Casa Pavapi
FUNDADA EM 1895

A unica casa que vende a
Rainha das bicycletas "FLY-
ING-WHEEL" de todos os
Typos, a mais elegante, mais
forto o rela ti vãmente mais
barata, O maior Stock, todos
os seus aecessorios.

Grande Variedade em brln-
quedos de todos os typos, pa-tins, Velocipes, Autos, Carrl-
nhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 6
Rna da Constituição, 63

(54487)

ARMAZEM DE GRAN-
DE CAPACIDADE

Al.iprn-Kc\ em «ipílino ponto, ser*
vindo pnrn f?rnnde áeponlto oo
Inutallnçfto indiMtrlnl. Referen-
clnit pelo teleplione 4-0)37.

(.1 1SB7«)

LOJA E SOBRADO NO CENTRO
.Miirtn.*,e n Iola e o V andar f.

raa Visconde Inhaúma n* 57, em
coihIIv-Om riizonvela. TrirtK-xe na
Irmandade da Candelária.

(«NQ

1
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 23 de Março de 1933

.._....... . .

A VIDA COMMERCIAL
CAMBIO

RIO
Fnnodonon o merendo d. cumtili). (itn*

Ja liontem. com ns restricções habituaos.
Para as transacções do dia, vigoraram na
taxas abaixo:

NA ABERTÜHA

Sobre Londres & rie*
tu >_

Cobre Londres t 00
dlna de vista . —

Sobre Londres; cnbn, w.

A' TARDE

Bobre Londres i ril*
tn _

tobre Londres a 00
diaa dc vista . —

flobre Londres, cabo. —

II 31|128
(45S7S2)

li 07|128
(45S.1T01
ti 25|128
(tnsissi

5 7132
(45$08S)

5 85J128
(4S«ll)

5 1t|(M
»os:i!ir.)

Dinheiro na abertura
Londres . ,
Nota Tork.
Italln. . .
Paris. . .
Allemanha ,

Londres .
Noto Tork,
Italia. . ,
Paris. . .
Allemanha

CABO

DO d/T

44$I80
12S020

$805
$510

3S045

A* Tinta

44S880
185040

$075
SMil

3S10S

Londres .
Moia íork.

46S080
t.ltOUO

Dinheiro á tarde
Londres . . * •
Noto Tork. . t
Italia. . . . .
Pari
Allemanba • « •

Londrea * • • «
Nova York. . . ,
Italia. . ..-. .
Paris
Allemanha • , ,

0.
Londres . • * *
Nova Tork. . . .

UO d/v
44S080
12S02II
SHI15
$510osois

A' vam
45S0S0
lo.Milll
sni-'i
çriir,

3S105

405380
lllSilÜll

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londrei

Londrea *

A 00 d/f

. S3-i|12S (l 5 35|128
«õ$37(l|(45$511)

A' riata

, 5 31|128 o 5 7I8S
(45$782)*(4r.SII.SN)

Italia $703
Parle. . . , . $M0
Nova Tork. . » 155300
Canadá ...**,» ¦— ''.—
llclBlca (ouro). . JSOin
Bolslca (papel). . $382
Portugal 5130
Montevidéo ...» CÇ4íiO
Allemtinbn .... 3$2O0
Uuenos Aires (peso

ourol, , , , . —
Ruenos Aires (peso

papel). ..... 35510
Suissa. . . . . 25045
Hespanha . . « 1Ç160
Dlnnmarca . * , —
Surcla —
Valos ouro, por 1$ 7$2fM

CABO,

Londres ..... 5 251128 tt 5 U]ÍH
(4051S8)-(40$305)

Câmara Syndical dos
Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

80 d/r A' vista

SILondres .... 5 9|32 5 15164
(45S143,780)-(45S850.745)" Parla $540" Nova rorh ... 1353110" llnlla $705" lluenos Aires (pe-

bo ouro) .... —" Uuenos Aires (pe*
so papel). ... 38510" Cu nn dá —

" Montiivldío. ... 0S4ÍÍ0* llespnnha- .... ISlflil
" Portugal .... $432" Allemanha. ... 8$200" Rlllssa 2SH47
" Ilollunilil .... 5S542" Inilln (rupin). . 45IUI0" .stoviHiuln. ... $410" Syrlu —
" Pn leu tina .... —" Dlnnmarca. • • —* —" Riimiiniii .... —" Suécia. .... —" Jnpiin (yen). , SílIO" Auftrlti .... —
" Noruega. .... •— —
" Bclclca (miro) . 151110" Itolçlro (papel). —
r»i(*í ouro, por 1$ 75201

EXTREMAS
Bnncnrin 5 37j 128 5 351128
Caixa nmtrlx. ... —

MOEDAS

Dollars (ouro). • . . —\
Dollars (papel) . —', —
Escudos (papel) . $710
ITIorlns (papel) . —
francos (papel) • —
Libra» (miro)... - —
Librns (imprl). . —. —
l.lrns (impei). . 1$I30
Pesetas (papel) . —
Pesos argentlnoa (pn-
peli —

L1 tem nriiTimyoM
(ourol . —

Hqlflismark (papel) —

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS,. 22.

A's 10,12 da mnnliü 1 Baneo da Brnsll enmprn a lllirn a 445I80 e o dnllnr
k 125020.

A's 2,08 da tarde o Banco do Brnsll compra a libra a 445080 o o dollar
a 105020.

_ CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDllHS. 22.

Hoie Anterior
Abertura:

tONDRES s/Nova York â itsto por £.. 5 3.41.37 5 3.11.75Gênova á visto por L. 00.31 L. 00.50
.* Mndrld á visto por P. 40.50 P. 40.45' Parla A vista per F. 87.03 F. 87.12Llslwa A vista por i.,... Kse. 110.00 Rue. 110.00
J Berlim A vista Dor  ¦ M. 14.35 M. 14.35

Amsterdam A Tlata por *.. Fl. 8.48 Fl. 8.40
J Berna á vista por V, 17.7(1 F. 37.73nruiollai i vista por £,. B. 24.48 B. 24.53

LONDRES, 22.
Ho]. Anterior

Fechamento:
IONDRES «/Nova Tork I vista por «.. $ 3.43.00 $ 3.41.7!.Gênova A vista por £...,, I,. 00.45 I,. 00.50" Mndrld A vista por F. 40.50 P. 45.45

iv! -.--J-; Paris A vista por F. 87.35-, rt ft 871*12 ..
¦• Llst-oi A Tista por £..... Ene. 110.00 '. Use.' 110,00
-• Berlim A TlsU por SI. 14.37 :M. 14.35

Amsterdam n vista por £.. Fl. 8.51 'Fl.'8;40' Berna A Tlata por F. 17.75 »!f. 17.73
Hriiii>!1n» A vista por £.. c 5.10.50 c 5.10.00

LONDRES, 22.
Bois Anterior

Feeb" mento t
IONHRBB i/Amsterdarn A vista por £., ri. 8.51 Fl. 8.40

8tix'l!bolmo A Tlata por £.. Kr. 1S.00 Kr. 18.00Oslo i Tista pot Kr. 10.50 Kr. 10.50
fíinwiliainiB A Tlata poi Kn. 22.45 Kn. 22.45

iSOVA YORK, 21.
Flojp Anterior

Fechamento:
N. TORK, a/Londrea, tel,, por $ 3.42.50 $ 3.44.12Parla, tel., por c 3.02.02 c 3.03.87

•* Gênova, tel.. por c 5.10.00 ' c 5.10.00
f Mailrld. tal., por  c 8.40 c 8.40Amsterdam, tel., por VI... c 40.30 c 40.40
¦* Berna, tel., por c 10.81 c 10.33Bruiet|aa, tel., por ff..,. c 13.05 c 14 00

k* tíerílôi. f'üí., (RJC ií....... C Üií.üií O D3.&7
KOTA lOUK, 22.

Hoje Anterior
Atiertura:

N. YORK, a/Londres, tel.. por í 3.43.00 5 3.42..luParis, tal., por c 3.08.00 c 3.02.02
Genovn. tel., por t. c 5.10.00 c 5.10.00.

•• Mndrld, tel., por c 8.47 c 8.40
? Amstordntn, tel., por Fl... c 40.33 c 40.30
¦• Berna, tel., por c 10.31 c 10.81Hriuellna, tal., por F.... c 13.05 c 13.05' llerllra. tal,, por c 23.85 c 23.SO

PARIS, 22. Bois Anterior
ftecüRUicoto:

PARIS «/Londrea A vista por F. 87.27 F. 87.13' Italia A Tlata por 100 F. 181.00 F. 131.25
•' Not» Tork é vista por $..., F. 25.12 F. 25.52

BUENOS AIRES, 22.
Abertura: Dolo Anterioi

ÍOENIIS AIRES aobre Londrea, taia : •
legraphica, por $ ouroí

T/venda d 40 15132- d 40 13182
T/compra d 10 7|8 d 40 13|16

MONTEVIDÉU sobre Londres, to-i te-
lenroplilca. por t ourol

T/venda d 33 5110 d 33 l|l
T/compro.. d 33 H|10 d 33 1|2

TELEGRAMMA FMANCIAL
"LONDRES, 

22,
Hoje Anterior

ftjchatueoto:
Taxa de desconto do Banco dn. Inglaterra 2 2 %
Tara de desconto do Banco dn Franci 2 \u 2 % %
Taia da desconto do Banco dn Italia 4 4 %
Taxa de desconto do Unnco de Hespnqhn 0 0 %
Taxa de desconto do Banco da Allemanba 4 4 %
Taia da desconto om Londres, treB mews 1/2 10/32 Çt
Taxa de desconto em Nova Tork. tres

meien:
I/compra  2 1/8% 2 1/8%
X/venda  2 2 %

Londres — Cambio sobre Unixellne 6
Tlata por  F. 24.00 F. 24.53

Gênova — Cambio nohro Londres. A Tinia
por  Não cotado L. 00 55

Madrid •— Õambln ao*ire Londrea á t1i»i.
por '. P. 40.50 P. 40.45

Gênova — Camtilo sotire ParlB, A vista ,
por 100 ica..... L.-76.25 L. 70.25

Lisboa — famhlo sotire Londres. 6 vista
(t/venda), por  Esc. 00.00 Esc. 98.0 0

Lisboa — Cambio «ohre Londrea. á Tlara
(t/comprai, por E»c. 08.78 Esc. 08.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES. 2S. 1'OMl'ltAllOltHS 18 p.m.)

Bole Anterioi

Títulos Itrasiloirosi
'KliKIlAlca.- Hinmlne o ,. 00.10.0

Novo FninHnc 1914 OS.15.0
Cimcersilu. IUI ll. 4 %.. 21.10.0
(Cmprctlnic de 10 1 3,

28.0.0
Rlnprestlmo d. 10 2 2,

>•*<?!. —
EST-'- CSi lllsirli-t* Federai, ft f, 34.0 0

lllr le Imiclro 11157
2(1.0.0

Hatiln. 11128, 5 %.. .. 9.0.0
Hsrí S 4 0.0

Titulos diversos:
AnClu SitllTb Al.)IT1i>Rn il/llit!. LIO . fífirll-

•B". 1 t Inli-sral ;.. 0.5.
Bani ot i-ondnn A Soutb America. Ltd 8.15.1
BraiMlan fraotlna, i.lchl * Hoirei 0°
l,td 0.50

Brazllinn Warrnnt Açcncy A ITInntice !)•
LtO U.l.3

Cntilei t Wlreli-sa. I.td. CB" Shnresl 11.2.0
Rojai Matl Stestn Paoket, U» Ltd. .. 3,0.(1
Imperial Clipmlrsl Imliintrlrl. Ltd 1.5.3
Leopoldina Itnlln-si O l.ld i' Vi Ti

Terin. Ueh., maa 76.0.0
Lloyd'. Bnnli. I.td i"A" Slisresl 2.11.10 '
Itio d. Jnoelro í'lt.: Imn l». 1.1(1. 1-0.0
Rio Flnnr Ulll. 4 lirannrlea. Md 1.17.0
SSo Paolo Hollway V. Ltd 72.0.0
tVMH.ro r.lpcrspii i>. I.td, 4 lí.. Uet.

Stock 08.0.0

Titulo? estrnnceirost
Empréstimo de Uuerra Britannico, 3 % %

1027/47 101.2.0
Consola., 3 % 75.12.0

.ii). ii. O
(17.5. ('
20.10.0

27.0.0

31.0.0

20.0.0
lt.lt.il
4.0.0

0.5.0
3.15.C

9.S7

).1.3
11.0.0
3.0.0
1.5.4 li

70.0.0
2.11.10 Vi
1.0.0
1.17.0
7I-.0.0

08.0 0

101.0.1
75.7.0 

'

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

MASSILIA
22.000 tons.

SnhlrA no din 8 dc Aliril
pnrni MS110A, VIGO

fl HOIIDÉOS
Aeoutc» tierne» I

U/13 — AV. KIO BRANCO
Tcl.l 4-0207

(527651

Itio do Janeiro, cm 22 dc marco de
1033.

Movimento do dlo 21:

ESTATÍSTICA

Entradas
1*01(1 Leopoldino:

De Minas . . • *

1'i'lu Marítima:
De Min»» ....
De Huo Paulo . .

lleii.n.aa ¦ Flumi-
HOIISO (Rio) . .

Regulador Khpirito
Santo

Hokii <lor du Ml-
nas

Aniinzcnti Autorizo-
dos

Ut-Kiiliidur Flumi*
nense ( Nlctbe-
roy)

5.050

8.0503

Total 

irlmu o anno piisnudo.
Desde 1 do mez
Mídia 
DuEdt! 1 dc Jullio ,
Mídia 
Idfiii o nnno piiasiido.

14.741

12.012
231.044
11.11-14

3.-173.508
13.257

9 100.714

illAilUDEB

Aniérlca do Norte.
Kuropn
Onbotnuem . . . »
Alricn
Atijórloá do Sul. .
Aillu

Total . . . .

4,o::í

0.141

20.343
154.271

2.0KS.: iu
2.523.-llll

443.316

500

420
442.308
2S0 440

8$00l
551101

idem o nnno {isüèado'.
Donde 1 do iiil'Z. ...
llesde 1 de Jlllllu..
Idem o nnno imtsaado
Stúclt 
Munou o cou&uiiio local do

diu 21 dn iininju
Cnl'6 retirado do merendo

cm 21 tic uiunju
:;-.ia- u-ii.-iii 
Idi'10 o atino passado
nii|p(.*stti ininclru (março)...
Impíiislo rnto — 13. do Uio
1'niitu (de 20 a 2ii de mar*
co) 1$100

Funccionou o merendo desse produeto,
I ontem, cm poüivão calma, com liabti-n-
tes loteis na t;ibon e Alguma urocura. Os
negócios registrado» nas prímüras lioras
foram do 4.1JI3 barcas e a tarde dê
5.213 illlii", uo prw;o de USOOÜ, per 10
llilos do tillO 7.

COTAÇÕES
fur 10 hllot

1115200Typo 8. ,,
Typo 4. .?
Typo 6. ••
Tjpo 0. ,,
Typo 7. ,.
Typo 8. .,

NOVA YOUK,
AÍJlCÍtlÜI i

12J80II
125400
125II0O
115..iill
ll$U0ll

II0J0 Tec lia mon-
to antetlot

Confrotoí do Hio;
Cuffl parn entrego hü'
imm;o 5.50 5.07

Cah1 ara entrego cm
maio  5.55

Cnti para entrega em
jullio 5.30 5.45

Ot 1 o i-i.ni tmtrega em
lietfililiro .... 5.33 5.30
K&tndo do mercado: lioje, apenas esta-

vel; anterior, citlmo,
Dcídco feeltameuto antertor, baixa dc

0 a 11 pontos.

NOVA YOUK, 22.
Fechamento 1

Boje
Contratos du Itio:

Cafô para entrega cm
niiirço

(.nít1 para entrega em
maio

Cn. * para entrega em
Julho

CiitT- pnrn entrega cm
selembro . • • .

Vendas do dia . . .
Kstado da merendo

anterior, calmo.
Desde o fechamento anterior,

12 a 27 ponto».

HAVHE', 22.
Abertura:

5.40

5.43

6.32

5.22
5.0011

AntM-loi

5.30
5 OOil

boje, accesbivel

balxn de

NÂVEGAC AO E SERVIÇO AÉREO
•

ENTRADAS E SAHIDAS
o.

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

HARCO

I l
Froceilcncln Vnpore» | Ton». | Ch. ISnh

l^

Marselha .
Southampton
Rotterdam .

Alalnn .
Arlnnrn
Al-rnkl .

12.5001
17.816
8.000

' 
23 | 23
27 | 27
30 . 30

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
BI Alt CO

Ui.-r.llno Vnpurea I Tons. | Cb. [Sab.

Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

I Conte Illnncnni» | 24.416 | 25 |
Alwnkl

1 Aiiilnliii-lii Star .
IllKh. Ilrienilc .

, 1 Alm. Alexnnd0*
, Olontc Ollvln . .

8.000| 25
14.000| 28
14.131| 28

8.235 I 30
14.0001 30

L_

Procedência Vapores Tons. Ch. |Snh.

Londres . .
Londres . .
Hamburgo .
Gênova . . .
Gonova . . .
Liverpool . .
Southampton
Hamburgo .
Londres . .
Hamburgo .

Almedn Stnr .
High. Monnroh
Monte Sarmicnto
Cumpnnn . .
Cílullo Ce.nnre
UeNcndo . . .
AHturlnx . ,
Cen. Snn Mnrlin
IliK-h. Chleftitlii
Ciip. Arronn . .

14.000 3
14.450 3
14.000 4
15.000 4
21.151 4
10.071 8
22.137 0

1 14.000 13
14.131 17
27.000 20

I 
~ 

I

ABRIL

Destino Vapores Tons. | Ch. |Snh.

Liverpool .
Havre . . .
Gênova . . .
Bordéos . .
Soutliampton.
Londres . .
Trieste . . .
Hamburgo .
Havre . . .
Hamburgo .
Gênova . •
Londres . .
Gênova . .

Dosiin 110.100 I
Llpnrl 110.000 |
AInIiiii I 12.000
MüNHilIn . . . .115.550
Arliinzii . . . .115.700
HIrIi. 1'ntriot .11.750
ISciitiiniii . . . 122.000
Gencrtil AvíIkiin 14.000
Aurigny . . . . I 10.000
Siiiuclrn CiimiiOMl* 8.000
Cliillo Icsiuc . ! 21 .151
AIuhmI.ii St tir .
Ciuiipnnn . .

14.000
15.000

*
4
5
S
0

11 1!
12 12
12 12
15 15
15

15 15
IS 18
20 20

lllllW *<M>W—¦tllHllilM II Md*»*->

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Vapores ISnh.

Sinltos . . . .
Porto Alegre .
Laguna . . .
Buonos Aires
Iguape
Porto Alegre ,

Sli-uclrn Cmiipos (10 hs.)
Itnqm-rn (12 hs.) . . .
Cnrl Iloeiicke .(10 hs.) .
A ff iiiiiiii foiiiin (10 lis.) .
1'lrntj
PnrA (10 hs.)

DO SUL PARA O NORTE
31AII CO

Vupores

Beli-in ....
Cabedello . .
Ponta (1'Arela.
Penedo . . .
Man Ao r . . .
Cabedello . .

Hfcwwt ,-rxjrv

Rodrigues Alves (1.0
Ararniiíiufi (10 hs.) .
Uovn
ItlKllil.-ll (10 hs.) . .
Uiicpcndy Í10 hs.) „
A i-at im lul (10 hs.) . .

hs.)

30

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

Procedência

MARCO

Vapores
I. I I

| Tun». | Ch. iSnll.

Nova Tork . .
Nova Orléans
Kobe ...

Western Prince ,
l.llgCN
Siiiitos Mfiru* . . 120. 

OC '
6.O.i.

12.152

24 24
27 —
28 2S

00 BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

NOVA YORK, 22.

Abertura:
Hoje Fechamen-

to anterio-
Assucar para entrega

em maio .... 1.01
Assucar para entrega

cm Julho .... 1.02
Assucar para entregn

cm setembro. . . 1.04
Assucar pnrn entrega

em dezembro. . . 1.07
Merendo: apcnns estável.
Desde o fechamento anterior,

2 pontos.

RECIFE, 22.

ralmo; ante-

ante-

ante*

l.ttai!o do mercado: hoje,
rior, frouxo,
terior, firme.

Preço por 16 ktlos:
Vélna de 1«: boje, não cotado

rior, não cotado.
Ustnn de -'*: boe, não cotado;

rior, mio cotado.
CrvBtoea: boje, nüo cotado; anterior.

115125.
Demeraras: boje, não cotado; anterior,

nfio cotado.
Terceira Forte: hoje, não cotado; aa

terior, não cotado.
nonos: boje. nlcotado; anterior,

nlcotado,
lioje, 5$000 a 05000;
5$800.

Brutos saccos:
anterior, 55000. a

Entradas;

Desde bontem cm
Bncens de 60
kilos . . . .

Desde Io de bp-
lembro proxi»
ni o pneendo,
suceda de 00
hllos ....
fíxpor loção:

1'itrij Hio de Ja*
neiro twiros de
GO Illlin; . . .

1'ara Santos ;.ic*
cos de 00 kl*
los

1'ara outros por
tos do sul do
lírtíJJll; saccos
de 00 kilos. .

Para outros por-
tos do norte
do Brasil sac-
con do 00 kl-
los

Pa rn ". Europa,
fiotos de (10
kllo. ....
tnccoB de <I0

Existência e m
finceaB de 00
kilos ....

Hoje Anterior

5.800

3.40S.700 3.407.200

1.000

.000

—u—*-Ji—mj^\A

/ba$erj

Extíngup promptamQnfea^

(52920)

Vapores Tous. I Cli.
I

Nova York .
Kobe ....
Nova Orléans

FJnMern Prince
Arfaoim ninru'
Snntnrrm . .

20.000
7.215
7.131

ABRIL AIII1II,

_________ . . . .
Proccdcneln VnporeN Tons. Ch. .Siih. Destino Viiimces Tons. | Ch, ISnh.

 I I I I I

Nova Tork . . Soiitliern Prince 115.000 7 Nova York . . Pnriuilij-lin . . . |. 5.1521— 2
Kobe .... SnntiiH Mni-tt . . | 10.700 8 Nova York . . Wcstcrno Prliiccl 15.000 I 61 ti

| — — — Nova Orléans. I.-iiícn [ 0.000—13
I  — Kobe .... Santos Jlnrfl . . It0.700| 14 14

i  1 I

WBm íi
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133
3." andar — Phone: 4-3709

VAPORES:

SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANiA
Transportes rápidos de carga para os Portos^MSnl
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

do Brasil, pura o fornecimento de -Jinl.
lim, dobrodlgas, puraíusos e outros-, .>ni
1030.

— Para o fornecimento de brocas, il*
mas, surras e outroe, eoi 1033,

CARNES VERDIuS
UATAUUUUU UE BA.M'4 OltUZ

Fornra abatidos hontem 1
Duli
Vitello
PorcoH .. • • •• •• •• ••
Carneiros

Vigoraram os seguintes
pregos no Entreposto de
São Diogo:

Rezes
Vitellos

{ 1'iiri'OB
Carneiros. ,. .. .

(RIO)

SERVIÇO AÉREO
MARCO MARCO

.
Ili'*.lIuu AvIOcx dn |Ch. .Snh. Destino Avlfiei. íln Ch. ,Snl.

 I II I.....
| I 

"

Buenos Aires . 1'nnnlr ......... 22 23 Porto Aletfre ¦ Condnr I — 27
Natal .... Cnnrior 22 j 23 Buenos Aires . Pnnnlr I 29 I 30
Porto Alegre . Condor 23 24 Natal Ciiniliir [ 20 | 30
Buenos Alre» Aeropontnle 24 | 24 Porto Alegre Condor I 30 | 31
Estados Unidos Pnnnlr 24 25 Buenos Aires . Acroiioxtnle I 31 I 31
Europa .... Vcrniii.nliile ...... 25 | 26 ( — I —

A IIII II.

Destino Avlilcs da | Ch. Snh.

Hoje Fecbttmeu-
to anterior

I Estados Unidos
Europa . ...
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

CafC paru entrosa cm
iiiuio Uó

Cau- parti entrega cm
Julho 175

.*nít> pnrn ent Au\ em
setembro .... 174 M

Cuti* [ij ¦ entrega em
dezembro .... 172

Vendas 3.000
Estado do merendo: boje,

anterior, cstavel.
Desde o fechamento anterior, balia d

1 1|4 a 1! 114 francos.

170 14

170 l-i

174 14
4.000

accessivel;

UAVHE, 22.
tPecAümcnfo:

Hoje Fechamen-
to nnfcrio»

Cnfí pnra entrego em
maio

Cafõ pnra entrega em
jullio

Cale i ..ra entrega era
setembro ....

Cn fé puni entrego em
dezembro ....

Vendas 
Ks tado do merendo: boje, estável; un-

terior, estável.
Desde o feclmmcnto anterior, baixa de

2 a 2 l|l francos.

I.ONDltBS, 22.

Mflrcatln dUponivell

175 )4

174 ü

174 14

172
5.000

177 14

170 Vi

170 Vi

174 14
4.000

/JfspotiffCi HoJoJ ilnt

Preco do typo 4, superior,!
Santo?, prompto para em-f
bar que |54/—

Preço do typo 7. Rio, piom-l
pto para embarque. . * .148/-

14/-

48/-

SANTOS,
fccAanicnío:

Contrato "A" •
po 4 molle:

Xj-

Hoje

14.Ç000

M$000

M$000

14Í000
Nada

Fechamen-
to anterior

14aJ000

11$000

1-IÍOOO

14*000
Nada

boje, paralysado

Cati typo 4, pnrn en-
tregn em março,..

Cofô typo 4, para en*
trega em abril...,

tlfltt typo 4, para cn-
trega em mulo...

Café typo 4, pnrn cn-
trfgfl pm jiinbo...

Vendas
listado do msreado:

imterlor, paralyzado.

SANTOS, 22.
Fechamento:
ICstndo do mercado: bojo, calmo: an-

1'Tiur. c.lmo; mesmo dia oo anno pai-
Bado, calmo.

N. 4 disponível, por 10 :''.>s: aoje,
MSHOO: anttrior. 11S2H'/; mesmo dia no
iiniio piifisndo, 15S400.

IímbiirqUes: boje, 113.404 Baccas: nn-
terior, 17.811 suecas; niesmo dia no nn
no passado, 113.343 tsaccas.

l-.iitmdiis atí1 Aa U Imrns do Iaftle
boje, 4.".14õ saccas; anterior, 42.249
miíPti*: nn'«'vn t"i no anno pac-mlo,
43.Í135 saccas.

i- '-t,•.•!¦! iiti huntein para emb.t boje
1.810.404 siicens; anterior. 1.382.221
hiiitiik : cs-nii dia no anno plissado.
032,207 Bncens,
tinida*; Sacra*

Pnrn os Estados Cniilus  31.827
i'arii a Europa  3.1.810

Tolal  07.031
Foram er tf radas do stock 74.827 sac-

S. PAULO, 22.

Mato din.
Entradas dr Café;
Km Jundiahy pela Kstrada Paulista:

laoji-, 211.000 hiicras: din anterior, 17.0U0
'acena: mosmo dia no anno pasmado
24.uuu ««cens.

Km Riln Pmiln. pela Kstrada Rirõcalta
na. etc: hoje. 35.000 suecas; din ante-
rior. 32.000 saecua; mesmo dia no anno
passado, lõ.ouo Faccas.

Total: lioje. 5.8.000 «scena: din ante*
rior, 40.000 saccas; tue.ino dia no anuo
passado, 3U.000 sacc«»

Pnnnlr . . ,
Arropoatnlct
Condnr . ,
Pnnnlr . . ,
Condor . .

AI1I11L

Destino Aviões da | Ch. ISnli.

Porto Alegre Condor 7
Buenos Aires Acropo.Htnle ..... 7
Estados Unidos Piinnlr ....... S
Europa • . AcropoNtnle S

JUNMAI1V, 21.
Mi-lu dia ate oa n pn,
Cafíí recfliidt pela Kntradu Pat|!|ntn

com destino a Silo Pntilol bole, oadn
ill» •mtcrl.-r. nada: nn*snio dia no «nno
passado, nada.

Cafó recebido pela Kstrada Pa tl listo

com destino a Santos: hoje, 10.000 sac-
caa; dia anterior, 12.000 saccas; mes-
mo din no nnno passado, 13.00 sae-
cas.

Total: hoje, 10.000 saccas: dia nn*
terior, 12.000 sacras; mesmo dia tio an-
no passado, 13.000 saccas.

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO

Agencia do Riu de Janeiro
BOÍ.RTIM DB ENTIl.MI.48. BHIUItQUKS B EXISTK.NCIA IIB CAFB'

PHA0* ÜO BID OB JANEIHO. EM 22 DE MARCO DE 1033

ENTIt.MIAS

UOANTIliAllHl KM SACOAS
UE 60 EI MIS

proccdcfiíes doi Estados de

B. t. Cen. nl do Brasil..

B. lf. Leopoldlnn

•• •• •• •¦

Arm. O.ide São Paulo,.

Arm. O. da Metropolitana

Arm. G. Carioca

Arm. O. Sal americano,

Arm. O. Guanabara.

Arm. O. Sol lllneln

Arm. íteeuJnduí Uio.. .» •• «• •• •»

Arm. iteenlador Nlctbero?,. ,, •• «• «•

Arm Aot Cem. Soarei.. .. .. .. ..

Irm. Aot. I.iito IrmSoi  .. ..

Arm O. KstdrUn Santo e Minas.. s# ».

'Somma 
doa entradas..

3.010|

TOTAES

Departamento Nacional
ío Caíé

— AVISO —
Previnom-se aos interessados

(|ue serão abertas no próximo
iila 25, sabbado, ás 10,30 horas,
as propostas Jara o sorviço do
transporte de caf6 nesta Capi-
tal.

Hio do Janeiro, 22 de Março
(le 1933. (GG502)

(KIO)
-Imitem, esse merendo funccionou

posiçilo calma, com procura bnstanto cs-
cansa e sem nova modificação nos pre-
£08,

MOVIMENTO
DO MERCADO

t

1.005| —

I
305| —

I
| 1.813'

1
| 1.025

109|

1.313

7S3

Stock anterior 
MOVIMENTO DO DIA 21

tltitrnUna;
De Pernambuco ,.,*.»*..,..
Im Maceió 

Total 

UaccoÈ
157.772

5110
2.000

2.500

IVsdi; 1 do mez 12fi.45S
Salilns 5.-171
Desdo 1 do mez 120.330
Stock actual 151.101

COTAÇÕES
l'or 00 kilos:

llranco crystal . . . SOSOOO n 57*000
lVmernrii-, 48$000 n 403000
Mascavo  30$000 a OMjOUO
Mnsrarlnhos. .... Nominal

LONDItES, 22.
Fechamento:

lioje

llll
3.010J 7.411| 8.230] 783| 14.454

Eiletoncl» «nterlor — dia 21| 442 .«8
I

BMUABQUESt

Enrops — Oõsté e Nortt.. •• «• •• «. •• •• •• •• ••

Euro-» — Sn) « L6iu  .. ,. ¦¦ .. .. .. •¦

Amcrlcs do Norte*. .. •• «» •• *• •¦ •• ¦• •• •• «o

america do SoJ ¦« .. •« «* •• «• •• •• •• •¦ •• •¦

Atrlci — Snl e Uste  .. ¦• .. 

Africa — (Mit. • Norto

Aitn

Oal-ot«ccn — NorU .'. .. .. .. .. .. .. •• •• •• ••

Cibotetem — Snl,. .. ., .. ., •• ., .. ¦¦

Summa doi tmturqoet •• •• •• •• •¦ •¦ ¦• .. •• •»

Qetlrado do mercado .» •• «• •• •• •• •• •• •• ft ••

Consumo local dlarlo.» •• •• •• •• •• •» ••

2.342|

I

BS|
I

500]

Exlsteuol* ú* 17 haras 453.05!

Assucar oara entrc?a
em março . . , .

Assucar para entrega
cm maio ....

Assucar pnra entr. i
em ajusto ....

Assucar para entregn
em setembro. . .

NOVA TOEK, 81,
Fechamento:

Fechamen.
to anterior

5'0

0!2 14

6|-

0|3 y,

OU li

noje Fechamen
to anterior

Assucar pnra entrega
cm março .... 1.07

Assucar pnra entrega
em mulo .... 1.03 1.00

Aasucar pnra entrega
cm Jullio .... 1.01 1.10

Assucar para entrega
em setembro. . . 1.0G 1.11
Mercado: ncccsnivcl.
Desde o fechamento anterior, baixa de

ií u C pontua.

Hontem; chsp merendo permanecei) du-
ninto toilo o ilio, completamente pnrslj--

dn o rmu as cotufiõçí cm coiiülcOeã Ir*
regularca.

MOVIMENTO
DO MEPXADO

.Stock anterior 

MOVIMENTO DO DIA 21

Fardos
13.041

Entradas:
Do Plauhy .

Total

Desde 1 do mez...
Saldas
Disdd 1 do mez.-..
Stock actual 

372

0.248
427

0.531
13.880

COTAÇÕES
fllira curta — Tvpo Scrldó:

Tvpo  055000 a 80$000
'j-jnie.  02*000 li o:i$oou

í'ii,rti media — Typo Sertõet:
Tyiio  03S000 a O4S000
Tjlio 4  r.SSOOO o 5HSOO0

/''lliril iiiíilla — Ccmii:
Typo 3. . .  5OS000 a C0S00O
Typo  57S000 a 0SJI 'J0

1'llirii curta — Paiilitta:
Typo 3. . ..*.  02S000 O 53ÍOO0
Ty*m :.  BOSOOO a 51$00O'fllirii 

curtn — ilatta:
Tvpo  41S000 n -12JO0O
Typo  :i'..**!!"i* - ulll)

CONTRA A GRIPPE

FRASCO POP.ULAB 2S500

U-JÓi))

A BOLSA
O mercado de titulos funccionou, hon

tem, bastante movimentado, tenJo necusn
do negócios de maior vulto sobre os va-
lores em evidencia.

As apólices uniformizada a e as dl-
versas emissões nominativas regularam
firmes, mas, as ao portador accusnram
declínio. As municlpues funeciona ram ea-
tavcla, com ns Obrigações de Minas,

9 %; em melhoria.
As acções de bancos, cotnrnm-ao em

bfla posição, não tendo o» demniB tPulos
em evidencia despertado mnlnr Interesse,
tudo como se vé em seguida.

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCOKRENÕAS

ANNUNCIADAS
Dia 23 — IJntallifio Escola, pnra o for-

liocinipnto de roupa de Clima. .
Dia 23 — Estrado de Terro ("cntrol

do Brasil, parn n cumpra de iiscorllis de
cnrviío e niolnlin do calxli de fiiinnçn.

Dia 23 — Commissão Central de (om*
prns do Governo Federal, para o (orue*
cimento úo teilins.

Ula 23 — Escola de Snrgentos de In-
imitaria, para o fornecimento de rolo-

- Dia 23 — Hcpartancaiito Uo Material
ds 1'roCeitlira, liara o fornicllnenlo de
peças parn automóveis de diversas mar-

1'ara o fornecimento de nllmento.
 I'nra o fornecimento de ferragens.

Dia 24 — Departamento do Material
dn 1'refcltiiro, poro o forneclmeuto de
aparas de couro, carvão de pedra nacio-
nal, dito colie. dito de forjn, dito typo
"Cardiff", snnollna, koroiieno, lenha, oleo
combustlce), dito "Diesel", graxa, oleo
lubrificante, oleo de mocotó, parafino,
sebo e vosellnu amarella.

Dia 24 — Cnuimlssilo Central do Com-
prns do Governo Federal, para o forne*
cimento dc nrruclns de borrncha pora
mangueiras de freio.

Dia 25 — Estrada de Ferro Noroeite
do Brasil, para o forne:!»»: lio de "um*
Imstlvcls, lubrificantes o mati-rlnes pura
limpeza e conservação de mi?hlnns e ap*
parelhoB, em 10.13.

Para o fornecimento de %*)9, aroB,
chapas de ferro e outros, em 1033.

 Pnrn o fornecimento do inípressos.
em 1033. , ,Pnra o fornecimento de materlues
para escriptorio, cm 1933.

IHn 25 — Servlgo T*iI-.'B*rapliIco do
Exercito, pnra o fornecimento de mate.
rlnl dc radio, ferrnmcntn, materiaes dc

Dia 25 — Fabrica de Pólvora sem
Fumaça, pnra o fornecimento do ulfafa
e milho. , „

Wr 2? — 'Novo Benlmento de Arti-
lharla M.intnda, parn c fornecimento *Jos
artigos cfiitHtiintès dns criipos l_'t rt

181
23

0
3

.. 1Í000-1S030

.. 1S30U-IS1IHI
1S:II0
lítillO

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIUES,

Fechamento:

Preco vor 100 Idím:
Para entrega em
maio

Pnra entrega em
Junho

Para entrega em
Julho
Estado do mereudo:

teriur, estável.
Disponível — Typo

"líarletta" para o
Brasil

CUlCAtiO — 1'reto
, por busbcll: '
Para entrega em
maio

Pnrn entrosa em
Julho

noje

5.32.
hoje,

5.40

52.00

51.75

52.113

ALFÂNDEGA
Bnnda do dia 22 de marco!

Em ouro 
Em papel 

Total

(tenda arrecadada de 1 fl
22 do corrente 

Em em período em
1032 

Differença a maior em
1033 

100 :737$100
82 .-0805730

240:720S830

4.408:8385040

8.034:0005713

1.374:7475027

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Porto Alegre e escalas, vapor na-
cional "Itaquera".

De Buenos Aires e escolas, vapor Ita*
liano "Teresa".

De Sontos e escalas, vapor Janonot"Arliona M^rii".
De Hamburgo e escalos, vapor allemão

"General Artlgas.
De Manáos e escalos, vapor nacional

"Affonso Penna".
De Laguna e escalas, vapor nacional

"Júpiter".
Dc ll-miliUJÜL- ? 5!i*itns, n-i*w nscln*

nnl "Siqueira Campos".

VENDAS

dc 2005000,

reis

port.,

."vi,"»

50,

o,

ApoUccsi
Uniformizadas
4,

Ditim do 500$,
Ditas de 1:000$, 2, a
DltllH idem, 7, 
Ditas lilem, 14, a....
Dlrers.iH Emissões de

1:0005. uoin., 10, 
Ditns Idem, 3, S, 13, a....
Ditas idem, 11. 100, n...
Ditas port., 1, 2, 3, 7, 10,

12, 13, .20, 37, 
Ditns Idem, 1, 2, 

Municipaes:
Empréstimo de 1017, port.,

2n, n 
Ditas Idem, 10, 40,
Dilua de 1020, port.

40, 02, 
Ditns idem, 100,
Decreto 1.535,

8(1, 
Dltu 3.204, port.,
llito Idem. 15, 
Empréstimo de 1031,

50, 
Dito idem, 10, 10, a
Dito Idem, 4, 0, a..
Dito Idem, 1, 1, 2,

1, 1, 0, 
Dito idem, 4, 10, 

Estaduits:
Minas Geraes de 1:0005000,

íi %, nom., míticas, 2, a..
Ditas, dceretn 0.082, port.,
5,

Olirlgaçõp.M de Minas Gera»s.
de 1:000S, 0 lí, 2, 10,
20, 00, 80, 80, 

Dltiis Idem; 10, 20, 50. a.
Itio . (Popular), 1, 

Bancos:
llrasil, 1. 3, 10,
Idem, 8, 4, 13,

Companhias:
"A Noite", 2, 

Iirbcnturcs:
Docas de fínntofl, 5, a....
Nova America. 5, 5. a....

VENDA JUDICIAL
Apólices Uniformizadas dc

1:0008, 3, 
Ditas idem, 2, 
1'íi.ik l»iversas EmisBÕes dc

1:0005. nom., 21, 

port.,

i. i.

20,

1405000
375S000
8205000
8275000
8205000

8283000
8205000
8305000

821SO00
8225000

1405500
1505000

140SO0O
1505000

170SO0O
1075500
1085000

107S500
1085000
1085500

100S000
1705000

7055000

0755000

1 :0385000
1 10305000

1025500

304(000
30550UO

1855000

100S000
110155000

S2.-|$000
8281000

820S000

Concessionário de vendas
IMPORTANTE SOCIEDADE FRANCEZA, com rela-

ções commerciaes em toda a Europa, procura pessoa ou
organização que possa interensar-se na qualidade de
CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO de seus artigos PA-
TENTEADOS NO MUNDO INTEIRO o que não teem
concorrência.
ARTIGO INTERESSANTE E DE PACITj VENDA EM

TODA A PARTE
E' necessário um «apitai de 5 a 15 contos, segundo

a importância da região concedida, e apresentar garan-
tias de primeira ordem. Negocio de absoluta seriedade,
com optima remuneração e que NAO EXIGE CONHECI-
MENTOS ESPECIAES. Tropostas para P. Mex. —
Caixa postal, 3654 — S. Paulo. (55280)

ANTI-GRIPPAES — Th. de Abrea
Formula do ptiarniacoutlco Tlieodoro de Abreu

Em todas as drogarias « boas pharmacias.
(55725)

l,l*i 21 — Departamento do Mnterlnl
da PrefeiIura, para o fornecimento de
bandeira vermelha, corda franceza e sac-
co de lona.

Dm 27 — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, parn o fornecimento de ma-
terlnes a 3.* divisão, cm 1033.

Para o fornecimento de ferros dl-
versou om 1Í133.

Dia 27 — Comniissão Central de Com-
prns do Governo Federal, pnra o for-
necimento de carvão dc pedra estran-
geiro, Pnra o fornecimento de nppim?-
lho "Morse", motor trlphnsico "Mnrelll**,
ponte de "Wheatston" o transformado-
res' do rec—efio "Comectlcut",

Pnrn o fornecimento de fiírragenq.
Para o fornecimento de algodão,

lona de algodão e morim.
Dia 2S — Com missão Central de Com-

pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de materiaes do Uluminação. ele-
ctricidade e outros.

Paro o fornecimento'de bois e bur-
ros de 4 a 8 minou.

1'ara o fornecimento de alumínio
em bnrrn, bronze, chumbo, estanho, "o-
bre, ferro suai, ferro manganez, zinco
e metal nntlfrlcçilo.

Pnrn o fornecimento do aven taes.
bmçndoiriiB, ccroulas, camisas de meia
ditas de In, ditns de mcla-ln, camlaoln
de ntgodào, colcha branca, cobertores de
IR, cinzento, frontin. de nlgodilo, ditns de
cretone n Impermeável, gorros, meias de
IA. pyjamas de brim, ditos de nlgodüo,
ditos dc zephir, chlnello de couro c mos-
qui tol ro "Dixc".

Iila 2*1 -- Da-irailn ilo Ferro Noroesti.

De Buenos Aires e escalais, vupor ene*
co **KromprInclssnn Mnrgitrettn",

Dé Recife e escalas, vapor nacional"Uça".
Do Antuorpln e escalas, vapor brisa

"ERlnnticr".
De Porto Alesre e escalas, vapor na*

cional "Toquary".

PREPARADO
PHARMACEUTICO

Vende-se ou acecita-se de preferencia
proposta de laboratório ou firma para
erploração. O preparado 6 nm depura-
tivo com regular propaganda e acceita-
çâo, Optimo negocio, optima oceasião.
Carta ou informações com o Sr. Viai
—• Rua Senador Furtado 101, Rio.

(3570C»

Livraria Alves
Livros collegiacs c acadêmicos
RUA DO OUVIDOR, 166.

Í5'6 n
Joins velhas prn-
ta'c platina. Com-
pram-se e pngatn-
se bem nn A. Ali-
LIANÇA DE OI'-
RO. RUA CHILE.

10 esquina ila Avenida.
(.7 llfllMI)

iiJNHonrss arkicultore-s t.
FORMICIDA EM PO'

¦KÍSmJP
"MORTE ÁS FORMIGAS"

mr. -.._.- „ 
"MA,*«A HBGI8TIIÁUAV

50 RÉIS " CnN"' nin:tin"' <|L' «'«dll Mini ilu iiiillnir
. ¦ ,orm,í,l),> 'me cxi-ite! Umn Intn iiii fiiriniciilniiiiioentrniln em p«, mnrcn " SI O HTM AS I'()i:.l1li:.\S". ilíi

nnrn 1-0 lllro» de «nluçílo Honer-exlrii-forlc, hilnlllvel uaextlnccno ue foriiifKUcIriiM.
PAIIRICA.VTES CHIMICOS 1

DR. OLESEN Si Cia.' RÜA 8. PMDHO. 115 _ mo |)K JANMIRO''Si, 
TL *SÍS. I"Ir,e-  l;xi«'r semiire n ninr.ii"MOHTB AS FORMIGAS".— Umn lutn pel» C.iiiclii, «SIK10,
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CORREIO BA MANHA — Quinta-feira, 23 de Março de 1933 11

Leilões
ÍÕSÈ CAHEN & CIA. FILIAL

Rua D. Manoel, 24
Prevenimos que o lellfio annun-

liado parn 14 do corrente será
rcnllíailo no illn SS.

(J 11902) .7

LÉVY GOMES & CIA.
Filial:

Rua 7 de Setembro, 177
I.cllflo cm SO de Marco de 1933.

(J 
1841») 77

EM 28 DK MARÇO DB 1938

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO V ns. 28 e 3U

(Amiga Espirito Santo)
(55756) 11

LEILÃO DE PENHORES
Hoje. 2lt de Mnr.o de ll),13

¦flt .NCISCO OU AGUIAR & O.
Run l.ulz de CamSea, 36
(54700) 11

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 20 de Mnrço

Mntrlz, r. 7 de Setembro, 333"O catalogo sorA publicado
no "Jornal do Commercio",
no dia do leilSo."

(5S371)

implorando a caridade
Angelina Pecnrnnn, viuva, com

(0 annos de «dade, complotamep-
te cega e paralytlca.

Mnrln Ventura, de 06 annoa de
sd.-iilo, viuve.

Kntrevniio da rua Itaplru', Iti¦;. ll; viuva, cega de uma das via-
tas e com G8 annos de edade.

riiiillna de Figueiredo, viuva
rom tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

Frnnulscn da Concci.llo Ilnrro»,
cega de ambos os olbos • alei-
jada.

Ilenedicta Deolinda de Carvn-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
4e, moradora a aua Senador Pom»
Deu n, 138.

Maria Baptiata, pobre,
Maria Eugenia, viuva, com 72

annos, residente á rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão 7, Caa-
cadura.

í.nnrn Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva.
cões, appella para as almas ca-
¦-idosas. Eua Navarro n. 814, ou
íeuta redacção.

Lnuru Mnrquea de Abreu*
Maria Rocca.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

íua BarSo de Itapagipe, 807.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, São Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Augustn Figueiredo Lima, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora â rua Ma-
ranguape n. 20.

Alzira Murter, viuva, doente o
com filhas pequenos.

Casas e commodos no centro
A 

LUGA-SK uma Bala com cinco Janel.
Ias, ca6ii de todo respeito. Bua Paulo

Froiitlu ?. 5, sobrado.
(J 12581) 1

ALUOA-SK 
o espaçoso 1» pavimento d>

run André Cavnlcnntt d. 103 (parte
nlin», com grande jardim.

(J 12582) 1

ALÜfiA-SE 
a bonita loja para cartório

ou qualquer negocio limpo, na rua
dos Inválidos n. 180 Junto â 2« Preto-
ria. (J 1Í58T) 1

A 
LUGA-SB para escriptorio cor 150$

uma sala de frente encerada, com
telepbone c llmptíisa, em predio noto, cora
cWTndor, ú rua Buenos Aire» n. 170, 8°
andar. (J 12550) 1

ALUGA-SE 
o 1° andar da rua SSo

José n. 120, proximo ao Largo da
Carioca, em frente ao Hotel Avenida, pro-
prlo para eacriptorlos, consultório on
i|iiül(jner ramo do negocio. Trata*» na
loja. (J 13444) 1

A 
LUGAM-SB dois quartos de frente,

juntos ou separados, mobiliados on
nüo, com ou sem pensão, a casal sem íl-
lhos ou a moçoB do commercio, em cosa
de família; exige-se referencias, &. rua
do Senado n. 153, sobrada. (J 18321) 1

A 
LUGA-SK lo andar 7 q., 4 «., At.

Gomea Freire, 114. Trotar Jacintho.
Tel. 3-1000. R. Mayrink Vel.a, 21.

iJ 18298) 1

ÃLUGA-SE 
um apartamento com 8 pe*

ças na rua Senador Dantas n. 3,
c/into da rua do Passeio edificio Faria.

(J 12545) 1
A LUGA-SB _riiiidc e bonita sala de

_t\. frente com 3 Janellas e sem moveis,
ko a scnborcs de respeito, cnsa família;
rua Senador Dantas n. 81, sob. 2-0271.

(1 11874) 1

ALUGAM-SE 
os 2° e 8° lindarei (par-

te dos fundos) do predio A rua Io de
Marco n. 40, com entrada [ela rua Bue-
tios Aires n. 2, para família, e tratar no
mesmo. Comp, Previdente. Telepb. 4*2161.

(J 11780) 1

ALUGA-SE 
na rua dos Ourives, 82, 1»,

1 escriptorio por preço módico, mobi-
lado, telcpli,, seladora e •mia de espera.

 iJ 18355) 1

ALUGAM-SE 
arejadas «alai e qnar-

toi, desde 80$; rua Moncorvo Filho,
40 lõúUss imiii Jastí -rn. .Cstoim da
SanfAnna. (J ÜU94) 1

A LUGA-SE sala para con.ultorlo, com
*\. sala de espera 9 telepbone. Carioca,
33J» (elevador). J 11843) 1

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
tc Alegre n. 12. (Proximo á
rua Riachuelo).

(53024)
i~ill apartamento soceuudo, nhica-se um
lli quarto a um casal ou a moca que
trabalhe fora. Itua do Illacbuelo 340,
niito. 23. (J 11860) 1

805000. 
Quorto para dois mocos, cn-

trada Independente, alugii-uo na rua
¦Ias Laranjeiras n. 030, terreo.

'J 12541) 1

SALA. 
Hua Ouvidor n. 121, «ob, para

escriptorio. (J 11802) 1

Andarahy e Grajahií
ALUGA-SE 

o predio de sobrado da rnn
Gurupy, 15, Grajahú, c:m dua» sa-

Ias, quatro quartos, bali, ?opa, coslnha.
despensa, esplendido terraço, banheiro
completo, ffarnge, bom quintal, Jardim nn
freute, etc. Acba-se aberto. Trata-fie daa
9 iís 16 horas, na rua Buenos Aires, 10.
tob„ com MACIAS. (J 12303) 8

A:LUGAM-SE optimas casaa 4 rua Ama-
ral n. 64; Villa Ma-ia Cecília.

(J 117701 8

ALUGA-RE 
linda residência á rua Pon-

tes Corria n. 14 por 454$; todo
conforto. Tratar no local do 8 1|2 is 11
bom. (J 12573) S

Botafogo e Urca
ALUGA.SE 

um erande terreno, em Bo»
tafogo, á rua Sorocaha; a tratnr

* rua 8. Clemente n. 253.
(J 17576) 4

ALUGA-SE 
uma casa de moderna coa-

stmcs&o; â rua Alvares Corgerth
n. 28, cau 2; podo aer filhada das 15
áa 18 horas; informares á rua 1o dc
Marco n. 01, a» andar; teliphone 4-45S2.

IJ 18215) 4

ALUGAM-SE 
os prédios á rua Volun-

tarios da Pátria n. 100, cuwin III e
IV; ai chaves na casa II; trata-se á
rua dQ Quitando n, 87, sob- ou pelo tclc-
plione 8-0203, com o sr. Roque.

(J 8047) 4

ÃLUGA-SK 
oicellenta predio em ccn-

tro de terreno, do um só pavimento,
para residência de família -lo tratamento,
«Ito t rna Conde de Iraji u. 11-13. Aiu-
guel 650$ « taxas. As chaves b*. acham
oo armaaeni da'esquina. Trata-sn A rua
S. Clemente n. 353. (1 17574) 4

ALUGA-8E 
Brando prodlo, armatem o

•obrado, conjuntos ou separadamente,
sito 4 rua S. Clemente n. 107, Botafogo.
A trator 4 mesma rua n. 253.

(,T 17575) 4

A 
LUOA-SE apartamento oe luto, n eo»

nhor ou casal edoeo, ou senhoras de
alta dlstlncclo, coro ou sem mobília, com
ou sem pensão, á rua VoluntarloB da Pa-
tria n. 183, residência de casal de trn-
tamento. (J 11801) 4

A LUOA-SE boa casa, 4 quartos, 2 su-
O. lai, etc. Trata-Bo com o 8r. Fer»
reira, Armnzrm Fidalgo; ma Voluntários
da Pátria. 400. (J.17784) 4

ALUQA-SB 
um apartamorlo com snln

. quarto, em caia do família cutrnn-
leira • do tratamento; Praia do Bota-
foto, 11$, . IJ 177071 4

EXCELLENTES 
quartoa para casal,

com pensüo d« V ordem, nlüsa-se,
Marquei Abrantes, 31

(J 1100(11 4

IINPA 
SALA — Àlnin-M, com ou sem

J moreis. Caia estran.i»lro do multo
conforto e hygiene.. Praia Hotafiigo 112.
Telephone í-0850.' ¦<J 12660) 4

Cattete e Gloria

SALAS. 
Aliicam-so mobiladas ou nflo no

sobrado do Becco do nlo li. 71, es.
quina da rua BarSo dc Guaratiba, Cat»
*»-«» (J 11804) 8

ALUGA-SE 
em cusa de senhora estran*

gelra nm optimo quarto mobilado,
com. ou «em pensão. Liberdade relativa.
Tritressa Carloa do S4 n. 25. Telepb.
.V88S7. (J U808I 5

ALÜGA-SE, 
4 fnmilla do tratamento,

n casa da rua Cândido Mendes, 61,
Gloria, cora sela quartos, duus salas, copa,
cozinha, dispensa, luxuo.su banheiro o um
poríío Independente, com dois quartos,
duas salas, bauboiro e cozinhu. Ver c
tratar no mesmo local das 11 borns cm
deante. (J 11887) 5

ALUGAM-SB 
bons quartos e aparta-

mentos com todo o conforto moder-
uo, a casaes ou cavalheiros de tratamen-
to. Rua Santo Amaro n. 71. Tcl. 5-1827.

(J 176301 5

ALUGA-SE 
uma sala de frente bem mo*

bilada e com boa pensão para casal
on 2 senhores. 4001000 mensaes. Cana es-
trangidra. llua BarAo de Guaratiba, 15.

tJ 1253T) 8

Gavca

GLORIA 
— Penslo Roma, Aparta»

mentos e salas mobiladas para fit-
milias de tratamento, máximo conforto,
grande parque, lindo panorama garage.
elevador, co?.lnba de l» ordem. Itua Vlfl-
conde de Paranaguá, 16 (Palacete Fer-
roj). (J 11788) fi

SALA. 
em chhp tranquilla e asseiada

optima pensüo; aluga-se uma para
uma senhora ou cavnlbclro de fino tra-
tamento; A rua Carvalbo Monteiro, íi8.
Catteto. (J 12478) 5

PHEOIHA-SE 
uma cnsn nos bairros

Gloria, Cattete, Plumengo, Itlo Com-
prldo, com 10-14 quartos o Jardim. Pro-
co B00S a 8008000. Cartas ,»i esta rc-
dacção ii caixa 53.

(.1 1S.""C1 o

AawmvD
ALUGAM-SE 

duai c^Ümis canas á rua
Valcwjft us, 3 o 0. No melhor ponto

de Catumby. As chaves nn rua Catumby
n. 40. Trata-se na rua do Kosario, 85.

(J 11004) 6

A LUGA-SE, sa rua Itaplrii, uma casa
jt\. com 8 quartos, 2 snlas e inuls de-
pendências; ia forma-se ua ruu 10 de
Fevereiro n. 49, Botafogo, ou r. Itaplru
n. 00, com o ar. Ribas. (J 11800» 11

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
a casa II, da rua XliilbÕes

de Carvalbo n. 122. Trata-se un jnea-
ma rua n. 134. (.1 17703) 8

ALUGA-SE 
casa maguUicu, próxima ao

mar ,em centro de terreno, com ít
salas, íi quartos, hall, garnye e mtiln cum
modldadcs. Teli\ibonnr pnra 5-0235.

)] 12570) 8

ALUGA-SE 
esplendida 'sala mobilada, a

cavalheiro distineto. Bna Bolívar,
20, poato 4. (J 11807) 8

ALUGA-SE 
predio, rua Leopoldo Ml*

gliej, 82, c. II. Chaves no 80. Ba»
rno de Ipanema. *.T 11881) 8

ALUGA-SE 
nm pequeno apartamento

composto da uma 6ala h quarto mo-
blindou o banheiro privado, próprio pnra
casal Rem filhos ou senhores de trata-
mento; rua Bolívar, 01, 2», Copacabana.

(J 12544) 8

APARTAMENTOS 
com colnilelra nh-

ctrica, alugam-se' no Palacete São
Paulo, à rua Harltoff n. 35, posto 2.'

(J 12413) 8

ALUGA-SE 
optimo qunrto mobilado

para casal com pensão, em enitn de
família. Copacabana, posto 4. Informa-
Cões tel. 7-3233. (1 11803) 8

ALUGAM-SE 
ciceUcntes quartoa com

agua corrente, * 150$ o 250$; no
predio novo junto no dA rua Barata Kl-
beiro n. 107, onde sc trata.

(J 17770) 8

LÍJGA-SE caíacora garage a famiila
de tratamento. 4 rua Constante Ra-

mos s. 88. ChnvcB na caaa «2. <
(J 11852) 8

/COPACABANA — CASAL SEM PI-
\J LHOS — Treclsa do uma snln mobi»
lada em cosa de família do tratamento.
Tratar pelo {èlephonã 4-1820 com o sr.
Alfredo. (J H875) .8

COPACABANA 
— Alusn-se umn ins.i

mobilada com 3 quartos, snln, etc.
por preço módico, A rua Barcellos Oli.
casn 10. (J H802) 8

PENSÃO 
ESTRANGEIRA —. Quurtos

bem mobilados. Asua corrente Bi»
lbar. Grnnde Jnrdlm. Rua Xovltr da SU»
veira ti. 68 (posto 4). Thonlo 7-1C78.

(J U781i 8

P08TO 
2 — Lido. Aluga-se em cuin

de senhora nò, uni npartnmento nu 1-
to hem mobllndo, completamente 1nd.in»i-
dente a pessoa de tratamento. Rnn Gou»
lart, 91. 

¦. -,[3 12.-1.V.V8

QUARTO. 
Alusa-íc Optimo com agua

corrente, nor Palacete São Foulo, í
rua Harltoff n. 3B, posto 2.

(J 12412) 8

rLET 
nlcclj- furnished room uso

sala, Post 8, good cooklng. Tel.
T-J153. Rua Hilário do Gonvên, 20.¦ (J 117S31 8

Flamengo

ALUGA-8E 
um quarto sem moveis mui»

to limpo porá empregado do com,
mercio de todo respeito. Praia dn Fin-
mengo n. 100-A. (J 12550) 10

ALUGA-SE 
com pensüo de 1" uma cs-

paçoca sala de frento o mais um
quarto para casal ou solteiro, perto A
nraia, Pa?»andii, 22. IJ 11918) 10

TTOTEL MISSOURI — Ap. c quurtos,
Íl optimo tratamento, agua corrente,
grande parque, néscio. Senador Verguei-
ro, 210, Flamengo.

J 1702.-,) 10

ALUGA-SE 
esplendida casa, com 4

qunrtos, 3 salas a mais dependências,
A rua General Gerson n. 24. Chaves e
lnformací-OB, por obséquio, no n. 22.
A run acima flcn em fronte i listrada
D. Castorina, Gávea.

(J 11831) 11

Ipanema
IPANEMA 

— Posto 7. Aluga-se peque-
na casa eom mobllls ou sem, na rua

Gomes Carneiro, 50, casa 8.
(I 12540) 12

LAPA
ALUGA-SE 

d aobrado da rua da Lapa,
0.*.. Cbavíi.s no armazém da esquina.

Trata-se A rua Ant. Basilio, 160. Tcl.:
8-5501, (J 17702) 15

Laranjeiras
AT.UüA-SK, 

4 ladeira do Aacurra, 143,
confortável casa por t-re<;o razoável.

Informações 4 travessa do Rosário n. 13.
(J 12566) 16

SALA 
do frente, moblllsda com confor-

to, aluga-se a pessoa de tratamento,
Uulco Inquilino; 7. rua Leite Leal.

'. IJ 1841) 16

Leblon
ALUGA-SE 

bungalow moderno, ainda
nfio habitado, com 5 quartos, duas

salas, garage, etc, 4 rua Ilaptlsta das
Neves, 73. Chaves no 62. Tratar U»,»u»
uiiii.vnnn, 41, aobrado, com Dr, Volasco.
Telepbono 2-0238. (J 18418) 17

Praça da Bandeira
ALUGA 

SK uma boa sala de frento,
encerada, cm casa de intntlla para

rn snl ou rapaz solteiro, na rua do Mat-
toso n. 101. preço 1105000.

iJ 17774) 18

MARIZ 
e Bnrros. 250, frente 4 8. The-

rezlnlia, Junto A E, Normal, optima
casa, 2 q., 2 s., cncenidos. quarto banho,
aquecedor, etc, todo confor*o. Ambiente
cdecclouudo. Charca casa 2

II 13442) 19

Kio Comprido
QUAI(TO. 

Aluga-se independente com
pia de ugutt corrente • todaa commo-

ilidadcs, em casa de familia, A rua Arls-
tldes Lobo n. 175. (J 11021) 22

ALUGA-SE, 
por preço módico,' a oxcol-

lente casa da run Aristides Lobo
ii. 148, com 5 quartos, 3 salas, eto.;
chaves no n. 150 • trata-sp tel, 7-2723.

'.J 11819) 32

ALUGA-SE 
parn pequena família o lln*

do predio recentemente construído A
rua Sampaio Vlunna u, 1V\.

IJ 17810) 33

São Christovão
ALUGA-SE 

o predio da fíiã Frnnclsco
Eugênio, 323; aa chaves estão uo «125

e trata-sc nn rua Quitanda r. 139.
U 17807) 34

ALUGA»8E 
o predio assobradado, â rua

Coronel Figueira de Mello n. 405, ero
S. Christovão, fazendo esquina cqm a rua
Frolick. Informaçõea com n sr. Tavqre»,
na secção predial da Cia. de Seguros Va»
reglatas, 4 rua Primeiro de Marco n. 80,
loja (J 1827») 34

ALUGAM-SE 
os predios situados 4 rua

Antunes Maciel ns, 90 o 03, casa
IV; em S. Chrlstovfto, pelos alugueis,
respectivamente, de 240$ a 2105000. In.
formaçSoB com o sr, Tavares, na Seccto
1'redlal da Cia. de Seguros Varegistas,
4 rim Primeiro de Marco n. 80, loja.

(J 1828!» 24

Villa Isabel
ALUGA-SE 

optima casa com 8 quar-
tos, 2 salas e mais dependências, A

rua Derbv Club. 35.41. casa 0. Chaves
por obséquio, na casa n. 5.

(J 11832) 26

Subúrbios da Leopoldina
ALUGA-SE 

casas, acabadas do cons-
trnlr, 4 Villa Wa, rua Juvenal Gal»

leno n. 80, Olaria. Trata-se 4 rua Uru»
guo.vana n. 10. ij 10341) 80

Petropolis
PETROPOLIS 

—- Vendo-se o conforta-
vel bungalow 4 Av. Ypiranga 645

Faclllta-is o pagamento. Chave» no 555.
Cia. Administradora, Ouvidor 80, 1».

(J 11807) 33

ALUGA-SE 
uma casa mobilada, com 2

salas, S quartos, etc., 4 rua Bue»
nos Aires a. 14tí, ror preço módico. In-
formncõos no Rto coin Victor, A rua Ou-
vidor n. 58, 1°. Tel. 4-4129.

(J 12553) 35

VENDE»BE 
em Petropolis por 28:000$

predio de opt. construevão, tendo
grande terreno, 7 qs„ «endo 2 no sotAo,
2 salas, etc. Inf. tel. 2412. Nlctheror.

(J 18205) 85

PETROPOLIS 
— Vendese ou aluga-se

uma boa cnsa cotii 4 quartos, 2 sa*
Ias, varanda _ demais dependências. Prs-
ço de ocrhslffo. Trata-se nn rna Casemiro
de Abreu, 38. (.1 11806) 85

Ti.juca
A LUGA-SE a esplendida casa da run

£X. Desembargador Isidro n, 67, com 4
Krandea dormitórios e mais df pendências;
tiniu limpo o confortável, jardim e tluin-
tnl. As chaves no 75; tratar na rua Prof.
Gabizo n. 100, casa II.

(J 11008) 27

ALÜGA-SE 
uma boa casa para família

prande com dois pavlmtntos e gran-
de Jardim e garn_ie, esquina de Carvalbo
Alvim. Hua do Urugiiay n, 210.

IJ 12548) 27

ALUGA-SE 
A r. Üoriio -de Itapagipe,

224, cnsa 2 pavimentos, 2 n., 4 q.,
saln de banhos completa. Chaves por obse*
qulo no 222 casn XI. BRITTO, PORTO
& Cin. Av. Rio Branco, Ul, 8». Teleph.
3-12110. (56508) 27

ALUGA-SE 
cnsn pequena, limpa e con-

fiirtnvnl. llua Gnnerul Rocca, 10,
1-iilirli'n. IJ 13443) 27

ALUGA-SE 
mnirnlfica residência para

família do tratamento, A run Dr.
Sattamini n. 105 (praça Affonso Penna).
Trata-se á run Haddocb Lobo n, 15. Tel,
2-2055. 1.1 1831) 27

ALUGA-SE 
optima cnsa A rua Prof.

Gabizo n, 240-A. Trata-po na ines-
ma. (J 11807) 27

ALUGA-SE 
n confortável casa da run

Jose Hygino n. 188, casa 13. Aiu»
iíucl 2Ü0Ç000 c taxas; está aberta.

(J 18386) 27
TfUDA DA TIJUCA. Aluga-se nn tra-
1*1 vessa Affonso n. 28, caso II; trata»
se na casa I. (J 12473) 27

ííocea do Matto

ALUGA-SE 
por 200J ii casa XVI do

n. 130 da run Pedro de Carvalbo, na
Boccn do Matto. Chavea na casa V.

ÍJ 17778) 28

Subúrbios da Central
ALUGA-SE 

a casa da rua Manoel Al-
vea n. 21, Meyer. Cnavea no 10.

Vende-se preço de oceasião. Trata-se na
run dn Carioca, 6. 4o andar. Dr. Bn-
1'tlstn. (J 11898) 29

ALUGA-SB 
a cnsa dn rua Capitão Re-

zende n. 141. As chaves no 147.
Trata-se com Flavio Penna, r. Quitanda.
57. »J 11883) 20

ALUGA-SE 
a cnsa n. 46 da rua Lu-

cldlo Lago (Meyer). Cbares no 83
Inriunnrnil. (J 11001) 20

ALUGA-SE 
o predio optimamente sltun-

do A run Bella vista n. 87, casa JTL
Alugnol razoável. Informnçfiea com o sr.
Tavares, nn scccílo predial dn Cia. de
Scpuros Varegistas, A run Prtimelro de
Março "n. 30, loja.

i.I 18281) 29

ALUGAM-SE 
optimas casas A rua) do

EngMiho Novo n, 0D; Villa dati*Mnr-
gsrlda». (J 11778) 29

ALUGA-SE 
o excellente trmaíem «vi-

tuado A rua Archias Cordeiro, n., 342,
nc Meyer. Informações com o sr. Tavares,
na secçfio predial da Cia. de Seguros Va*
nrlptas, A rua Primeiro dc Março n. 30,
Inju. ,J 18280) 20

ALUGA-SE 
ou venda-Ee wa optimo pre-

dlo sito A rua Carolina Meyer n. 35,
Trata-so no local. (.» 18294) 29

ALUGA-SE 
uma casa com todo con-

forto, na rua Meyer n. 0; chaves
no 11. Tcl. 8-7088. (J 18304) 29

ALUGA-SE 
por 130(000, casa nova da

rua Martin» Lage n. 105, Engenho
Novo, tendo sala, quarto, cozinha e quin*
tal. Cbnres na n. 109. Seguir pela rua
Marques Loilo. U 17781) 29

Venda e compra de
predios e terrenos

COMPRA-SE 
uma casa ali 25 conto»,

no Meyer ou parn baixo, não sendo
nos subnrbloi da Lcopoldina, Offcreç.t
pela telepbone 9-303.1.

(.1 118711) 01

COPACABANA 
— Tonelnroa 108, ven

de-se casa 8 commodos, terreno de 17
me troa por 41. Gavca — Lopea Quin-
toa 152, terreno de 20 por 28. fiicllltn»
se pagamento. Tratar tcl. 8-RPM.

 (J 17500) 91

HADDOCK 
LOBO. 408 — Vendo <H

3 ultimo» lote» 10 f 12x10 a 3 con-
tos o nt. f. Tratar com ÁLVARO —
8-4205. ¦ 1.1 12491) 111

IPANEMA 
— Terreno. Vende-so 4 mn

Nascimento Silva, próximo a tittrcln
d'Avlla, 1ÕJ20, 24:000?. Tratar Av. Rio
Branco, 109, 3°, sala 24.

1.1 12557) 81

]' 
OTE3 EM COPACABANA -- Ven

J dem-ie 2 na rua Cobrado Nieme.vor,
próximo 4 rua Toneleros, entro otton
Slmon • 9 de (fevereiro, teleph. 4-4180
com Meneses, daa 11 áa 4.

¦ (J 11801) 91

PROPRIETÁRIO 
de optima caaa de rc»

sldcncla situada num dos melhorei
bairros da capital de S. Paulo deseja
perotutai-a por casss ou 'erremos bem st*
tuado» neRta Capital. Para informações
dfrlglr-M ao ir. Falrilo: 43, rua doa Ou»
rlve», 2», telepb, 4-4529.

(J 17492) 91

PINTUIIA 
e reforma de prédios cnm

facilidade de pagamento. Chamados
pelo telepbone 2-4457.

(J 17653) 91

DINHKIIIO 
_ Kmprcntn.-ln Mb

promlflftorln* on duplicatas
com cnilnniio de cimiiiicrnlmitc-,
curto ou longo prano, noIuçSo rn-
pliln. «IkUIo nbaolnto e Jurou ml-
nlmo», _ rnn de SAo Pedro n, 32,
1" nndar, dns IO da 17 horna.

(,I 18133) 73

DIVERSOS
SENHORA 

estrangeira, professoro dè
línguas, procura quarto era cana «In

família em troca de UctVs de francez, ln.
gloi ou allemio. Cartas para "Professo-
ra", rua Salvador Corroa, 11(1, cnsa 4,
Copacabana. (J 12583) 74

MACHINAS 
de escrever _ de calcular.

Precisa comprar uma? VA á Casa
Fellsherto. Rua Evaristo da Vel^n; 109,
que tem grnnde quantidade de todas as
marcas em £* mito, a preços báratissimos.

(J 18349) 74

ESTRUME 
— Dii-sc gfaude iiuiiiitldiide

para desoecupar logar para chararaa
do verduras o jardins, rua Lopes de Sou-
sa 60, Praça da Bandeira.

(J 11802) 71

A 
JOALHERIA VALENTIM, compra,
vendo, troca, faa e. concerta Jn(aa a

rolofilos com seriedade; rua Oonçnlvea
Dias n. 37, Phone 2-0094.

(J 1253,1) 71

/"USA NENHUMA fica vasia, citando
\J bem pintada. Chame E. Castro, Ave-
nida Passos, 21, hohrado, phone 2-0570,
fo*á preços baratos.

/ (J 17800) 74

SEU 
predio precisa dc obras chame pelo

teleplione 8-1070 o ar. Fontes o io»
mem que eonstroe casa com 1 quarto,
snta, cozinha, por 5:000$, dois quartos,
sala. cozinha, 8:000»$ e Assim por deante.

(J 12539) 74

3$ 
IOO. Alpercatlnhas . fortes o bonl-
tas, diversas cores. Lo^ás Eldorado.

102, Avenida Passos, 102.
(J 18451) 74

IMPOTÊNCIA Ü^gjS;
Cura certa, garantida, Encrava enviando
sello a .1 O. Diaa, rosto Restante Cor»
reio. — Hello Horizonte — Mlnna.

(53754)

REKORMAM-8E 
chapíos de feltro qual-

1 quer modejo fí$, Ttus do Rosário,
137, próximo -S Avonlda. (.1 11890) 74

SENHORA 
I"E COMMIllli.lO. estabele»

cida vm São Paulo, tendo a sua dia-
porção optimos «meios de propaganda, ac-
t-elta representações dc produetos como:
Perfumarias, sabonetes, medtclnnèá, novi-
dades. etc. Offcrtas a "REPRESENTAN-
TE", 4 calsa postal 2208, Silo Paulo.

IJ 12572) 71

DIVORCIO

T^ENDE-SE pela metade do preço u
T optimo predio da rua Dario do Bom

Retiro 282 {Eng. Novo), Servo para fa-
mllla gra de. oii pens&o, Tratar oo mes-
mo. (.1 18109) 01

VENDE-SE 
um bungalow com tres qs.

e trt!B salas, construcção do 4 an-
uoa, com i.ttrada para automóvel; A rui
Gustavo Cama, 18. Meyer (perto dn
Bocea do Matto.. Trata-ae no infamo.

(J 17803) 01

\7"EXDE-SE o confortável predio de so-
lida construcção em centro do terre-

no, cora 6 quartos, 2 salas, copa, cosi-
nha, despensa, bunbclro completo, ltit>ta.-
InçAo de agua corrente e campainha nos
dormitórios, garage, accorvnodações para
empregados, pequeno ponrutr o abundante
vegetação, rua Josfi Maurício, 41, Villa
Isabel, ondo' se trata directamente com
o proprietário.

(J 18307) 01

VENDE-SE 
um terreno todo arborizado

com 38 de frente por 110 de fun
doa com casaa na rua Olivia Mala, Lar-
go da Madureirã. Trata-se na Estrada
Marecbal Itnngcl, 60.

(.7 18411) 91

TERRENO 
em Ipanema. Vtnde»se 4 rua

Montenegro, com 8 ou 18 x 20, n
2:000$ o ni. de frente, Faclüta-se o ps-
gamento. Tratar tel. 8-52.14

(J 12558) 01

VENDE-SE 
predio em Jardim, medindo

14x21 4 rua Leopoldo Mltuet, 70.
Tratn-sc á rua da Quitanda 153, 2" an»
dar. 1'lmno 4-1387,(J 11882) 01

Traspassa-se

TRASPASSA-SE 
boa loja com Installa.

ção de Imbuya a vidros de crystaes,
tudo moderno, serv» para 

'qualquer nego»
cio; 0 annos de contrato. Aluguel barato.
Fncillta-sc o pagamento. Rua Conde Bom-
fim. 890, das 0 4, 12 ou «0 ás 18 horas.

U 181111) 38

Empregos diversos
PRECISA-SE 

de pm homem pam ser-
vlçós dé cocbelrn, dorme tÓES. rua

BarAo Guaratiba n, 195. Cattete.
(J 12580) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS
COSTUREIRA 

— Offoreccse para casa
de família, coae pnr figurino, o dií

ou a mez. não faz questüo de fazer ser-
vlços leves. Rua da Matriz 44. Tçlc»
phone 5-2201. (J 17770) 58

ALFAIATE 
faa costume* de roupas,

feitio 00$, para combater a 'crise,
4 ruá Senhor dos Passos, 80, aobrado.
Canto da rua da Conceição.

(J 11903) 58

Achados e perdidos
CAIXA 

ECONÔMICA DO RIO DB JA-
NEIRO — Extravio da Oad.rnetn

n. 061.790 da terceira «.rie.
(J 18389) 81

F1RNESTO 
CAMPELLO — Av. Passns.

i 30rA- perdeu-se a cautela numero
323.294, dcltacin.

(J 134401 «í

ÍriRNESTO 
CAMPELLO — Av. Passos.

li 20-A. Pordeu»se a cautela numero
322.325 desta casa.

(J 18442) 01
)EHDEU»SE a caderneta da Caixa Eco»

nomica u. 8.249, da 4> serie.
(J 18288) 01

Advogados
ANNULLAUAO. 

Dcsqulto Divorcio e
novo casamento no Urüguay. Dr. JI,

Osório. Rosário, 100-1». 1.1 11830) 02

ARISTEU 
AGUIAR. Adeanta custas.

Consultas gratia aos operários. Uua
Rodrigo Silva, 11, 2» andar, lei. 2-3010.

IJ 17588) 02

DIREITO 
DO EXTRANGEIRO — Dr

Moacyr Alves do Valle, Advogado.
Rua da Quitanda n. 13, sob., Telepho
n» 2-1210. (.1 117R4) 02

Animaes
FOX-TBHRIER 

LEGITIMO — Tende»
se um novo, bom vicia e ratelro.

Fone 7-1535.  IJ 12554) 03

Aves e ovos
VENDEM-SE 

Canários ê^ Canárias,
tambem gaiolas e viveiros em bom

estado, parn liquidar, rua do Cattete,
27, sobrado. (J 12577) 05

DINHEIRO
A JUROS de 10 a 12 % ao anno, sob

ÍTl brpotlleca, empresta-sc de 5:0005 a
MíOiOno?. no centro e subúrbios, adean-
to dinheiro, sem juros. Tratar A rua do
Ouvidor, 121, 1° andar, s. 1. Matto,.

(J 18319) 78

absoluto no México, novo ca-
samento. InformiiçBca grátis
com D. Gloca. Av. Kio Brán-
co, 91, sala 13-8» andar. —

C. Postal 1494 - RIO.

"(53145'i

Instrumentos de musica
AUTOP1ANO 

com musicas. Vende-ae
em prestaç5ea. Praia do Flamengo,

402. IJ 1810) 75

PIANO 
—- Vende-se. soberbo e mojes-

topo, com cnpa e banco, negocio ur-
gente. Rua Estacio de Hi, 78,

(J 18300) 7.-,

PIANO 
PLEYEL — Vonrlc-fc fortloai

mo e superior por 1 :-100$ com banco e
Isolndnrcs, Uua Buenos Alma, IN."., sob.

(,T 11013) 75

PIANO 
BLUTHNER — Vende-se um

armado cm ferro, cordas cruzadas,
cepo de metal por preço baratissimo.
Urgente. Av. Kio llranco, 12,1,

(J 18428) 75

fnmnra.cii um Plano emboraWUI|Hd BB precisando de repa-
ros, paga-ae bem. Tel. ü-6137.

(J 11"94) 7?

Automóveis de oceasião
AUTO 

õõralilpõ 4 ton. Republic, rodas
duplas trazelrn, carrosserie de ferro

com hascnia automática, próprio paro
material n granel. Machina perfeita. Pre-
co 15:000$. Gurgel. Quitanda, 113.1".(J 11880) 04

LIMOUSINE 
FORD — Vendo-se nova,

licenciada para o anno corrente Vir
$ tratar, rua Joaquim Meyer, 11S (au-
tigo Lopes da Crus). Meyer.

(J 18201) 04

FORD 
CARRIOLET — Estado de novo,

pneus JUMBO, licenciado 1088, Re.
8:0008000. rua Sta. Luzia 242, daa 9
ntí 11 da malihil.

(J 11853) 04

T/-ENDE-SE um Chevrolet Pavão, em
T hom estado de machina, carrosserie

e pnens. V{r e tratar 4 run dos An-
dradaa 30. (J 177751 64
"Í7-ENHE8E uma barata de corridas

V Alpha-ltomeu, Garage Italo»Uras1lei»
ra. rua General Potjdoro n. 130. Tele»
phone 00470. (,! 18411) 61

FORD
Vcndc-sr. 2 sedans, 1 caminhão t eu

tros na rua Scnidor Dantas 122 —
Oceasião,

(J 13436) «1

COMPRAH-SB 
movei* e casaa

completas, nttenrie-se com
prestem 3-T3S!: — CARLOS.

<»! 77800) H.-l

ELi)J 
iTES dorinltorloo de madeira de

lt-. typo aparturotuto, diversos mo-
delos iiu.us. Vendem-so a Rs, 500$000.
Una Frei Caneca n, 0.

(J 17090) 83

SALA 
DE JANTAR COLONIAL nwdcr-

nlssliua, carteiras estufada, e mest pe
do columna, completa, Vendera-se novas
a Rs. 0508000. Rua Frei Caneca, D. 0.

(.1 17090) 33
•POMPRA-SE moveis avulsos
V Planos, loucas, otc, ou mobi-
llarlo completo do casa e escri.
ptoilos, tel. 4-8332. Casa André.

(,T 18369) 83

Professores
INGLKZ 

— Conferênciar correntemente
e correntemente om cada ramo da vi-

da ou icjA alta poslçio, ensino com en-
rantla em o mala curto tempo. Cartas A
rnn dn Lapa n. 83, Mr. E. D. Rrlght.

(J 11924) 87

ESTUDANTE 
que terminou o curso dt

humanidades, lecciona, com prati-
ca, portuguez, arithmetica, etc, A ma
Silo JosC, n. 34, 2°.

(J 11920) 87

FRANCEZ, 
— Aprendam trances prefe-

rindo professor nato c formado. Duas
IIçucb de experiência irntis. M. Volsln,
pror. U.E.C., rua Pedro I" n. 7, apto.
707, telepbone 2-8008.

(.T 00877) 87

»NKIF7 Rapidamente ensino, ri-I.U_j_.b g(d0 e ra(1|cal, Kua da
Lapa, 82. Mr. IC. 13. Brlglit.

(J 11924) 87

INCI.KZA 
^- Ktislua pratlcanunite seu

Idioma, Avenida Henrique Valladares.
141, lelephonc 2-9230.

(J 1S409) Ut

INGLEZ 
(AMERICANO) como ae fala

nos K.U.A. e no cinema, Sem com-
promlsso ol?UiA, professor competente,
lircstnr-lha-A esc lu recimento dc eoiu».t
aprender Inglez em pouco tempo, por seu
methodo rápido, pratico e simples. Pre-
ços no alcance de todos. Kngllnh & Por-
tUKiipse shortband taugltt by blglily eom-
petent stenogrnpher. Informações: rua
Pedro 1», 4. opto. 405 (Theatro Cnrlos
Cumes),das 18 ás 22 horas.

(J 18495) 87

MMK. 
GAUTIER ensina trancei pratico

e protlcQ 20$, pór mez entende de
12 n 14 boraa. Haddock Lobo, 208. Tel,
8-035U. U 11790) 87

PIANO, 
theoria, solfejo, professora dl-

plomada pelo X. N. de Musico Ire*
ciona n 30$000 mensaes, da 8 aula.
grátis. Rua Estacio de Sa 06, 1» andar.' 

(J 17857) 87

MBI.LE. 
RVPKIBR, .professeur

de français. 131 Ouvidor. —
8-4761. .-»».

<J 11085) 87

PROFESSORA 
DE INGLEZ — LlçOca

praticas. Conversação. Trav. Biio VI-
cente de Paulo n. 8. 11. Lobo.

(J 12407) 87

PROFESSORA 
franceza, diplomada, en-

sinn n falar e escrever corrcctnmen-
te num Intérvallo dc seta. mezes, com me-
thodo espertai. Rua Mattoso, 123. Praça
Bandeira, te). 8-0051.

(J 18448) 87

PROFESSORA 
ensina, cm particular,

português, arithmetica, etc, mesmo
para ndmlssio e concursos, a crcnnçus
e senhoras, A rua Hfio Jose n. 34-2".
Vae a domicilio. Tel. 8-O7U0.

(J 11925] 87

PROF. 
BARBOSA, Iecciona portuguez,

francez, Inglez e contabilidade. Pre-
Ços módicos. R, do Theatro u. 00-2°.

(J 18827) 87

PROFESSORA 
INGLEZA dâ aulas par»'ticulares, 

pratico e theorico. Vae
tambem âs residências tios alumnos, —
Telephone 7-0500.

(,T 11853) 87

Vendas diversas
VENDEM-SE 

20 cofres, archlvos d.'
aço, moveis dc escriptorio e mn-

chinas de escrever, por preços de itqul-
daçfio; A rua dos Ourives n. 110.

(.1 182081 80

Vl-JNUE-SB 
um grupo de panno couro

e um abat-Jour de pé em perfeito
estado. Trata-se, travessa Victorio lCm-
manoel XII (l>nrão dc Mesquita).

(J 11814) Sft

Parteiras e enfermeiras
MME. 

DE MESTRE, Parteira das Fa
culdades da Áustria u Itlo, ,10 tm

nos de pratica de maternidade, parto e
curativos; injec. rt.ifi 8 às 18 horas, A ruu
8. Jose, 31. Tcl. 8-0700. Cons. gratia.

(.1 11022) M

PARTEIRA 
ESPECIALISTA — Mme

D. CESANI — Diplomata altende
todo e qualquer caso, processou moder-
uos, máxima hyuiene, preços sattsfato-
rtos, conii.itfi.v grátis das IO As 17 ha'
Francisco Muratori 2, nppnrtaraento 7,
eiq, run Riachuelo, Tel. 1M244,

(J 10887) 84

AUTOMÓVEIS USADOS
VENDEM-SE

De Soto pl.aeton 6 ro-las de arame
e.n eslado de novo. Hudson typo 19?3
e 1920 7 logares. Hupmohile obatton
7 logares. 2 lindas baratas Hudaon
penúltimo e ultimo typo. Marmon se»
dan 4 portas typo pequeno. Dodge Bro»
theres 4 portas typo 1931, Essex 2
portas em optimo estado. Chrysler 2
portas. "I.incoln" 7 logares e outros
que deixamos dc mcnciunnr, Ver e tra-
iai çarasc e officinas Lapa. Rua Tbrn-
tbonio Regadas n. 27.

(J 134,17) (,'

\ SENHORA

Ouro e jóias
OUiíü;' 

prátâ e idjíSii.i, v-j-varra-so; pa-
ga-cn bem. Joalheria 8. Pedro, rua

7 de Setembro, 104. Phone 2-3880.
|J 12687) 78

Modas e bordados
MOLDES. 

Corta-se por qualquer figu-
rino a 11, 7 e 85000. n rua Rego

Lopes n. 30. Tijuca. (J 12070) 81

VESTIDOS 
— Chie collecçilo, dçsdc

50$000, verdadeiro reclame, fnclll-
ta-sc o pagamento, acccltam-sc fazendas
parn confeccionar põr priiço sem egual:
corta desde 10)000 A rua do Ouvidor,
131, 1° andar. Mme. Nnlr.

(,T 18120) .81

MME. 
COSTA executa lindos vestidos

de baile, passeio, sport, a 25$, corta
c prova desde 10$. Rua Eftaclo dc 3A
n 06, 1» andar. (J 17650) 81

Moveis novos e usados
CIOMPRA-SE MOVEIS — Paga-se bettl.

Tclephone 2-488-4;
(J 18424) 63

COMPRAMOS 
moveis de escriptorio

macblnas de escrever, cofres, regi*
tradoras, etc. R. Theophilo Ottoni 113-A.
Telepbone 4-4548. (J. 18207) SS

MOBÍLIA,, 
sala de Jantar nova moder-

na. Venda-se, preço de occaslfío, A
rua Prof. Gablao D. 24G-A.

(J 11808) 83

Dormitório de Luxo 1:
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(53462)

Eatfi triste! A.i
HiinH regra» nfio
doloronns e Irre
¦rulnrra. tome
CAPSUIiAS

SEVENKIlAtT
(Apiol S ll b I ll n
Arruda). qne

fio.irA bon. Tubo TfOOO. A venda
nn Drnunrln Iluber, Run 7 dc Se
tembro n. 61.

(.1 0110.1) 84

Dentistas e protheticos
Dr. Rubem Sil
va. Cura rapi
da o garantida,
por processo de

sua exclusividade e com rcmedloa
de qua descoberta: exames grátis.
T. 2-03110. 7 Setembro, 04, 3° an-
dar, entre Av. e Gonc. Dias.
..-...,¦, (J. 00878). 72

m»~ , , Tr.itftiviento efflqaz
r vorrlipaem i «u <» curat.-a juiiuvu vo3> Methodos pro-
prios, preços módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rnn 7, 104(J 18453) 72

Dr. Silvino Mattos e£~
em dentaduras parclaes, de Jus-
taposlgão e,duplas, bem oomo em
pontes. Rim 7 de Setembro, 104.

(J 18453) Ti

DENTISTAS 
— Vende-se por 2:200?

uma optima cadeira "Intrlcza" de U
pIstCfjR e um motor electrico, Hitler,
suspensão, mm antíulo e cmicta. Urgente,
Rua Saccadura Cahral 105. Haude.

(J 11014) 72

Chiromantes
TlTTdE. SOUZA só acceita sratlflcaíSo
Iri. depois dos resultados rhtldos. líc-
eldcucla: rua Corrca Dutra, 27, Cattete.

1.1 12540) 60

SER FELIZ i"" nesoclos e amnrea

sar tudo quo desejar; cartaa com enve
loppe prompto para resposta a F. P 611
va. Esta.Ho de Mesquita — ti. F. O. do
I'j» II. (J 121601 60

CARMEN cblromanto o sciencias oc
cultas, revelo o nesredo bu»

muno pela grnpholoçla o psjcholoRls ex-
perltncntal e trabalhos dc transmlss/ío de
pensamento, 16 toda n sina da .pesaoa
pela chiromancia identifica; consulta so-
bre qualquer sentido particular o rom-
merclal, ttrando*se horóscopos completos,
attende todos os dias, dal 11 áa 6,30
horaa, menofi nos domingos. Autorizada
por declBÍio unanime pcla JuMiça Fe-
deral, á run Síio José n. 74, 1° -andar.

(J 1S436)

7aiiai.1a ~ Chlromante,
íiLlldlUt iniciada nas

sclonclas oceultas e herméticas,
com longos estudos e pratica em
vários paizes do Oriente, basea-
da em dados puramente aclontl-
ficos e magnéticos, prediz o tu-
turo, lâ o passado e aconselha,
orientada pelos elemontos aa-
traes. Attende & rua Vlacondo
do Rio Branco n. 349, proximo
&h barcas, Nictheròy. Attende em
casa.

(J 11915) «9

Venda e compra de casas
commerciaes

ÍJOTKQUIM 
— Vende-se livra e dea»

> embaraçado com aa licença» noras,
bem Installado o proximo ao Moinho Flu»
minense, por motivo de Tingem. Tratar
íi rua Sacc, Cabral n. 203.
_^ (.1 17780) 90

Médicos e pharmaceuticos
Sr« Mpiiifftç ~ A'u«*-«e optl-¦WS. HieilltUS mo consultório
com limtallaoOns por 150|000 men-
saes, á rua 7 Setembro, 194.

(J 18452) 80

CLINICA DE SENHORAS DQ
DR. CESAR ESTEVES

Todas aa porturbagflee dat »»•
nhoras sem operacio e sem dor,
faltas, hemorrhagias colicas, atra-
aos, etc, diathermia. L. de Sfto
Francisco, 25, do melo dia âs 6 hs.

(J 09.65) «0

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Iliicii.n. «exonea tao Ilonr»
Dlamostlco causai • tratamento dn

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro, 207 — De 1 â» 6.

(J 0885» 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Qenlto-

Urinario, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES i — «toro. avarlna,
hérnia*, appendice, proatata, rins,
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos aem dor.

GONORRHÉA
e suas complicasSea: Prostatltes
orchltes, cystites, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvallsaçap.
Rua Republica do Perd n» 23 •<>•
brado, das 7 as 8 1|2 e dai 14 is
18 horas. Domingos e ferladoe
das 7 ás 0 horas.

(J 1081$) 80

Dit. 
CARMO I'13REinA — Cnrso aper-

feiçoamento Faculdade Parla. Prati-
ca hospitaes Paris, Berlim, Lausanne,
Mols. internaa. Esp.: Finado, cston.nso,
intestinos e Diabetes. Senador Dantas,
80. 14 áa 17 horas. Tel. 2-8208.

(J 11135) 80

GONORRHÉA
e complIrnçOe» no homem •
na mulher. Catrellamento dn

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Tratamento rnpldo e moderno

UH. AI.VARO MOUTINHO
lluenoa Airea, 77-4« andar —

11 A» IO h».
'(52Í4ÍV Í0

NUTRIÇÃO KSTOMAOO
INTKSTI.VOS — (Calculou blllare*.
Vlcerna saatrlcna e «Inoileiin*». Os-
lite», Olarrhèns, Prlado de Ventre)

Dr. Mario Pontes de Miranda
rua HO passeio, «70. eeemèem

(J 17059) 80

Estabelecimentos e produetos
que se reconieiÉm

BANCOS E CASAS BANCARIAS

Bunco Boavljtn — Rua 1* de
Marco, 47.

Banco Nereantll — Kua 1* de
Março, 67.

Snl America Oapltalluelo — Rua
Buenos Aires, 87, esq. Quitanda,

Lar Ilrpallclro-H. Ouvidor, 00/94.

0ALCAPO8
Caloado Clnrk. ~
Calcado polar.

(X)RANTES K ANIMNAS

Alliança Commercial daa Anlllnnn
— Rlia D. Geraldo, 42.

ORÔGAftlAS _ FRODUOTOS
PBARMAOGU11COS

Pllnlna te Wmiet»
Pllnlna to Abbade Hoa».
Pllnlaa VHallaantea.
Dragaria Ilnptlaia — Rua 1* deMarco, ld.
Sal t» Practo "Eno".
De Fnrla A Cin. — 8. José, 14.
Hyman Rlndcr A Cia. — Haddock

I.obo, 10.
Drogaria V, Silv* . Aoscmblfia, 34,
Laboratório Wantntl — Rua Ge-

neral Argrollo, 88.
DRNllSfAS

nsbera M. da Bll-ra — T de Se»
tembro, 94 , f.

LOUÇAS K CRYSTAES

Lojas Brasileira! - Av, Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

W. M. JaeUniin. ine. — Theophilo
Ottoni. 117.

LOTERIAS
Centro Loterico — Travessa Ou»

vidor, 9.
F. Guimarães Filho A Cia. Ltda,

Ouvidor, esq. Ia de Margo.
Sonho de Ouro — Galeria Cru»

aeiro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

a ExpnalçBo — Av, Rio Branco.
A Capital — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA

GtiHometro "Trevo".

NAVEGAÇÃO
Ola. Sud Atlantique

Branco, 11/13.
av. m

PERFUMARIAS
E CUTELARIAS

Casn Hermunnr <— G» Dias, 80.
Sabonete Euealol.
A Garrafa Ornnile-UrUBuayana 44
Petrolina Mlnaneora,

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E SIESA

A Notre imme — Ouvidor, 18J.
A' Oriental — Mal. Fioriano, lt.
Casa illathlaa — Av. Passo*.

RÁDIOS
F. R. Dlorelra — Av, Rto Branoo,
«.nan Edison — f de Setembro, 80.
Panl J, Christoph — Ouvidor, 98,

SEGUROS
Clh. Alliança da Bahia — Ouvi-

vidor, 68.
Oln. VorcBlstaa — 1» de Marco, 89.

TECIDOS
Cin. America Fnbril.
Tecelagem Prnnaean de Sedai
CnftfiH PfrnnntMirnnn*.

Praça Tiradentes, 71/81.

INDICADOR
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. José, 37 -
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 ~ Tel. 3-5178.

Amalio da Sllvn e Ainnlfo te Sil»
vn Filho — Rua Uruguayana

fl. 
104-1° andar, Sala 10$ — Te-

ephone 3-5053.
Verlnatmo Mello e DoualnKos Lon-

r.ndo — Ed. Odeon, 1" andar.
Spnaa Filho — Praça 15 Novem-

bre, 84-1»; — Ph. 8-0485.
Helor Lima — Ouvidor, 71, 2° an-

dar. Tel. 4-6926.
Humberto Smith dc Vaaeoncello»

e Jorcé de Oliveira Roxo —
7 Setembro 187.1". Tel. 2-4939.

Ur. Salgado Filho — Rosário, 84,
Rll. 3-0143 e ese. 8-5723.

BLENORRHAGIA n„°ahSre
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchlte, impotência, es-
treitamento. corrimento, re-
gra dolorosa, escassa ou de-
masiada, metrite, ovartte. es-
terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléá — 3 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10813) a.

GONORRHÉA
aguda, chronica e complicações,
tratamento Indolor, sem lava-
gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou caustl-
cos (de Inconvenientes, no mo-
mento, dOr, e futuros, callos
e incurabllldade). Clinica do
Dr. Cocio Barcellos, ex-asalsten-
te da Fac. de Med. (longa pra-
tica do especialidade, technica
de Bcerncr, Nagelscmltd. Ber-
lim e Kowarsclilk, Vienna), Das
9 âs 11 e 3 âs 6. Av. Rio Bran-
co, 33 ü"). Tel. 3-0001.

AVISO — Pela rapidez <Ja cura
e amplitude tias litstallm-ões pre?
ços muito reduzidos.

(£6307)80
DR. ÍHJARTE NÜNES^S
genlto-urlnarloe em ambos os
sexos. GO\ORRIIE'A E SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
IIEMORRIIOIDAS e HYDRO-
CELE. Cura radical sem ddr e
sem operação. R. SSo Pedro, 64,
Das 8 ás IR horas.

(52741) 80

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

Não sc descuide do unia «onor-
rliéu ninl tratada.

a INJECÇAO SEC-
CATIVA MACEDO

ji tem resolvido milhares de ca-
sos, recentes e chi-onleos.

..._'_ ^^^^^^^(55249)

NITRATO DE PRATA
PURO t

SO' O DB J. TORRES
1 kilo 1458000
100 granimas  1C$000
25 grammas  48000

Rua S. JoBé n. 13— nio —
 

.J 11786)

SÀNADOR
E' INFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
(J 10332)

MÉDICOS

DR, I. MALAGUETA -- Cir-
mo, S. Tel.: 3-0500.

Dr. Danro Mendes — Av. R. Bran-
«O, 183, (7*). S. 10, (2-8086).

Dr» Mario Corria — Cons.: Av.
Erasmo Brasa, 12. Espi. Ças-
tello. — Res.: Sampaio Vianna,
109, — Tel. 8-6255.

DR, LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 - Tel. 2-0698
Qr. Gilberto Goninga Romeiro —

Doenças das creánças. Cona.
7 Setembro, 78 (6-Í1U).

Dr. Flavio de Slonra — Cons. e
res.: R. Viveiros de Castro, 38.
Leme. Tel.: 7-3800.

O DR. OLIVEIRA BOI ELHO
installou o seu Instituto

Autotherapico, para a cura
daa moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, à
Rua General Polydoro nu-
meros 100 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. .1. Villela Pedra* •— Ass. do
Hósp. S-.i Fr. de Assis — Cona.
Av. Rio Branco, ,183-8-710 —•
2-2676. Res. Tel. 8-1830.

Dr. Renato de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2's», 4's., 6»s., R.
Bamblna, 60. Tel. 6-1601.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

DOE.VÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof, Dr. Henrique Hom, tem
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's, 4's, e 6's„ das
8 em deante. Res,: Avenida
Pasteur 296. Tel. (-0824.

Dr. Murillo de Cnnipo* - Pea. P|r-
riano, 65, 2's, 4's, e 6's., 4 he.

Dr. W. Schlller — R. M. Ollnd»
1|3). — Tel. »-2|404.

Ine. M. Anormnea — Meth. Prof.,
Decroly, sob a dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis.
M. Bacellar, 530, tel. 2113.

DOENÇAS DAS CREÁNÇAS
Dra. Araujo Cosia e Alorelo Costn— 70, Assembléá. — 2 ás 6 hs.
Dr. Wltrork — Dos hosp. crean-

cas, Berlim — Ourives, 6.
Dr. SI. Eebernrd Leite — 28, As»

sembléa, 3's., 5's„ Sabb. 5 âs 1.
Dr. Alvnro Caldeira — Cons.: Av.

Rio Branco, 175 - 177 — De IF
ás 17 hs., 3's., 6's„ e sabbados,
T. 3-0449. Res.: Conde Bomfim,
962. Tcl. 8-4657.

Dr. Clnndlo M. de Asevedo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4078.

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vne — Estômago
Intestinos, utero, ovarios, be-
xlga e rins. Alcindo Guanaba-
ra. 16-A. '2-4093 e 8-1223).

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnclano Goulnrt — Uruguaya-
na, 35, (4 áa 6). 2-3762. Rei.:
Araujo Penna, 79 (8-1140),

Dr. Camnclio Crespo — Hua Gon-
do Bomlm, 677. Tel.:-8-1171.

Dr. MlKuel Feltnsa — Da S. Casa— Frei Caneca, 48 — 2-6471.
Dra. Ellme Oehlke — Diplomada

na Allemanha e no Rio; Ruá
Carioca 54; Tel. 2-6938 das 2-5.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

DR. BARBARA' ^S£
Ficado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos' Hospitaes
de Paris, oom os Prof. Villarot.
F- Ramond, e Bensafide), Res.:
Av. Atlântico, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
T*l. «-?21S,.«m 16 ás 17 ha.
INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO
Df, Gustavo Arntbrnst — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
thormla, ultra-vloleta. — Rua
Chile, 86.
INSTITUTO ORTHOPEDICO

Dr. Barbosa Vlannn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflclaes. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ratos violeta. Banhos estatl-
cos. Av. Mem dé Sá, 183.

PÉLLE 1 SYI-IIILIS
DR, OSCAR DA SILVA ARAUJO— 7 Setombro, 141. Tel. 3-6489.
Dr. F. Terra — Prof. da Fac de

Med.; Uruguayana, 22, As 14 hs.
Consultas 3's., 6's., e Sabb.

Dr. A. F. in Conta Junior —
Docente e Assist. da Faculda-
de. R. Rodrigo Silva. 7. Tel.
2-5730.

DI». RAMOS E SILVA — Ro-
drigo SUva, 9. Tel. 2-8868.

Dr. I.ar.is de QuelrAs Mattoso —
Pratica hospitaes Berlim. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 188, 'S»). Tel. »-6064.Dlarlament de 2 ás 4.

BtiENOItRHAOIA E SYPHILIS

Dr. Rodolpho Josettl — Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pólos mais re-centes processos — Rua 13 de
Maio n. 44, 1° and, Dias utels
das 16 ás 19 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Telephone: 2-100O.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Raul Dnvld Snn.on — SioJosé, 43, das 2 ás 6. (3-0703).Dr. A. Caindo de Castro — Chefi
do Serviço de olhos, garganta,nariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 6, 3° and.V&s 6. Tel. 6-313Í.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonsa Bandeira — Av. RioBranco, 143, 6» and, 2 112 - 4 118,
Resd.: Tel. 7-8721.

Dr. J. Soutjii Slendes — S, José,
84, 8», das 3 ás 6, (2-8133).Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (6-10 e 16-18).

Dr. Antonlo Leflo Vellono — As-
slstente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2705.

Dr. OLAVO REBELLO — (Prat!-
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9" — dal
4 ás 6. — 2-6054.

OCUí>3§i__S
Dr. Edilberto Campos — Rodrigo

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. Í.5730.
Dr. Gabriel de Andrade — Oculls-

ta — Alcindo Guanabara, 16,
(Cinelandia). Do 1 âs o horaa.

SANTORIOS
Snnutnrlo N. 8. Apparecida — R

D. Marianna 182. Tel. 6-2978.
Servido pelas lrm3s Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosor
psychopatlias, toxicômanos.).

ANALISES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dm. m. Llndemberg e A. Hadet»
rn — Assembléá, 68 (2 ha.) Te-
lephone 2-0451.

HOMCE-PATinOr
Coelho Barbosa * Clã^ — RuiOurives, 38 — Tel. 4-8781.

Recebe pedidos para o Interior.
HOTÉIS E PENSÕES

Hotel Avenida — O mais central
do Rio. End. Telegr. "Avenida*.

Dr. Clovis d* Almeldn — S. José,
112. Diariamente de 9 âs 11 «
das 15 âs 18 hpras. Tel. 2-J448.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Álvaro Montlnhn — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

Sanatório HUGO WERNECK
Tuberculose — Fraqueza

pulmonar.
Cllmn - liepouso • ürglene.

rNEUMOTHORAX
CIRURGIA TORACICA

Informações: Tel. 2627—Cíl«257
Teleguia.: Wcrn.ck Bello Horiinntt

(5412?)
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CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
Disseram-lhe, porém, nue o ap-

parelho dos escriptorios não func-
rlonava, que deveria estar com
Ocfelto.

— Desde quando? perguntou.
Mas, a Central não pede Infor-

mar.
Diana dependurou o tubo e fi-

cou-so um pouco a pensar."E se fosse obra de Swann ?
Por que ô muito estranho quo

Landor não venha..."
De repente, atravessou rápida-

mente o vestibulo, apanhou uma
srossa capa e uma ecliarpe do
cablde, e pondo a primeira e enro-
lando a segunda ao pescoço, saiu
de cusa.

Cinco minutos depois corria no
seu automóvel de dois logares pela
estrada que conduzia á mina,

XIX

Quando so achava a melo do
caminho, estalou a tempestade.

A orinciDio foi violenta, mas

amainou deprossa, ficando s6 n
chuva, bastante Intensa, que fus-
tlgava o rosto da moca.

Ao entardeoer africano, sem
crepúsculo, seguiu-so rapidamente
a escuridão.

A estrada cra mft.
A ambos os lados della gemiam

as grandes arvores, dobradas pelq.
vento.

Ao chegar a uma curva, parou
o carro, saltou em terra, e tratou
de procurar qualquer rastro que
lhe fosse familiar para sc orlen-
tar.

Mas, nas trevas era.difficil po-
der ver nada.,

— Foi uma loucura vir, dlssi;
comsigú e já se preparava pari
voltar ao carro, quando ouviu
ruido de pussos.

Ficou-se Immovel, â escuta.
Os passos eram vacillantes, in-

seguros, notando-so quc de quan-
do em quando davam um tropc-

Indubitavelmente, approxima-
va-so delia alguém...

Não são os passos de Jlm,
disso comBigo."Jlm não cambaleia, ao andar.

Mas...
De repente...
No circulo de luz, projectada

pelos pharôes do automóvel, appa-
receu um homem.

Tinha o rosto enfarruscaflo...
Diana levou a mão & boca para

não soltar um grito, abrindo os
olhos com expressão de assom-
bro.

Sentiu logo enorme alegria.
Era Jlm em pessoa !
J;imes Landor com as roupas

rasgadas, uma das faces Inchadls-
slma, cheio de pó, de barro, en-
charcado pela chuva.

Ainda deu um passo mais para
cila, mas cambaleou antes de po-
der dar o seguinte.

Diana correu-lhe ao encontro,
estendendo-lhe os braços.

Snstcve-o com forca e elle fi-
cou-se a ollial-a Inexpresslvamen-
te.

.Tim ! exclamou a moça. com
os lábios trêmulos."O que acontecou ?

Landor parecia não poder c-oor-
denar idea alguma.

Afinal, conseguiu i;aguejar:
Já... assignou ?
Pápae ?"Não sei I

"Iam Jantar quando eu sai de
casa."Oh !"Jlm !"O que ha ?"Eu Já calculava..."Bem desconfiava de que se
passava alguma coisa de anor-
mal...

Mas Landor concentrava as es-
cassas forcas em uma só idéa.

Leve-me para casa..."Depressa... disse, apolando-se
pesadamente no hombvo da mo-
ca, emquanfo se dirigiam para o
automóvel,..

Ao chegar ao carro, Landor
deixou-se cair no banco, e a ca-
beca pendeu-lhe sobre o peito.

Djana tirou a capa e deltou-a
sobre os hombros.

Depois, acçommodau-se ao vo-
lante, e tomou a direcção de sua
casa.

Nas ourvas da estrada, o corpo
de Landor cala para um dos la-
dos do carro, e Diana sustlnha-o
attralndo-o para ella, tomando-lhe
do braço, emquanto a desfalleclda
cabeça se lhe encostava no hom-
bro.

Mais depressa !"Mais ! murmurava olle sem
se mover, quasi lnconsclentemen-
te.

Diana receava que o pae tives-
» demasiada impaciência na ven*

da da mina e caísse nas garras do
Swann, mas o senhor Fawcett
não precipitava as coisas, tanto
como Swann e Hammlll teriam
desejado.

O jantar decorreu com a lentl-
dão o a etiqueta regulamentares.

Depois, reuniram-se no salão
de fumar onde se accommodaram
niollemente e lhe foram servidos
licores, obsequlando o senhor
Fawcett os dois homens com os
seus melhores e mais puros cha-
ratos.

Por fim, voltando-se para Ham-
mlll, perguntou:

Não mudou de idéa ainda,
sr, Hammlll 1

O outro moveu negativamente
a cabeça.

Não.
"Continuo com desejos de aggre-

gar a sua mina ao conjunto de
minhas propriedades."Mantenho a minha proposta."Eo senhor 7"Resolveu-se, por umn vez, a
fechar o negocio ?

Resolvi.
"Vamos fechar isto.
Swann deixou escapar um sus-

piro de allivio.
A ultima vez que falamos

disto, sr. Hammlll, dlsóe o senhor
Fawcett, ficamos de accordo em
que se eu estivesse conforme, fe-
charlamos hoje o negocio, sob as
condlçfies que estipulamos., e

que. em qualquer caso, o prazo
máximo terminava eata noite."Pois bem !"Resolvi seguir o conselho de
Swann e vendol-a."Já tenho preparado o conse-
guinte documento com as condi-
c,Ces...

Dizendo isso, levantou-se e dl-
riglu-sé ao seu escriptorio, ro-
tirando da mesa um enveloppe do-
brado, que offereceu a Hammlll.

Quer passar-llie es olhos ?
disse o pae de Diana."Se o achar cm termos, assi-
gnal-o-emos logo, é tira-se dahi
o sentido.

O senhor Fawcett sentou-se de
novo, emquanto Hammlll desdo-
brava o documento e o Ha cuida-
dosamente.

Multo bem, multo obrigado,
ãlsse, depois de o ler."Se o senhor me dá licença utl-
llzarel sua mesa para assignar
um cheque pela quantia indicada.

Todos se dirigiram para o d|to
movei, baixaram a Imnpada que
pendia sobro elle, e Hammlll pas-
sou q. encher o cheque

Tirou-o do canhoto, mas eon-
servando-o nas mãos, íi espera tle
que o senhor Fawcett asslgniisse
a escriptura dc venda

O senhor Fawcett .ntreteve-sr.
ainda uni pouco, chamando a se-
nhorita 0'í3hann para que sorvls-
se de testemunha na assignatura
do documento.

Todos se agruparam em torno
da mesa, e o senhor Fawcett
Kcnlnii-se, puxou da sua carteira
tlntelro, do bolso, destapou-lhe a
parte superior, deu uma pequena
sacudida o Inclinou-se...

Mas, de repente, houve um
borborlnho na saia, uma repen-
lina confusão de vozes, e o se-
nhor Fawcett parou no què ia a
fazer, _. sua assignatura.

Abriu-se a porta o appareceu
Landor, todo machucado, cheio de
barro, com a capa do Diana pe»
los hombros, caindo como um fu-
ração no commodo...

Por detrás delle vinha a moça,
muito pallid-, com os olhos ex-
traordinariamente abertos offe-
gante...

Santo Deus ! exclamou o se-
nhor Fawcet:,..

"Jlm !
Swann e Hammlll ficaram um

momento na espectativa.
Estavam surprehendldos a re-

flectir-sc-lhes no olhar um pro-
fundo pânico.

Não assigne ! disse Landor
com voz VRclIIante.

"Ouro
"Encontrei multo ouro !"Klles sabiam... que o havia.."listavam combinados..."São uma súcia de bandidos..."Swann !
"Hammlll...
"Dowle!
E Landor cambaleou.

¦
Ah!

Fôl so p que pôde dizer mais,
com uma convuls&o repentina.

Depois, estatelou-se e ficou im-
móvel.

Swann e Hammlll aproveita-
ram a opportunidade para des-
áppai-ecer prudentemente.

Entre Diana e o pae tratou-se
de fazer Landor voltar a sl cm-
quanto a senhorita 0'Shann ter
lephonaVa ao medico.

Pela mela noite o facultativo
pode dar o diagnostico.

Landor soffrera terríveis eon-
tusões e deveria ficar muito
quieto e calmo atê que melhoras-
se e a não ser que sobreviessem
compl|caç_es imprevistas perigo
serio algum havia.

XX

Landor só veiu a conversar
com Diana quando se achou con-
valescente e se pôde sentar no
terraço.

Hlla dirigiu-se para ello saindo
do interior da casa.

O senhor está aqui sóslnho ?
perguntou-lhe.

E' como vê respondeu elle
sorridente.

O rosto eslava ainda sem cOr,
multo pallido, com uma cicatriz
desde a orelha a atravessar-lhe a
face mas o seu aspecto começa-
va a ser normal.

Diana l

"Approxlme-se e conte-me tu-
do.

"O quo é que houve naquella
noite ?

"Eu só me lembro do que me
diz propriamente respeito, ma»
não sei nada com referencia aos
demais.

Diana sontou-se-lhe «o lado.Eu estava multo lmpaclen-
te, por ver que o senhor nlo
voltava, e quiz telephonar par»
a mina, mas a linha não funecio-
nava.

E' isso...
"Eu tambein quiz telephonai

assim que me pude ver livre da-
quelle cataclisma..."Parece que Swann tinha cor-
tado a communicação."Em boa veixlade, tinha plane-
jado tudo muito bem.

"Só o quo elle não pôde pr».ver foi a intervenção da sonho-
rita.

Jlm,..
"Podiam tel-o matado, disse

ella em voz baixa.
O madeiraineiito da parte da

mina, em que eu «trabalhava, es-
tava cortado, quasi por completo,
com tal precisão, que ao despreii»
der-se ainda me roçou na cara."Provavelmente, foi Dowle
quem preparou tudo.

tsr Foi cllc mesmo.
(Oonffmia)
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A METRO GOLDWYN MAYE1! apresenta
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PALÁCIO
TELEPHONE: 2-0838

Complemento! 2-4- fl -8c 10 horns
A Toiln Velucldndci 2,30 - 4,30 - 0,30 -

8,30 e 10,30

WILLIAM
MINES

MADGE EVANS
— EM —

A TODA
VELOCIDADE

e ainda

Stan Laurel
Oliver Hardy

— EM —

ESYADO GUA?®
METROTONB NEWS

n. 174

Çr.ss/io Serrador dns B As 1

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Coiniilcinciiliii 2,00 - 3,10 - 5,20 - 7,00 . 8,40 e 10,20
llllcn SolllÇfloi 2,30 - 4,10 - 5,50 - 7,30 - 0,10 e 10.S0

A WARNER FIRST apresenta

j# >jfc
UNICA

SOLUÇÃO
C»undenii\ados...
Elle pelu Justl-
<;ai elln |i«'ln
Hclriii-ln. «luni
n soluc-lo pnrn

o hcii nmor T
A mnr...

— COM ¦

WILLIAM
POWELL

KAY FRANCIS
MYSTERIOS DA UNIVERSIDADE — Short

PARAMOUNT NEWS n. 60 x 33

Scnsilo Scrriulnr lina 5 &H 3*300

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Complemento! 2,00 - 3,40 - IÍ.20 - 7,00 - S.40 o 10.20
Mulher Pintada! 2,20 - 4,00 - 5,10 - 7,20 - 0,00 c 10,10

A FOX FILAI apresenta

PEGGY
SHANN0N
RAUL
ROULIEN

SPENCF.Il TRACY
— EM —

mulhe:
PINTADA

3?- é<iti
m% '-'mm

lm romance de nmor, em mcln de .sltuiivfiPH
em que o homem prcolmi lu»»tm» pnrn' nnu-

...:¦>' servar o Neu «mor...

REFOIIMÁ DOS PIIESIDIOS — Tapeto mágico

FOX MOVIETONE n. 0 x 48

Sessflo Sorrndor dna 5 As 7 ''»• -¥-00

A CAÇA DO CAMONDO^ÇO MICKEY
TELEPHONE: 4-00'97

Comiilementoi 2,00| MO-, 5,20| 7,00l 8,40 «10.-0
Advogado' de defe.ni 2,20i 4,0»i S,40| 7,20| 0,00 e 10,40

A UNITED ARTISTS

apresenta

Advogado
de Defeza

com

EVELYN
BRENT

CONSTANCE CUMMINGS

Edmund
Lowe

O CAMONDONGO E O CANÁRIO

desenho com Camondoiigo MICKEY

PARAMOUNT NEWS n. 62 X 33

--""""— i iPathé Palácio

B?300 ^___

HOJE- ULTIMO DIA
Complemento — 2.00 — 4.50 — 0.50 — 8.50
DRAMA — 2.40 — 5.30 — 7.30 — o — 10.20

Na TELA — o lindo film da RADIO

0 MARIDO DA RAINHA
com LOWELL SHER-

MAN e MARY ASTOR
UNIVERSAL JORNAL — CARI CIAS E

CASCUDOS (comedialcom SLTM
SUMJIERVILLE — Os bailes de carnaval.do -líliamiirii

^mLBIa&WbjRA
E FILM — 3$

PALCO - ás 4 e 9.30

mmmm

PALITOS e o seu conjuneto artístico — em cantos,
bailados, sketches e cortina.

LELY MOREL
em tangos argentinos

PAULO FERRAZ
actor característico

VIOLETA Ferraz
em números de cortina

IVONNE BRAND
em números de cortina

PAITA de PALOS
a linda bonequinha loura

SYLVIO e YOLA
em bailados modernos

MSÍREEI
Fannie riurrt

POPULAR — Hoje
CHARLES FARRELL eru

CASAR E'ASSIM
NOAH BEERY em

A FLAWÍMA
JAMES DUNN em
gAfitiCHOB »E MllliHgn

Empreznrlo Dynnmlte
Sabbado: Demônios dn t'ío(
Doras de S. lOjrmicIscOf O
terror dn» nioiitntilin», Se-
diic«.»»o do circo .1» o 10 op»s.

\ éIh ®® ^ / '^?^vi^v WP8SÍ1Í51

^ . IRENE DUNNE y^. T?3H| ''"" .
tf/< JOHN BOLES ¥ X!jk. 'M ¦-
»//>%.Vf GEORGE MEEKER — JUNE CLYDE M% * * 'l~4^^^^^^

~-^ 
*\Jjí WILLIAM BAKEWELL - DORIS LLOYD ^*«L ' • VVu*»V- ^SBBB^y *"' ! Direcção de jmm M* stahl |, v» r l";u^i^»BI

HADDOCK LOBO - HOJE j j

AliAHEIA
v?»

w^i^y

S(» JpJlBlaSjSw^la^laP. 
U l^ia^B%t[t&" ~ ' ' J^ML Haat /fíf*~~^. V^J' ^j i'\ ^Vi-Ha^nf^tnSaV \ (aBS^eSP', h* «K' uÊÊBÈ?*emtl ^M'' £$3 /^^> ^

BÊÊ tÊ[ JSSfiSfflft-V') * ^E» laffiSSttSf Ja^^^^^a^a^aB^^^É ifc" "^fefc E^^aa^aa^aaHaa^.

JORNAL PARAMOUNT

____|| Melodia Vesperal -r desenho, animado

fm» 2-6768
O "sorriso iman" esta

-a—, , attrahindo multidões mais
v^' do íue «unca!

II MflUMC-g

[HÍVALIIR
íJEAflEÜÊ WedOfífíD

em

ESTA

nó PALCO: íi

ás4e9hs.
A Semana Paulista
)S. PAtLO DEtl-
CIANDO O EIO! ,

ZEZE* LARA
a admirável. Interprete de "Coiaad

— Nossas" —

Marcello Tupynambá
o famoso compositor
Francisco Gorga

o pianista dynamlco o rival do Gáo
Oswaldo Bèrtagni

em' magníficas' canções
.1 Antônio Giacomini

exímio violonista.
Apresen tildou' por

BENTO GONÇALVES
(o spctknr discricionário)

ilATCÍA- A 1'AUTin DE 2 UU1IA.S
NA TEIA» ..,0 bouasce nu USt.l

NORUALIBTA"

QmçÃB DD

MASCOTTE-Hoje
\« tela:

EDJli;.\TD LOWE em

QUEM FOI QUE MATOU? •
REX LEASE om

0 PASSO DO MONSTRO
No imleot — An -l horas t
Cin. A MIA GAtlHIUO na P»qa:

O DOTE DR MIA JOSEPH A
AraanUa nn ímlco: A 1.616 1'imln

«e cKi-jí.
2a feira: O rei do» ilnrtoH, Cií«ííe-
te!» do honrn. — No palco: A.
PrlnccTii «In» CinriinH, pola Cia

PEDRO CELESTINO

HOWARD HUGHES em
SCARFACE, VERGONHA

DE UMA NAÇÃO
CELIBATARIÜ CARINHOSO
com DOROTHY JOHDAN.
CHAHLalE CHAPLIN em

CAItMTOS «PASTOR UI3
Al, .11 AS

2' feira: ií.\s:i,': n««i frojiiel-
rns, Anjo dn imite, Cniic-tCs

dc luMini.

gARjg - Hoje
CORINE GRIFFITH em

A DIVINA DAMA

MAUV NOA1N em

DOCAS DE S. FRANCISCO
2" feira: Cimhr * ann.ilin,

O 1'lifcaJo

NO PALCO, ás 21 HORAS:
A Clu. Xiirloniil il«» Operclnii <»«>«ii

Joflo «» 1'riirn Celestino em

! A DUQUEZA DO BAL TABARIN
com grando orchestra.

! Na téía: Ulclinnl ll:irtlii'liiicss eni

0 CHICOTE
Armuihã nu ptilco; Cn«tn Sii/.iion»

ítia tí-ln: A MnlfeMórii lleiilmia,
mítibàiúis,

TEMPLO DA MALÍCIA
DEMOCRATA CIRCO

llllll Fifilirlrit «le Mello, 11 —
|{ PIiiiiici 8-ÜOll

Aprt'si'»(n o» eMpectncnlon
iu:iÍN nloKixM dn GapJtnl, em
mcnhõch oontlnuns a come^ur
ilu.» 20,811.

UM MUNDO HE MUMIEIIES
KO.MTAS E PIIOVOCANTBS

DeMliinibníut-r» pOKca de,
NII» ARTÍSTICO

Skftclis cugrnçndinBimnfi
Ií.sin'i'iiu'iilos impruprlos pn-
rn .senhoras e Henliorltnsn e

IirnhihiiION pnrn menore»
í^.<^lll^^.^^.'^/v*.^.A.*^.^w^/^.AA/^í^^*./-^-^^^^»^^.^.«l^^.
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\ PIRATA ÍMKWeÍl'aJÃ
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HOJE — Em matinée <is 4 horas
c sessões continuas d.i.; S.Li íi meia noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
Os mais populares cômicos «la ciüade,.
apresentam o excellente proijfamma desta v.nuina

Variedades Formidáveis
Continuação do formidável suecesso de

Margarida dei Castillo
A Caiiiqsa estrella mexicana.

E a hilariante eirtnch uin t-.n 2 quadros:O iststocente Chiquinfro
U.viito/uciilos impróprios para senhoras e prolilblâos

para menores. POLTRONAS 3$000
Sexta-feira — Kstréa da Troupe Nttilista dc Arte.

9tmsummm^miÉmm>Mmtmvmm»mr'
CASEMIRAS « BRINS

Vendem-se' cm cortes, padrões oovoi
i rua S. Dento 10, subraoo.

(J 1H?3)

lior EDMUND LOWE,
VICTOR MAC LAfiLEN

c RICHARD ARLEN
O

Uma Muiher Experiente
com HELEN EWELTREBS

c W1LLIA.1I DAK WELL

A"» ISO — lOm nintiiiéc ío-
(t(»H oh dífiN uteis dc - IiorüN
cm «limite, Scnliiirltiis 1ISKII).

(J 12550) !

CINE FLUMINENSE |
, J Cnmpn «lc S. Chrlntuvfio, 10S S

" •
HOJB — Slnttnce c Holrüo l

I HOMEM DE PESO 1•drnnin, tom GcortfC Iliuioroft, •

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se um MAGNÍFICO
PHEUIO, de construesão moder-
na, com excellentes accómhio-
dagõcs para residência de fami-
ila, com garafre, Jardim, etc,
sito íl rua Cascata n. 25, proxi-
mo íí Muda.

Trata-se na SecçSo de Pro-
prletlades da Companhia "SUÍ.
AMERICA", a rua da Quitanda
n. 86-2°.

 (530961

MARCENEIRO
Precisa-se tim hábil e competente;

czxtas e informações detalhadas para a
caixa n. 55, deste jornal.

(552Í8I

GALPÃO.

HOJE — PARAMOUNT apresenta

RAINHA E MARTYR
A voz de Pola

Negri ouvida

pela primeira

vez. O seu pri-

meiro film fa-

lado. A queda

d'um reinado

provocado .por

uma mulher.

POLA

fi . l|g Sm

QÜan
RUBíNS-
etfòonaldmm

Jornal Paramount 49

j Quando a muiher se oppõe \
drnmn, com Frederick March %•  •% ____-_^»_.,.,——-T—___»_ m
Ainniilill — "Pnrls cu tc nmò" °

! c "Prcstlagio", driiiiins. J¦> (j isr.no) l

Vende-se ou aluga-se um grande pai
pãn w rua Itapiru n. 173, prccJsatidt
d» reparos*. Construído em' terreno dei•i il inettos quadrados, presta-se jiara Jfundição, garage ou grande depon.i. !
Trata-se á Praça Floriano 39, 2o anHir.

(55267)
POÇOS DE CALDAS

O .Dr. Agntllo Leite Filho completa»
mente restabelecido reabriu Beu aO;n»
sultorio, achando-se novamente á d'a-
posição dos seus collegas, amigos t
clientes.

<J 11059)

Sessões
contínuos
dflaS 15 lior.l.i

em
deanhe RUA PEDRO ls25-fone,2-8585

(PRAÇA TIRAOENieí)

R!goro53fiKntf
prohibido para

menores

senhorifas
o grumlu nim iii- ireiuTo "só pnrn ndultos™ <lo repcrtorlu dos Theatros

FnrshT 'f'1 N»mv Ynrk «.' NiciispiullmilH d»- líprlliu.

SATYEO DO PRAZER
üma- apotheose rihranle à fècunditladè humana e uma affirmação positiva
de que a felicidade bó pôde eer obtida por i|m trabalho honesto, uma nida

utll c uma perfeita comprehemão do lar c da família.
roSIfitS ESTHRTWia DE NU'- ARTÍSTICO

Rigorosamente prohibido para menores 6 senhorltM

PARISIENSE
AíIJo pa noite
com MANCY CARROLL, E
FREDERICM MARCH.

OTÍO DÀ
^AMERICA-\à\ em paRIS

Com Ivomne
GARAT

(J&LÍfbs

mKm\
PÁ5ÍÕH

.DE
Amks

•POLTRONAS Ulli

TANGO ARGENTINO
| Dansas de salão, aulas diariamente

Pela unica professora, sra. KKLLKtj
ALS, Praia Botafogo 412. Tel. 6-0950

(J 1S2SJ

! Escriptorio no Centro
Aluga-ic o 2' andar do predio i

rua Theophilo Ottoni^ 41, servido otí
eievador. • Chaves na loja. Tratar á rn
da Quitanda n. 199, 3o andar, >.

(J 1830?

CAN0E
-4001000 — Tratar cora Tebj»rii;4

Tcleplione 4-4040 ramal 226 das 9 1|'
ás 11 112 diariamente.

(J 11782/

FAZENDA
Vende-se uma com bananal, abacaxis.

ct<\ dando renda, com desvio e cst, de
ferro e parada, a 2 horas Rio, preço
oceasião. Cartas a G. A. S. nete
jornal. (T 118041

2." Feira 2.1 Feita

Underwood por 300$
Vende-se uraa perfeita machina de

ererever, moderna rua Evaristo da
Veiga numero 109.

(J 18)50)

Brilhantes, praia, platlnn, ran*
»nlos. nnctt-so bem. L. S. Iinn-
cisco, 19. Joalherla S. Framiseo

jnntn ii nareia r~ T. 2-87*1
.... O/iiSJ

ÃüinA pacnsi» ntó US a sr.
| Wú |aSj§ I pratn, brilhantes (a pia-
1 RI ain ¦ I "nn : ' '•l"-'m 'i:"»':1 "'''"
fi Wal IBBaaBJ Dfflulnas pro|irlar. era
%a»*aa#l«W cerol. — Trabalhos s>»
rontldoa. - - Ar. Mem ús Sú o. -IH.

(54409)

QUARTOS
ALUGAM-SE para rapazes

do Commercio, Funecionarios
Públicos. — Rua Visconde Rio
Branco 23. 156M)

Póde-se readquirir a

E mais'

CELHBÂTARIO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN

Encaixotamento de

Moveis
Louças crystaes machinas c seus «r*

relatos etc. Chame «cm compromisso t
Caixotaria Brasil T. 4-4339. K. üe-
tural Camara 313. •

(J 17514)

HYPOTHECAS
Empreste srandes e pequenas quan-

tias, .directamente aos Srs. Proprieta-
lios, sobre immoveís bem localÍzAd««i
srs juros de 10 e 12 °\°, com todas
as facilidades e adeanto dinheiro para
oa impostos atrazadas etc. M. Ss^er
—• Jornal Commercio 3», sala 322.

(J 11104)

Poltrona 2$000

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Santa

IGNEZ, acceito f.n com men da 3, para cl'
tree.i em poucos diasi .Preço a dqmtri*
lio: caixa com 40 a 80 frutas 16)000;
caixa com 80 a 160 frutas.. 30J00I1' —'.'elep. 4-3496; João Cuiràaiífes, A^nf
(U Rio Uranco, 133, .(Rapido -Còm-
mercial). ;.

O mn'"BOLSAS, 
LUVAS E

SAPATOS
Tingimos com perfeição máxima era'

qualquer cor desejada. Novidade cMrai'
ct allema, os trabalhos nâo largam a
tinta nas mãos nem nas meias: At.
Passos 27, 1° andar, casa de banho?.

(J 17H1)

Importante questão que a crês-
cente diminuição da natulldade
torna" de actualidade e que toca
do,, perto- não somente a vida se-
xual']d(» homem, mas tambem ao
futuro dá. sociedade de um paiz
Inteiro, , a. sua prosperidade e a
siia defesa.

Leitor amigo, se esse asMim-
pto yo3 Interessa o DR. BH.VU-
GENDRE - Caixa Postal, 862 -
PORTO ALEGRE, R. Gr. (lo S.
mediante simples pedido vos cn"
vlárâ discretamente, acompanha»
do da um graphlco viril a tua
valiosa brochura Intitulada: "IU"
POTÊNCIA VIRIL E FRIEZA
FEMININA", cuja leitura dissi-
para vossa duvida, além de ga-'íantlr-vos, a restauração e con-
serytição desse bom precioso qua
cohstitue a vlrilidode.

(52Í32)

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos *

... ., pesa-luLÍ-s
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 143¦Envlaaafnos catalogo illusíiMdo

(54183)

» CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. está doente? Envlc-nol'
os syiiiptnmus do sua doença c um
sello do $200 que enviaremos ro-.
celta e prescripcilo. Caixa Postal,'

(S308J)
Pa"ga ata 11$ gr. Jol««
asadas — E' quem pim*
mala. Concertos de loia»

w.wuw.11: « rcloplos, trabalhos ts*
rantWos; preçoa baratissimos. Ofíl»'iiiM
proDrlai. —, .VlKondo Bio Braii.-n .3.

(531/M

926 — sao Paulo.

OURO


